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Gente moça . . . 
O ultimo conflicto levantado 

entre es tudantes do Por to e Coim-
bra , des tacando na alluvião dos 
faits-divers quotidianos tám so-
mente por seu lado episodico, não 
deu á enorme maioria que delle to-
mou conhecimento ensanchas a re-
flexões mais profundas , sobrepai-
rantes ao commentar io ligeiro dos 
apreciadores do escandalo es t ron 
deante . 

Luctas de rapazes, pugnas ar-
dentes de gente moça, disputan-
do-se o primeiro logar ou baten-
do-se com violência por seus brios 
aggravados — olharam-se e apre-
ciaram-se, superficialmente, com a 
benevola e risonha despreoccupa-
ção, com que é uso conhecer-se das 
verduras , das ingenuidades, dos fo-
gosos enthusiasmos da mocidade 
i r re f lec t ida . . . 

Abst ivemo-nos, durante o pugt 
lato, de quaesquer commentar ios 
que importassem u m a af í i rmação 
de parcial idade, o desejo sequer de 
vir t razer a uma contenda, , a que 
éramos extranhos, uma intervenção 
irritante. 

E hoje a nossa critica não re-
Câhe sobre os acontecimentos occor-
ridos, no intuito de part icularmente 
os julgar, mas toma-os apenas como 
abr indo ensejo a divagações con-
tristivas sobre a decadencia mani-
festa, o desoramento evidente, a 
desconsoladora f raquesa da gente 
moça , que vem aff lorando triste-
mente pa ra a vida, nos lábios u m 
riso ironico, no coração ár ido u m 
grande egoismo acantonado, no 
espiri to, que devera prender-se á 
a d o r a ç ã o dos grandes ideaes, ge-
nerosos e altos, u m frio scepticismo 
esteri l izador. 

E m todas as suas manifesta-
ções, ou domina a inconsciência, 
ou se aff i rma o espirito re t rogrado 
d a gente accomodat icia , calculista, 
t en tando a rpoar na gritaria dum 
protes to falho de sinceridade van-
tagens de preconcebido alcance. 

Ahi, t ivemos exemplo flagrante, 
a campanha contra o convénio 
Esse per iodo que se annunciara 
tormentoso e como marcando na 
-vida sórna desta mocidade envile-
c i d a u m a phase de consoladora 
reviviscencia, fechou tristemente 
c o m essa debandada geral, estre-
pitosa, logo nas primeiras horas 
d u m a int imação in iqua! 

Exul tamos a principio, f ranca-
men te , com o sagrado jubilo das 
a lmas revoltadas. Não porque a 
agitação académica favorecesse a 
nossa patr iót ica campanha contra 
u m acto que d a m a v a m o s importar 
lesão affrontosa dos brios e inte-
resses nac ionaes : não porque se-
cre tas ambições nos animassem e 
o protesto dos rapazes viesse dar-
Ihes um novo impulso ascensional ; 
m a s po rque nos era grato ouvir 
levantar-se no meio do silencio 
triste e cúmplice, de ignorantes e 
de bandalhos , em que esta pobre 
pat r ia vae desapparecendo, u m 
grito viril, um protesto vibrante 
ca ldeado na pura vehemencia duma 
piocidade enthusiastica, u m a espe-

rança etijfim onde os olhos cança-
dos de velhos luctadores podéssem 
suavemente poisar e ganhar o bri-
lho d u m a nova fé. 

E por isso aqui os saudamos, 
e nestas columnas deixamos pala-
vras de cólera contra a tyrannia 
brutal que assim premia almas 
t ransbordantes de santa indignação. 
Mas depois, d e p o i s . . . Compre-
hendemos, comprehendeu toda a 
gente, que esse protesto que accla-
m a r a m o s não fôra mais que uma 
turbulência do momento , sem os 
intuitos alevantados d u m a grande 
reivindicação patriótica. 

E ficamo - nos constrangida-
mente a pensar nas esperanças 
que nos dava essa mocidade que 
assim part ia, alegre, r isonha, sem 
o abat imento dos vencidos, o pezar 
dum protesto malogrado , a dôr 
sincera de deixar em meio a defêsa 
duma causa j u s t a . . . 

Obse rvando bem, a gente moça 
para quem tantas vêses se voltam, 
num appello confiante, os nossos 
olhares a n d a d o s , não offerece as-
sumpto a grandes esperanças. 

T u d o o afí i rma. O retrahi-
mento permanente dos que me-
lhormente podiam, por suas qua-
lidades, p romover todos os grandes 
tentamens nobiHtadpres : a incons-
ciência, o cretinismo, a boçal irre-
verencia com que a sua grande 
maioria tracta as mais graves 
questões e se occupa dos mais 
elevados principios: o t r iumpho 
desconsolador dos charlatães pala-
vrosos, a rmando com êxito a tenda 
no meio duma feira f ranca ruidosa 
de consciências fal l idas: emfim, 
essa vida apagada , torpe, miserá-
vel sem lances de intemerata re-
volta, de nobre hombr idade , de 
sacrifícios heroicos, de fino espirito, 
que essa mocidade arras ta , pesa-
damente , como uma grilheta. 

Aos que se dec laram incompa-
tiveis com toda esta podridão, 
doesta-se-lhes a loucura bizarra, 
despeja-se-lhes na cara a garga-
lhada alvar ou cinica dos idiotas 
ou dos experimentados. 

T e r u m ideal? Deixar cahir 
dos lábios palavras altas de re-
vol ta? Most rar intransigências de 
honest idade ? 

Pedan t i smo! T o l e i m a ! Insen-
satês! 

Essa gente moça, de quem es-
peramos a libertação, não encara 
a vida pelo que nella pôde haver 
de grande e de bello, não a ama 
pelo campo vasto que ella pôde 
offerecer ao torneio luzido das in-
telligençias brilhantes, dos honra-
dos esforços, das vir tudes superio-
r e s : aprecia-a tám somente pelo 
que ella têm ou pôde ter de com-
mesinhamente vanta joso para o 
seu egoismo requintado, entra 
nella com mira só nos seus mes-
quinhos interesses. 

Trate cada um de se arranjar! 
— é o grito, o santo e a senha da 
mocidade heróica e bella que tran-
sita pela v ida abordoada á muleta 
do mais vergonhoso proteccio-
nismo. 

Que esperar , então, desta gente? 
Mil pensamentos tristes, mil 

dolorosas reflexões nos provocou 
o ultimo conflito entre os estudan-

tes do Por to e Coimbra . E ao ver-
mos a affervescencia, a indignação, 
a cólera desbordan te com que se 
propugnava a causa estreita dum 
grupo musical, amargamente com-
prehendemos que com esta moci-
dade, que ingenuamente chamava -
mos para a Revolução, é quando 
muito possível organizar um sarau 
V a r i a d o . . . 

M u s e u d e a n t i g u i d a d e s 
Contínua em plena actividade a 

sociedade organizadora deste museu, 
a secção de archeologia do Instituto, 

Os trabalhos de catalogação tem 
continuado diáriamente com a activi 
dede, intelligencia e saber que caracte-
riza o nosso amigo A. Augusto Gon 
çalves. 

Para a secção das artes do metal 
mandou o sr. dr. Teixeira de Carvalho 
alguns exemplares de martellos de porta 
espelhos de fechadura e ferrolhos do 
século XVIII. 

No numero contam-se dous espe-
lhos de fechadura de bronze, na figu-
ração heraldica das aguias, dum corte 
delicado, na forma elegante e capri-
chosa dos motivos decorativos do sé-
culo XVIII. 

Foram depositadas, também pelo 
sr. dr. Teixeira de Carvalho, uma pia 
de agua benta, e um tinteiro de fabrico 
coimbrão, da olaria attribuida a Brioso 
o interessante ceramista do século 
XVIII, o predecessor de Vandelli, que 
excedeu sempre no caracter artístico 
de decoração das suas peças, rivali-
zando com elle nas qualidades supe-
riores do fabrico da pasta e preparação 
das tintas. 

A collecção Brioso do museu de 
antiguidades' do Instituto, composta 
exclusivamente de peças das colleções 
Gonçalves e Teixeira de Carvalho, é 
unicá no pais, e um dos padrões histo 
ricos que mais honra fazem aos artistas 
de Coimbra. 

Colonisaçâo portuguesa 

Ao Progresso, de Lourenço Mar-
ques arrancamos os seguintes, precio-
sos informes, sobre os nossos sjngula-
rissimos processos de colonisaçâo; 

«Tem infelizmente continuado a es-
tiagem, achando se portanto muito atra-
zadas as culturas cafreaes. 

Os indígenas estão pois atravessan-
do, uma epocha muito calamitosa, por 
falta de meios de subsistência. 

Ha poucos dias umas pobres mu-
lheres dirigiram se ao posto da Manhi 
ça para solicitarem auctorisação de 
pescarem no rio. 

Querem os leitores saber como alli 
foi recebido o seu justíssimo pedido ? 
Foi á bofetada e a pontapé. Os auxi 
liares por ordem do seu superior cor-
reram as desgraçadas como se enxotam 
os lobos esfaimados. 

Por occasião da guerra do Barué 
foram feitos prisioneiros (naturalmente 
porque se entregaram) quatro régulos 
daquella região. Estes quatro régulos 
foram conduzidos a Quelimane, para 
dali serem remettidos para Moçambi-
que, mas chegados ao seu destino, Ou 
jorque não encontrassem desde logo 
meio de transporte, ou porque emfim 
o governo lhes perdoasse foram man-
dados para suas terras, embarcando 
na lancha Carabina até ao ponto mais 
jroximo do seu país. _ . 

Attendendo á sua alta gerarchia, foi 
mandada uma escolta para os acompa 
nhar até á sua residencia. 

Parece que a um ou dois dias de 
marcha a escolta foi atacada por um 
jando de salteadores e que no calor 
da refrega, os quatro régulos foram 
uzilados, por engano, pela escolta que 

os acompanhava.» 
Magnifico! 
E ha ainda quèm extranhe o odio 

dos indígenas e as suas frequentes 
rebelliões.. . 

A policia em Coimbra 

Nas aguas turvas 
Mais uma tentativa. Nada se perde 

em negacear, ainda uma vez, com Ian 
tejoulados programmas, a ingenuidade 
pacovia da nação. 

A um povo arruinado e opprimido 
promette-se lhe riqueza e liberdades. 
Pôde ser que, esquecido de sucessivos 
logros formidáveis, elle se lance em 
nova aventura. 

Pôde ser, pôde ser. . 
O Salvador é o sr. Julio de Vilhena. 

Quasi um anonymo, incontestavelmen-
te antipathico nas suas tradicções de 
politico, sem duvida incapaz, na defi-
ciência das suas qualidades de estadista, 
para a obra de energica depuração que 
o país reclama. 

Retoma o novo aggrupamento, diz 
se, o programma da antiga esquerda 
dynastica. Mas de par que se declara 
affeiçoado á libardade abre as suas 
portas aos representantes do naciona-
lismo extreme e não sabemos a que ou 
tros elementos de singular e heteroge 
nea procedencia. 

Emfim está armada a meza, tilinta 
a campainha, o respeitável publico 
começa a olhar, curioso. 

Vamos, meus senhores, comprem a 
a droga! 

« O l i b e r a l ; 

Entrou no seu B.° anno de publica-
ção o nosso illustre collega O Liberal, 
successor do Imparcial que a policia 
violentamente supprimiu. 

Não milita O Liberal no nosso par-
tido; mas como nunca nos excusamos a 
prestar justiça a todos os que, embora 
adversarios, sabem manter-se honrada 
e altivamente, com grata expontaneida-
de felicitamos o nosso distincto collega 
lisbonense, expressando-lhe o desejo 
sincero de larga e prospera vida. 

Começou a publicar-se em Lisboa 
um novo semanario, intitulado Demo-
cracia Christã. e que se diz orgão dos 
operários catholicos. 

Ora ahi temos nós resolvida a ques 
tão social! 

Boa hora 
Da Folha de Coimbra: 

J o s é M a r i » D i o n y s i o 

Este distincto cyclista veio na terça 
feira a esta cidade em motocyclete da 
acreditada marca Peugeot, de cuja casa 
é correspondente no nosso pais, tendo 
feito o percurso desde Viseu, em 3 
horas, incluindo 45 minutos que teve 
de descanço em Mortagua. 

Depois de receber aqui os cumpri-
mentos dos seus numerosos amigos 
que lhe prestaram o honroso preito da 
sua maior simpathia, retirou o valoroso 
sportman para Viseu, terra da sua na 
turalidade. 

Parece-nos tempo de menos, a não 
ser . . . A não ser que as horas, na Beira, 
sejam do tamanho do almude em Ca 
banas.V: 

Associação Académica 

Ficou transferido para sabbado, que 
vem, o espectáculo que a çAssociação 
oAcadémica deve realizar no theátro-
circo em beneficio do seu cofre. 

Tudo faz prever que seja uma festa 
brilhante, até o motivo da transferencia 
do espectáculo —o ped do de muitas 
senhoras que não queriam perder a 
occasião de applaudir Serrão de Faria, 
no seu papel de poeta lyrico, que tam 
bem vae á sua alma de português dos 
quatro costados. 

Deve ser uma festa, como as do 
antigo Theátro Académico, noite cheia, 
passada a applaudir a alegria dos que . 
tem ainda para rir o riso bom da 
mocidade. 

• O nosso collega Tribuno Popular 
atira-se ao sr. commissário de policia, 
a propósito dos espectáculos do theá-
tro circo, como Santhiágo, o heróico 
patrono, de Compostella, aos moiros. 

Extranbâmos. 

Nós temos chamado aqui por mais 
de uma vês a attenção de todos sobre 
a péssima organização dos setviços 
policiaes de Coimbra, com o successo 
conhecido das palavras de S. Paulo no 
deserto. 

A desorganização é funda, não pro-
vem do sr. Pinto da Rocha, nem data 
d'hoje. 

Deve se aos hábitos da politica in-
dígena. Não se nomeia um guarda para 
a policia que não intervenham official 
e officiosamente todos a altos vultos da 
politica coimbrã sempre promptos a 
perfilhar e a defender com toda a sua 
influencia as preferencias estheticas das 
respectivas sopeiras. 

Diz-se até que é um dos serviços 
públicos, para que olha com mais in-
teresse o digno e amavel sr. governa-
dor civil, não se poupando a trabalhos 
nem a indicações muito para respei-
tar. 

Parece-nos por isso um pouco exa-
gerado o interesse serodio do venerá-
vel Tribuno Popular. 

A policia está desmoralizada; por-
que o sr. commissario Pedro Augusto 
Ferrão a converteu, no interesse da 
segurança da cidade, em protectora dos 
ladrões, em cuja convivência intima vive. 

Este assignalado serviço deve-se 
ao sr. Ferrão. 

A cidade viu com curiosidade, se-
não com applausos, esta transformação 
que as deixava dormir socegadamente 
de porta aberta, emquanto os gatunos 
conspiravam, sob o olhar carinhoso e 
amigo dos policias, ataques em com-
boios e estradas fóra de Coimbra. 

Em Lisboa, no Porto, nas terras 
mais insignificantes do país a policia 
de Coimbra começou a ser vista com 
desconfiança; a residência de todos os 
gatunos era Coimbra, segundo as in-
dicações de todos os processos, e não 
havia deligencia para prender gatunos 
por crime realizado fóra de Coimbra, em 
que as auctoridades não recommen-
dassem que o não soubesse a policia 
desta boa terra, porque os iria avizar, 
inutilizando todos os exforços feitos 
para os prender. 

O sr. capitão Lemos, quando tomou 
conta da policia civil, viu o seu deíeito 
fundamental e orgânico, deu caça a 
gatunos e policias e conseguiu limpar 
Coimbra da malta. 

Não teve uma palavra de louvor, e 
da primeira vês, em que procedeu com 
energi^, achou se só. 

A policia de Coimbra não se re-
forma, em quanto for uma das engre-
nagens da politica reles desta boa terra. 

O Tribuno aconselha o sr. Pinto 
da Rocha a imitar o sr. dr. Pedro 
Ferrão. 

E' máo conselho. A policia do theá-
tro só pôde fazer-se em Coimbra con-
tribuindo todos para isso. E' necessá-
rio que os mais velhos, que, mesmo as 
senhoras, não tenham dos camarotes o 
riso de bondade que dá força aos que 
se julgam incitados e applaudidos. 

Em vês de processos violentos, no 
theatro, onde se não pôde fazer res-
peitar a auctoridade, veja o sr. com-
missario osque se desmandam e admoes-
te os no dia immediato, fazendo valer 
a sua auctoridade, e castigando ccfflo 
entender. 

O resto pouco ou nada vale. 
Eu nunca vi que o sr. Pedro Fer« 

rão tivesse mantido alguma vês a or-
dem no theatro. 

Parece porém que ha pessoas mais 
felizes do que eu, ou mais expertas . , , 
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Devem ser mais expertas! 

Em geral, em Coimbra, sám tole-
rados os desmandos, quando elles fa-
vorecem interesses. 

A mim me dizia uma vês um dôno 
de café, a quem eu extranhava a falta 
de concorrência da casa : 

— Entám! Que quer sr. doutor? 
Não sabe a gente o que hade dizer . . . 

Fiquei tomado pelo ar de profu ndo 
pesar do homem que continuou: 

Partido republicano 
Para o partido republicano se vol-

tam de ha muito, como para uma der-
radeira esperança florescendo ainda 
n'este charco infecto, aquelles a quem 
justamente confrange o fim indecoroso 
d'este povo. 

Vozes de incitamento se tem er-
. guido, nos últimos tempos, e parece 

Se estám socegados, não bebem» qUe ha quem as escute, e tem havido 
se bebem fazem barulho. . . Não sabe | quem as applauda. 
a gente 

E tornou a ficar se numa reticencia 
triste. Depois levantou a cabeça, e 
disse me animado: 

— Olhe, sr. dr., antes elles façam 

Sim, é preciso operar uma renova-
ção intensa de vida no nosso organismo 
partidario! 

Estamos comballidos para todo o 
protesto, inaptos para todas as campa-

barulho; sempre a gente ganha alguma nhãs 
coisa. Os tempos vám tám m á o s . . . O regimen tripudia, infamemente, 

Eu olhei para o meu guarda chuva sobre a honra e o crédito do país, e 
molhado e fiquei-me tristemente ao pé ninguém ousa deter, com um protesto 
delle a vêr correr a agua pelo chão. valoroso, a orgia destrelada em que se 

XT- evaporam os últimos recursos duma Nao somos nos por isso que extra- j v d r e c o n s t i t u i ç ã o n a c k r i a l 
nhamos a resposta do sr. commissário Q a e f a z Q p a r t i d o r e p u b ! i c a n o ? 

Já que lhes [ p o r q u e f o r m a s e t e m efficazmente 
exercitado a sua acção moralisadora ? 

Longe de nós porem aplaudirmos o | . .An^s P r o P r i o s n o s interrogamos e 
que ultimamente se tem feito no thea- dolorosamente assentamos em que de 
tro; o que porem queremos indicar é I h a m u i t o deixamos de ter influencia 

ao dono dum restaurante 
vendeu o vinho ature-os 

que não será necessário, de entrada, 
cortar a cabeça a u m . . .a um díscolo, 
como é de bom tom chamar, em Coim-
bra, a arruaceiros. 

salutar na marcha dos negocicfs pú-
blicos. 

Esta convicção é geral. 
A necessidade de uma urgente e 

profícua reorganisação partidaria todos 
Transcrevêmos com admiração do I a reconhecem, muitos lealmente a con-

Tribuno: ' | tessam. 
Então porque nos não determina 

O sr. Pinto da Rocha é doce e I mos todos no sentido de realizar essa 
Candido de mais para tal logar. Podia obra, cuja inestimável utilidade o nosso 
dar um soffrivel anjo se tivesse azas, espirito concebe e que á nossa cons-
mas um bom commissário de policia é ciência se impõe, terminantemente, 
que não será capaz de ser. | como um alto dever ? 

Não será opportuno o momento ? 
E' por ventura o sr. Pinto da Rocha I Não sabemos se ha ainda quem vote 

o Messias desejado, elle que consente por contemporisaçóe? perigosas, 
o charivari no theátro até ao ponto De inopportuna se arguiu a Revo-
das famílias desistirem de ir ali ? | lução de Janeiro. 

O tempo passou. Annos volveram. 
Ninguém é capaz de provar que é I E só tarde se comprehendeu quanto de 

elle o homem que deve estar á frente opportuno havia nessa tentativa heróica 
dessa corporação. | que, se vingára, teria ainda encontrado 

vigorosos elementos para a construcção 
. . . o logar de commissário de policia I d'uma nova patria — a patria sonhada, 
civil em Coimbra não é nenhum favo que tantas vezes invocamos em nossos 
de mel, mas quem se reconhece sem devaneios românticos. . . 
qualidades para o desempenhar não o Mas a Revolução de Janeiro era 
acceita; é isto mais que regular do que inopportuna.. . porque foi vencida. E 
exercer um cargo só para receber os a critica dos covardes: é, não raro, o 

de consequências inevitavelmente fu-, sr. Arthur de Oliveira Santos, que hoje, um pouco mais soffredor 
n ii C t O o C o / i n a c a n A n » a « J « M n 1 ! — J _ _ _ 1_ _! L _ J J _ _ _ _ _ _ _ _ nestas. Esquecer o dever de immediata 
união e acção é commetter um crime. 
Reconhecer um erro e não fazer por 
o remediar, é affirmar plena confor-
mação com elle. 

Estamos neste caso: reconhecemos 
c nosso erro: confessamos lealmente 
qual seja o nosso dever: e ficamonos 
mudos e parados, esquecidos de o 
cumprir. 

Poucos ou muitos, chamemos a 
nós o encargo de organisar devida-
mente o partido republicano e de 
abrir contra o regimen uma lucta ani-
mosa, persistente, sem impaciências 
mas sem fraquezas, vibrante na sua 
serena energia. 

Procedamos á revisão de todas as 
nossas forças. Vejamos com quem po 
demos contar. E ou seja com um 
exercito ou apenas com um batalhão 
vamos para a frente, sem tibiezas, 
que alguma cousâ de luminoso e fe 
cundo ha de ficar do nosso esforço 
corajoso. 

Insistimos: reuna-se o congresso 
Dado o intuito que determina a sua 
convocação, esse congresso será uma 
prova para todos os republicanos 

Os que sinceramente o são, os 
que crêem na Republica, os que dese 
jam por ella a salvação da Patria 
hão-de presurosamente cumprir o seu 
dever. 

Tentemos. 
# 

Informa O Democrata, do Funchal, 
que devem reunir brevemente os repu 
blicanos madeirenses afim de discutirem 
e iniciarem a organização do partido. 

C A R T A S D A P R O V Í N C I A 

proventos. 

Que desmando! 
Até parece nosso. 
E ' feio! 

Para terminar outra transcripção 
do Tribuno, 

Não foi, certamente, para isto que 
sua ex.a veio de Lisboa trazendo na 
sua bagagem o seu nome laureado. 

Justa extranhêsa do Tribuno. 
O sr. Pinto da Rocha só pôde des 

culpar-se, por não conhecer Coimbra. 
Com um nome laureado não se vem 

ser commissario da policia em Coim-
bra. 

Com um nome laureado, vem se 
tomar capêl lo. . . 

Linha telephonica 

Só tarde nos chegáram os doeu 
mentos sobre a violência que se faz ao 
sr. Manuel José Telles, e a que allu 
dimos no nosso n 0 770, em artigo 
publicado com o titulo que nos serve 
de epigraphe. 

No proximo número trataremos do I » ^ a ! J l c l u c » l c ' c o contn 
assumDto buinte, oneradissimo por multíplice 

P ' I encara™, está ainda sob 

commentario de pulhas insignes. 
Mais tarde, relembrando os esfor 

ços agora feitos para a reorganisação do 
partido republicano e consequente de-
senvolvimento da sua acção fiscalisa-
dora, — se acaso elles ficarem perdi-
dos—, ha-de comprehender se também 
quanto de opportuno havia ainda nesta 
campanha. 

Porque para a lucta é sempre op-
portuno o momento, porque nunca ella 
deixou de ser pródiga de resultados 
úteis. 

Não! Ninguém ousára, sinceramen-
te, arguir a innopportunidade do mo 
mento para justificar este vergonhoso 
quietismo. 

A soberania extrangeira, preparada 
pelas repetidas traicções dos governos 
do regimen, começa já a exercer se 
duramente em casos de administração 
interna. 

Ao extrangeiro pertence o melhor 
dos nossos redditos, na sua posse está 
já a melhor porção do nosso domínio 
colonial. 

A nossa situação financeira aggra-
va-se, dia a dia, duma maneira assus-
tadora. As despezas crescem numa 
progressão espantosa, a divida publica 
augmenta incessantemente, e o contri-

s 
ameaça encargos, 

infame de novas extorsões. 
Teve hontem lugar, com o brilho i M f s n e m &ó a fazenda publica tem 

costumado, a soirée do Club da Rua « « n d o , que está também desfalcadis-
j|ha, simo, evaporado, o patrimonio de líber 
Dançou-se animadamente até altas dades que uma geração de homens 

horas. | fortes nos legara na confiança de que 
Foi esta festa elegante, que origi- 0 saberíamos honrar e ampliar, 

nou a tranferencia do espectáculo da U ™ 8 _,está 0 direito de associação, 
Associação Académica. 0 d i r e l t ° dí= reunião, o direito da livre 

expressão do pensamento ? 
Tudo extincto, chacinado, pelos 

Tem continuado a caça aos cães I modernos inquisidores do constitucio-
hydrophobos, tendo se morto ultima-1 nalismo ! Não percisamos tracejar o escuro 

quadro: "todos o conhecem. 
E acaso alguém contestará, com 

apreciaveis, sinceros, honestos moti 
diagnosticada a I vos, a opportunidade dum largo e 

forte movimento de reorganisação das 
forças republicanas, de forma a poder-
mos deter o regimen nesta celebre 

Está aberto concurso para o lugar I marcha para a ruina, para a mais de 
de pharmaceutico da liga das associa | gradante das mortes ? 

mente em Tovim, Deanteiro e Cova 
do Ouro 44 cães. 

No mês de janeiro a policia deu 
cabo de i65 cães, havendo neste nu 
mero 3 em que foi 
raiva. 

çoes de soccorros mutuos de Coimbra. 
O ordenado é de 36o$ooo réis com 

garantia de casa de habitação, 

E' tempo, senhores. Protelar reso-
luções, é concorrer para o aggrava-
mento duma situação villipendiosa e 

Villa Nova d'Qurem, 2-Fevereiro igo3 

Como tínhamos noticiado, realizou-
se no dia 3i de janeiro nesta villa a 
inauguração do Grémio Democrático 
Ouriense. 

Foi uma festa imponente, que dei-
xou a todos as mais gratas recorda-
ções. 

A sala principal estava lindamente 
ornamentada com flores, verdura e 
quadros, entre os quaes os retratos de 
José Falcão, Affonso Costa, Paulo Fal-
cão, Xavier, Theophilo Braga, Maga-
lhães Lima, Guerra Junqueiro e França 
Borges. A um dos lados da sala via-se 
também um grande escudo forrado a 
setim verde e encarnado, tendo dos 
lados dois grandes retratos de José 
Elias Garcia e Victor Hugo. 

Ao centro da sala pendia do tecto 
um grande circulo de camélias, que 
dava á sala um aspecto magnifico. 

A' janella principal estava arvorada 
a bandeira da Republica, e pelas outras 
janellas havia também differentes ban-
deiras verdes e encarnadas. 

Não se poude realizar, como havía-
mos noticiado, a inauguração da socie-
dade, no prédio do sr. José d'01iveira 
Ritto, por estar este nosso amigo de 
luto por morte de uma pessoa de 
familia; mas foi nos cedida uma magni 
fica casa na rua Direita, pelo nosso 
amigo sr. Ildefonso Augusto dos Reis, 
a quem a commissão se acha devérra 
reconhecida. 

A' última hora quizeram prohibir a 
festa, mas um dos membros da com 
missão foi fallar com o substituto do 
administrador sr, José Maria Fernan 
des, a quem perguntou o motivo por 
que era prohibida a inauguração da 
sociedade, respondendo êste senhor 
ter lhe constado que a commissão an 
dava tratando de fazer uma manifesta-
ção republicana, mas, em todo o caso, 
entrando todos na ordem, auctorizava 
a realização da festa, mandando para 
o edifício da sociedade dois represen 
tantes da auctoridade. A isto respon-
deu o nosso enviado que não se tratava 
duma .manifestação republicana, mas 
sim duma festa solemnisando a inau 
guração da sociedade. 

Mas, vamos relatar, o que foi essa 
festa. 

Na vespera do 31 de janeiro, andou 
tocando pelas ruas da villa, a orchestra 
da extincta philarmónica i." de dezem 
bro. No dia: alvorada, sendo annun-
ciada por doze morteiros e grande 
quantidade de foguetes. 

O jantar, como estava annunciádo, 
principiou ás 3 horas da tarde, termi-
nando ás 5, no meio do maior enthu-
siásmo. 

Tomou a presidência da mêsa o 
nosso amigo e correligionário José 
Gonçalves Racel, pelo motivo de não 
poder comparecer o também nosso 
amigo e correligionário sr. Joaquim 
Pedro da Cruz. 

Ao toast foram erguidos muitos 
brindes, sendo o primeiro erguido pelo 

brindou pelo triumpho da democracia, 
o qual foi enthusiásticamente corres 
pondido. 

Seguiu se o sr. Alfredo Pereira, 
que brindou á T{esistencia, sendo êste 
brinde agradecido pelo seu correspon-
dente, que brindou a Alfredo Pereira 
e a todos os republicanos que estavam 
presentes. 

O sr. José da Silva Nicolau, brin-
dou pelos heroes da revolta do Porto; 
o sr. Julio Ferreira Borda d'Agua, ao 
partido operário socialista; o sr. J&sé 
Simões de Mello, á commissão que 
promoveu os festejos; o sr. José dos 
Santos, á imprensa republicana; o sr. 
Arthur de Oliveira Santos, a António 
Joaquim de Sousa Leitão; o sr. José 
Gonçalves Rachel, ao partido republi-
cano; o sr. Joaquim Simões de Mello, 
á Republica; ainda muitos outros brin-
des se fizeram que nos é impossive 
enumerar. 

Muito antes da sessão, que princi 
piou ás 7 horas da noite, já a sala 
principal estava replecta de assisténtes. 

A's 7 horas chegou o presidente 
Joaquim Pedro da Cruz, que é sau 
dado com prolongadas salvas de pai 
mas, o qual agradece bastante commo-
vido a manifestação de que era alvo, 
dando em seguida a palavra ao sr. 
José Gonçalves Rachel, que disse ser 
a primeira vês que os republicanos de 
Ourem se reuniam para fazer uma 
festa de alta significação, terminando 
por pedir a todos os sócios que fre-
quentassem a sociedade, mostrando 
a sua união e fé verdadeira na Repu-
blica, como única salvação do país. 

Usou depois da palavra o sr. Ar-
thur de Oliveira Santos, que expôs a 
natureza da festa. Associa-se a eiía por 
ser uma festa republicana, dizendo que 
só a Republica nos pôde salvar e redi-
mir. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. 
Leonel de Oliveira que principiou por 
dizer que não tinha habilitações litterá-
rias e que fallava para ser agradavel á 
commissão. Diz que todos os republi-
canos tinham o dever de luctar até ao 
sacrifício e de resistir até á morte. 

Por último fallou o sr. Joaquim 
Pedro da Cruz, por espaço de meia 
hora, sendo o seu discurso cortado por 
calorosos applausos. 

A sessão terminou ás 9 horas da 
noite, sendo todos os oradores, enthu-
siásticamente applaudidos. 

Em seguida houve baile que termi-
nou ás 2 horas da noite no meio da 
maior animação. 

Abrilhantava o baile a orchestra da 
philarmoniea i.° de dezembro, execu 
tando no fim a SMarselhe\a no meio 
do mais ardente enthusiásmo. 

Hontem houve novamente baile ten-
do terminado ás 3 horas da madrugada. 

Correspondente. 

resi-

Cantanhede, 4 Fevereiro-igo3. 

Foram hoje julgados em audiência 
geral pelo crime de sedição uns rapa-
zes que no dia 6 de Agosto findo no 
mercado desta villa apreciaram mal a 
cobrança de um novo imposto lançado 
pela camara. 

Foi defenssor dos réus o conceitua-
do advogado nesta villa o sr. dr. Leo-
nardo da Cruz Jorge que expôs a his-
toria do crime, disendo que o povo se 
vê subjugado de impostos, que nem 
ao menos o deixam fallar, aplicando-
he a lei das rolhas, mand.ndo-o para 

as penitenciarias, lembrou aquella fraze 
que um dos ministros de D. Affonso 
IV lhe disse em conselho de ministros 
que a n^ção podereria escolher outro 
rei que cumprisse o seu dever. 

O digno agente do ministério publi-
co sr. dr. Moncada fez uma accusação 
imparcialissima e tam sincera que, a 
nosso ver, seria o sufficiente para a 
absolvição dos réus. 

O meretissimo juiz sr. dr. Barreto 
fez um relatorio brilhante, dizendo que 
o povo por se ver exhausto de meios 
não deve recorrer aos tumultos, pode 
defender as seus direitos dentro da lei. 

O jury composto de bons .,et. .n 
tos deu o seu veredictum absolvendo 
os réus; Esta decisão foi bem recebida 
por todo o auditorio. 

Este julgamento tem dado que en-
tender a certos puliticos e consta nos 
que muitos dos seus affeiçoados lhes 
diram, quando os procurarem que os 
conheceram uma vez. 

Muito se está para ver a quem 
viver. Correspondente. 

Cadima, 4 Fevereiro-igo3. 

Caros leitores: não me tem permit-
tido o frio abancar por muito tempo 
para vos dar novas cá da parvónia j 

gno-me a essa tarefa. 
— NÍ noite do S. João, por um 

velho costume de selvagem falia, foi 
invadida a propriedade dum quidam, 
do logar de S. Caetano da freguezia 
de Cantanhede, o qual, não gostando 
da brincadeira ou tomando os foliões 
por larápios, alvejou um dêlles com 
um tiro de revolver, ferindo-o ligeira-
mente. 

O defensor da sua propriedade 
respondeu no dia 3o do mês findo no 
tribunal desta comarca em audiência 
de jury, primeira do anno, pelo crime 
de homicídio frustrado sendo absolvido. 

Não servirá de lição para se acabar 
de vês com antigos costumes, nem 
sempre innocentes, e para se respeitar 
mais a propriedade alheia? 

Foi seu defensor o dr. Manuel 
Pessoa, distinctissimo advogado e no-
tário em Cantanhede, que se houve na 
defezs do seu constituinte á altura dos 
seus merecidos créditos. Parabéns. 

— Alguns habitantes de Cantanhe-
de, que mais de perto e melhor vêem-
a qualidade do gado abatido no mata 
douro para o consumo do concelho >e 
que, na defeza da saúde própria ou n ° 
receio de a prejudicar, se privam algu-
mas vêses do consumo da carne de 
vacca, quasi único recurso de alimen-
tação em pequenos meios, estám des-
contentes e direi mesmo indignádos 
pela maneira pouco escrupulosa, por 
que é feita a inspecção das rezes, por 
parte do sub delegado de saúde. 

Pelo que me respeita a ser verdade 
o que publicamente se affirma, protes-
to contra tal proceder, tanto mais, que 
nao vivendo na villa, não posso, de visu, 
defender-me dos perigos que desta in-
cúria possam rèsu: r. 

Bem sei que nem todos tem estes 
justificados receios, a estes responderei 
que bem bastam os prejuízos de tan-
tas adulterações alimentares, permitti-
das umas por falta de zelo ou ignoran-
cia dalgumas auctoridades sanitarias, 
toleradas outras pela incerteza e falta 
de medos de fácil e frompta investiga-
ção. ^ 

Sobre este assumpto já, ha tempos, 
pregamos do deserto da indifferença, 
do proteccionismo e das influencias 
politicas. 

A' ex.ma Camara, que no actual 
contracto das carnes de vacca mostrou 
desejos de acertar, lembramos a neces-
sidade de intervir, como é seu dever, 
nestes factos muito do seu conheci-
mento. 

— Effectuou se no dia 2 do corren-
te assemblêa geral ordinaria da Asso-
ciação de Soccorros Mutuos Beneficen-
te de Cadima para a apresentação das 
contas da gerencia do anno findo. 

Foram approvadas ipsis verbis por 
5 votos, tantos eram os socios presen-
tes, mais um que se absteve de votar. 

Esta prestante aggremiação, tam 
util quão mal comprehendida, criada 
em maio de 190I, está a esfacelar-se, 
porque em todos arrefeceu o primittivo 
animo para bem a administrar; cai ao 
desleixo, como todas as coisas de 
Cadima. 

E vão lá pregar ideas de progresso, 
de bem estar, socialismo num meio 
tám baixo, como este. 

De politica mesquinha todos pes-
cam o seu bocado. 

— Contra a espectativa dalguem foi 
approvado o relaxe do serviço braçal 
desta freguezia, relativo ao anno de 
1902. 

Presume-se que a sua execução 
fica no tinteiro porque o cumprimento 
da lei perdeu de moda. 

Correspondente. 

A pedido da Associação Commer-
cial de Coimbra foi prorogadoaté ao fim 
do corrente mês de Fevereiro o praso 
para recebimento de contribuições, que 
acabava em fins de Janeiro. 

m e r c a d o 
Os preços, porqi e correram ultima 

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 3g0 
» amarello 360 

Trigo tremez 5g0 
» de Celorico 5g0 

Feijão vermelho 
» branco, graúdo 600 
» » meúdo 54 0 . 
» " j a d o 4 2 0 

, frade ^ 0 
Grão de bico, graúdo n 0 0 

» » meúdo 600 
Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 440 
Ovos, dúzia. JJQ 
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LITTERATURA E ARTE 

SONETOS DE 

N ã o te amo ainda como q u e r o ; não 
Sou ainda p 'ra ti como dese jo ; 
E , se eu agora te beijasse,-o beijo 
Só te dar ia todo o coração. 

E o coração é pouco: sinto e vejo 
Q u e na minha constante ' ado ração 
Inda me arrasto muito pelo chão, 
E ' pela terra ainda que rastejo. 

Mas tento e rguer-me; e ao abraçar- te ao peito 
Hei -de vêr longe todo o preconcei to 
Q u e nos possa illudir ou s epa ra r . . . 

E nesta ancia é que me quero e exfórço 
E u que te adoro , Amor , com o remorso 

De todas essas que não soube a m a r ! 

I I 

M a s só com o remorso e nada m a i s . . . 
Q u e d'ellas todas não amei nenhuma, 
E a affeição que lhés tive foi a èspuma 
Das ondas dos meus sonhos irreaes. 

E n ã o s i h t o s audade em que resuma 
O meu Passado ; e a ellas d i g o : e r r ae s 
Caminho, ó Sombras tristes que passaes 
Pela minha memór ia , uma por u m a ! 

Dizem-me entám que lhes fallei d ' amor ; 
E c h o r a m ; mas como é que hei-de suppôr 
Q u e venho a ter a lguma culpa d'isto? 

Po rque eu não era eu, náo e ra ; e hoje 
— E desde que a adorer - te a vida foge — 
E ' que eu sou eu e, como sou, existo! 

1 9 0 0 
( I n é d i t o ) João d© Barros. 

A ACADEMIA 
A recente questão travada entre as 

escholas de Coimbra e Porto veio 
corroborar duma maneira esmagadora 
velhas affirmações, que.se faziam sobre 
a accentuada decadência em que entra-
ram as últimas gerações desta aca-
demia. * 

Ha muito tempo que se não regis-
tam rasgadas affirmações de altiva 
independência, próprias de espíritos 
fortes, características duma atmosphé-
ra de excitada rebeldia. Nota se uni 
profundo exgotamento, que se apodera 
das almas, paralysando-as e tornan-
do-as absolutamente incapazes para a 
lucta, fazendo-as tombar vergonhosa-
mente sempre que, num último exforço, 
tentam levantar-se virilmente acima da 
esteril paz podre em que habitualmente 
vivem. 

As manifestações succedidas ao 
tempo do convénio — derradeira prova 
duma apparente yitalidàde,— não resul-
taram dum alto impulso a arrastar òs 
espíritos para a lucta, derivaram antes 
dum movimento cuja vergonhosa natu-
reza todos conhecem perfeitamente. 

Nos últimos tempos teem decorrido 
momentos de intensa amargura, em 
que seria preciso fazer uma altiva 
affirmação de idéas a contrastar com 
a desoladora miséria moral que, numa 
invasão sempre crescente, se apossai 
das consciências, dum ao outro extremo 
do país. Póis êstes corações moços 
que. deviam abrazar se nas chammas 
dum santo enthusiásmo, não mostram 
mais que a frieza dum ihdifferentismo 
desolador, quando se não sentem já 
anlayilados pelos precoces estragos 
aurria abominável pervérsão moral que 
os puxa irresistivelmente para o lado 
peior das coisas. Não ha nos espíritos 
a consciência clara dum alto ideal que 
os leve ao combate envoltos em tem-
pestuosas effervescéncias, dando a nota 
duma sympáchica elevação moral. 

Sim, agora que, em circumstáncias 
cada vês mais afflictivas, a pátria está 
reclamapdo das gerações novas um 
forte brado de libertação, não se en 
contram senão almas inertes, incapa-
zes de nobres estremecimentos, tristes 
como as capas que as envolvem, negras 
como o futuro q'ie se approxima. 

Isto dá nos uma dolorosa impres-
são, sobretudo se comparámos êstes 
tempos de anniquiladora impotência 
com os dias, em que gerações passa 
das deram brilhantes provas da sua 
força e praticaram acções que a fra-
queza d'hoje reveste dunia fórma quasi 
lendária. 

Se tentam por um momento levan-
tar se acima da baixa esphera em que 
se encontram, êsses espíritos tombam 
logo para o lado peior em que pode-
riam cair. 

E senão, veja-se. 
Ainda ontem, esta academia, num 

impulso irreflectido, foi juntar o seu 
appoio a uma instituição que jámais 
lhe havia de inspirar qualquer senti-
mento de solidariedade. Numa lamen 
tavel ignorância, não tenta comprehen-
der a clara significação duma altiva e 

(23) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
IX 

Depois dos creados levarem para a 
carruagem o verdadeiro conde Labinska 
expulso do paraíso terrestre por o falso 
anjo da guarda, que se conservava de 
pé, á porta, o Octávio transfigurado 
entrou no pequeno salão branco e dou-
rado á espera das ordens da condessa. 

Encostado ao mármore branco do 
fo^ão, cuj a bocca estaca cheia de ilores, 
via se repeti .Jó pelo espelho collocado 
e m s i m e t r i a sobre o s eu;ó de-; és • 
culpidos e dourados. Apezar de conhe-
, c e r o segredo da sua metamorphose, 
ou, para fallar mais rigorosamente, da 
:sua transposição custava-lhe a persua 
<dir-se de que aquella imagem, tám dif-
ferente da sua, fosse o duplicado da 
sua própria figura, e não podia des 
prender os olhos daquelle fantasma es-
tranho, que tinha todavia deante da 
vista. Olhava para si e via outro. In-
voluntariamente, olhava a ver se por 
acaso o conde Olaf estava, junto delle, 
encostado ao fogão, projectando o seu 
reflexo sobre o espelho; mas estava 

honrada effírmação de ideaes que una 
punhado da rapazes dizem professar, 
ao mesmo tempo que, sinceramente, 
faziam notar a repugnância que lhes 
inspiravam certas instituições que, como 
as tunass se apresentavam despidas 
de outros intuitos que não fossem os 
da folia alegre e despreoccupada. Pre-
textou aggravos onde elles não existiam 
e berrou furiosamente por uma desaf-
fronta tremenda. Collocou-se numa 
situação lamentavelmente vergonhosa, 
ridícula, irrisória. Numa quietitude 
absolutamente passiva leu o formidável 
ibéilo que os estudantes do Porto, no 

impulso dum nobre desprezo, lhe ati-
raram. 

Pois bem, essa academia que ficou 
ultrajada e vilipendiada não teve até 
loje uma só bocca que, num movimento 
de desaggravo, tentam ao menos at-
tenuar, já que o não podia apagar, o 
cruel effeito da situação em que ficou 
collocada. 

E numaíridifferençacommocta,pro-
3ria de quem não soffre incommodos, 
a academia que hontem percorreu ao 
ado da tuna, e arrastada por ella, um 
Calvario de vergonhas, ainda consente 
que essa instituição continue a viver 
vida regalada, á espera do dia em que 
he ha de preparar uma nova vergo 

nha. 
Ainda não concebeu a necessidade 

d'um vigoroso movimento de reacção 
com que aniquilar, por uma vez, essa 
instituição, já que ella, na sua provada 
myopia, não é susceptível de tomar o 
único caminho, que as circumstancias 
he estão indicando. 

A . C . 

nomeou, entre os seus membros uma 
commissão, composta srs. João Cardo-
so, José Henriques Pedro e Antonio 
de Freitas Trindade, para tractarem 
dos trabalhos do encerramento e con-
ferenciarem com o Presidente da Asso-
ciação Commercial sobre a sua petição. 

realmente só: o dr. Cherbonneau ti- I 
jilía' feito as Coitas com consciência.: J 

Ao cabo de alguns minutos, Octa 
vio Labinski deixou de pensar no ma-
ravilhoso avatar, que tinha feito passar 
a sua alma para o corpo do esposo de 
Prascovia, e os seus pensamentos to-
máram um curso mais conforme á sua 
situação. Aquelle acontecimento incrí-
vel, fora de toda a possibilidade, e que 
a esperança mais chimerica não teria, 
ousado sonhar em seu delirio, tinha-se 
dado! Ia achar-se na presença da bella 
creatura adorada, e não seria repellido! 
Tinha se realizado a única combinação, 
que podia conciliar a sua felicidade com 
a immaculada virtude da condessa! 

Proximo daquelle momento supre-
mo, a sua alma experimentava transes 
e anciedades medonhas: a timidês do 
verdadeiro amor fazia o desfállecer, 
como se habitasse ainda a forma des-
denhada de Octávio de Saville. 

A rhegVda da criada de quarto pôs 
fim •• tumultuar dos pensamentos que 
se combatiam. Quando a viu não pou 
de dominar um estremecimento nervo-
so, e todo o sangue lhe affluiu ao co-
ração, quando ella lhe disse: 

«A senhora condessa ja pôde rece-
ber.» 

Octavio-Labinski seguiu a creada 
de quarto; porque não conhecia os que 
viviam no palacio, e não queria trahir 
a sua ignorancia pela incertêsá dos 
passos. 

A creada de quarto introduziuo 
numa sala bastante grande, um gabi-
nete de toilette ornado de todas as mi 
nucias do gosto o mais delicado. Uma 
serie de armarios de madeiras precio 

sas, esculpidos por Knecht e Lienhart 
e cujas portas eram separadas por co 
lumnas torcidas, em volta das quaes se 
enrolavam em espiraes leves hostes de 
convolvulos de fo has em forma de 
coração e de flores de campanulas cor 
tadas com uma arte infinita, formavam 
uma especie de guarnição arçhitectura 
de madeira, um poryco de ordem capri 
chosa, duma eíegancia rara e de uma 
execução perfeita; nestes armarios es-
tavam'apertados os vestidos de velludo 
e de seda, as cachemiras, os mantele-
tes, as rendas as peliças de marta zibe-
lina, de rapoza azul, os chapéos de mi' 
formas, todo o arsenal da mulher bo 
nita. 

Em frente, repetia-se o mesmo mo 
tivo, apenas com a differença de que 
as almofadas cheias eram substituídas 
por espelhos, rodando sobre dobradiças 
como folhas de guarda vento, de modo 
a poder-se ver cada um de frehte, de 
prefil por detrás, e avaliar assim o 
effeito de um collete ou de um pentea 
do. 

Na terceira parede estendia-se uma 
comprida toilette com placas de ala-
bastro onix, onde «torneiras de prata 
deitavam a agua quente e fria sobre 
immensos vasos do Japão, encastoados 
em molduras circulares do mesmo me 
tal; frascos de cristal de Bohemia, que 
á luz das vellas, scintilavam como dia 
mantes e rubins, continham as essen 
cias e os perfumes. 

As paredes e o tecto eram forrados 
de setim de um verde de agua, como 
o intefior dum. estojq. Unj tapete es 

Boas-festas.—Assim se intitula um 
indo folheto que o illustre escriptor 
"osé Augusto de Castro publicou ha 
tempos, dedicado ao distincto medico 
dr. Lopo de Carvalho. 

O iivrinho é todo elle em tercetos, 
Drimorosos de fórma, e intensos de 
inspiração. 

Vê-se, atravez das poucas paginas 
que o compõem, a grande e boa alma 
dum Poeta revoltado, que abandonou, 
por momentos, a tuba bellicosa, para 
dedilhar a iyra suavíssima d'uma grata 
íomenagem. 

E' um livrinho que se lê com agra-
do, e vem comprovar mais. uma vês, 
os reconhecidos méritos do auctor de 
varias outras obras, que correm mundo 
num clamor d'indignação contra o 
egoísmo do capital soberbo, a nadar 
em goso, na plena gloria triumphal 
d'uma engorda impavida e inclemen-
te 1 . . . 

Ao auctor, agradecemos a offerta. 

âtheneu Cinjnraepcial 
No dia primeiro de Fevereiro, a 

convite dos corpos gerentes do Athe-
neu Commercial de Coimbra, reuniram 
todos os empregados do commercio. 

Era assumpto da reunião o encer-
ramento dos estabelecimentos do com-
mercio, para descanço dos emprega-
dos, assumpto que actualmente preoc-
cupa o commercio. 

Resolveram officiar á Associecão 
Commercial de Coimbra, manifestan-
do-lhe o desejo e a necessidade do en 
cerramento das lojas aos fdomingos e 
dias sanctificados do meio dia em deante 
e pedindo o interesse e o favor da as-
sociação para conseguimento do fim 
desejado. 

Nada mais justo que o encerramen 
to das lojas. O pedido é feito em con-
dições de ser facilmente attendido. 

' O argumento, que tantas vêses se 
tem apresentado, de não fechar as lo-
jas aos domingos e dias sanctificados, 
por serem os dias que a gente traba-
lhadora do campo destina para as suas 
compras não tem agóra valôr. 

Ao meio dia estám terminadas sem 
pre as transacções commerciaes desta 
ordem. 

Parece nos de toda a justiça o pe 
dido dos empregados do commercio, e 
feito em condições de ser facilmente 
attendido, e appoiado pelos patrões. 

Esse o nosso desejo. 
A Direcção na sua ultima sessão 

pesso de Smirna, de cores docemente 
escolhidas, algodoava o sobrado. 

No meio do quarto, sobre um pe 
destal de veludo verde, estava colloca 
do um grande cofre de forma extrava 
gante, de aço cinzellado de Khorassan, 
esmaltado e enramado de arabescos 
duma complicação, que faria achar sim-
ples os ornatos da salla dos embaixa 
dores da Alhambra. A arte orienta 
parecia ter dito a ultima palavra naquel-
le trabalho maravilhoso, em que deviam 
ter tomado parte os dedos de fada das 
Peris. 

Era naquelle cofre, que a condessa 
Prascovia Labinska fechava as suas 
jóias, dignas duma rainha, e que só 
raras vezes punha, achando, com razão, 
que não avaliam a carne que cobriam. 

Era muito bella para ter necessi-
dade de ser rica; dizia-lho o seu ins-
tincto de mulher. Por isso não as punha 
á luz do dte} Jenãi» haé 'oicàsiõés so-
lemnes, em que o fausto hereditário da 
ant ga casa Labinski devia apparecer 
em todo o seu explendor. Nunca hou-
ve diamantes, que tivessem menos ser-
viço. 

Perto da janella, cujas fartas corti-
nas caiam em pregas fortes, deante 
duma toilette á duquesa, em frente de 
um espelho, que dois anjos esculpidos 
M.eIle de Favean enclinavam para elle 
Com a eíegancia delicada e fina que ca-
racterizava o talento desta esculptora, 
illuminada pela luz branca de dois can -
delabros de seis vellas, estava assen-
tada a condessa Prascovia Labinska, 
radiosa de frescura e de bellêsa. 

PUBLICAÇÕES 

ANNUNGIOS 

SALÃ0_DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Liquidação de objectos 
Uma comoda, uma arca, uma meza 

de pau preto, duas cómodas de mogno 
uma estufa muito boa para salla, diffe-
rentes cadeiras, uma grande quanti-
dade de cobre, bronze, metal amarello, 
chumbo, estanho, trez bollas de bilhar 
novas, quatro almofarizes de jaspe, 
dois de marfim, dois de mármore, um 
de bronze, cinco machinas de costura 
qúasi novas, louça, cobertas antigas, 
duas mezas para salla, dez espingar-
das sendo duas próprias para guardas 
de quinta, revolveres, uma espada, 
chalés, fazendas de lã, cobertores, 
lenços de seda. 

Largo de S. João n." 6 1.° andar. 

O proprietário, 

João Favas. 

Um alburnós de Tunis duma finura 
ideal, cortado de fitas azues e brancas, 
alternadamente opacas e transparentes, 
envolvia a como uma nuvem molle; o 
estofo leve tinha escorregado sobre o 
tecido assetinado das espaduas e dei-
xava vêr o começo e a prisão dum 
cólo, que teria feito parecer cinzento, o 
pescoço branco do cisne. No interstício 
das pregas espumavam as rendas dum 
penteador de cambraia, vestido de noite 
que não era apertado por cinto algum; 
os cabellos de condessa estavam soltos, 
e estendiam se atrás delia em toalhas 
opulentas como o manto de uma impe-
ratriz. 

Com certêsa que as tranças doiro 
fluido, donde Vénus Aphródyte' expre-
mia pérolas, ajoelhada nâ sua concha 
de nacar, quando sahiu, como uma flôr 
dos mares do azul de Ionia, eram me-
nos louras, menos espessas, menos pe-
sadas. 

Misturae o ambar do Ticiano, e a 
prata de Paulo Veroneso com o verniz 
dourado de Rembrandt; fazei passar o 
sol através de topázios, e não obtereis 
ainda o tom maravilhoso daquelles 
opulentos cabellos, que pareciam dar 
luz em vêz de recebei a, e que teriam 
merecido, mais do que os do Berenice* 
brilhar como uma constellaçao nova no 
meio dos astros antigos! Duas mulhe-
res apartavam-os, políamos, frisa-
vam-os e arranjavam os em anneis cui-
dadosamente calcados para não serem 
feridos pelo contacto do travesseiro. 

{Continua.} 



RESISTENCIA—Domingo, 8 de Fevereiro de 1903 

161111 t l l l l (Pflogofores—Anadia) 
^ S n l i a t a d a - Calcica 

A única anaiysada no paiz, simiihaite á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

H V X 3 I C A Ç J Ô E S 

Para aso interno: — Ârthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino, 

Para nso e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposi to 'em C o i m b r a - P H A R I M C I Â D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

COLLEGIO 

LYCED FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, e professor da Universidade 

José $uiz Mendes Pinheiro 
R u a d a F o n t e , 5 8 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A ínstrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A Ínstrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na séde do collegio, ou na 
C ^ u i x v t a . d o P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conseriaçâo) 
Um "Benz,, de 7 logares. 

Uma "Vitoirete Richard,, 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Consuitorio [dentário 

C O I M B R A 
O Roa Ferreira Borges 

Herculano (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

150—§ua (gerreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados. dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se toma enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os exfanjeiros. 

I P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g s C á - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Aloscatel, Coilares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.08 27, 29 e 31 

F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira & F i o 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e Maio — 4 
C O I M B R A 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex 
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s 
C O I M B R A 

CASA 
Aluga se o i.° andar da casa n.° 8o 

na rua da Moêda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

SILVA & FILHO 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

VINHOS 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

- s m s -

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 
•t 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 .$7 oo 
Semestre . . iacoSo 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2$>4oo 
S e m e s t r e . . . . . 1Í&200 
Trimestre 600 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g n a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

írazil e Africa, anno . . . , 3$6oo réis 
"lhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » 

ANNUNCI08 
Cada linha, 3o réis; repetiçfles, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

-••;,... ... 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto» 

em 1882» com diploma de mérito j 
e medaltta de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçoes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
-=ooooc-— 

o o o Pedro da Silva P M o Coimbra 0 0 0 
S 0 , T i n a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — C O I M B R A 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A I > E S . P A U L O - 9 , 1 .° 

LISBOA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema T O S T . 
C o r r e i a s de pêilo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç ô e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

REMEBI0S DE AYER 
F e i t o r a i d e C e r e j a cl© 

A y e r — O remedio mais seguro que hâ  
para a cura da tosse, bronchite, asthma e: 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ i o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d © 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco IÍÍ&IOO réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrado» 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

F i l i x l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ô 3 V 1 C O O R I E N T A L - MARCA «CASSELS» 

E x q n e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a í o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

Avulso 4O réim 

-MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A - M A R C A «CASSELS» 
SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, ARCO D'ALMEDINA, 6, 2.° andar 

OfBcina typográphica 

12 —RUA DA MOEDA —14 

N.° 774 8.° A N N O 

MAGISTRATURA 
Por tal fórma se enkistou no 

espirito publico a convicção de 
que, acima de todas as leis e de 
todas as judicaturas, domina in-
contes tado e t r iumphante o arbitr io 
desordenado do pode r : a tám lon-
ge se estendeu a desconfiança por 
todos os homens e por todos os 
princípios, uns e outros apreciádos 
segundo o critério doloroso de que 
tudo falliu es t rondosamente : cos-
tumou-se tanto o país a vêr no 
funccional ismo de todas as varia-
das cathegorias u m compácto reba-
nho de servos obdientes, moven-
do-se sob âs ordens dos tangedores 
do alto, que a minima af f i rmação 
de independência , o culto pres tado 
á lei e á justiça, constitue um ver-
dadeiro protesto, uma digna rebel-
dia, a destacar nobremen te no 
meio da submissão abjecta de todo 
um povo. 

Extranha-se , sempre que al-
guém ousa fazer justiça. Pasma-se , 
quando a lei restabelecida em todo 
o seu pleno vigor revoga e conde-
m n a o arbitr io supposto omnipo-
tente dos governos ou dos grandes. 

E quando alguma decisão mar -
ca a condemnação austéra da tyran-
nia governativa-; e desfaz ! o precon-
ceito que af f i rma virem do alto as 
normas por onde a justiça ha-de 
pau ta r as suas sentenças, resoa 
usualmente êste grito de jubiloso 
desafogo: ainda ha jui{es! 

Os magis t rados judiciaes ha 
muito que sám olhados como func-
cionários de accentuada dependên-
cia politica e a opinião, amargu rada 
e por vêses injusta, envolve-os no 
mesmo juizo depreciativo, i rma-
nados na mesma p ro funda descon-
fiança. 

Os tr ibunaes, longe de se en-
c a r a r e m como logares augustos 
onde a justiça impera soberana-
mente , cast igando inflexível todos 
o s crimes, desfazendo todas as 
mentiras, fal lando alto a Verdade , 
COnsideram-se tám sómente como 
méras delegações dum poder absor-
vente e ominoso que lhfcs dieta 
a rb i t ra r iamente a sua conducta , e 
em' que a lei se torce, amolda e 
espésinha em beneficio das mil 
torpezas dum bando previlegiádo. 

Ês te descrédito que peza sobre 
a magis t ra tura p repa ra ram-no os 
governos do regimen, pre tendendo 
fazer delia o instrumento da sua 
politica odiosa, invadindo crescen-
temente a área da sua jurisdicção, 
offendendo-lhes as prerogat ivas ex-
clusivas, oppondo- lhes judicaturas 
d e excepção, absurdas e infames. A 
desconfiança e o desprezo pela lei 
fomenta ram-no êsses mesmos go-
vernos com os seus f requentes e 
perniciosos exemplos, sobrepondo 
despot icamente o seu capricho a 
todos os vãos empecilhos de uma 
legislação b o a . . . para os outros. 

Evidentemente que êste juizo 
d a opinião, assim generalisado, tem 
mui to de injusto, visto que é na 
magis t ra tura que ainda hoie depa-
rámos os mais rectos espíritos e as 
mais austéras a lmas ; mas compre-
Jiende-se bem que um tal juizo se 

fórme e extenda, visto como os 
governos tudo tem invadido e do-
minádo, tudo contagiando com o 
virus da sua t r iumphante immora-
lidade. 

As úl t imas decisões emanadas 
de vários t r ibunaes, impl icando o 
conceito de que a lguma ,cousa de 
áobre e livre se alteia àinda em 
meio desta infecta podridão, deixa 
em todos os espíritos honestos e 
verdadei ramente amantes da justiça 
uma impressão conso ladora ; e nós 
s inceramente desejar íamos surpre-
hender a m e u d o o ensejo de archi-
var taes manifestações de indepen-
dência, que const i tuem uma valo-
rosa resistencia a dominar victo-
r iosamente o poder das oligarchias 
immundas que exploram o país. 

Par ta da magistratura o exem-
plo de protes to viril contra o des-
potismo do P o d e r : negue-se ella 
sempre a sanccionar os crimes e 
as vergonhas que enchem toda a 
sua miserável v ida: recuse-se a ser 
o ins t rumento das suas torpes vin-
ganças, o meio fácil da cobardia duns 
tantos goliardos conseguir seus fins, 
e terá feito pela pátr ia e pela justiça 
a mais alta e purif icadora cam-
panha . 

Com a repetição f requente de 
exemplos tám salutares depressa se 
desfará a a tmosphéra de depri-
mente syspeição em que a magis-
t ratura. vive, e os juizes, a lei, os 
tr ibunaes vol tarão a constituir para 
todos uma suprema e sagrada ga-
rantia. 

Então , vol tando a justiça a 
fazer-se normalmente , cómo regra 
que não como excepção, livre de 
todas as peias, superior a todas as 
influências, desprezando todas as 
ameaças , nós poderemos resistir 
com energia á oppressão dos go-
vernos, int imamente convencidos 
de que ainda ha juizes, e de que 
êsses juizes hão-de saber aquilatar 
dos motivos determinantes da nos-
sa conducta com seguro e inde-
pendente critério. 

Ho je ainda se desconfia muito. 
O receio é grande. A maioria não 
vê nos t r ibunaes uma garant ia de 
defêsa justiceira. 

E é por isso que se admira , 
louva e archiva como caso singular, 
extranho, aquelle em que a justiça 
se af f i rma em toda a sua livre e 
explendorosa s o b e r a n i a . . . 

As notas diplomáticas 
Informa o SMoniteur des Interêts 

QAatériels que a Bolsa de Paris aco 
lheu satisfatoriamente a divulgação 
feita pela câmara dos pares das notas 
diplomáticas trocadas entre os governos 
francês, allemão e português que con-
firmam a regularização da divida. 

Esta satisfação.. . 
Não ha motivo para desconfianças. 
Entám não temos nós a palavra'de 

Hintze e do patriota Navarro ? 

© leilão 

0 ministro da fazenda mandou in-
ventariar os objectos que se acham na 
Caixa Geral de Depósitos, pertencentes 
á Fazenda Nacional, afim de serem 
postos em praça. 

Toca a espatifar esses tarecos! 
Irão depois, em lotes seductores, 

ás cubiçadas colonias. 

Os salvadores 
Parece que morreu, á nascença, a 

tentativa vilnenista para a formação 
dum grupo politico onde caberiam 
homens de todas as nuances, ainda as 
mais hostis, desde o socialismo íurta-
côres do sr. Fuschini ao nacionalismo 
puro do sr. Jacintho Candido, e que 
se proporia salvar o país da situação 
fundamente precária em que se en-
contra. 

Ninguém se deixa já arrastar pelo 
cântico seductor das sereias ex-rotati-
vas. Enfastia, se não revolta, essa 
comédia. Os salvadores passam a ser 
recebidos com aquelle cumprimento 
expressivo, muito de molde a subli-
nhar engenhosas artes de empalma-
ç ã o . . . 

Comprehende se bem que se uma 
forte sinceridade patriótica animasse 
êsses homens, elles não deixariam de 
por todqs as formas, e aproveitando a 
liberdade da sua situação, organizarem 
uma opposiçao honesta e intransigénte 
aos governos immoraes e perdulários 
que exploram o poder. 

Mas o que toda a gente vê é què 
êsses salvadores tem um único desejo: 
governar. E no que toda a gente 
medita é nas consequências do advento 
ao poder de qualquer dêsses droguis-
tas milagreiros: as despêsas da conso-
lidação do novo grupo a pesarem sobre 
o mísero contribuinte. 

Os salvadores já náo logram lançar 
raízes na opinião. As suas tentativas 
fracassam. A sua velha cantáta provoca 
desesperados bocejos. 

E senão é vêr como se vae ao mar 
o homem rijo que se dizia ser João 
Franco, pouco e pouco abandonado da 
sua côrte' Iuzíd"á. 

Assim falia O Liberal, que por 
elle queimou, em peleja accesa, fartas 
mun:ções: 

«A verdade é que os homens 
mais illustrados do grupo foram 
pouco a pouco debandando, e nós 
que fomos sempre espectadores be-
nevolos da vida esmorecida e sem 
energias daquelle infeliz grupo poli-
tico, sentimos sinceramente o seu 
mallogro, tanto mais que muitas 
vêses animámos os franquistas e 
os aconselhámos a entrarem num 
caminho franco de lucta para rei-
vindicar as liberdades públicas». 

A miserável inconstância dos ho-
mens a inutilizar a obra dos For te s . . . 

Adeus, João! 

S u r s u m c o r d a ! 
Portuguêses, de todos os partidos e 

de todas as classes erguei bem alto os 
vossos corações e em Te-Deum solemne 
agradecei á Providência veladora dos 
nossos destinos as prosperidades incrí-
veis que da seguinte informação cons-
tam: 

«A nota da divida fluctuante 
referida a 3o de novembro, que 
com as de julho, agosto, setem-
bro e outubro vem no Diário 
do Governo era na citada data: 
Interna. 53.-440:314^710 réis, ex-
terna réis 3.384:3895» 120. Total, 
57.324:70326860 réis. Além disso da 
indemnisação de Berne 4.266:000$. 
Assim o total geral era de réis 
6i:5qo:7o3$86o, e como em 3i 
de julho era de 5g.598:33í®633 
v ê - s e q u e no intervallo 
a n g m e n t o u 1.992:371̂ 227. 
D e s d e 3 O cie j u n h o o 
a u g - i n e n t o íoi de 2,941 
c o n t o s . 

Sursum Cordal Portuguêses sem 
distineção de cores politicas enchei 
vossas almas de esperanças no futuro 
e . . . continuae a dormir. 

«Triiumo Popular» 
Entrou no seu 47.0 anno de publi-

cação o nosso presado collega local, 
Tribuno Popular. 

As nossas felicitações* , 

(Ao (girectorio 

Circumstancias algo imperiosas exi-
gem que se convoque sem perda de 
tempo o xongresso do Porto. 

Urge que nos preparemos para toda 
e qualquer eventualidade. O perigo da 
situação cifra-se no enorme e pavoroso 
ponto de interrogação que nos apre-
senta o sombrio e enygrnatico futuro 
preparado pelos desvarios dum regimen 
condetpnado, aggravado pela nossa in-
differença. 

Seria prolixo repetir que o povo já 
nada de bom espera da monarchia: esta 
phrase banal, á força de repetida, sim-
boliza comtudo a ignominia da situação! 

Sobre o partido republicano paira 
por isso uma grave responsabilidade; 
tremenda responsabiiidadetambemcom-
partilhada por vós, a quem os suffra-
gios dos legítimos representantes da 
Democracia Portuguêsa no congresso 
de Coimbra, investiu solemnemente na 
direcção do Partido! 

Ponderae bem no vosso animo es-
clarecido as agruras duma crise supre-
ma; medi, no recondito dos vossos 
gabinetes d'estudo e de trabalho a tre-
menda responsabilidade que sobre vós 
impende; calculae os enormes prejuízos 
de ordem moral que ao Partido Repu-
blicano ha originado a vossa inérc ia! . . . 
Sim, considerae tudo isto, e a vossa 
conscienciá vos dirá a verdade d'estas 
affirmações, vos dictará a linha de con-
ducta que urge adoptar nesta sublime 
cruzada da luminosa redempeão da 
Pa t r i a ! . . . 

O Partido Republicano abranje hoje 
a maioria da Nação. Desde 1890 que 
tem constantemente reforçado as suas 
fileiras com valiosas adhesoes, espraian-
do-se como uma formidável e impe-
tuosa onda por essas províncias a for-
mar preciosos núcleos de prestigio mo-
ral e de força politica. Unicamente lhe 
tem faltado isto: — Direcção! 

Como se explica que haja succedido 
tão extranho phenomeno politico no seio 
dum Partido que possue em tão larga 
escala os homens mais eminentes do 
país pelo seu vasto saber, pela sua su-
perior illustração, pelo prestígio imma 
culado do seu robusto talento, por tão 
preciosos dotes d'espirito, que tão po-
derosamente ha concorrido para lhes 
marcar distincto e privilegiado logar na 
sociedade portuguêsa ? ! . . . Sim,"como 
se explica tão extranho facto ? ! . . . 

Foi já um erro grave a pouca, ou 
nenhuma consideração votada á execu-
ção da Lei Organica do Partido appro 
vada no congresso de Coimbra. 

E todavia esta Lei perfeita em suas 
tão sensatas disposições mereceu, diás 
muito justificadamente os especiaes vo-
tos de louvor de tre.s republicanos de 
prestigio e d'elevado talento: Augusto 
Barreto, Magalhães Bastos e Affonso 
Costa. 

Terminando esta carta aberta, affir-
mamos a nossa opinião extremamente 
favoravel á Lei Organica do Partido. 
O congresso do Porto, que urge con-
vocar, fazia obra de mérito e de patrio-
tismo se apenas lhe introduzisse leves 
modificações. 

A' vossa esclarecida ponderação e 
á das respectivas Juntas Directoras, 
submettemos as nossas francas e inde-
pendentes considerações animados do 
desejo de bem servirmos a causa da 
Republica. . . já agora a derradeira es-
perança da Patria. 

Fazenda Juniort 

Os professores que exerciam o en-
sino primário particular em qualquer 
estabelecimento ou nos domicílios á 
data da publicação do decreto n.° 2 de 
24 de Dezembro de 1901 sám obriga-
dos á sua inscripção nos termos do 
artigo 368 do Regulamento de 19 de 
Setembro de 1902, na Secretaria da 
respectiva Inspecção Primaria, até ao 
fim do próximo mês de março; sendo 
mandados encerrar os estabelecimentos 
cujos professores não cumprirem no 
prazo determinado as disposições do 
referido artijjo, 

Partido republicano 
Accentua o nosso presado collega 

Jornal de Abrantes uma verdade que 
por mais duma vez neste logar consi-
gnamos: que a actual decadencia do 
partido republicano é mais o effeito 
logico do abandono, do indifferentismo, 
dos erros dos seus homens, do que o 
resultado fatal de toda uma serie de 
perseguições in fames que este ou aquel-
le grupo da monarchia lhe haja movido. 

Evidentemente. Essas perseguições 
só vieram e se amiudaram, e redobra-
ram de audacia quando se sentiu que 
o partido republicano as não repellia 
com toda a vehemencia denunciadora 
dum organismo forte. 

Uma resistencia decidida, bem or-
ganisada e melhor dirigida, teria sem 
duvida annulladoa acção liberticida dos 
governos da monarchia. O regimen 
animon-se na nossa fraqueza. Não nos 
bateu no nosso posto, luctando: não 
lhe demos tempo a isso: desertamos. 

Momentos opportunissimos se pro-
piciaram para uma intervenção impo-
nente do parti Jo republicano. A occor-
rencia de factos graves, implicando um 
verdadeiro perigo nacional, repetidas 
vezes lhe tem offerecido ensejo ás ma-
nifestações ds sua força e da sua sin-
ceridade patriótica. 

Mas o partido republicano ha mui-
to que esqueceu o seu programma de 
propagandae.de lucta e se desinteresou 
por completo dos mais altos e respei-
tiveis interesses do país. 

Por isso se o partido republicano 
está morto não lancemos mais este 
crime na conta corrente da monarchia. 
Não, não foi ella que o matou: foi o 
partido republicano que se suicidou. 

Abandonando systhematicamente a 
opportunidade da lucta, o partido repu-
blicano alheiou de si a confiança publica. 

Deixou supeitas onde creara espe-
ranças;1 desalentos onde accendera esti-
mules. 

E hoje, se ainda para elle se voltam 
os pensamentos de muitos homens sen-
síveis ás desgraças da patria, é tão so-
mente por este irresistível, dominador 
impulso que a todos força, n'um mo-
mento de desespero cruciante, a olhar 
com ancia soffrega para o que pensa-
mos representar a salvação. 

Mas o que é tristemente verdadei-
ro é que os homens mais illustres do 
partido republicano, confugindo-se num 
inexpugnável isolamento, não alimen-
tam por forma alguma a fé que o povo 
possa ter na Republica. Ao contrario, 
com o exemplo da sua inércia, do seu 
desapêgo ou do seu egoísmo, contri-
buem poderosamente para que sua a 
fé desapareça e a desconfiança justifi-
cada com que se olham todos os políti-
cos do regimen nos envolvo também a 
nós. 

Porque é indubitável que hoje não 
damos matéria para grandes esperan-
ças. Temos sempre a pesar sobre nós 
a acussação dum extenso período de 
desoladora esterilidade, que todavia só 
por nossa culpa deixou de ser fecundo 
em campanhas profícuas e úteis protes-
tos. 

Quando um novo salvador forma 
salto para cair no poder, não deixa-
mos de proclamar a especulação que 
se apresenta rebuçada em programma 
vistoso, e defendemos a proposição de 
que só derrubando a monarchia. e fa-
zendo a Republica o país pôde resur-
gir do abysmo a que o baldearam. 

Perfeitamente. Mas reconheçamo a 
qúemquer que seja o direito de nos per-
guntar com que homens nós contamos 
para realizar a obra de honrada ener-
gia e de fervente patriotismo que a Re-
publica exige, mais dos processos 
que tencionamos applicar á administra-
ção publica e as ideias que nos orien-
tam acerca dos múltiplos problemas 
nacionaes. 

Sim, porque esses homens que nós 
dizemos abrilhantar as nossas fileiras, 
e sobrupujâr por sua superioridade os 
jpoliticos do regimen, são os primeiros 
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que, retrahindo-sc, ternando-se innac-
cessiveis,confessandose isolados, pare-
cem indicar a sua pouca fé num ideal 
que lhes não merece sacrifícios de qual-
quer especie. 

E egualmente, visto que nos não 
temos pronunciado sobre tantas e tan 
tas questões graves, é justo acceitar 
que outros nos interroguem sobre as 
nossas ideias e os nossos processos, 
cuja propaganda nos temos esquecido 
de fazer. 

Sempre que dos aggrupamentos mo-
narchicos um homem de maior realce 
destaca, com uma cortiumcula á sua 
volta, e se propõe governar com intui-
tos de salvação, arguimos lhe logo os 
termos vagos, consagrados em as pro-
clamações desta natureza, com que elle 
se apresenta, e esquecemos que nós 
proprios, nesta phase de accentuada 
decadencia, nos acostamos ao mesmo 
processo fácil de reclamo. 

Moralidade! Economias! 
Assim prégam os salvadores apoda-

dos de charlataes: assim pregamos nós. 
Para que esta situação se modifique 

e nós possamos impomos ao respeito 
e á simpathia do país: para que resga-
temos numa lucta porfiada todos os la-
mentáveis erros da nossa longa e per-
niciosa desorientação: para que a Repu-
blica volte emfim a constituir justifica-
damente uma esperança de redempção 
nacional, é que nós vimos de ha muito 
propugnando a causa da immediata 
reorganisação das forças republicanas. 

Fructificará esta campanha ? Fica-
rão perdidos todos os nossos esforços? 
Ignoramol-o. O que importa registar é 
que cumprimos o nosso dever e que só 
aos outros fica a responsabilidade de 
não haverem cumprido o seu. 

Regulamento das faltas 
na Universidade 

Apezar da sua extensão publicamos 
hoje os documentos que a folha official 
insere sobre a regulamentação das fal-
tas. 

O novo regulamento é peor que o 
anterior, e é de suppôr que os futuros 
vám augmentando de vicios; porque o 
regulamento obedece a um principio 
falso de abonação de faltas, hoje posto 
de lado nos últimos regulamentos da 
Ínstrucção. 

Não nos sobeja espaço para o dis-
cutirmos agora. 

Por hoje limitamo-nos a publica-lo 
para satisfazer o pedido que nos fazem 
muitos dos nossos assignantes, a quem 
elle interessa, e que tem tido diffieul 
dade em o poder ler e estudar. 

No proximo numero faremos a dis-
cussão do documento esperado, ha tanto 
tempo, e com tanta anciedade. 

P r é g a ç ã o d e F r . T h o m a z . . . 
Na câmara dos Páres, José Luciano 

tratou com ar conspícuo da liberdade 
de imprensa. 

Jornaes referem o discurso de s. ex.a: 
«O illustre estadista é contra as 

deliberações do governo e da policia 
que, arbitrariamente, tem appre-
hendido e supprimido jornaes, fóra 
da lei. A lei em vigor não aucto-
risa o governo, nenhum governo, a 
proceder tám iniquamente. Um jor-
nal honesto, um jornalista digno, 
estám sujeitos a verem se arruina-
dos, a sentirem os annos do seu 
trabalho, da sua obra, das suas 
convicções e da sua fé derrotados, 
anniquillados por um simples ukase 
policial. 

Não. Elle, que é contra a desor-
dem dos governados é também con 
tra a desordem dos que nos gover-
nam: só se governa com ordem e 
com lei. 
Muito beml Muito beml 
Todo o mal está em que José Lu 

ciano é chefe dum partido que, na 
opposição, e por esta mesma questão 
de imprensa, chamou quadrilheiro e 
prometteu escarros e chicotadas ao 
Veiga, e no poder lhe ampliou as attri 
buiçÕes e lhe ordenou que apprehen-
desse e supprimisse os jornaes que 
ousavam transcrever a sua prosa des-
pejada dos dias amargos do ostra 
cismo. Amáveis farçantes! 

A mão negra 
Não é já a campanha dum partido 

ou o protesto duma nação. E' uma causa 
da Humanidade, é urna reivindicação, 
internacional a que pertence a energia 
de todos os espíritos livres e o amor 
de todos os puros corações. 

Como esse sensaçion 1 affaire Drey 
fus, que saccudiu o mundo inteiro na 
mesma vibrante revolta, a monstruo 
sidade da mão negra está despertando 
por toda a parte um commovido interesse 
e agitando num protesto sagrado toda 
a grande massa dos homens livres. 

Veio da França o clamor colérico, 
amplamente generoso, que abriu em 
nome da Justiça ferozmente lesada, 
esta campanha de tardia reparação; e 
ergueu-o ainda essa imprensa brilhante 
onde se acantonam os mais bellos ba 
talhadores da Democracia e que na 
sua historia inscreve já outros assigna-
lados serviços á causa da Humanidade. 

Não se perdeu o nobillissimo appêl 
lo. A França adoptou a causa gene-
rosa: a Hespanha presurosamente cor 
reu a perfilhar a justiceira reclamação; 
e ha poucos dias, em Londres, cele-
brou-se um meeting internacional afim 
de pedir ao governo hespanhol a liber-
dade dos condemnados da mão negra. 

Ficará Portugal extranho a este 
movimento de solidariedade universal, 
inspirado por una grandioso sentimento 

justiça? 

Tendo, depois de ouvida a autori 
dade superior académica e segundo o 
parecer favoravel do Conselho Supe-
rior de ínstrucção Publica, sido decre-
tado era 18 de'outubro do anno findo 
o regulamento das faltas da Universi-
dade de Coimbra, cuja autorização es-
tava consignada no artigo 199.0 do 
decreto n.° 4 de 24 de dezembro de 
1901; e 

Tendo agora aquella mesma auto-
ridade superior académica vindo pon-
derar que a pratica tinha .descoberto 
lacunas e deficiências no dito regula-
mento universitário, faltas e lacunas 
que exigiam nelle modificações urgen 
tes: 

Hei por bem approvar o projecto 
incluso, redigido de harmonia com as 
reclamações instantes da referida au 
toridade superior académica, projecto 
que faz parte deste decreto e que vae 
assignado pelo Conselheiro de Estado 
Presidente do Conselho de Ministros 
Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino. 

O mesmo Conselheiro de Estado 
Presidente do Conselho de Ministros 
Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino, assim o tenha en 
tendido e faça executar. P;ço, em 5 
de fevereiro de 1903.=REI.—Ernesto 
Rodolpho Hintze Ribeiro. 

Artigo i.° O alumno que em cada 
cadeira der um numero de faltas su 
perior á quinta parte do numero officia 
de lições durante o anno perde o anno 
nessa cadeira. 

x.° Considera-se falta a não com 
parencia do alumno, durante o tempo 
e nas horas determinadas, á aula da 
respectiva cadeira ou a quaesquer tra 
balhos escolares prescritos pelo seu 
professor; 

2.0 Ao alumno que não entregar 
no prazo ^determinado a dissertação 
ou qualquer exercício pratico que lhe 
tenha sido marcado contar-se ha uma 
falta, e tantas armais quantos os dias 
de aula que decorrerem até á entrega 
da mesma dissertação ou exercício 
pratico; 

3.° Se o termo do prazo determi 
nado para a entrega da dissertação ou 
qualquer exercício pratico coincidir 
com o dia do ponto, perde o anno 
alumno que não apresentar a disserta 
ção ou o exercício prescrito no prazo 
determinado. 

§ i.° O professor da cadeira pode 
prorogar o prazo da apresentação dos 
trabalhos, a que se refere o n.° 2.0 

deste artigo, a requerimento do alu 
mno, sem prejuízo do disposto no n 
3.° do mesmo artigo. 

§ 2.0 Na hypothese do n.° 3." deste 
artigo pode o reitor, ponderando os 
motivos allegados, justificar a falta 
dada, evitando a perda de anno, 
autorizar o lente a marcar novo prazo 
para a entrega da dissertação ou exer 
cicio prescrito. 

Art. 2.0 O alumno que der numero 
de faltas superior á terça parte das 
que lhe sám permittidas pelo artigo 
i.° deste regulamento, incorrerá na 
preterição gradual com a nota de falta 
de assiduidade. 

§ i.1 A nota de falia de assiduidade 
produz contra o alumno a presumpção 
de falta de aproveitamento, que pode 
influir desfavoravelmente na apreciação 
dos exames, actos e informações, se 
tal presumpção não for illidiJa pelas 
provas em contrario prestadas pelo 
alumno e devidamente apreciadas no 
prudente juizo dos professores. 

§ 2.0 O alumno que incorrer na 
preterição, nos termos deste artigo, 
será, por cada falta excedente á terça 
parte das que lhe sám permittidas pelo 
m i g o i<°, preterido w 4o? « a -

minandos em quatro dias de exames 
ou actos. 

3.° Os alumnos preteridos por 
menor número de faltas, precedem, na 
jauta dos examinandos, os preteridos 
com maior número. 

4.0 Se o alurli,no não poder incor-
rer na preterição por estar ínscripto 
entre os últimos matriculados, subsis-
tirá sempre a nota de falta de assidui-
dade para os effeitos do § i.° deste 
artigo. 

Art. 3.° —Mensalmente serão afi-
xadas nos Geraes as relações de faltas 
dos alumnos, que serão transcriptas 
jara o respectivo registo quando sobre 
ellas se não apresente reclamação findo 

prazo de vinte dias, a contar do dia 
da affixação. 

§ único. Podem ser eliminadas pelos 
conselhos das faculdades, sob requeri-
mento do interessado e proposta do 
respectivo professor, as faltas aponta-
das por erro ou equivoco. 

Art. 4.0 — Verificando-se, durante 
o anno lectivo, que algum alumno deu 
numero de faltas que, nos termos do 
artigo i.°, determina perda de anno, 
assim o julgará o conselho académico 
da respectiva faculdade, sob proposta 
do respectivo lente. 

§ único. Esta deliberação será logo 
publicada por edital afixado nos Geraes 
e communicada pela secretaria da Uni-
versidade ao Ministro dos Negocios 
do Reino ou da Guerra, se o alumno 
for militar, afim de ser publicada rto 
Diário do Governo para os effeitos 
legaes. 

Art. 5.°—Perde também o anno: 
a) O estudante que não compare-

cer a tirar ponto no local, dia e horas 
prescriptos; 

b) O estudante que, havendo tirado 
ponto, não comparecer no local, dia e 
hora designados para o respectivo exa-
me ou acto. 

§ único. O effeito desta falta só 
pôde ser anullado pelo Reitor da Uni-
versidade nos termos do artigo seguinte. 

Art. 6.° — A justificação da falta 
referida no artigo antecedente effectuar-
se-ha dentro de vinte e quatro horas 
perante a reitoria. 

§ único. O reitor poderá abonar ou 
não a falta conforme julgar de justiça. 

Art. 7 . 0—O estudante que houver 
justificado a falta nos termos precisos 
do artigo anterior será opportunamen-
te admittido a exame ou acto, em novo 
dia designado por despacho do reitor, 
sob proposta e informação do jury res-
rectivo. 

§ único. O jury dos exames ou 
actos a que se refere este artigo será 
constituído pelos mesmos lentes que 
julgariam o alumno se elle tivesse feito 
exame ou acto no local, dia e hora de-
signado, salvo impedimento legitimo 
dos respectivos professores. 

Art. 8.° — A perda do anno a que 
se refere o artigo 5.°, é publicada por 
edital com a designação dos nomes dos 
estudantes, anno e faculdade a que 
pertencem, sendo um seguida commu-
nicada igual nota á Direcção Geral da 
ínstrucção Publica, para ser publicado 
no Diário do Governo. 

Art. 9.0—-E' permettida a justifica-
ção de faltas: 

i.° Por fallecimento de pessoa de 
familia ou conjuncta; 

2.0 Pelo cumprimento de obriga 
ções, impostas pelas leis militares. 

3.° Por moléstia, padecida em Coim 
bra, quando forem mais de duas con 
secutivas, no regimen de frequencia e 

reitor, depois de ter ouvido os resps-' 
ctivos professores sobre o merecimento 
litterário e comportamento do reque-
rente, resolverá o que lhe parecer justo 
e conveniente. ^ 

Artigo transitório. As faltas dadas 
até á publicação deste decrete, pelos 
motivos especificadamente declarados 
nos artigos 9.0 e 1 0 . p o d e r ã o ser 
attendidas para os respectivos effeitos 
legaes. 

Secretaria do Estado dos Negocios 
do Reino, em 5 de fevereiro de igo3. 
Ernesto Rodolpho Hintze 1{ibeiro. 
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exames por cadeiras, e de três, no 
periodo transitório; 

4.0 De mais de cinco acima das 
prescriptas no artigo i.°, quando a 
moléstia, padecida em Coimbra, fôr 
grave e prolongada 

§ A justificaçeo destas faltas 
será feita perante a reitoria, com os 
documentos comprovativos dos factos 
qua as motivaram, e não serám conta-
das para os effeitos do art. 2.0 e seus 
paragraphos. 

§ 2.0 O attestado médico para a 
justificação das faltas, dadas por mo-
tivo de moléstia, padecida em Coimbra, 
será passado nos termos e condições 
seguintes: 

i.° O alumno, logo que adoeça, 
participará, elle próprio, pessoa de 
familia ou conjuncta, o facto á reitoria, 
que, immediafarrtente, mandará verifi-
cál o por um professor da faculdade 
de medicina; 

2.0 A participação deverá indicar a 
morada do doente e o nome do médico 
chamado para clinico assistente; 

3.° O attestado será assignado pelo 
clinico e professor, e ambas as assigna 
turas legalmente reconhecidas. 

Art. 10 0 As faltas dadas, antes ( 
depois da matricula por motivo justifi 
cado, e iucompatibilidade de horários, 
não serão contadas pare effeito algum. 

Art. IJ.° Nos casos imprevistos, o 

Estám quasi seccas as fontes de 
Coimbra, o que com o ser um bem 
para a saúde publica, não deixa tam 
bem de ser bastante prejudicial para a 
pobre gente do povo. 

A agua das fontes de Coimbra era, 
como tem mostrado os trabalhos do 
gabinete de microbiologia da Universi 
dade, imprópria para o consumo publi-
co já pelas más qualidades de capta-
ção e canalisação, que tinham inquina 
do a agua dos chafarizes de Coimbra. 

Apezar de a vereação ter feito es 
crever nas fontes condemnadas que a 
agua não podia servir para uso interno, 
a gente pobre costumava a usar delia 
não só para' lavagem e cosinha como 
para beber. 

A camara mandou por isso, muito 
sensatamente, pôr nas mascaras deco-
rativas por onde jorrava a agua da 
Fonte Nova, canos de chumbo que iam 
abrir-se no fundo do tanque, conser-
vando este apenas para beberem os 
animaes que por alli passassem. 

O mesmo se deveria ter feito nas 
outras. 

Era uma medida radical e simples, 
que podia apenas prejudicar os animaes 
domésticos, porque o homem se recu 
sava a beber do tanque em communhão 
muito para ser applaudida por a socie-
dade protectora dos animaes. 

Era o mais simples, com quanto 
houvesse melhor a fazer para bene-
ficio das fontes. 

Disso se tem fallado varias vezes, 
durante epidemias existentes ou receio 
do seu apparecimento, mas tudo tem 
continuido na mesma depois de pas 
sado o pengo. 

Como beneficio publico urgente o 
que está indicado é o estabelecimento de 
marcos fontenários onde a gente pobre 
possa ir buscar a agua necessaria para 
sua alimentação. 

A agua em Coimbra é relativa-
mente barata. Sabemos que o sr. dr. 
Dias da Silva se tem preoccupado par 
ticulermente deste serviço que tanto 
interessa a sstide publica, e que traz 
em elaboração trabalhos que permit-
tirám o abastecimento de agua potável 
ainda em melhores, condições de econo 
mia. 

Tudo o que seja habituar o povo a 
um maior consumo da agua é contri 
buir para a salubridade publica. 

E' á maior distribuição de agua nas 
regas e limpêsa das ruas, ao desenvol-
vimento da canalização, e ao estabele-
cimento das avenças que se deve sem 
duvida a melhora notável, que nos ul 
timos annos se nota no estado sanita-
rio da cidade. 

Onde está a mocidade! 
Assim interroga O Diário. 
Pois, collega, sempre o informare-

mos: a mocidade está a afinar as ban-
zas para as próximas excursões do 
Entrudo. 

O sr. dr. José Paulo Menano, ins-
pector dos impostos, ultimamente trans-
ferido para o Porto, partiu já a occu-
par o seu novo lugar. 

Na manhã do dia 9 houve no mer 
cado uma desordem entre estudantes 
e vendedeiras de flores que acabou, 
como era de esperar, em bem. 

Troca d : galanteios, mal recebidos 
por um cabo de policia, que, contra o 
que é dos regulamentos policiaes, em 
birra com phrases de amôr; prisão de 
alguns estudantes que o sr. commissa-
rio attenta a pouca importancia do 
facto soltou logo. 

A requerimento de Domingos Mar-
tins Pimentel e Manoel Alves da Costa, 
de Vianna do Castello' sobrinhos do 
fallecido negociante desta cidade José 
João Fernandes Parente, procedeu-se 
no dia 10 á imposição de sellos em caracter, 
todo o dinheiro e objectos de ouro e ' 
prata encontrados no espolio. 

O mesmo se fêz ontem numa por-
ção de milho armazenado na rua Di-
reita. 

A péssima organização dos serviços 
públicos, a sua centralização em Lisboa 
sám causa diária de vexames e incom-
modos para Os que não tem a felicidade 
de viverem na capital. 

Nos correios e telegraphos, serviços 
de necessidade immediáta, sujeitos a 
reclamações a que o interesse do com-
mércio manda dar expediente prompto, 
o vicio da administração portuguêsa è 
constatado dia a dia. 

Com o serviço das linhas telephó-
nicas deu-se o caso lastimavel a que 
jor vêses nos temos referido, e bom 
seria que a Associação Commercial de 
Coimbra ponderasse ao governo a ne-
cessidade de uma reforma na organi-
zação dos serviços telegrapho-postaes, 
que permitjisse a solução rapida das 
dificuldades, com conhecimento das 
necessidades inadiaveis dos interessa-
dos, sem o recurso tardio para as 
repartições de Lisboa, sempre mais 
dispostas a resolver com brevidade os 
embaraços commerciaes, a que a pés-
sima organização dos correios e tele-
graphos portuguêses dá logar, quando 
elles affectam negociantes de Lisboa, 
que, por mais perto, mais e com me-
lhor resultado insistem. 

O sr. Manuel José Telles, para 
satisfazer ao art. i5.° da Organização 
do Serviço de Telegrapho, Correios e 
Fiscalização das Industrias Eléctricas, 
approvada por decreto de 24 de dezem-
bro de 1901 e regulamento de 28 de 
julho de 1902, viu-se obrigado a reno-
var a licença para o estabelecimento 
da linha telephonica que liga o seu 
estabelecimento da Calçada com a fa-
brica de bolacha na Couraça de Lisboa 
e a fabrica de massas no Porto dos 
Bentos. 

O que poderia ter uma solução 
rapida em Coimbra tem de fazer-se 
em Lisboa, longe do interessado e com 
pouca vontade de olhar para as cousas 
com o interesse que ellas merecem. 
Os documentos foram apresentados em 
Lisboa, na secretaria competente, por 
o correspondente do sr. Telles em 7 de 
janeiro, dizendo se nessa occasião que 
os documentos estavam nas condições 
exigidas pela lei. 

Em 23 a repartição competente, 
sciente da pretensão, examinando de 
novo os documentos exigia o reconhe-
cimento das, assignaturas 

Em 24 o sr. Telles era ameaçado 
do corte da rede telephonica se não 
satisfizesse de prompto a esta exi-
gência. 

No dia 1 de fevereiro era mandada 
arrear, com grande espanto de todos, 
em pleno domingo, e em manifestação 
ostensiva a linha telephonica do nosso 
amigo. 

A ratificação da licença do sr. Tel-
les, que temos á vista, tem a data de 
27 de janeiro. 

Mandou-se por isso arrear a linha, 
quando já^estava passada a licença. 

Não podemos attríbuir o facto a má 
vontade das repartições competentes 
em Coimbra. 

O sr. Telles é bem conhecido e 
respeitado pelo seu caracter e pela sua 
honorabilidade commercial, e não teria 
nem na classe commercial, nem em 
qualquer outra, quem propositadamente 
o quizesse melindrar. 

O facto mostra apenas qne as in-
formações, que foram requisitadas de 
Lisboa, foram mal pedidas, ou entám 
que em Lisboa se não comprehendeu 
o que se perguntava, e o caso especial 
de que se tratava. 

Isto indica bem claramente a neces-
sidade duma reforma nos serviços dos 
correios e telegraphos, mais própria a 
satisfazer rapidamente requisições que 
implicam interesses commerciaes im-
portantes. 

Bom é que se não repitam casos 
dêstes. 

Se agora o facto se deu com o sr. 
Telles cuja honorabilidade está acima 
de qualquer suspeita, outra vês se 
poderá dar com quem se sinta prejudi-
cado no seu crédito. 

Se o conhecimento, que todos tem 
do caracter do sr. Telles bemquisto e 
respeitado por toda a gente, tirou o que 
podia ter do cffensivo e aviltante o ar-
rear um pleno domingo a linha tele-
phonica, quando já estavam preenchi-
das todas as formalidades legaes ne-
cessárias para a sua conservação e 
funccionamento, com outro, menos co-
nhecido, o facto em questão poderia ter 

' resultados que comprotnettessem o seu 
crédito, ou fossem offensivos do seu 

Bom seria que a Associação Com-
mercial pedisse as reformas, nos servi-
ços telegrapho-postaes, que êste e ou-
tros factos de egual naturesa estám 
diariamente reclamando. 
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. Theátro Príncipe Seal 
Realizou-se ontem no theatró Prín-

cipe Real a despedida da companhia de 
Zarzuella, que ultimamente ali tem func-
cionado. 

Era o beneficio das duas primeiras 
tiples, que tiveram toda a noite justas 
ovações, vendo-se obrigadas a repetir 
duas e tres vezes os números princi-
paes para satisfazer aos desejos do 
publico. 

Levaram á scena — El grumete, 
Ensenan^a livre, La feria de Sevilla, 
e um bailado hespanríol. 

A companhia foi ouvida com agra-
do por as mesmas pessoas que tem ido 
ás outras recitas, porque o publico tem 
se conservado fiel, mas invariavel. 

O sr, Pinto da Rodha providenciou 
com prudência e acerto na manuten-
ção da ordem no theátro. 

Bom era que S. Ex.a dirigisse tam-
bém a sua attenção para as quadrilhas 
de ladrões e vadios, que infestam a ci-
dade, e que, ainda ha pouco, roubaram 
um magnifico casaco de agasalho ao 
nosso collega do Tribuno Popular, o 
que parece trazel-o justamente irritado. 

O sr. Antonio Ferreira do Amaral 
natural de Capello, no concelho de 
Arganil offereceu o d;nheiro necessário 
para um estabelecimento de escolas 
primarias de ambos os sexos, devendo 
comportar em média 35 a 45 alumftos, 
na terra da sua naturalidade. 

A direcção geral da Instrucção pu-
blica vàe, diz se, enviar brevemente a 
respectiva planta, comportando habita-
ção para os respectivos professores. 

Obras no Caes 
Estám ameaçadas de ser interrom-

pidas as obras, que tám morosamente 
se vám fazendo no caes. 

No fim do mês corrente ficará esgo-
tada a verba destinada para e IAS, e, 
se se não providenciar, deixar-se-hão em 
meio obras que, mais tarde, haverá a 
necessidade de fszer de novo. 

O nosso estimável collega Tribuno 
Popular escreve a tal proposito: 

«Veja o sr. governador civil se pode 
dizer ao sr. ministro das obras publi-
cas que auctorise nova verba para ser 
concluído o Caes de Coimbra». 

O Tribuno teve sempre este ar de 
troçá, que lhe fica bem. 

Já o Pimentel Pinto diz que elle 
gosta de caçoar com a tropa. 

O pobre sr. Governador Civi l ! . . . 
Bastante tem elle em que cuidar.. . 

Não lhe falta boa vontade, não. Oh! 
isso não! Mas muito faz e l le . . . 

Não podia o Tribuno ter fallado 
nisto ao sr. Castro Mattoso que, ainda 
ha tam pouco tempo, esteve em Coim-
bra ?! 

Toda a gente sabe que S. Ex.a 

consegue o que quer do sr. Hintze Ri-
beiro. 

Já com o sr, José Luciano de Cas 
tro é a mesma csisa. 

E' de familia. . . 

<§aile de mascaras 
O baile de mascadas, que ontem 

começou o carnaval de Coimbra acabou 
depois das quatro horas no meio da 
maior desordem. 

Em Coimbra sam impossíveis os 
bailes de mascaras, e a experiencia de 
muitos annos impunha a obrigação á 
autoridade competente de os não con-
sentir. 

O que ontem teve felizmente pouca 
gravidade pôde repetir-se sem ninguém 
poder prever-lhe o resultado. 

Os bailes de mascaras em Coimbra 
sam o pretexto para beber, e para exhi-
bitação de ferocidade que o alcoolisno 
explica. 

Nunca, em tempo nenhum, houve 
em Coimbra baile publico de mascaras 
que não désse brigas e cacetadas. 

Andam ainda na tradição oral os 
antigos bailes do theátro de D. Luís e 
as scenàs violentas e desagradaveis a 
que deram drfgem. 

A manutenção da ordem publica 
exigia a probibição em Coimbra de to-
das as festas e brinquedos carnavales-
cos. 

Nada se perdia. 
Limpava a rua de mascaradas im-

mundas, e evitavam-se as desordens 
de todos annos. 

Pelo relatorio, já distribuído, da 
gerencia da Cooperativa dos emprega-
dos públicos de Coimbra se vê o esta-
do prospera desta ulil associação, e 
cuidado e zelo que tem havido na 
administração desta sociedade. 

Houve um lucro de i:o36$>552 réis, 
que tem de ser distribuído pelos asso-
ciados. 

O Gymnasio de Coimbra realizará 
na segunda feira de carnaval um espe-
ctáculo no theátro Príncipe real. 

O espectáculo, que promette ser 
brilhante, cortstará cie exercícios gym-
nasticos feitos por um grupo de aíum 
nos de 7 a I4 annos de edade, espe-
rando-se que a philarmonica da Mize-
ricordia concorra também para o bom 
êxito da recita. 

Teremos assim uma noite alegre no 
massador carnaval coimbrão. 

Para o logar de porteiro da Biblio-
theca da Universidade, foi nomeado o 
sr. Abel Paes de Figueiredo, emprega-
do extraordinário deste estabelecimen-
to. 

A nomeação feita por portaria do 
sr. Reitor da Universidade é interina. 

0 Atheneu Commercial inaugurará 
por occasião do proximo carnaval o 
seu theátro, havendo então um ou dois 
bailes de mascaras. 

Foi preso Manoel Augusto de Paiva, 
morador no becco do Castilho por ha-
ver partido dois dentes á avó, aggre-
dindo na mesma occasião uma tia. 

No Theátro Affonso-Taveira andam 
ensaiando a magica carnavalesca — O 
principç escarlate—que sahirá á scena 
durante os dias de entrudo. 

Flora de Jesus e Elvira Alves, sua 
filha, queixaram-se á Policia de have-
rem sido aggredidas por dois filhos de 
Eduardo Oleiro, morador á cruz de 
Morouços, resultando ficarem feridas. 

(24) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H E O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
X 

Durante esta operação delicada, a 
condessa fazia voltar na ponta do pé 
uma chinella de velludo branco, borda-
da a canotilho douro e tam pequena 
que faria encher de ciúme os khannuns 
e as odaliscas do Padischa. Ás veses, 
deitando para trás as pregas sedosas 
do burnus, punha a descoberto o braço 
branco, e aftastava com a mão alguns 
cabellos fugidos, com um movimento 
de graça leve. 

Assim abandonada, na sua attitude 
indolente, fazia lembrar as esbeltas 
figuras das toilettes gregas, que ornam 
os vasos antigos e cujo puro e suáve 
contorno, a bellesa moça e leve não 
foram achados ainda por nenhum artis-
ta ; era assim mil veses mais seductora 
do que no jardim'do palacio Salviati 
em Florença, e, í,e Octávio não esti-
vesse já doido de amôr, fical-o-ia in-
fallivelmente, mas por fellicidade, nada 
se pode acrescentar ao infinito. 

Ao vel-a assim, Octavio-Labinski 
sentiu os joelhos entrecho—carem-se, 
como se tivesse visto o espectáculo 
mais terrível. A bocca seccou-se-lhe, e 
a angustia apertou-lhe a garganta como 

população 

A população do concelho da Pam-
pilhosa era em 3i de Dezembro a se-
guinte : 

a mão dum Thugg; voltearam lhe pelos 
olhos chamas vermelhas. Aquella belle-
sa tornava o irnmovel como a cabeça 
de medusa. 

Fez um esforço de coragem, dizendo 
consigo que aquelles modos cheios de 
medo e estúpidos, convenientes a um 
amante repelido, seriam perfeitamente 
ridículos da parte de um marido, por 
muito dominado que estivesse ainda 
pela bellêsa da mulher, e CaminhoÀ 
resolutamente parâ a condessa. 

«Ah! Es tu, Olaf! Que tarde que 
entras hoje!» disse a condessa sem se 
voltar; porque a cabeça estava presa 
pelas compridas tranças, e tirando a do 
aíburnó estendeu-lhe uma das suasbellas 
mãos. 

Octávio Labinski pegou naquella 
mão mais doce e mais fresca que uma 
flôr, levou a aos lábios e imprimiu lhe 
um longo e ardente beijo, — toda a sua 
alma se concentrava naquelle pequeno 
especo. 

Não sabemos que delicadêsa de sen-
sitiva, que instincto de pudor divino, 
que intuição do coração advertiu a con-
dessa; mas uma nuvem côr de rosa 
cobriu subitamente o seu rosto, o collo 
e os braços, que tomáram aquella côr, 
com que se tinge, nas montanhas altas, 
a neve virgem surprehendida pelo pri-
meiro beijo do sol. Teve um sobresalto 
e tirou lentamente a mão, meio zanga-
da, meio envergonhada; os lábios de 
Octávio tinham-lhe produzido como 
que uma impresão de ferro rubro. 
Voltou todavia depressa a si e sorriu 
daquella creancice sua. 

«Não rçsjpQi}4es,,çaro Olaf ; sabes 

Cabril, (S. Domingos), 486 homens 
e 58i mulheres. — Dornelas, (Nossa 
Senhora das Neves), 416 homens e 421 
mulheres. —Fajão (Nossa Senhora da 
Assumpção)y 610 homens e 663 mulhe-
res.— Janeiro de Baixo, (S. Domingos), 
58g homens e 56i mulheres.—Machio, 
(S. Miguel), 294 homens e 333 mulhe-
res.'—Pampilhosa, (Nossa Senhora do 
Pranto), 1:802 homens e 2:o5o mulhe-
res- -— Pecegueiro, (S. Simão), 488 ho-
mens e 553 mulheres. — Portella do 
Fojo, (Nossa Senhora da Paz), 535 ho-
mens e 5Q2 mulheres.—Unhaes o Ve-
lho, (S. Matheus), 352 homens e 358 
mulheres. — Vidual, (Santo Antonio), 
206 homens e 23o mulheres. 

Total dos homens 5:778 e total das 
mulheres 6:342. 

Um thesouro n'um enveloppe 
U m p o b r e m o r a d o r d ' u ru a a i d ê d a , 

p a i a a s b a n d a s d ' A l b u f e i r a , e c o n o m i z a r a 
v i n t é m p o r v i n t é m p a r a c o m p r a r u m bi 
lhe te d e l o t e r i a . Q u i s a so r t e q u e a r o d a 
da f o r t t i n a o f a v o r e c e s s e , s a h i n d o - l h e p r e 
m i a d o o n u m e r o , L á ee tá o h o m e m z i n h o 
r ico , d a no i t e p a r a o d i a , com u m a fo r tu -
n a , q u e lhe e a h i u , q u a n d o e s t a v a , c>mo 
se d i s , a d o r m i r . D e s a n d a s s e a r o d a m a i s 
ura n a d a , e s t a p o b r e ficaria c o m o d a n t e s , 
i ndo a c a b a r os d i a s cora os h u m i l d e s e os 
e n g e i t a d o s d a v i d a . E m m u i t « s occas iSes , 
a te l ic i i lade , por q u e se e s p e r a , é d e v i d a 
60 a ura c o n c u r s o b a n a l d e c i r c u m s t a n -
e ias , cu e n t a r a a ura p u r o a c a s o . E m re-
forço do nosso d i t o , c i t a r e m o s o s u c e e d i d o 
com o il l-m 0 s r . J o s é d a P u r i f i c a ç ã o M o t t a , 
r u a L u i z 3 e C a m õ e s , 5 3 , L i s b o a . N u m a 
epoce , m u i t o piKixima a i n d a , a c h a v a - s e 
n u m a t r i s t e s i t i i ^ção . P a d e c i a d e violen-
tas e n c h a q u e c a s , o t r a b a l h o t o r n a v a - s e 
penoso , v i s to e x a c e r b a r - l h e os s o f f r i m e n -
to s . I a p a r a a n d a r , p a r a p a s s e i a r , t o m a r 
f o i ç a s era s a l u t a r e s e x e r c í c i o s ao a r l iv re , 
e logo lá v i n h a m a s p o n t a d a s , o ' é s f a l f a 
m e n t o , q u e d a v a m cora el le e m c a s a . N ã o 
c o m i a , ou p o u c o , p o r f a l t a d ' a p e t i t e n a -
t u r a l , q u e . ^ ã o pod ia s e q u e r a g u ç a r com 
q u a l q u e r e x e r e i c i o , d e q u e ficara d e todo 
i n h i b i d o . A s s i m pois , e r a m lho d e m o r a d a s 
as d i g e s t õ e s , a t é m e s m o p e n o s a s , pos to 
q u e o pouco , q u e c o m i a , fosse coisa d< 
propos i t o m u i t o l eve . D e no i t e não d o r m i a 
ou t i n h a t a m p o u c o s o m n o , q u e ura n a d a 

que te não vejo, ha mais de seis horas-, 
abadonas me, disse ella com um tom 
de censura; antigamente não eras ca-
paz de deixar me assim só toda a 
noite. 

Pensaste ao menos em mim? 
— Sempre! respondeu Octávio La 

binski. 
— Ohl Não! Nem sempre; e sinto 

quando pensas em mim, mesmo de 
lonje. Esta noite, por exemplo, estava 
eu só, assentada ao meu piano, tocando 
um trecho de Weber, e embalando com 
a musxa o aborrecimento; a tua alma 
volteou alguns minutos á volta de mim 
no turbilhão sonoro das notas; depois 
voou não sei para onde no ultimo accor-
de, e não voltou. Não mintas, tenho a 
certêsa do que digo. 

Prascovia não se enganava com 
effeito; era o momento em que, na casa 
do dr. Cherbonneau o conde Olaf La-
binski se debruçava sobre o magico 
copo de agua, evocando uma imagem 
adorada com toda a força dum pensa 
mento fixo. A datar de entám, o conde 
submergidò no oceano sem fundo do 
somno magnético não tinha tido nem 
ideia, nem sentimento nem volição. 

As creadas, tendo acabado a toilette 
nocturna da condessa, retiráram-se; 
Octávio Labinski continuava sempre de 
pé, seguindo Prascovia com um olhar 
inflamado. — Embaraçada e queimada 
por aquelle olhar, a condessa embru-
lhou-se no seu albornó, como Polymnia 
nas pregas dos seus vestidos. Só a 
cabeça apparecia ao cimo das dobras 
brancas e azues, inquieta, mas encan-
tadora, 

o a c o r d a v a . A f a l t a d ' é n e r g i a v i t a l , m a -
n i f e s t a d a p o r todos os s y m p t o m a s p r e c e -
d e n t e s fizera com q u e o s r . P u r i f i c a ç ã o 
M o t t a se t o r n a s s e m u i t i s s i m o f r i o r e n t o e , 
c o m o t e n t a r a e t u b a l t e e u r a r - s e , lá ia en-
t r i s t e c e n d o , d a n d o em m a c a m b ú z i o , m u i -
to n e r v o s o . Q u a s i q u e j á d e s e s p e r a v a , 

e c e b e u e n t a m , era ta l e s t a d o d e corpo e 
a l m a , ura e n v e l o p p o , q u e lhe r e i n e t t e u o 
c a r t e i r o . 

C o n t i n h a , ou por o u t r a , e n c e r r a v a o 
tal f echo u m a i n d i c a ç ã o d e v a l i a , ura t h e -
s o u r o , H a v i a m s u b s c r i p t a d o p a r a o s r . 
P u r i f i c a ç ã o o f o l h e t o d a s p i l u l a s P i n k , o 
g r a n d e r e s t a u r a d o r d o s a n g u e , tonico dos 
n e r v o s , e q u e e s t a v a r e c h e i a d o com a t e s -
t a d o s de c u r a s . P e n s o u o d o e n t e q u e ins-
p i r a ç ã o p r o v i d e n c i a l lhe c o m r a u n i c a r a o 
n o m e do m e d i c a m e n t o , e logo c o m e ç o u 
com o t r a t a m e n t o d a s P í l u l a s P i n k . N ã o 
se d e m o r o u m u i t o a c u r a , v is to q u e a l g u -
m a s s e m a n a s depo is , o s r . P u r i f i c a ç ã o , 
r e s t a b e l e c i d o , a l e g r e e r o b u s t o como cm 
t e m p o s , e s c r e v i a n o s : «Todoa os m e u s 
a c h a q u e s s u m i r a m se , o m e u e s t a d o de 
s a ú d e é u m a coisa como q u e i n e s p e r a d a . 
A q u a n t o s , como eu s o f f r e r u n d e s a n g u e 
p o b r e , a c o n s e l h a r e i i n s t a n t e m e n t e p a r a 
q u e t e m e m as P í l u l a s P i n k , f i n t e m a r a -
v i lhosa d a s a ú d e . S à o e u b e r a n a s a s P i l u 
las P i n k na a n e m i a , ch lo rose , r . e u r a s t h e -
n i a , nos r b e u m a t i s m o s e d o e n ç a s do es to-
rci agò. 

FIAIiHO D'ALiMEIDA 

A ura med ico foi conf iado o e u c a r g o 
d e r e s p o n d e r g r a t u i t u r a e u t e a t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s r e l a t i v a s ás p i lu l a s P i n k , q u e 
fo rem p e d i d a s aos s r s . J a r a c s C a s s e i s 
C o , S u c c s r s , no P o r t o . A s p i l u l a s P i n k 
f i r a m < ffieialmente a p p r o v a d a s p e l a J u n t a 
C o n s u l t i v a d e S a ú d e . E s t a m á v e n d a em 
t o d a s a s p h a r m a c i a s , pe lo p r eço d e ré i s 
1 0 0 0 a c a i x a , 5 . 0 0 0 reis 6 c a i x a s . D e -
posi to g e r a l p a r a P o r t u g a l , J a m e s C a s -
seis Co , S u c c . , R u a M o u s i n h o d a S i l 
v e i r a , 8 5 , P o r t o . 

M E R C A D O 
Os preços, porque correram ultima-

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36ò 
» amarello 36o 

Trigo tretnez 56o 
» de Celorico 56o 

Feijão vermelho 660 
» branco, graúdo 600 
» » meúdo 540 
» rajado 420 
» frade 570 

Grão de bico, graúdo 700 
» » » meúdo 600 

Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 440 
Ovos, dúzia 170 

D. ANGELINA VIDAL 

Í C A R O 

(Poemeto) 

Apezar de não haver penetração 
humana capaz de adivinhar a mysterio 
sa deslocação de almas operada por o 
dr. Cherbonneau par meio de uma for 
mula do sannyási Bramah Logum, Pras-
covia não reconhecia nos olhos de Octa-
vio-Labinski, a expressão ordinaria dos 
olhos de C)!af, a de um amôr puro, 
socegado, egual, eterno como o amôr 
dos anjos; — uma paixão terrestre in-
cendiava aquelle olhar, que a pertuba 
va e a fazia corar.—Não fazia bem 
ideia do que se tinha passado, mas-
tinha-se passado alguma coisa. Atra-
vessaram-lhe o pensamento ideias es 
travagantes: não seria ella para Olaf 
mais do que uma mulher vulgar, dese 
jada pela sua bellêsa como uma cortesã 
vulgar? Tinha-se rompido o accordo 
sublime das suas almas por alguma dis-
sonância que ella ignorava? Olaf ama-
ria outra? Teriam asseduções de Paris 
manchado aquelle casto coração? Fez 
rapidamente aquellas perguntas sem 
poder responder lhe dum modo satisfa-
tório, e pensava que teria talvês enlou-
quecido ; mas no fundo sentia que esta-
va em seu juizo. Invadia-a um terror 
secreto, como se estivesse em presen-
ça dum perigo desconhecido, mas advi-
nhado por aqaella segunda vista da 
alma, âqualjé sempre máo não obedecer. 

Levantou se agitada e nervosa e di 
rigiu se para a porta do quarto de dor-
mir. Acompanhou a o falso conde, 
com um braço pela cintura, como 
Othelo conduz Desdemona, a cada 
sahida da peça de Shakespeare; mas, 
quando chegou ao limiar, voltou-se, 
parou uni instante branca e fria como 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupetas.—O problema taurino.—Cei-
feiros. — Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptôres 
dramáticos e seu público. — A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 

Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume SOO réis 

Na casa editora França Amado, 
Coimbra, e em todas as livrarias. 

EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios too) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

O correspondente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

À N N U N G I O S 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

. (Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na ds 
Lisboa de 1890. 

Participa quef se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

IO — R u a Direita, - 18 

uma estátua, deitou um olhar espanta 
do pafa Olaf, entrou, fechou vivamen 
te a porta e correu o ferrolho. 

«O olhar d'Octavio!» exclamou cain 
do meio desmaiada sobre uma cadeira 
Quando voltou a si, disse: «Mas como 
é que este olhar, cuja expressão nunca 
esqueci, brilha agora nos olhos de 
Olaf? Como vi eu a chama sombria e 
desesperada brilhar por entre as palpe-
bras de meu marido? 

Morreria Octávio? Seria a sua alma, 
que brilhou um instante deante de mim 
para me dizer adeus antes de deixar a 
terra ?! Olaf! Olaf! se me enganei, se 
cedi loucamente a vãos terrores, per-
doa me; mas, se tivesse passado con-
tigo esta noite, teria julgado entregar-
me a outro.» 

A condessa verificou se o ferrolho 
estava corrido, accendeu a lampada 
suspensa no tecto, enroscou-se no leito 
como uma creança cheia de medo com 
um sentimento de augustia indefenivel 
e só adormeceu pela manhã; sonhos 
incoherentes e extravagantes atormen-
taram o seu somno agitado. — Olhos 
em braza — os olhos de Octávio—fixa-
vam se sobre ella do fundo de nevoei-
ro e lançavam-lhe jactos de fogo, em-
quanto que ao pé do leito uma figura 
vestida de preto e sulcada de rugas se 
conservava assentada, murmurando sil-
labas duma lingua desconhecida; o 
conde Olaf appareceu também neste 
sonho absurdo; mas com um unifor-
me que não era o seu. 

• 

(Confinúa). 



* RESISTENCIA - Quinta-feira, 12 de Fevereiro de 1903 

PHARMACIA 
Ã. Julio do Nascimento 

II5 — RUA DA P R A T A — 1 1 7 
34 — T . DE S. NICOLAU —36 

L I S B O A 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-astlraaticôs, peitoraes 
T O N I C O O C C I D E N T A L 

(Superior ao Tonico Oriental) 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Manufacture Françalse de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Purificador d o sangue 
Nas doenças syphiliticas 

Elixir Dentrifico Gengival 
E T C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

SALÃO_DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.8 167, ha para 
vender dois bilhares, um de páu preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena iisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIV1ÉRE 
IUJA D E S . 3 P A U L O - 9 , 1.° 

LISBOA 

FABRICA DE T E L H Õ E S E MANILHAS 
Premiada na Exposição d* Ceramica Portugueia, 110 Porto, 

em 1882, com diploma dc mérito; 
e medalha de cobre na Exposição Wistrictal de Coimbra, de 188J 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O X O M I C O S 
O ooocr» 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , R u a de João Cabreira, 31 COIMBRA 

REMEDIOS DE AYER 
Peitoral de Cereja de 

Ayer — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, 136 roo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

\ ig^or do Cabello de 
Ayer — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha de Ayer-Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.-—Frasco i$ioo réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.— Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Pilulas earthartieas de Ayer. — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

TÓNICO O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazemrse trabalhos fóra da cidade 

150—§ua ferreira §orges—156 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extcanjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

Pão de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cogtiacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

MM M ( IViogofores—Anadia) 
Sulfatada - Calcica 

A uníca analysada na paiz, similhante á afamada agua do COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕE S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Liihiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Char j e s Lepierre . 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

COLLEGIO 

LYCED FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José &uiz Mendes Pinheiro 
Rua da Fonte, 58 

- O I O -

- MARCA «CASSELS» 

Períume delicioso para o lenço, toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

Os estudos deste collegio compre-
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Cfeuinta do Pat i l , á Praia da 
Fonte. 

Consultorio dentário 
• 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 

U m a "Vitoirete Richard , , 3 ou 4 
logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COJMBBA 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A . 

C A S A 
Aluga se o i.° andar da casa n.° 8o 

na rua da Moída; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

S1LYA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

COSINHA POPULAR"" 
Rua da Conconlia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 
a s o — 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

LUCA 
Delicioso licor extra-fíno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
« 

Inico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n." 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2® 700 
Semestre i®350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 6 0 0 
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PR'A PÁNTÂNA! 
A nota da divida fluctuante, 

to rnada pública ha poucos dias, 
veio elucidar por fórma tr istemente 

.cathegórica as previsões de ruína 
que vinham sendo feitas por todos 
que encaram imparcial e honrada-
mente a situação. 

O desiquilibrio orçamental ac 
centua-se, aggrava-se formidavel-
mente , e depõe alto sobre a sinceri 
dade com que apregoam vida nova 
os que a dentro do regimen procu-
r a m cobrir com a máscara brilhante 
duma falsa prosper idade a deca-
dência assustadora em que o país 
vae der ivando. 

Fez-se o convénio, essa repel-
lente infamia que o governo ousou 
apresentar como uma maravi lha, 
e os mais denodados dos seus 
defensores e apologistas não se 
escusaram a confessar que seria 
seu indispensável complemento um 
regimen de alta moral idade e aper -
tada economia. 

Sem isso, aff i rmava-se , impos-
sível seria suppor tar os novos en-
cargos p romanantes dessa concor-
data a vexante e ruinosa. 

Pois o que se observa, breves 
tempos decorr idos sobre a consu-
mação dêsse audacioso at tentado, 
é que as despesas crescem em vês 
de d iminuírem: os esbanjamentos 
cont inuam, a immoral idade, o ne-
potismo, o escândalo t r i umpham: 
a obra da consolidação dos part idos 
do regimen, a paga de transigên-
cias amistosas, a f f i rmadas numa 
cooperação impudente , a susten-
tação das clientellas esfaimadas, 
ameaçando desmembrar -se ao mais 
simples annuncio de escassez de 
forragens, todas as mil exigências 
que implicam a vida das institui-
ções com os seus grupos fieis, com-
promet te mais e mais o futuro, 
t o m a o dia de ámanhã bem mais 
perigoso, difficil, excruciante do 
que o fôra o já grave e triste dia 
de ontem. 

Os que mais optimistas se aff ir-
m a m sempre , Nava r ro á frente, 
confessam que a situação, tal qual 
deriva da nota a la rmante da divida, 
tem incontestavelmente graves in-
convenientes; e só ousam cont raba-
lançar os effeitos prováveis , certos, 
d u m tal estado de coisas, com a 
es tafada cantata da vida nova, com 
mui to juizo e muitos escrupulos, 
muita dedicação e muito patr io-
tismo, tudo isso a cargo dos respei-
táveis e illustres cavalheiros cujo. 
t ino governat ivo e tradiccional p ro-
b idade escreveram a história bri-
lhante dos últimos tempos! 

A era nova annuncia-se, pois, 
sob os r isonhos auspícios que esta-
mos vendo. 

Crise mais grave do que as já 
soffridas, a bancarro ta imminente 
— e eis ahi a obra da austér idade 
e da intelligéncia administrat iva 
pa ra que o governo e os seus apa-
niguados rec lamam a coroa de oiro 
d a grat idão nacional . 

O contribuinte está ameaçado 
de novas extorsões, de certo justi-
ficadas com motivos ponderosos 
de salvação, e nem outra coisa 
íijjnifica aquella jphrase terrivel 1 

um injusto gravame — com que o 
discurso da corôa seguiu o annún-
cio da necessidade indispensável 
de accrescentar as receitas. 

Mas por out ro lado é vêr o 
austéro, espar tano,viver dos gover-
nos do regimen, com suas clientél-
las e attachés g raduados . 

Elle é a moral idade mais rigo-
rosa, o escrupulo mais imperti-
nente, a economia mais stricta a 
informar todos os ramos da admi-
nistração pública. 

E que intelligéncia! E que t ino! 
E que previdência r a r a ! 

As f inanças estám ru ins? O 
desiquilibrio orçamental denuncia 
ruína p róx ima? 

Mandam-se via jar as institui-
ções: expedem-se embaixadas para 
a Ch ina : alarga-se o quadro dos 
commissários régios: res taura se 
custosamente os paços reaes : en 
grossa-se o bata lhão dos burocra 
tasfaineants, pela creação de novos 
logares, o desdobramento de ou 
tros, a reforma dé funccionários 
vál idos: cobre-se ó pais com a 
soldadesca brutal do sêllo e a galu 
chada bisonha, inútil, da Ínstrucção 
pr imár ia : convidam-se os monár -
chas extrangeiros a darem-se ren-
de{-vous faustosos nesta bella terra 
do céo azul e do sol creador 
entregam-se as colónias á explora-
ção do extrangeiro com a confissão 
de que sornoj ' incapazes de as 
aprovei tar : ' iança-se emfim mão de 
outros mil expedientes engenhosos, 
attinentes a concer tar o escanga-
lhado machinismo financeiro. 

Posi t ivamente n ingu tm pôde 
exigir mais, e melhor, e em tám 
pouco tempo. 

A era nova vem despontando 
auspiciosamente, e a nota da divida 
fluctuante que os jornaes exhibem 
com commentár ios graves é o seu 
primeiro, r isonho annúncio. 

Julgamos ser oppor tuno o mo-
mento de renovar aos ouvidos da 
gente surda desta nossa terra, igno-
rante das suas próprias felicidades, 
o grito enthusiástico do sursum 
corda rea lentador e de engalanar e 
florir os templos para um acto sole-
mne de acção de graças a grande 
ins t rumenta l . . . 

O fu turo é nosso. Já agora 
ninguém conseguirá deter a m a r -
cha t r iumphal , victoriosa, vibrante 
de esperanças, fecunda de ventu-
ras, com que breve a lcançaremos 
a cidade ideal d e . . . Pan tana . 

Impostos 
Parece confirmar-se o boato de que 

o pernicurto estadista da Fazenda se 
propõe aggravar com novas exigências 
o actual regimen tributário. 

E' o processo velho de que a sagaci-
dade financeira do regimen lança mão 
nas suas frequentes horas de crise. 

E ' sempre o povo quem paga as 
despôsas. . . 

Está ahi a corroboral-o, toda uma 
miserável história de annos e annos de 
espoliação audaciosa e infame. 

Mas pôde o povo pagar mais? O 
seu animo excessivamente sofredor, 
stoico, resistirá a mais êsse annunciádo 
assalto? 

E' o que veremos. Prenúncios dum 
protesto inevitável, e sobre inevitável 
necessário, já os tivemos, em Sabrosa 
e outras localidades. 

A tempestade fórma-se. Jprovo-
<^ue») na, mas ar?«cei«m-se. i - . 

Partido republicano 
Todos os dias augmenta o esmore-

cimento do espirito publico. A grande 
maioria ajusta-se já, resignadamente, á 
fatalidade- dum destino T&pposto irre 
vogavel, e ninguém se move para uma 
tentativa de vida, e ninguém se arma 
para um exforço de lu^ta. 

A situação não pode ser mais ver 
gonhosa e miserável, o futuro não pode 
entremostrar-se mais difficil e sombrio, 
os homens não podem ser mais egoís-
tas e fracos. 

Olha se para esse mar de lama em 
que tudo se afunda, comtempla-se o 
medonho descalabro deste povo, e do 
espectáculo contristador e nauseante 
só se recoihe uma impressão de desa 
lento e de fadiga. 

A patria arruinada e deshonrada 
deixa nos mudos e quietos, indifferen 
tes ou atemorisados. 

O facto da sua enorme desventura, 
em vez de nos approximar mais ddla , 
com todo o nosso amor desperto, af 
fasta-nos como se fôra um apavorante 
espectro. 

Havia uma esperança: o partido re 
publicano. 

Mas essa esperança vae desappare-
cendo, e em raras almas ella floresce 
ainda, aviventada pelo calor almo duma 
ingénua crença. 

Porque nas situações mais criticas, 
nos lances mais opportunámente ajus 
tados a um redemptor exforço, o par 
tido republicano não appare.ee a dar 
ao país a medida do seu amor por 
elle, a esclarecei o, a dirigil o, a iricital-o 
a fazer emfim que elle adopte a sua 
causa e a proclame triumphante num 
determinado momento. 

Increpa-se o povo, o pobre povo 
ignorante, preso a mil sujeições, victi-
ma de mil affrontas, joguete miserando 
de toda a biltraria do regimen, pela sua 
indifferença enorme, pelo seu animo 
excepcionalmente soffr jdor ou cobarde. 

Vamos na frente dos que lhe jogam 
doestos. 

E no entanto nós, os republicanos, 
somos os que menos auctoridades temos 
para o alvejarmos com os nossos des-
prezos e as nossas imprecações. 

Elle é ignorante, o pobre povo, e 
nós nada temos feitos pela suá íns-
trucção, nem nos tem preoccupado o 
levar ao seu rude espirito o conheci-
mento dos factos cujas consequências 
elle soffre e dos homens cujo predo-
mínio elle supporta. Elle é ainda hoje 
um instrumento da reacção religiosa, a 
victima de mil especulações supersti-
ciosas que o deformam, e nós em pouco 
temos pezado a necessidade duma per-
tinaz e intelligente campanha liberta-
dora. 

Elle é pusilânime, abjecto na sua 
estóica resignação, mas o exemplo da 
pusilanimidade, do egoismo, do desa-
lento de nós tem partido, flagrante, to-
dos os dias, em todos- os momentos. 

Que incitamentos tem recebido de 
nós? Como ha de elle revoltar-se, se 
vê que aquelles que o podiam enca^ 
minhar se recolhem, medrosos, pru-
dentes, a um silencio e a uma inércia 
symptomaticas ? 

Como ha-de elle sacrifícar-se, se 
nós não abrimos a serie das devota 
ções heróicas ? 

Increpamol-o, a esse pobre povo, 
por ter deixado que lhe defraudassem 
a fazenda e lhe levassem, em sortidas 
frequentes, a liberdade. 

E que fazemos nós, para defender 
uma e outra cousa ? Nós, que também 
somos povo, deixamo nos escravisar e 
roubar. Não tivemos um clamor colé-
rico, não procuramos atear uma revol-
ta vingadora. 

Timidamente balbuciamos que era 
uma infamia; e, desfeita a impressão 
cruel do attentado, reatamos o viver 
pacato e cruzamos os braços para os 
erguer num breve gesto de indignação 
quando novas infamias nos batiam á 
porta. 

E assim continuamos» : •$ 

Os que deviam dar o exemplo de 
abnegação, de sacrifício, de crença sem-
pre nova, de enthusi; Seno vigoroso, 
sumiam-se sem motivo nem explica-
ção, isolavam-se, rareavam em todas 
as affi-mações partidarias. 

Efféctivamente o que tem sido nos 
últimos tempos as manifestações do 
partido republicano ? O que tem pro-
duzido as suas raríssimas campanhas ? 
Nada, absolutamente nada. Um peque-
no batalhão de obscuros soldados lucta 
ainda, procura erguer a opinião, rea-
vivar todas as generosas aspirações e 
todos os vibrantes enthusiasmos de idas 
epochas de rebeldia patriótica. 

Mas a phalange brilhante dos com-
batentes graduados essa debandou. 
Ninguém vê que elles fallem ou escre-
vam. De vez em quando sollicitados 
para tomar parte em certas festas ou 
protestos democráticos, limitam-se a 
mandar dizer que adherem — quando 
tem esta cortezia. . . —ou fazem-se re-
presentar pomposamente, como grands-
seigneurs complacentes. 

São republicanos: cremol-o. São 
honestos e intransigentes em sua vida 
e crenças: não contestamos. Mas con-
cordemos em que sám inúteis na sua 
condicção de austeros comtemplativos: 
assentemos em que não podem exigir 
do pais sacrifícios de que não querem 
dar o exemplo, energias de que se não 
dispõem a dar a prova animadora. 

E é isto que nos entristece. Conhe-
cemos os homens, seja embora breve o 
seu convívio com elles, e temos visto 
como tudo se tem corrompido, como a 
inércia a que o partido republicano se 
absnionou contribuiu para a terrivel e 
mu!tiforme crise em que o país se de-
bate. 

Àd/ogando a id^ia da reunião dum 
congresso extraordinário a que todos os 
homens illustres do partido republicano 
concorressem, temos em vista ver se 
é ainda possível abrir para este des 
graçado povo uma nova era de alentos 
e esperanças. 

Reúna se esse congresso! A's forças 
directoras do partido cumpre resolver. 
A nós cumpre nos ainda esperar antes 
de, perante a fatalidade ineluctavel dos 
factos, nos resolvermos a uma defini 
tiva abstenção. 

* 

O nosso presado correligionário e 
illustre collaborador Fazenda Júnior 
publica na Vanguarda um excellente 
artigo em que perfilha a proposta para 
reunião dum congresso extraordinário 
onde a reorganisação do partido repu-
blicano se discuta e assente. 

Republica do Brazil 
Transcrevemos do Illustrado: 

«Do orçamento da florescente 
republica do Brazil vê-se que as 
receitas, avaliadas em cerca de 
5o:ooo contos em oiro e 248:081 
contos em papel, e as despezas, 
41:390 contos em oiro e 244:362 
contos papel, qUasi se equilibram 
continuando assim as boas tradi-
cções financeiras, legádas pelo ex-
presidente sr. Campos Saíles aos 
seus successores. 

A despeito das crises agrícolas 
que a Republica dos Estados Uni 
dos do Brazil tem atravessado, pode 
considerar se florescente um país 
que assim consegue equilibrar o seu 
orçamento. 

Por cá succede percisamente o 
contrario: o orçamento cada vez se 
desiquilibra mais, devido á insen-
satez d'esse ministério, que não 
cura dos altos interesses do país, 
visando apenas a trazer as suas 
clientelas engordadas e presas á sua 
politica nefasta D. 

E andam pr'ahi uns parvajolas igno-
rantes, Accacios imponentes do secre-
tarismo, nédios borregos do commér-
cio e industria, a apontar para o Brazil 
triumphantes, sempre que se lhes falia 
em republica: 

Olhem 0 Brasil! Qlhem o fra^J 

Pelas lettras 
Um novo livro de Max Nordau 

Vus du dehors—essai de criti-
que scientifique et philosophique sur 
quélques auteurs français contempo-
rains—Felix Alcan éditeur — Paris 
1903. 

Deste fallado critico allemão, que se 
abriu celebridade com varias obras, 
hoje espalhadas por esse mundo—De-
generesceticia, Paradoxos socio e psy-
chologicos, Mentiras convencionaes de 
nossa civilisação—editou a casa Alcan 
na sua opulentíssima e verde Bibliothe-
que de Philosophie Contemporaine um 
novo volume: Vus du dehors. 

Agora o auctor só olhou para a 
França, pois que só francêses o occu-
pam; é como se num terraço agrada-
vel duma villa allemã da fronteira, 
tivéssemos comnosco, ao café, o ladinis-
simo Nordau, a dizer-nos coisas sobre 
o campo fronteiro, que ante nós des-
dobrasse sua flora litteraria. 

Este volume tem, com toda a ma-
neira do escriptor, o encanto dos pre-
cedentes, lê se como todos os livros de 
Nordau, rapidamente, anciosamente, 
deleitadamente, porque incontestável, 
é Nordau o melhor conversador littera-
rio que escreve hoje. Da sua prosa 
bem feita e airosa, sobe essa frescura 
amena que as coiáas profundas de si 
destacam quando se as agita pela rama. 
Ramalho Ortigão num folheto muito 
velho, se era em 1866, procurou «de pés 
ao lume e charuto ao canto da bocca» 
deslindar um caso. 

E essa a impressão que me dá 
Nordau, a dum scintillante cavaquea-
dor espirituoso que em phrase leve, 
em que a graça desacidula o agro da 
satyra, nos diz mil coisas umas certas, 
falsas outras, elogia, censura, falia de 
tudo, discute todos; como é halilissimo 
agarrando por vezes em definitivo a 
verdade, noutras pintando a mentira a 
seu bel-prazer, do branco evidencia, ao 
doirado dapillula difficil, e como é uso 
que em taes palestras se abole a igno-
rância, se acaso lhe sugerimos um 
nome, elle forja um critica, mais rápi-
do do que folhearia um catalogo. E' 
impagavel e indubitavelmente um pri-
moroso escriptor. 

Depois, elle cócou um processo que 
raro falha, procurar em toda a obra o 
lado vulnerável, é um insigne desco-
bridor de defeitos de Achilles—-a ordem 
do calcanhar, pertence-lhe sem disputa. 
Assim um exemplo: affirma elle neste 
livro a cegueira da critica e do publico, 
quanto á Ronde de nuit de Rembrandt, 
porque ultimamente alguns scepticos, 
crendo em seus olhos, descobriram que 
a scena se passa em pleno dia, e isto 
é tám evidente, ainda nota, que só ca-
taractas ou oculos negros impediriam 
de vêr o sol que innunda o quadro. 

Este livro, pela certa, levantará 
mais uma vez a affirmação de que os 
allemães sám por temperamento, por 
educação e até por patriotismo, inca-
pases de todo para perceber um francês 
-— dir-lhe-hão franceses, como Prozor 
disse a Tolstoí: «só estám aptos para 
comprehender perfeitamente uma obra 
litteraria, em seu valor artístico, os que 
não somente faliam essa lingua, mas 
pensam e sentem nella» ou seja o cri-
tério rigorosamente nacionalista appli-
cado á obra d'arte que fica assim uni-
camente perceptível para os compatrio-
tas. 

Hão de torna-lo a accusar de «chau-
vinismo anti-francês,» de admirar num 
húngaro como disia em 1897, Maurice 
Souriau. E' que allemães e francêses 
sempre se encarniçarão a todo o pro-
posito. O que é certo é que a Allerna-
nha conhece a França, principalmente 
o seu theatro, admittindo já mesmo 
que não percebam integralmente todo 
o seu valor, e é mais exacto comtudo, 
que a França ignora muito a Allema-
nha, que na opinião de Lady Blenner-
hassett, lhe foi revelada por Madame 
de Jjtagi, r 
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Mas deixando de parte o assumpto 
vamos summariar o novo livro. 

Os romancistas. 

Esta primeira parte abre com Bal 
zac, de quem é difficil diser algo sem 
cahir no pleonasmo, confessa Nordau. 
Todos vem em Balzac um realista e 
um dos padrinhos do naturalismo. Qual 
historia! A sua obra nada deve á obser-
vação, porque o creador da Comedia 
Hntriana, nunca teve tempo para isso, 
é tudo nella intuição e vidência, o seu 
immenso trabalho impossibilitou-o de 
conhecer o mundo. Se as suas perso^ 
nagens nos dám a impressão da vida é 
por uma illusão maravilhosa que o génio 
de Balzac sabe gerar. Balzac é a prova 
monumental de que a observação exte 
rior não tem nenhuma importancia 
para a creação poética. 

Não descreveu uma sociedade de 
terminada, mas a própria humanidade, 
a humanidade que não pertence a ne 
nhuma época, nem a nenhum logar, 
uma humanidade, alliás, espacial, exce-
pcional, nevroticá, cujo typo principal 
é o proprio Balzac. 

Este trecho é puramente á Nor 
dau, nem um fiapo de verdade sahe da 
contradição, mas á primeira, espanta, 
como de grande peso. — Em Balzac 
arrèigam-se todas as tendencias moder-
nas, é o primeiro budhista, com a Peau 
de chagrin, inventou o toístóismo, atitas 
de Tolstoi com Le Medecin de cam 
pagne, foi um xieo catholico inegualado 
em Ur sul e Mirouet e Le Curé du vil-
lage, um predecessor de Papus e Sar 
Peladan no occultismo e espiritismo, e 
até o inaugurador da moderna littera-
tura rosse pelos Contes drolatiques e 
La Filie auy yenx d'or. etc. 

Michelet, foi um historiador de 
orientação chauvino-nacionalista, e um 
romancista. A sua principal obra é a 
Historia que constitue um facto tám 
essencial e exclusivamente francês que 
se torna quasi inacessível á compre-
hensão de leitores estrangeiros. E' um 
poeta e unicamente um poeta. Michelet 
é o mais perfeiío exemplo de historia 
dor cum irá et studio. 

A sua «cólera» e o seu «enthusiás-
mo» explicam a sua acção sobre a 
alma francesa e asseguram lhe a immor-
talidade. 

Edmond de Goncourt, morreu in-
teiramente, nada o salva do esqueci 
mento; é um ebenista e um alfaiate de 
damas, que poz em moda as japonesi-
ces. E' mentiroso e só se interessa por 
mulheres, alfarrabios e cosinha. Emfim 
este coprolalico foi apenas uma vai 
dade, um zumbido de palavrinhas ado-
cicadas cuidadosamente enfeitadas, uma 
taboleta de adella com velhos trastes 
de damas do século 18. 

Guy de Maupassant, tinha a arcada 
superciliar quasi tão proeminente como 
o craneo de Cro magnon. Tem certas 
qualidades, Uma visão aguda e lumi 
nosa das exterioridades, e o que no 
seu espirro elle vê de perto e nitida-
mente, exprime o também nitida e cla-
ramente; mas só o attrahem os aspe 
ctos da vida sexual nas suas formis 
mais baixas. Demais, um doente que 
nunca despertou em Nordau, uma cri-
tica, mas sempre, um diagnostico. Neste 
capitulo cahe a fundo sobre Pierre 
Louis, na sua Aphrodite pastiche á 
grega do Piacere e das Vergini delle 
'Ppcce de d'Annunzio queé, este, o mais 
insupportavel rhetorico de todas as lit 
teraturas, discípulo atrasado de Gon 
gora e cuja phrase torcida e alambi-
cada não tem egual em indigência de 
ideias, em momices de tenor no e fal-
sos ares de Scapin fazendo de marquez. 
E aos tres, Maupassant, d'Annunzio e 
Pierre Loúis, oppõe Nord.ru, como su-
periores Ferdinand Fabre, Fogazzaro, 
o mais notável épico em prosa de toda 
a Italia e Paul Adam, cujas Foule e 
Guerre de By\ance, são revelações ar-
tísticas. Anatole France, ainda que aca-
démico é um grande talento cheio de 
frescura, o seu processo é a ironia. E' 
um discípulo e um herdeiro parcial de 
Renan. Dos seus livros apenas examina 
aqui, IJOrmeldu Mail. 

Maurice Barrès — Les Deracinés 
é uma original physionomia de escri 
ptor, com uma expressão graciosa e 
luminosa, mas sem convicções nenhu 
mas. 

François de Nion — Les taçades — 
E' um specimen instructivo da nova 
geração de contistas francêses e um 
anarchista elegante. 

Vem depois Tres estudos do ciúme— 
Shakespeare, Othello — Anatole Fran-
ce, Le Lys roúge, — Lucièn Muhlfeld, 
Le Mauvais Désir. Shakespeare não 
iez tal a psychologia do ciúme em par-
ticular, mas a da paixão em geral. O 
Othello é um logar cornmum melodra-
mático, emoldurando uma figura de mu-
lher de angelical ençanto. 0 

é um estudo muito mais forte, é um 
exemplo de ciúme retrospectivo, esse 
terrível flagello das naturezas profun 
das; é incomparavelmente mais subtil 
que o ciúme de Othello, porque é ex-
citado não por seres vivos, mas por 
lembranças, sombras, espectros. Com-
tudo não presta inteira justiça a esse 
thema psychologico, árduo, mas gran-
dioso. Lucien Muhlfeld urn^ dos mais 
vigorosos talentos da joven França (re-
centemente falleddo) tratou o assumpto 
num romance Le SMauvais Désir que 
náo está longe de ser uma obra prima 
e pena é que ás vezes descambe para 
a pornographia. Em seguida trata Nor 
dau dos Tres príncipes: Verlaine, Mal-
krmé e Dierx. 

Verlune legou á humanidade tres 
ou quatro poesias. 

cNão mais. Mas esses poucos ver-
sos são immortaes bocados de antho-
logi", que cada século transmittirá a 
outro como inapreciáveis jóias de mu-
seu. Foi a funeção de Verlaine na vida 
dar á humanidade esses tres ou quatro 
pedaços de verso. E para os poder 
fazer, devia ter sido o que foi: uma 
triste creatura desequilibrada, e devia 
viver como viveu: aguilhoado, até ao 
sangue, pelos seus sentidos desorien-
tados, queimado pela dipsomania, evi 
tando a grandes voltas, como lobo acos 
sado, todas as regras sociaes, repellido, 
vexado, lamentando-sedesesperadamen 
te de si e da sua sorte. Os cyclones 
arrasadores das suas paixões bestiaes 
e as contrições banhadas de lagrimas 
que se lhes s e g u i a m , eram a permissa 
necessaria da centena de versos, que 
delle ficarão e com que se enriqueceu o 
thesouro artístico da humanidade. Não 
síria de louvar, enternecer-se a gente e 
ter pena do poeta por ter devido, se 
gundo a expressão de Henri Heine 
sotfrer tamanhas dóres pai a cantar tão 
pequenas canções. As suas dores, não 
as sentiu elle. muito, e as suas canções 
foram para elle a redempção. como são 
para nós a reconciliação com elle. 

Stephane Mallarmé, deveria ter fi-
cado toda a vida, como se propozera a 
principio, mudo, sem nada imprimir. 
Seria bello que vivesse na historia da 
litteratura como o grande escriptor que 
não escreveu obra nenhuma, como um 
clássico que calou as obras primas. E' 
obscuro, incomprehensivel e chega a 
irritar; um enuco que nunca devia ter 
adquirido um no ne. Era um débil d'es-
pirito que tinha os seus momentos de 
vesificação; e era justamente nessas 
occasiões que a sua fraquêsa d'espirito 
apparecia mais lamentavel. 

Leon Dierx. Ha duas espedes de 
poetas: uns criam a poesia, outros são 
creados pela poesia. Dierx é da segun-
da especie; pessimista, aristocrata, se-
guidor de Hugo, Gautier e Leconte de 
Lisle. Por vezes rhetorico harmonioso 
ha comtudo uma só palavra para cara-
cterisar a sua forma: perfeição! 

A parte mais grossa do volume é 
consagrada aos Dramaturgos e delia 
trataremos no seguinte artigo. 

são, que deixa a todos os que o visi 
tam, e que não tem a sensação offli-
ctiva de pó e abandono dos museus 
nacionaes de archeologia. 

Para obviar á accumulação estuda 
a secção de archeologia um plano que 
breve' submeterá á apreciação de todos. 

Hoje devem entrar mais objectos 
de metal, depositados pelo sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho. 

Sam espelhos de fechadura, de bron-
ze e ferro, e um pnr de esporas e es-
tribos de metal branco. 

Nas fechaduras nota-se um bello 
exemplar do século XVII, de ferro 
duma grande simplicidade de coite, e 
eíegancia decorativa de linhas. Era o 
ferrolho de uma grande arca, e é um 
dos mais bellos, que o museu possue. 

Os estribos e esporas sam a prova 
do esplendor das antigas festas portu-
guesas, do brilho das nossas tomadas 
e torneios. 

A N G O L A 

w, g. p. 

Alpoim 
O illustre ex-colligado denuncia ao 

sr. Hintze Ribeiro atlianças dos rege-
neradores com os republicanos da Ma-
deira, salientando o facto do governador 
civil do Funchal ter sido um demo-
crata fogoso, com a responsabilidade 
de discursos inflamados em comícios 
adversos ao regimen e outras manifes 
tações públicas do seu crédo subversivo. 

Mas isso não prova nada contra a 
fidelidade e o amor do homemsinho ás 
instituições vigentes. 

Pois Alpoim não foi ministro depois 
da Yvette e da colligação liberal? 

E não nos consta que tenha minado 
o throno . . . 

Museu de antiguidades 
Pensa se em alargar o museu de 

antiguidades, em que os objectos come 
çam a estar muito accumulados. 

A disposição elegante que Antonio 
Augusto Gonçalves tem sabido dar a 
cada objecto, e que mostra todo o re-
quinte da sua sensibilidade de artista 
delicado não deixa ver a quem o per-
corre rapidamente a accumulação dos 
objectos expostos. 

Em cada grupo, as peças principaes 
occupam logar especial, sam expostos 
por forma a attrahirem a attenção sobre 
a particularidade artística, que as dis-
tingue; as outras perdem-se na som-
bra. 

O museu de antiguidades não tem 
o ar de armazém abandonado, que ca 
racterisa os outros do país; cada obje-
cto mostra o amor com que é constr 
rçista e admirado* ^ J m i ^ r e s -

Esteve reunido um congresso da res 
peitavel classe marítima. Foi uma reu 
nião verdadeiramente nacional — affir-
m a . s e — e nesta magna reunião foram 
apresentadas theses de innegavel alcan 
ce sob o especial ponto de vista de 
navegação e commercio das colonias. 

Nas dissertações e moções apresen-
tadas todos os congressistas estam de 
accordo numa superior orientação a 
encetar-se nas coisas do Ultramar. Na 
restricção das suas attribuições o Con-
gresso mostrou-se superiormente inspi-
rado no seu louvável desejo de bem 
servir o País. Theoricamente conside 
rada a sua acção, a opinião tem por-
que applaudir-se da iniciativa da Liga 
Naval Portugueza, mas neste ponto é 
que começam as enormes difficuldades, 
visto que a obra superior e elevada-
mente patriótica do Congresso tem de 
ser ratificada pelo governo e muito 
especialmente pelo sr. Teixeira de 
Sousa. 

De todas as nossas províncias ultra 
marinas é Angola, pelas suas excepcio 
nalissimas condiçõ;s de prosperidade e 
pela sua feliz situação geographica, a 
mais susceptível de rápido desenvolvi 
mento. Largos annos abandonada a um 
cruel e injusto indifferentismo; admi-
nistrativamente estacionaria, quasi co-
mo na época em que Paulo de Novaes 
a conquistou para a corôa portugueza, 
a opulenta região africana pouco mais 
tem produzido do que alguns productos 
proprios dos climas tropicaes: algodão, 
café, cacau, mandioca e alguns scepci-
mens de applicação therapeutica; pro 
duções que naturalmente teria se fôra 
entregue a um governo rudimentar das 
indígenas que a habitam, ou a algum 
sultanato mourisco. 

Transcorrido o dilatado período de 
mais de 3 séculos, a província encon-
tra-se pouco mais avançada em suas 
produções nacuraes do que no tempo 
da sua conquista, como já ss affirmou 
acima e não é pleonasmo repetir-se. 
Quanto a instrucção, apesar da enor-
me verba dispendida 788:000^000 de 
réis, nem fallar nissoé bom, e os raros 
portuguêses instruídos que por lá se 
encontram, —adquirindo já essa ins 
trucção na metropole, é claro —sám 
unanimes em lamentar o deplorave 
estado da instrucção publica, origem 
primacial do sudário de misérias que 
está estancando as fontes de prosperi 
dade, estacionando o evolutir das colo 
nias portuguêses em exclusivo proveito 
da prev dente e incansavel ambição das 
potencias coloniaes. 

O Estado Livre do Congo mono 
polisa hoje todo o commercio da bor 
racha com as tribus do interior da pro 
vincia de Angola. 

A omnipotente companhia belga, 
com capital do mesmo país, porque o 
dinheiro — diga-se o que se disser [em 
contrario—é um elemento precioso, 
quando em poder dos naturaes, não 
soube a sua tám decantada internacio-
nalisação tám inoffensivo como se affir-
ma, que com tám admiravel senso pra-
tico está fecundamente fomentando a 
prosperidade daquella vasta região, tem 
creado e continua a crear uma angus-
tiosa situação aos interesses portugue-
ses em Angola, sem que os successi-
vos generos metropolitanos se hajam 
preoccupado com semelhante estado 
de coisas. 

A Lunda, essa interessante região, 
onde o fallecido major Henrique de 
Carvalho tám alto soubera elevar o 
prestigio do nome português, está hoje 
pouco menos de abandonada, talvez 
esperando que um mais audacioso 
Hintçrlmd, talhado péla â m b i t o bri 

tannica, venha a encerrai a nos tenta-
culos daquelle monstruoso polvo impe-
rialista que ameaça estender-se por 
toda a Afr ica ! . . . 

Ao sul da província, nas vastas e 
opulentas campinas do Bihé e do Ca-
nene, os progressos lentos, mas segu 
ramente mothodicos, dos allemães, se-
nhores do littoral da Ovampia e da 
Hottentotia, dominadores da bahia dos 
Tigres e do Porto Alexandre, ameaçam 
directamente subtrahir aquellas ferteis 
regiões ao dominio português. 

Se Portugal tem direitos historicos 
irreductivelmente adquiridos por uma 
secular tradição, é facto que nenhuma 
outra nação colonial pode contestar; 
mas este direito não basta para con-
servação do nosso dominio no conti-
nente negro, mas sim o direito que os 
outros países teêm sabido adquirir e 
tornar profiquo: o de civilisar. 

Civilisêmos sem perda de tempo. 
O problêma colonial que levou Cham 
berlain a uma villegiatura á Africa 
Austral a pretexto d'estudar as condi 
ções do progresso e desenvolvimento 
do Cabo, do Transwal e da Rhodesia, 
complica-se bastante para que deixe 
sinceramente de preoccupar a exclusiva 
attenção do sr. Teixeira de Sousa e 
dos seus successores. 

Fazenda Júnior. 

E c o n o m i a s 
Narram jornaes, pertinentemente ás 

obras no Paço de Belem: 

«O pessoal foi successivamente 
augmentado e actualmente acham-se 
nas obras do Paço de Belem 558 
operários de differentes mistéres 
sob a direcção suprema do sr. Ro 
zendo Carvalheira. 

cAs folhas semanaes das férias 
orçam por mais dum conto e já tem 
chegado a do-s contos. Na penúltima 
semana importaram as férias em 
I:372$2O5 réis. 

A' medida que o pessoal operá 
rio foi augmeutado, foram as obras 
alastrando pelo palácio que, segun 
do ordens superiores, será todo res 
taurado.» 

Como documento das economias 
proclamadas indispensáveis —é fulmi 
nante. 

Mas náo se dirá que á Realeza 
faltam confortos e as pompas tám 
ajustadas á nossa desafogada situa 
ç ã o . . • 

Siga a roda 1 

D i s s i d e n t e s . . . 

O sr. José d'Azevedo pronunciou 
ha dias na camara alta, onde tem as-
sento, um largo discurso que echoou 
fortemente nos cenáculos da chicana 
politica da nossa terra e mereceu da 
imprensa abundantes commentarios. 

Sua ex . \ entre varias affirmações, 
disse que não sacrificava a sua cons 
ciência á disciplina partidaria — o que 
é forte, conhecida a moralidade dos 
nossos parlamentares — e se constituía 
no direito de criticar desassombrada 
mento todos os actos do governo — o 
que ainda é mais forte, pela mesma 
razão. Dis<-e mais algumas coisas que, 
pelo tom embora um pouco ambigno, 
de que foram cuidadosamente revesti 
das, deram a entender que o celebre 
embaixador da China se não sentia 
muito á vontade dentro do partido re 
genèrador, e que nos auctorisam a sup-
pôr que, mais dia menos dia, elle se 
manifestará abertamente dissidente. 

Quer dizer: fará como tantos outros 
que, chegada occasião. se teem affas 
tado da egreijinha politica, onde por 
muito tempo desempenharam impor-
tante papel, para depois descarregarem 
impavidamente sobre ella, e sobre os 
principaes celebrantes, toda a rubra 
metralha, accumuladi na fúria duma 
raivosa preparação. 

Estamos já a vêr essas tremendas 
tempestades, que o insigne dissidente 
a estas horas ha-de já estar remoendo 
numa impaciente antecipação. 

Ora isto provoca nos algumas re-
flexões tristes e dolorosas, e faz nos 
pensar amargamente sobre a profunda 
corrupção em que nadam, inteiramente 
submergidos, esses homens que ahi es-
tám a emporcalhar vilmente a honra 
duma nação, que elles servem sem 
consciência. 

Factos assim, dão nos, em justa 
medida, a nota da accentuada desor-
ganisação moral que vae entre os in-
divíduos que nos governam, e que o 
povo já teria barrido hfi muito, como 
çriqawôgoí traidores, w a guarda prç-

tori55 na, que os defende, não viesse 
logo prompta a esmagar os primeiros 
ímpetos duma justa vingança. 

Commentamos. Pois porque que-
bram violentamente esses homens re-
lações que durante muito tempo entre-
tiveram com outros da sua condição, 
no mesmo proposito indigno de, con-
juntamente, se locupletarem com a ri-
queza qus estám sugando a um povo 
miserável, que lhes dá mais que o que 
pode ? Que motivo justifica um rom-
pimento desta natureza, entre indiví-
duos que, durante larga vida, se tem 
ajuntado á mesma gamella, preoccu-
pados unicamente com a satisfação 
egoísta dos seus interesses tratando 
exclusivamente de en:hero amplo ven-
tre das suas ambições ? 

E' porque, num momento de ex-
ranha lucidez, repararam na infâmia, 
que estavam cavando por suas próprias 
mãos e na qual se enterravam total-
mente, dando um triste espectáculo ao 
mundo, que os abomina com uma re-
pulsão feita de todos os odios ? E' por-
que, contrictos pelo mal que fizeram, 
veem adoptar uma nova vida, cheia de 
nobres exforços e de dedicação honra-
da a uma causa que os levante tanto 
quanto primitivamente desceram ? 

Não. Nós sabemos perfeitamente 
porque esses homens .abandonam a 
parceria, em que durante largos dias 
se sustentaram. Abandonam na, não 
por um nobre movimento de repulsa 
por um passado cheio de responsabili-
dades, mas porque sentem a amargura 
revoltada de não poderem triumphar 
nesse vasto mar de ambições, em que 
luctam desesperadamente todos quan-
tos teem uma consciência que offertar 
a essa politica sem grandeza e sem 
ideaes, que ahi vae. A vida não lhes 
pôde satisfazer vaidades que desvaira-
damente alimentaram com todo o ardor 
das suas almas corrompidas, e, no mo-
mento ultimo da desillusão, eil-os que 
vencidos desatremam — pobres deses-
perados— em tropelias doidas contra 
os proprios que foram os primeiros a 
encher lhes os bolsos vazios com os 
dinheiros arrancados aos cofres da na-
ção. Aguella insaciavel escancara-se-
Ihe cada vez mais, num sarvedouro 
que nada enche, que nada é capaz de 
satisfazer. Depois de a conservarem 
por muito tempo aberta, á espera do 
bôlo ambicionado, e que veem frustra-
das as suas melhores esperanças, fieam 
num lamentavel estado de irritação e 
fazem como o insigne embaixador: de-
claram-se na maioridade politica, isto 

^ 7 
cerram fileiras numa guerra de mor-

te contra aquelles que lhes não pudet 
ram tapar a bocca soffrega. 

Pois estes sublimes indigentes —. 
aliás não mais sublimes que todos os 
mais que, com elles, commungam nas 
mesmas ideias — é que são os taes 
dissidentes — inúteis estafermos que, 
impotentes para luctarem com vanta-
gem na coucorrencia em que se atro-
pellam os serventuários das instituições 
carregam com o mau destino de no 
meio de accumulados desesperos fica-
ram a atirar perpetuamente coices aos 
que, adeante, vão puxando aos tirantes 
duma monarchia cada vez mais espha-
celada. 

A. C. 

Regulamento das faltas 
na Universidade 

Quando, no último número, publi-
cámos os documentos insertos no Diá-
rio do Governo sobre êste assumpto, 
manifestámos mais uma vês a opinião 
de que melhor seria para a conservação 
da disciplina adoptar a prática seguida 
em outros estabelecimentos de ensino,, 
e acabar de vês com a abonação de 
faltas. 

A prática dos liceus mostrou já que 
o processo de dar a liberdade de abo-
nação ao alumno não prejudica o ensino, 
nem no aproveitamento, nem na dis-
ciplina. 

Porque não seguir o exemplo já 
dado ? Para que estabelecer differenças 
que nada justifica ? 

Se a não abonação de faltas não 
tem prejudicado o ensino nos liceus, 
como pôde prejudical-o na Universi-
dade, em que os alumnos tem cons-
ciência mais perfeita dos seus deveres 
e obrigações? 

Se o que determina a alteração do» 
regulamentos antigos, foi o ter-se admit-
tido a prática abusiva dos attestados 
falsos, proclamada do alto da catbedra, 
para que o alumno não julgasse enga-
nar o professor, a reforma fazia-se 
rapidamente, sem tanto dispêndio de 
grammática e de saber; bastava tornar 
extensiva a todas as faltas a obrigação 
<jue manda o ajuraiw apresentar attes-
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tados de dois médicos q»ndo falta aos 
actos, e confere á reitoit a faculdade 
de verificar a sua ex3<jdão por um 
médico da sua confiançí 

Não merecia a penífazer regula-
mento de tanto apparatcsimplesmente 
para tornar inevitável entrega das 
dissertações académica! Esses docu-
mentos tiveram sempr pouca força 
para provar o aproveitaento dos alu-
mnos. 

A história da Unijrsidade conta 
casos em que alumnoi e dos distin-
ctos, se recusáram á epega de disser-
tações passadas pelosprofessores, e 
sempre as congregaçõ souberam to-
mar sobre factos destardem determi-
nações, sempre acatad. 

As dissertações, cp antigamente 
eram feitas em férias mesmo pelos 
alumnos mais classifico,s, sám hoje 
feitas sem tempo, no correr dos tra-
balhos escholares, e tnsformáram-se 
em volumes pedante de erudição 
cómica, avaliados peloúmero de pá-
ginas e pela excellénc do papel e da 
calligraphia. 

Grande número dorofessores pôs 
de lado êsses trabalh inúteis, subs 
tituindo-os por outro de resultados 
mais práticos embora : menos osten-
tação. 

P a r t i c u l a r i d a d e errque se revele 
o in te res -e pelo ensin não conhece-
m o s , no novo regulam,to ou t ra a l ém 
dos ar t igos q u e d izem:spe i to ás dis-
se r t ações , e êsses erai b e m inúteis; 
m e l h o r p ô d e julgar a n g r e g a ç ã o da 
facu ldade do q u e o s r . r o r p a r a q u e m 
êsses a s s u m p t o s póderiser absoluta 
m e n t e desconhec idos . 

A abonação das fa,s nada mais 
quer dizer do que a ipossibiiidade 
do alumno em comparer á aula, o 
que é absolutamente incerente, se o 
alumno quizer compens pelo estudo 
essa falta de assiduidade 

O professor não nessita vêr o 
alumno todos os dias, pa reconhecer 
o seu aproveitamento. ;m todo o 
eepaço das lições para o per apreciar. 

Ora é o methodo deisino que é 
máo, é a praxe de preleonar douta 
e eruditamente que é detavel, é a 
lição dada pelo alumno ç é insufi-
ciente como prova na l^ s s facul-
dades. 

Os actos sám méras malidades 
sem valor, em que o almo não dá 
provas de saber, reduzidorcuitas vê 
ses a exhibição de talentoethórico?, 
e prodígios de argúcia elanhas de 
bem raciocinar, muito nas dições da 
Universidade. 

Como estám, os actos ivem ape-
nas para mostrar os alumi, e fazer 
opinião, ao sabor das prefeicias dos 
professores. 

Se o capricho doutoralvorece o 
alumno, tudo passa em diissão de 
galanteios, em torneio e joffloral de 
eloquencia; se o alumno nícaiu em 
graça, o acto corre fraco, nl silêncio 
admirativo das cousas ignolas, com 
comm:ntários azedos. 

O s professores não te obriga-
ções determinadas de integatório, 
fazem-no como querem, é ; via de 
regra illusório, como prova aprovei-
tamento, porque é incomple' 
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Caia em terra a sua supri espe-
rança ! 

Não tentaremos pintar osapon-
tamento de Octávio, quando íiu em 
frente de uma porta fechada,ouviu 
o ranger interior do ferrolho. 

Pois que? Recorrera a méterrí-
veis, extranhos, entregára se aa ma-
gico, talvês a um demonio, atando 
a sua vida neste mundo e a stalva-
çSo no outro, para conquistar i mu-
lher que lhe fugia, apezar de: ser 
entregue sem defêsa pelas fiarias 
da índia. Repellido como amarfcra-o 
também como marido; a incivel 
purêsa de Prascovia zombava ma-
chinações mais infernaes. 

No limiar da porta do qu> de 
dormir, parecera lhe o anjo bro de 
Swedenborg fulminando o mèspi-
rito. 

Não podia ficar toda a noite riella 
situação ridícula; procurou oár to 
do conde, e,, ao cabo de uma ada 
de salas viu um, em que se ergum 
feito de columnas de ébano, cordos 
íie tapeçaria, etn çjue entre raieijs 

E ,é tám verdadeiro o que vamos 
dizendo, que se attribue a um profes-
sor o ter ameaçado os alumnos com 
um acto vago, no caso de se pôr de 
lado a abonação de faltas e a preterição 
de castigo. 

E' opinião geral que nenhum alu-
mno poderia satisfazer a um acto vago 
em algumas das Faculdades Acadé-
micas. 

Isto mostra a falta da organização 
do ensino superior, falta que é commum 
a rodos os estabelecimentos de ínstru-
cção em Portugal, e não é propriedade 
exclusiva da Universidade. 

Se o alumno sabe no fim do anno, 
ss faltas que der provam apenas os 
seus recursos intellectuaes, ou facilidade 
de concentração, ou capacidade de es 
tudo. 

0 ensino superior não lucra com o 
aproveitamento de honestas mediocri-
dades intellectuaes. 

Se a não abonação das faltas inu-
tiliza alumnos medíocres, só podendo 
trabalhar debaixo da ameaça ou do 
castigo, tanto melhor. 

Nada se perde com a inutilização 
desses alumnos cujas faculdades podem 
ter melhor applicação em profissões 
mechanicas ou na agricultura. 

O regulamento veio também fóra 
de proposito. 

Não se percebe, como a insignifi-
cante obra de regulamentação que ini-
ciou a serie das reformas não estivesse 
prompta no começo dos trabalhos es-
colares. 

Com o actual, os estudantes tive-
ram este anno tres regulamentos para 
serem julgadas as faltas que derem. 

O actual regulamento confere ao 
reitor o poder de abonar as faltas já 
dadas, como entender, dentro do espi-
rito do regulamento. 

O que tem de fazer os estudantes ? 
Apresentar attestados médicos ? 

Temos o defeito que se pretendia 
remediar. 

Apresentar certidão de aproveita-
mento, attestado de bom comporta-
mento passados pelo professor ? 

Não se sabe o processo a seguir, e 
parecia bem indispensável uma porta-
ria da reitoria que illucidasse os âlum 
nos sobre o que tem a fazer. 

Mas além de todos os defeitos o 
regulamento tem uma falta capital: tira 
o poder de abonar as faltas á congre-
gação para a. da.r ao r :itor. 

A historia da Universidade prova 
que a intervenção do reitor tem sido 
um embaraço serio com que as con-
gregações por vêses se tem visto obri 
gadas a luctar. 

As congregações devam sempre me-
lhor garantia de boa administração da 
justiça. 

E não deixa de ser para extranhar 
oue o reitor da Universidade, que pela 
ultima reforma da Ínstrucção publica, 
não poçie dar feriado; para abonar fal 
tas. 

O reitor não pode abonar uma fal-
ta geral, e é o único competente para 
abonar as faltas de cada alumno ! . . . 

e arabescos estavam bordados brazõis. 
Panóplias de armas orientaes, coiraças 
e capacetes de cavalleiros, a que che-
gava o reflexo da lampada, lançavam 
reflexos vagos na sombra; um coiro de 
Bohemia dourado faiscava sobre as pa-
redes. Tres ou quatro grandes cadei 
ras esculpidas, uma arca historiada de 
pequenas figuras completavam a mobi-
iia dum gosto feudal, e que não ficaria 
deslocada na salla grande de um cas 
tello gothico; não era, da parte do con 
de, frívola imitação da moda, mas sim 
piedosa recordaçãs. Aquelle quarto re-
produzia exactamente o que elle habi-
tava em casa da mãe, e apezar de se 
terem rido muitas vêses delle, a pro 
posito daquelle scenario de quinto acto, 
tinha sempre recusado mudar de es-
tylo. 

Octavio-Labinski, esgotado pelas fa-
digas e pelas emoções, deitou-se na 
cama e adormeceu, amaldiçoando o 
doutor Balthazar Cherbonneau. 

Felizmente o dia trouxe-lhe ideias 
mais risonhas; prometteu portar se 
dahi por diante dum modo mais mode-
rado, de apagar o olhar, e de tomar o 
geito de um marido; ajudado pelo crea-
do de quarto do conde, fês uma toi-
lette séria e foi com um passo tran-
quillo para a salla de jantar, onde a 
condessa o esperava para almoçar. 

XI 

Octavio-Labinski desceu atraz do 
frcado , porque não sabia onde ficava 

população 

A população do concelho de Pena-
cova era em 3i de Dezembro a se-
guinte: 

Carvalho, (Nossa Senhora da Con-
ceição), 622 homens e 8 i3 mulheres.— 
Figueira de Lorvão, (S. João Baptista), 
841 homens e 1.006 mulheres.—Friu-
mes, (S. Matheus), 488 homens e 641 
mulheres.—Lorvão, (Nossa Senhora da 
Espectação), 1 .'704homens e 1.905 mu-
lheres.—Oliveira de Cughedo, (Santa 
Marinha), 391 homens e\> 17 mulheres. 
—Paradella, (S. Sebastião), 214 homens 
e 298 mulheres.—Penacova, (Nossa Se-
nhora da Assumpção), 1.428 homens e 
1.833 mulheres.-—S. Paio de Far inh a 

Podre, (S. Paio), 143 homens e 217 
mulheres.—S. Pe'dro de Alva, (S. Pe 
dro), 867 homens e i .3 io mulheres.— 
Sazes de Lorvão, (Santo André), 414 
homens e 474 mulheres.—Travanca, 
(S. Thiago Maior), 202 homens e 304 
mulheres. 

Total dos homens j : 3 i 5 e total das 
mulheres 9:419. 

UM E X C E L L E N T E N E G O C I O 

PUBLICAÇÕES 
Pas sa tempo.—Acabamos de receber 

a arnavel" visita do n.° 5i d'esta primo-
rosa revista, editada pelos Grandes 
Armazéns G;andella, de Lisboa, e re-
almente ficamos encantados com o seu 
todo. Desde a capa que é uma magni-
fica copia d u m quadro de Murillo, até 
ás encantadoras fabulas de Iriarte, tra-
duzidas por Ruy Barbo, todo elle é 
um primor. Além de muitos artigos 
subresahem, em primeiro logar, os que 
acompanham os retratos, magníficos, 
do dr. Gregorio Fernandes, distincto 
medico da capital, e do conselheiro 
Alfredo Pereira, director geral dos cor-
reios. Este artigo, sobretudo, muito 
deve agradar a toda a numerosa classe 
postal, não só por representar uma 
justa homenagem ao seu chefei, como 
por traduzir um appello aos seus inte-
resses como funccionarios. Publica 
também o n.° 51 o resultado da Tom 
bela de 28 de Janeiro p. p. no qual vi-
mos que o relogio de ouro Jsorteado, 
sahiu ao sr. Juca Augusto Corsi, de 
Parahyba do Norte, Brasil, e o facto 
completo, ao sr. Reynaldo Ferreira 
Pinto Basto, de Lisboa. O resto do 
summario que é Chronica, de Alfredo 
Gallis, A lenda da Ferraria,"por Fag, 
A probidade, de A. C. Gomes Leal, 
soneto de João Penha, cAduladores 
celebres, por Ruy Barbo e outros vári-
os artigos, é de primeira ordem. 

A assignatura só custa' 5oo réis por 
semestre, com direito a tomar parte 
nas tombolas em que alem de diversos 
prémios se pôde ganhar um relogio de 
ouro, ou um fato completo. — Assigna-
se nos Armazéns Grandella. 

a salla de jantar naquella casa, de que 
parecia o dono; a salla de jantar era 
um appsento grande do rez do chão, 
deitando para o pateo, dum estylo no 
bre e severo que tinha ao mesmo tem-
po alguma coisa de Castello e abbadia: 
— obra de talha em carvalho escuro 
dum tom quente e rico, dividido pm 
almofadas e compartimentos simétri-
cos, subia até ao tecto, em que as tra-
ves salientes e esculpidas formavam 
caixotões hexagonaes pintados de azul 
e ornados de leves arabescos de ouro; 
nos quadros mais comoridos da madei-
ra pintúra Philippe Rousseau as qua-
tro estações jymbolicas, não em figuras 
mithelogicas, mas em trophéos de na-
turêsa morta, composta dos productos, 
correspondentes a cada época do anno; 
caças de Jadin correspodiam ás natu-
rêsas mortas de Ph . Rousseau, e em 
cima de cada moldura, inadiava como 
um disco de um escudo, um prato 
imenso de Bernard Palissy ou de Leo-
nard de Linicges, de porcelana do 
Japão, majoiia, ou abria arabe, de es-
malte irizado de todas as côres de pris 
ma; rmsacres de viados, como de 
auroches alternavam com as faianças, 
e, nas duas extremidades da sela, gran-
des aparadores, altos como retábulos 
de capeilas espanholas, levantavam a 
sua architetura trabalhada e esculpida 
e esculpida de ornatos pór forma a 
rivalizarem com as mais bellas obras 
de Berrugueta, Cornejo Duque e de 
Verbruggen; sobre as prateleiras bri-
lhavam confundidas peças da prata 
antj|a,da familia Labinski, gomis de 

E' o sr. Ezequiel Angelino da Cruz, 
morador no campo de D. Luiz, em 
Braga, que hoje se apressa a indical-o, 
tendo largamente approveitado com el-
le, e não sendo egoísta, aqui o apresen-
ta para beneficio de todos. 

Eis o que elle nos escreve: 
«Passei, durante algum tempo, uma 

existencia de verdadeiro martyr, e 
consummi assim as poucas forças que 
me restavam. Havia mesmo perdido 
de todo a esperança de uma cura tão 
necessaria para me occupar como de 
via dos meus negocios. Um dia, em 
viagem, por um d'esses acasos devidos 
certamente á Providencia, travei co-
nhecimento com um official do nosso 
exercito, que está actualmente na Afri-
ca Occidental. 

Esse valente militar, a quem eu 
puzera ao facto dos desgostos e incom-
modos que a minha saúde me causava, 
aconselhou me que fizesse uso das pí-
lulas Pink, com as quaes acabava de 
seguir um tratamento, tendo obtido 
um êxito completo. Soffrená elle o 
mesmo que eu soffria, e eis os sym-
ptomas e incommodos que a esse tem-
po me martyrisaram. Durante i5 me-
zes, padeci atrozes dôres de estomago. 
Eram como que indigestões continuas, 
que eu experimentava, com todas as 
perturbações e soffrimentos que as 
accompanham. Não tinha muito apetite. 
Apezar mesmo de comer pouco, era 
um tormento, uma enorme difficuldade, 
para degerir o alimento. A comida 
permanecia muito tempo no estomago, 
causando-me uma sensação de peso, e 
uma especie de impressão de queima-
dura, na concavidade do estomago. 

Tinha regorgitações acidas, devidas 
ao facto do alimento, já transformado 
no estomago, não poder ir para o in-
testino. Durante todo o tempo da di-
gestão, sentia a cabeça em fogo, e 
muitas dôres na testa e na nuca. Por 
vezes ainda, não podia conservar o ali-
mento, e, depois de exforços que me 
despedaçavam, vomitava tudo quanto 
havia comido. Sentia me muito fraco 
por causa d'esta doença de estomago, 
e triste devéras e apoquentado por 
não poder achar remedio, para ella, 
tanto mais que já começava a sentir 
dôres na bexiga e a experimentar uma 
impressão continua de suffocação, de 
falta d ar. 

Segui o concelho do official, e to 
mei as pílulas Pink. Depois da primeira 
caixa, experimentei melhoras conside-
ráveis. Depois da terceira,, as dôres de 
estomago haviam-se dissipado, assim 
como as dôres da bexiga e o ataque de 
asthma. Trez mezes decorreram, sem 
que tenha experimentado o menor sof-
frimento, e considero me definitivamen-
te curado.» 

Vê-se claramente d'esta carta que 
o tomar as pílulas Pink é um excellen 
te negocio. Se a sua doença tivesse 
persistido, o sr. Ezequiel Engelino da 
Cruz ver se-hia obrigado a abandonar 
as suas occupações, e teria inevitável 
mente perdido todos os interesses que 
d'elias lhe resultam. 

FIALSIO DMLMEIDA 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problêma taurino.—Cei-
fe i ros .—Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptôres 
dramáticos e seu público.—A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 v o l u m e 5 0 0 ré i s 
Na casa editora França Amado, 

Coimbra, e em todas as livrarias. 

EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 1 0 o j 
M ° b [ h a s . 120 Por iooaooo rs. 
estabelecimentos i5o) 

O correspondente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Pinta™ C 3 S a d ° S F ' A n t ó n i o Rodrigues 

A N N U N G I O S 
Senhora, sabendo tudo que é dado 

a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua|do 
Correio, n.° u , indo também a casa 
das freguezas. 

azas com chimeras, saleiras á moda 
antiga, copos, peças de guarnição con 
tomadas pela bizarra fantasia allemã, 
e dignas de ter um logar na abobada-
verde de Dresde. Em frente dos pratos 
antogas brilhavam os productos mara-
vilhosos da industria moderna, as obras 
primas de Wagner , Duponchel, Rudol 
phi e Froment Meurice; serviços de 
cha em ouro francês com figurinhas de 
Feuchére e Vechte, pratos esmaltados, 
bacias para champagne de azas com 
pampanos e bachanaes em baixo rele-
vo; rescaldos elegantes como tripés 
romanos; não failando nos cristaes de 
Bohemia, vidros de Venêsa serviços 
antigos de Levres e Save. 

Cadeiras de carvalho, guarnecidas 
de manoquim verde estavam enfileira-
das ao longo das paredes, e sobre a 
mêsa de pés esculpidos em garras de 
aguia, caia do tecto uma luz egual e 
jura peneirada por vidros brancos fos-
cos que guarneciam o caixotão central 
que estava vasio.—Uma grinalda trans-
rente de vinha, encaixilhava aquelle 
quadro de leite com as suas folhas 
verdes. 

Sobre a mêsa, servida á russa esta-
vam colocados os factos rodeados de 
um cordão de violelas, e as iguarias 
esperavam a faca dos convivas sob 
campanulas de metal polido, brilhantes 
como capacetes de emiss; samovar de 
Moscow lançava assobiando o seu jacto 
de vapor, dois creados de calção e gra-
vata branca, conservam-se immoveis e 
sitenciosos por detrás das duas cadei 
ras, colocadas um em frente do "OutrQ 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua ar te ; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

líf — Rua, Direita — 1® 

COIMBRA 

eguaes a duas estatuas da domeci-
dade. 

Octávio assimilou todos aquelles 
detalhes num golpe de vista rápido, 
para não ser involuntariamente preoc-
cupado pela novidade dos objectos que 
deviam ser-lhe familiares. 

Um deslisar ligeiro sobre o pavi-
mento, um fru-fru de tapeta fizeram-
lhe voltar a cabeça. Era a condessa 
Prascovia Labinska que se aprovimava 
e que se assentou ao lado delle depois 
de fazer um gesto de amisade. 

Trazia um penteador de seda, dé 
quadrados verdes e brancos, guarneci-
do de uma ruche do mesmo estofo cor-
tada em dentes de lobo; os cabellos 
comprimidos em espessos bandós so-
bre a testa, e enrolados no comeco da 
nuca em uma trança douro semelhante 
á voluta de um capitel jonico, compo-
nham lhe um penteado tam simples 
como nobre, a que um estatuario grego 
nada altraria; a cor de rosa da da sua 
carne tinha empalledecido um pouco 
com a commoção da vespera e o somno 
agitado da noite; uma imperceptível 
aureola nacarada rodeava-lhe os olhos 
ordinariamente tam socegados e tam 
puros; tinha o ar fatigado e languido; 
mas, assim enternecida, a sua bellêsa 
era mais penetrante, tomava alguma 
coisa de humano; a deusa fazia-se mu-
lher; o anjo, encolhendo as asas, dei-
xava de voar. 

TL. 
(Continua), 



KESISTENCIA—Domingo, 15 de Fevereiro de 1903 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Manufacture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance* 

João Gomes Moreira 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

115 — R U A DA P R A T A —117 
3 4 — T . DE S. N I C O L A U - 3 6 

L I S B O A 

Rua Ferreira Borges COIMBRA I 

L á p i s a n t i - n e v r a l g i c o s 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros a n t i - a s t a a t i c o s , peitoraes 
T O N I C O O C C I D E N T A L 

(Superior ao Tonico Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

Elixir Dentrifico Gengival 
E T C . , K T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada «a Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1S82, com diploma de mérito » 
e medalha de cobre na Exposição »intrictal de Coimbra, de 1884 

»0«MV» 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e piatibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á ímitaçao dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
«OOCOC-> 

0 0 0 Pedro da Silva Pinto Coimbra o o o 
2 9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 C O I M B R A 

REMEDIOS DE A Y E R 
f e i t o r a i d e C e r e j a d o 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, ií&too réis; 
meio frasco, 600 réis. 

Y i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco iiíftioo réis. 

O remédio de Ayer contra sezões—Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

1 J i l i d a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

1 — 
T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

- M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A — MARCA «CASSELS» 
cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

INCANDESCÊNCIA 

11 Wí\ 
150—§ua gerreira §orges—156 

Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema ÁUER e intensivos, cada de SOO a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 110 a 200 „ 

VY Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 
e álcool. 

Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 
Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A. R I V I É R E 
K C A U E S . 1 P A D L O - B , 1 . ' 

LISBOA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. , 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fsbri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a k t e ^ x r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso"," especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

r » u d i n g - s « G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 

A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agricolas de toda a qualidade. 
"IVT n ^-tlt í V» O nnfn íin^fÍA O torolaflAfn t"> ara 1 M a c h i n a s pa ra fiação e tecelagem para todos os teci< 
M a c h i n a s para fazer soda-water , gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel cont inuo, car tão , etc. 
M a c h i n a s para lavar , engommar e desinfectar roupa . 

, — A rx rtr»T ^olHaíroc a, KAmKâC 
Wll̂UUiUiUl V vtvwítítvv.v.» * 

M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qual idades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

"" $ p f | Rf p $ u IS f f p 

C O I M B R A 

I H M ( M i l 
(Mogo fo res—Anad ia ) 

Quilatada - Calcica 

i única analysaáa no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

n V D I C A Ç J Õ E s 

Para uso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diííerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre . 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R f i f l A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Àubníoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito stado de conseraçâo) 
U m " B e n z „ c 7 logares. 

Uma "Vitoire Pougeot , , 4 loga-
res. 

José Marques Ladeira k Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 - P r a ç a 8 d e M a i o - 4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Faíèm-jre t rabalhos f f r a da cidade 

Empreza Itomobilista 
Portugueza 

O I M B R A 

Consullrio dentário 

C O I M B R 
O sa Ferreira Borges 

§ercuho Carvalho 
Medico pela Iversidade de Coimbra 

SILV & FILHO 
^ m m m f f c 

Fábrica manual calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

KPOBTAÇA© 

C C L L E G I O 

LYCEUFIGUEIRENSE 
Institutoaríicular de educação 

e ensino 
Director professor da Universidade 

José Lz Mendes Pinheiro 
Ri da Fonte, 58 

030-

Os estos deste collegio compre-
hendem: 

A ínseção primaria, habilitando 
para o e»e de admissão aos lyceus. 

A inacção secundaria, segundo o 
plano actmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas gyrnnastica, musica e pin-
tura. 

Admi alumnos internos, semi-
internos :xterncs. 

A mícula continua aberta na se-
cretaria collegio todos os dias úteis. 

O rdamento, ou quaesquer es-
clarecimos, podem ser pedidas ao 
directoria sede do collegio, ou na 
Q u i r a d o J P a ú l , á Praia da 
Fonte. 

Nra Havaneza 
ua de Ferreira Borges n.° 176 

Pajiria, Tabacaria, Perfumaria. 
Caras, malas, caixas de charão, 

e todos objectos de escriptorio. 

" R S I S T E N C I A „ 
(DIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Cestampilha, no reino: 
Anna . . 2®>700 
Seme ií&35O 
Trimre 68o 

S estampilha: 
A n n < 2 ^ 4 0 0 
Seme 1^200 
Triore 600 

Bra; Africa, anno . . . . 336600 réis 
Ilha;jacentes, » . . . . 3#>ooo » 

ANNONCIOS 
Ia linha, 3o réis; repetições, 20 

reistra os senhores assignantes, des-
corie 5o %• 

•nmunicados, 40 réis a linha. 
:lames, 60 » > 

nunciam-se gratuitamente todasf 
as>licações com cuja remessa este 
joifôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é ! * 
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PELA PATRIA 
0 nosso anniversario 

Vae entrar em novo anno à «<?-
sistencia. O rgão do Par t ido Repu-
blicano, e o mesmo é que dizer— 
dos interesses gere es e superiores 
da n a ç ã o — , este jornal, tantas ve-
zes excedido na modéstia dó seu 
esforço, mas nunca vencido ha sua 
inquebrantável fé republicana, pro-
cura rá por todas as formas e em 
todas as circumstancias cumprir o 
programma ' que b á nove annos se 
impôs — de proclamar os mais 'ge-
nerosos ideaes democráticos, com-
ba tendo sem® tréguas as immora-
lidades e corrupções do regimen. 

E ' já logar c o m m u m , como ver-
dade por todos acceite, que a mo-
narchia é impotente para a restau-
ração das energias nacionaes, de-
paupe radas pelo vampir ismo mo-
nárchico, que se congregou como 
numa associação immensa de mal-
feitores cujos fins vizam somente a 
exploração do país em favor dos 
seus interesses pessoaes. 

O quadro da nova sittiatão 
financeira, tantas vêses descripta e 
posta ao léo pelos proprios agertes 
da realêsa quando se encontuam 
n o . p e r i o d o da forçada oppos i$o , 
que ul t imamente não passQ de méra 
farçada opposicionista; . esse qua-
dro, dizemos, tem por tal forma 
ca lado no espirito nacional que 
n ã o ha já ninguém que sincéra-
mente creia em regeneração dentro 
da monarchia . E quantos ha, quan-
tos, que, observando a angustiosa 
s i tuação presente, de todo des-
c rêem de qualquer regeneração 
f u t u r a . . . E êstes, os descrentesdo 
fu turo do país, sam todos elles mo-
narchicos desilludidos, cujo espiri-
to se tem fo rmado no torvelinho 
da f raude e da mentira em que s'é 
tem debat ido o vigor de regenera-
dores e progressistas. E não pen-
sam elles, nem querem pensar, 
nessa mole innumeravel que é a 
mul t idão anónyma, que é a própria 
nação , que t raba lha e se agita na 
lucta incessante da vida amarga 
que lhe tem feito a monarchia . 

E sam êstes, afinal, a única es-
pe rança da n a ç ã o . . . 

E ' por êstes que trabalharmos e 
luc tamos ; por elles estamos dispos-
tos ao soffr imento e á dor e á per-
seguição, nesta certeza inabalavel 
de que simplesmente cumprimos o 
nosso dever , aquelle alto dever que 
se impõe a todas as consciências 
justas. 

Não nos preoccuparemos com 
O que de nós se pense ; bastar-nos-
ha sempre, na serenidade da nossa 
consciência, a convicção do dever 
cumpr ido . E nêste trilho nos man-
te remos sempre. 

As columnas daResis tençiaham 
de ser antes broqueis de combate 
que pelourinhos de criminosos; 
quando , porém, ha ja dé proceder-
se á execução d o s ! reus d e lesa-
patr ia , a Resistencia não deixará de 
ar t icular o, libello que determina a 
condemijação. A sua vida, pois, 
se rá tpdn des t inada , sconio o tem 

sido sempre , ao combate presisten-
te e tenaz contra a monarchia e a 
associação politica exploradora do 
pais, seja quaes forem os bandos 
políticos que dessa associação fa-
çam parte. Sem tergiversações nem 
tibiê$ás, a Resistencia cont inuará a 
bater-se pela Republ ica , syntheti-
zando assim, como todos os repu-
blicanos o fazem, nas aspirações 
pela evolução republicana a supre-
ma aspiração1 péló renasc imento e 
salvação da Patr ia . 

E será este o n q s s o f i m ; e será 
esta a razão da nossa existencia, 
deixando de lado tudo quanto se-
jam vulgar idades de indivíduos, a 
matulagem civil, que vae vivendo 
das prebendas que lhes a t i ram os 
altos criminosos da politica. 

P a r a aquelles o esquecimento 
e o desprêso ; para êstes o gume de 
todas as espadas! 

E ' assim, pois, que a Resisten-
cia se embrenhará de novo no a rdor 
do combate , ab roque lada na alti-
vês da sua consciência, e na inte-
gr idade do seu largo e p ro fundo 
amôr por esta sagrada terra que é 
mãe de ger-áções de heroes. E des-
f ra ldando a o vento o nosso balsão 
de guerra proseguiremqs c lamando 
sem cessar : 

. -—Pela Republ ica! 

*:: — P e l a Pa t r ia ! 

(Egreja de <Santa (Cruz 

Cartas âa capital . 
No próximo número iniciaremos a 

publicação duma serie de cartas de 
Lisboa, que seguirão depois regular-
mente. 

Sám artigos da penna brilhante do 
nosso correligionário e amigo Feio Te-
renas, que mais uma vês mostra o in-
teresse, que sempre lhe mereceu o 
nosso modesto bi-semanario. 

Agradecendo as palavras de imme-
recido louvor, que nbs dirige, delias 
tomamos força para continuar na ardua 
tarefa, que o applauso auctorisádo dos 
correligionários nos tem tornado fácil. 

Outros vultos do partido republica-
no, conhecidos pelo seu saber e pela 
elevação do seu caracter, nos promet-
teram também a sua valiosa collabo-
ração. 

A todos o nosso agradecimento. 

O sr. Reitor da Universidade foi 
procurado por uma commissão de es-
tudantes que pretendiam feriados para 
sexta feira e sabbsdo, com o pretexto 
dos proximos festejos do Carnaval. 

S. Ex.a mostrourse favoravel a dar 
feriado só sábbado, seguindo o uso dos 
mais annos. 

Haveria a maior conveniência em 
facilitar a saída dos alumnos no Car-
naval, parecendo nos por isso que se 
lucraria em dar todos os annos os fe-
riados de sexta feira e éabbado antes 
do entrudo. 

A direcção geral de Ínstrucção pu-
blica remetteu á segunda circumscripção 
escolar o processo referente ao pedido 
feito pela junta de paroclpia de Vil de 
Mattos, para que a escola do sexo mas-
culino daquella localidade se converta 
em escola mixta. 

Reabriu no dia i6 a eseola de pra-
ticantes e factores, telegraphistas e guar-
da-freios da Companhia Real dos Ca-
minhos de Ferro Portuguêses, com sede 
na estação de Coimbra. 

Acharn-se matriculados 21 alumnos. 

Tcrnn-se a fallar com insistência na 
restauração do templo do convento de 
Santa Cruz de Coimbra. 

Por vêses se tem tentado esta res-
tauração artística, suppondo se que 
desta vês se comece e dizendo se no-
meada já uma. commissáó composta 
dos srs. A. Augusto Gonçalves, dr. 
Augusto Mendes Simões de Castro e 
Manini pnra elaborarem, de accordo 
com o sr. dirèctor das obras publicas 
de Coimbra, o respectivo plano de res-
tauração. 

Contra a opinião geral, não nos pa-
rece que a restauração da fachada da 
egreja de Santa Cruz de Coimbra seja 
obra para tentar. 

Toda a obra da egreja é irregular 
e tráe a precipitação com que foi feita. 

Contam as chronicas que el-rei 
D. Manuel, não levando a bem que o 
Papa nomeasse para prior do mosteiro 
de Santa Cruz um sobrinho, sem o con-
sultar sobre a nomeação que julgava 
ser exclusiva do poder real, mandára 
deitar abaixo a egreja velha, de três 
naves, e construir a que agora se pre-
tende restaurar, mandando dar toda a 
actividade ás obras, para vêr gastar 
rapidamente os rendimentos do con-
vento que tinham dispertado a cubiça 
do Papa. 

A obra fez-se precipitadamente, 
gastou se o dinheiro e o Papa abando-
nou a D. Manuel a nomeação do prior. 

Não lhe servia o priorado sem as 
rendas 1 

A obra não ficou a contento, de D. 
Mar. y i nesc dos /ncnarchas que lhe 
succederam e que transformaram a seu 
gosto á fachada e o corpo da igreja. 

Assim é que os remendos e os em-
belesamentos se succederam em toda 
a parte, mesmo nos tumules de D 
Affonso Henriques e de D. Sancho, cu-
jas urnas e estatuas tumulares foram 
refeitas. 

O trabalho artistico de Santa Cruz 
não é um trabalho uniforme, em que 
se leia em grandes linhas e com sim-
plicidade o pensamento dum artista. 

E ' interessante pela phase de ela-
boração artística que abrange, pela ele-
gancia ou valor de detalhes decorativos 
ou estatuas, mas não como represen-
tativa de' uma formula architectonica 
simples e harmónica, caracterista duma 
época, ou d'um periodo determinado 
de evolução artística. 

E ' obra d'um capricho de reis ser-
vido por artistas differentes em épocas 
diversas. 

Por isso é que a restauração é im-
possível e pôde dar logar a surpresas 
desagradaveis, como deu a do arco da 
capella mór. 

Quando appareceram as primeiras 
pedras lavradas das columnas, todos 
imaginaram que o arco terminasse su-
periormente, como o da capella da 
Universidade por a decoração do cal 
vario, motivo commum no século XVI. 

Por isso todos aconselharam que 
se destruísse e decoração, com que no 
século XVII se tinha mascarado a obra 
antiga, e i e posesse o arco descoberto. 

Fez se a obra, e, quando ja era 
impossível recuar, verificou-se o moti-
vo; porque se tinha encoberto aquelle 
arco mesquinho, aquella pareda nua. 

Na fachada, quasi de todo arruina-
da, será necessário inventar a porta 
principal que era provavelmente gemi-
nada e tinha uma estatua de Christo 
que não será talvês fácil improvizar. 

Algumas das estatuas mostram ter 
sido obras primas, e devem restaurar-
se nessa ideia. 

Bem sabemos que ha artistas em 
Coimbra que conhecem a architectura e 
escultura da Renascença dum modo 
râro. 

Os archeologos conhecem sobre o 
assumpto a auctoridade e os trabalhos 

de A. Augusto Gonçalves, as obras que 
João Machado tem executado com 
tanto amôr da arte, e tanta sensibili-
dade artística; mas a obra parece nos 
de molde a atemorizar os mais fortes. 

Alem disso a igreja de Santa Cruz 
está conderrnada. 

A única coisa a tentar seria levan-
tai a de modo a poder ser vista, e 
admirada; mas isso importa despesa 
que o interesse artístico não justifica. 

Porque não gastar o pouco que se 
pode arranjar na decoração tantas ve-
zes promettida da igreja, que agora é 
fria como um armazém abandonado ? 

Tinha-se em tempo fallado na cons-
trucção de dois retábulos para as ima-
gens hisroricas de S. João e N. S.a da 
Conceição, que actualmente estam em 
altares improvisados e pobres, destoan-
do da magnificente decoração de azule-
jos que reveste as outras paredes, 

Pez-sè o projecto e foi addeada a 
execução, porque de Lisboa promette-
ram obra de maior folego em todo o 
templo, e estudos archeologicos, que 
nunca se fizeram, mas foram entreten-
do mania de grandêsas em que, Portu-
gal em todos andamos. 

Melhor é fazer obra pequena e ur-
gente, que começar grandes imprêsas, 
que nada justifica. 

«O Ensino» 
Com êste titulo começou a publicar-

se nesta cidade um bi-semánario dedi-
cado ao professorado primário e á po-
pulação escolar e que promette versar 
os mais importantes assumptos de 
ínstrucção. 

Ao nosso collega, cuja visita agra-
decemos, desejamos longa e prospera 
vida. 

Ao nosso collega Povo de Aveiro 
agradecemos a transcripção do nosso 
ultimo artigo Partido Republicano. 

Falleceu repentinameute na sua re-
sidência do Douro a extremosa mãe do 
sr. Amílcar Queiroz de Sousa, alumno 
do terceiro anno medico, que por mais 
duma vês tem honrado a Resistencia 
com a sua collaboração. 

Sentidos pezames ao nosso amigo 

Caminho de Ferro d'Arganil 
Continua a dizer-se com insistência 

que vam recomeçar brevemente os tra-
balhos de construcção desta linha, que 
ha tantos annos estavam interromp dos. 

Mal nos custa a acreditar isto a 
nós, que vimos o material ser destrui 
do pelo tempo, e tanto trabalho já feito 
ser inutilizado 

Tomará conta das obras a Compa-
nhia Real dos Caminhos de Ferro Portu-
guêses e parece esperar-se para começar 
com os trabalhos, poder garantir o juro 
dos capitaes empregados pelos primeiros 
concessionários, que por uma péssima 
administração, auctorizada pela prote-
cção dos poderes superiores, tiveram 
de interromper as obras, destruindo 
tanto trabalho já feito, tornando inúteis 
tantas obras d'arte, quasi concluídas. 

O praso para reclamações sobre o 
recenseamento eleitoral de Coimbra está 
aberto desde o dia 18 deste mês até ao 
dia 14 de Março. 

Acha-se de lucto o sr. general Cas 
tilho pelo fallecimento da sr.a D. Maria 
Augusta Castilho, sua extremosa irmã 

Os nossos pezames. 

O conselho superior de agricultura 
approvou na sua ultima sessão o orça 
mento do conselho districtal de agrieul 
tura de Coimbra. 

Partido republicano 
Ao registar mais um anniversário 

na sua vida de lucta pela Pátria e pela 
Republica, a 'Resistencia renova os 
seus protestos da mais absoluta fideli-
dade ao ideal cuja defeza sempre tem 
propugnado no âmbito modesto das 
suas forças e por cujo triumpho conti-
nuará a empenhar-se com a mesma 
resolução e a mesma ardente sinceri-
dade. 

Sem impaciências e sem excessos, 
fortes na pureza da nossa fé, decididos 
em nossa serena energia, continuare-
mos a manter intacto o nosso pro-
gramma, pelejando o bom combale, 
leal e firme, pela causa em que ha 
muito nos alistámos. 

Nêste logar, sob a rubrica que estas 
linhas encima, nós temos pedido ao 
partido republicano que se reorganize 
e discipline, aproveitando tantas e tám 
boas energias dispersas e uniformi-
zando todos os sinceros e honestos 
esforços para um desideratum de edu-
cação e de lucta. 

Pois bem. E' essa a única recom-
pensa que á Resistencia satisfaz. Re-
compensa que é, afinal, da parte de 
quem nol-a pôde dar, o simples cum-
primento dum alto dever patriótico: 
recompensa que é, de resto, um culto 
prestado aos principios republicanos e 
a affirmação necessaria de uma cons-
tância sobre que perversos arteiramente 
lançam suspeições. 

Desalentos, amargas palavras de 
duvida, gritos de cólera angustiante 
arrancados pela situação miserável dês-
te povo, baldeado á abjecção e á ruina 
pela immoreliciaçje ç o bandoleirismo 
do regimen, nada disso significa. um 
esmorecimento na nossa fé nem implica 
uma confissão de fraquêsa, a tolher-nos 
para uma acção decisiva. 

Horas de amargura e de duvida 
todos as tem: ha desilusões que por 
singularmente cruéis nos prostam, como 
um grande golpe imprevisto; mas essas 
horas passam, que depressa a fé se 
reaviva intensa e a esperança volta a 
acannhar-nos a alma. 

Assim a Resistencia, affirmando o 
propósito de insistir na sua lucta des-
interessada, affirma a sua crença num 
futuro de redempção nacional pelo 
triumpho da Republica, e do modesto 
reducto das suas pelejas desassombra-
das saúda com o mais caloroso enthu-
siásmo todos os que commungam no 
mesmo crédo e com ella, portanto, se 
encontram na mesma luctà. 

Organizemo-nos, eduquemos, tra-
balhemos. 

Erros, por mais graves, sempre é 
tempo de resgatai os. 

Pára uma boa eruzada nunca é tarde. 
Nos horizontes mais sombrios ha 

sempre, para olhos de crentes, o luzir 
duma esperança. 

Ao partido republicano cumpre-lhe 
neste instante doloroso não deixar sub-
verter na passada indifferença geral as 
ultimas energias combatentes, dando o 
exemplo duma organização disciplina-
da e o estimulo tam necessário duma 
lucta presistente e energíca. 

A Resistencia assim o espera. E ao 
entrar num novo anno de novos comba-
tes saúda com toda a sinceridade e com 
todô o enthusiasmo os republicanos 
portuguêses, affirmando-lhes lealmente 
o seu decidido proposito ds os seguir 
em todas as luctas e em todos os sa-
crifícios que hajam de intentar e fazer 
pela Patria e pela Republica. 

Apezar das prohibições da auctori-
dade competente, continuam a deitar-se 
bombas com grande regosijo do rapa-
zio. 

E' , com certêsa, para não deixar 
perder o carácter tradicional do entru-
do coimbrão. 

Botpbas no entrudo só em Coim-
bra ! 

Preocupação esthetica da policia. r f i 

_ 
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CRECHES 
Transcrevemos do Relatorio da 

Associação das Creches de Coimbra no 
anno de 1901 1902 as palavras que 
precedem a apresentação de contas e 
que mostram os esforços envidados 
pelos generosos directores desta insti-
tuição, tam digna de ser amparada por 
aquelles, a quem é doce minorar a des-
graça alheia. 

Senhores: 

As contas que hoje vimos submetter 
ao exame e apreciação da Associação 
das Creches de Coimbra dizem respei 
to á gerencia dos mezes decorridos 
desde janeiro do corrente anno até ao 
fim de junho p.p. As contas dos mezes 
decorridos desde a fundação da Cre-
che da Cidade Alta até dezembro ulti-
mo foram já lidas e approvadas na 
Assembleia Geral em que foi eleita a 
Direcção actual. Vamos ler vos um pe-
queno' relatorio com a indicação dos 
factos mais importantes da nossa admi 
nistração abrangendo o período decor-
rido de 8 de julho de 1901, dia em que 
foi realmente aberta a Creche da Cida-
de Alta, até ao fim de junho de 1902. 
E ' o curso completo de um anno du-
rante o qual se deram factos dignos de 
menção, não só para a historia das 
Creches em Coimbra, mas ainda para 
ensinamento de todos os que tiverem 
de intervir na conservação e desenvol-
vimento deste instituto de beneficencia, 
tám util e tám necessário para esta 
cidade. Está na memoria de todo^ que 
a fundação da Creche actual é devida 
á iniciativa da Associação Liberal que, 
depois de um somno prolongado de 
alguns decennios, accordou em cir-
cumstancias anormaes de país, com um 
programma admiravel de bellos e ge 
nerosos emprehendimentos para me 
lhorar as condições materiaes da exis-
tência das classes pobres de Coimbra, 
e para impulsionar a educação moral 
e scientifica de todas as classes. Foram 
eleitas no seio desse grémio commissóes 
para estudarem e realizarem os meios 
de fazer cursos livres e gratuitos, de 
fundar um collegio modelo para edu-
cação de meninas e finalmente para 
crear e administrar cosinhas económi-
cas e tres creches, uma na cidade alta, 
a segunda na baixa e a terceira em 
Santa Clara. De todo este programma 
apenas se poude realizar muito incom-
pletamente esta ultima parte, pois que 
de tVes creches q'ue se5deveriam abrir 
apenas foi aberta a que actualmente 
existe. Para isso mesmo toi necessário 
a audacia do sr. conselheiro dr. Ber-
nardino Machado, digno presidente da 
Associação Liberal, que, na assembléa 
geral reunida nos princípios de maio 
para assentar no modo de solemnizar 
o dia 8 de maio, dia da entrada dos 
constitucionaes em Coimbra, annun-
ciou, entre diversas propostas, que 
também seria inaugurada a t.a creche 
de Coimbra. O annuncio era um nojo, 
porque não havia nada preparado para 
empresa tám difficil. A inauguração da 
creche exigia tres coisas indispensáveis: 
uma casa devidamente mobilada e com 
os necessários utensílios; pessoal para 
o serviço, e a população dos recolhi 
dos. Nada disso existia, nem casa, nem 
pessoal nem creanças; mas a palavra 
do presidente estava comproinettida e, 
por isso, a commissão, compostas de 
tres m e m b r o s , Manoel José Telles, 
José Falcão Ribeiro e Philomeno da 
Camara envidou todos os esforços para 
que esta inauguração não fosse apenas 
uma promessa vã. Os visitantes da 
grande casa dos Grillos, aonde o sr 
conselheiro dr. Bernardino Machado 
installára a expensas suas e com os 
seus proprios livros uma bibiiotheca 
para uso das classes operarias, pode 
ram vêr ao lado do grande salão de lei 
tura, uma sala elegantemente adorna 
da, graças aos cuidados do sr. Telles 
e esposa, com berços, vasos de flores 
e duas mesas em que assentavam os 
apparelhos esterilizadores do leite. Es-
tava alli um verdadeiro germen de 
creche, em que só faltava a população 
das creanças recolhidas, pois que lá se 
encontrava ]á a futura regente, como 
que a superintender na faina do novo 
instituto. 

Para que aquelle germen se desen-
volvesse, e se transformasse em arvore 
frondosa, a cuja sombra pudessem 
acolher-se os filhos das classes desva-
lidas, bastava que algumas dezenas de 
pessoas caritativas e philantropicas o 
regassem e alimentassem com o obulo 
da sua caridade e philantropia. Nós 
assim o esperámos. Sem irrogar censu-
ra a ninguém, sem formular sequer 
queixa de caracter generico, a Direcção 
vai, pela narrativa feita a largos traços 
da vida ^canhada do neve» instituto, 

mostrar que nem sempre as coisas 
succedem como é fácil e natural prever. 
Dois mezes depois da inauguração da 
Creche da Cidade Alta era esta instal-
ada numa pequena casa da Rua da 

Ilha, confortavelmente preparada para 
receber dez creanças. Constituiu se tam-
bém a Associação das Creches de 
Coimbra, como sociedade de benefi-
cencia independente, com vida própria e 
autonoma, cujos estatutos foram im 
pressos depois de approvados pela 
portaria de 12 de junho de 1901, fir-
mada pelo illustre Governador Civil 
deste districto dr. Luiz Pereira da 
Costa. A Associação das Creches de 
Coimbra prestou a sua homenagem de 
reconhecimento á Associação Liberal 
desta cidade declarando no x.° art.° 
dos seus estatutos que fôra fundada 
por iniciativa desta sociedade. Ficou 
todavia, como sociedade de beneficen-
cia, absolutamente independente e des-
tinada unicamente a exercer a carida-
de, precisando para viver do auxilio e 
protecção de todas as pessoas bondo-
sas, sem distincção de ideias sociaes 
ou politicas e de crenças religiosas. 
Na mundo civilizado, todas as pessoas 
de intelligencia esclarecida têm prote-
gido esta admiravel instituição, que 
vem preencher a lacuna que existia 
entre as Maternidades, donde sahem 
os recemnascidos de um mez, e os 
asylos para onde entram as creanças 
depois dos tres annos, Firmino Mar-
beau, o fundador das primeiras creches 
em Paris, em 1844, foi efficazmente 
auxiliado pela imprensa, pela auctori-
dade administrativa, pela auctoridade 
religiosa e pela academia francesa, que 
deu o premio Monthyon ao livro de 
Marbeau intitulado «Das Creches». Em 
1845 foram abertas cinco creches em 
Paris, e oito em 1846. D'ahi estendem-
se ellas a muitos países da Europa e 
"a todas as províncias de França, aonde 
os parochos chegam a ceder os seus 
passaes e residencias para a installação 
das creches. Gregorio XVI concede 
indulgências aos fundadores das pn 
meiras creches, e Pio IX promette 
pessoalmente ao dr. João Vicente Mar-
tins, fundador da i .a creche no Porto 
em outubro de 1862, tornai as extensi-
vas a todos os instituidores de novas 
creches. Estes intitutos de beneficencia 
merecem realmente desvelada pro 
tecção de todas as classes sociaes que, 
pela sua illustração e intelligencia, se 
interessam por tudo que pode concor-
rer para extirpar esse terrível cancro 
da humanidade — a miséria. As cre 
chés, amparando as creanças na edade 
em que ellas mais carecem de pro 
tecção, em que a miséria e as doenças, 
nos tres primeiros annos da sua exis-
tência, mais podem comprometter a 
robustês do futuro operário, prepara 
homens validos, fonte de trabalho e de 
riquêsa, que seriam sem esse amparo 
inválidos a sobrecarregar a sociedade 
com despôsas e cuidados. Pelo mesmo 
motivo as creches evitam muitas doen 
ças, particularmente a tuberculose, e 
favorecem a instrucção permittindo a 
frequencia das escolas aos irmãos mais 
velhos das creanças recolhidas, as quaes 
teriam necessariamente de se inutilizar 
no domicilio paterno ficando ao lado 
destes como guardas e vigias. 

Esperamos, pois, que em Coimbra, 
terra de illustração excepcional, pios 
que é a sede da única Universidade do 
país, terra conhecida pela bondade e 
philantropia dos seus habitantes, a ins-
tituição das creches não deixará de 
bracejar as suas sombras protectoras a 
muitas dezenas de creanças desvalidas, 
como arvore frondosa carinhosamente 
alimentada e regada pelo obulo de ca-
ridade. No decurso do anno findo al-
gum movimento de simpathia da classe 
académica por esta instituição, e sa 
esmolas dalgumas pessoas illustradas 
e bondosas, como se podei á ver pela 
lista dos donativos, sám factos que nos 
fazem esperar que isto assim succeda 
Oxalá que nos náo enganemos, e que 
os documentos e contas que seguem, 
chegando ao conhecimento de muitas 
pessoas, chamem a attenção de todos 
para esta nova instituição de benefi-
cencia em Coimbra, e despertem por 
ella a simpathia e carinho que lhe sám 
indispensáveis para a sua existencia e 
prosperidade. 

Não desejamos terminar este peque-
no relatorio só com a referencia a boas 
vontades manifestadas por donativos. 
Ha também serviços prestados á cre-
che, não sendo permittido deixar no 
olvido os nomes destes benemeritos. 
Sám elles o sr. Augusto Eduardo Bar 
bosa que durante muitas semanas to 
dos os dias se apresentou no actual 
edifício da creche para dirigir e vigiar 
às obras que ahi se fizeram para a nova 
installação; o sr. dr. José Antonio de 
Sousa Nazareth que, na qualidade de 

' director do Hosjpicio facilitou tudo jpara 

a concessão da casa e para as obras 
que alli se fizeram, e finalmente o sr. 
Governador Civil e dignos membros 
da Commissão Districtal, de quem dire-
ctamente dependia a concessão da casa 
em que actualmente está installada a 
creche. 

Sám também devidos os nossos mais 
cordeaes agradecimentos á Imprensa 
que, em Coimbra ou fóra de Coimbra, 
tem chamado para o novo instituto a 
attenção do publico, já pela noticia de 
qualquer facto que lhe seja referente, 
á por elogios á indole da instituição e 

zêlo dos corpos gerentes. 

Pelo relatorio, que temos á vista, 
se mostra que esta simpathica Associa-
ção conseguiu atrahir a attenção publi-
ca que começa a olhal-a com o inte-
resse e protecção que merece. 

O numero dos socios tem augmen-
tado gradualmente, e os donativos, em 
dinheiro e objectos de utilidade, come-
çam a affluir, sendo de esperar que 
entre numa phase de prosperidade, 
compensando assim os trabalhos e o 
cuidado com que é administrada. 

LITTERATURA E ARTE 

D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
(Poemeto) 

7 \ 
gheatro <girco 

Nos dias 11, 12, i3 e 14 de março 
haverá neste theátro espectáculos pela 
companhia do José Ricardo. 

Vam á scena — O cão do inglês, 
O homem das mangas, O chapéu de 
três bicos, e A mulher do pastelleiro. 

Os espectáculos sám esperados com 
interesse, não só pelas peças escolhi-
das, como pela companhia, organizada 
por José Ricardo com todo o cuidado 
deste exeellente director. 

S; rám quatro noites de alegria na 
plena primavera em que estamos. 

D J Tribuno Popular: 

No domingo os recrutas alistados 
no regimento de infanteria 23 ratifica-
ram o juramento, sendo hoje licencea-
dos. 

Sám em nunjero approximado de 
tresentos. 

O sr. ministro da guerra estava 
com pressa de os mandar embora. 

Em tudo se revela o zelo do nosso 
solicito collega da vereação. 

Náo pôde haver maior interesse 
pelas sopei ras . . . 

Atheneu Commercial 

Esta florescente associação de em-
pregados no commércio, offerece aos 
seus associados uma soirée no sabbado 
21 e outra na segunda feira 23. No 
sabbado será inaugurado o seu peque-
nino mas elegante theátro com um 
sarau dramático com o programma 
seguinte: 

1.a Parte — Um rapto extravagante. 
Comédia em 1 acto de Velloso da 
Costa. 

2.a Parte — Lição aos ciumentos. 
Disparate em 1 acto por Velloso da 
Cdsta. 

3.a Parte—Os Conquistadores. Ter-
cetto. 

Depois da representação haverá o 
baile, que é de esperar corra, como 
nos outros annos, muito animado. 

Acha-se quasi ooncluida a decora-
ção das salas que apresenta um bello 
effeito de festa e alegria. 

M E R C A D O 
Os preços, porque correram ultima 

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36o 
» amarello 36o 

Trigo tremez 56o 
d de Celorico 56o 

Feijão vermelho 660 
D branco, graúdo 600 
» » meúdo 540 
» rajado 420 
» frade 570 

Grão de bico, graúdo 700 
» » » meúdo 000 

Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 440 
Ovos, dúzia IJ0 

Y I R G E M M A R I A 

Minha Virgem Mar ia immacu lada , 
E ' s a M ã e d o Senhor e egualmente 
T e n s o n o m e d a minha b e m - a m a d a . . 

A myst ica men ina adolescente, 
Q u e pa ra ser a m a d a sô nasceu 
P o r um triste Poe ta e te rnamente , 

E ' Mar ia t a m b é m . . . Aconteceu 
Q u e u m dia o seu o lhar "illuminasse 
Pela pr imeira vez o azul do c e u . . . 

E o Senhor quiz en tão que elle a e n c o n t r a s s e . . 
Q u e ella fosse u m a flôr; fosse u m a estrella 
E que t a m b é m Mar ia se c h a m a s s e . . . 

E o Poe ta , contente só de vê-la, 
Fugiu , n u m vôo , como po r encanto , 
Cá dêste m u n d o pa ra os olhos d ' e l l a ! . . . 

E , nêsse Azul myster ioso e santo, 
Fu i encont ra r o que de mim par t iu 
Q u a n d o chorei o m e u primeiro p r a n t o . . . 

C e u t am bello, q u e nem o Senhor viu 
N a d a a q u e o c o m p a r a r . . . nem o infinito 
P o r o n d e elle, u m a vez, de nós f u g i u . . . 

E n'elle nunca choro nem m e d i t o . . . 
Alli minh ' a lma vive descuidada , 
N a vigília d o seu o lhar bemdi to . 

M. Cl 1 ^ 
E ' q u e só p ô d e ser assim amada , 
P o r u m Poe ta , u m a Menina assim 
Mais e thérea e ideal que uma a l v o r a d a . 

E ' u m a freira mystica, u m jasmim, 
Q u e o seu a r o m a sempre desconhece 
Se o vão cor ta r uns dedos de m a r f i m ; 

Lindo sol que não sabe que a m a n h e c e , 
Ve rde côr que n ã o sabe o seu c o n d ã o , 
Eis ao que ella, na vida, se p a r e c e . . . 

Vêde a Senhora d o m e u c o r a ç ã o ! 
N o que de h u m a n o só existe n ' e l l a . . . 
Q u e a sua par te divina, o seu c la rão , 

N ã o br i lha pela ceu nenhuma estrel la 
Q u e possa ter com ella s e m e l h a n ç a ! , . . 
Uso nem m e s m o eu s e i . . . S ã m e n t e a o vê-la , 

Inda m 'a faz l embra r minha E s p e r a n ç a ! . . 

T e & e i r a d ç | ' a j f c ^ o a e s , 
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Pelas lettras 

Um novo livro de Max Nordau 
II 

Por lapso evidente de compo-
sição, sahiu inclUido na 1 .* 'par te - j 
os' romancistas — o que se refere 
aos Tres príncipes—que constitue a 
2." parte do volume. Feita a corri-
genda, entramos na 3," parte do Vus 
du dehors. 

Dramaturgos. 

Gomo esta parte, já o dissemos, é 
a mais extensa do livro, não acompa-
nharemos tão seguidamente a Nordau 
e sumularemos apenas, a largo, o risco 
principal das suas criticas, mesmo por 
que ignorando quasi completamente o 
nosso publico o moderno theatro fran-
cês, que ella versa, privado está de 
apprehender bem as censuras do auctor. 

Abrindo a pela Ps/chologia de Ale-
xandre Dumas, filho, Nordau ensaia o 
confronto entre ò dramaturgo è o dicta-
dor cesáreo, perfeitamente idênticos em 
suas figuras dominadoras; faz a notifi-
cação dos seguintes meios ao auctor 
dramatico: força de vontade (para crear 
a accão); phantasia tendendo para o 
symbolo primitivo (destinada á invenção 
dos pormenores exteriores hypnotisan-
tes, taes como o «milhão d'oiro virgem» 
da Princesse de Bagdad, ou «do alto 
d'estas pyramides quarenta séculos nos 
contemplam»); violência de affectos 
(para excitar no publico, movimentos 
ct'alma); banalidade (pois que a psycho 
logia collectiva é synonimo de logar 
commum). Todos possuia Dumas, o 
auctor mais subjectivo da França, visto 
que só se contou a si proprio, e não 
defendeu nem vingou senão a si mesmo. 

Le Fils de 1'oArétin, de Henri Bor 
nier é um pobre drama em verso. O 
auctor desconhece as theorias scientifi 
cas, defeito este que Nordau attribue 
a quasi todos os outros dramaticos, 
accrescentando que uma parte da Íns-
trucção elementar dos poetas menores 
deveria consistir em se lhes inculcar a 
prohilição de brincar com essas theo 
rias, que nas suas mãos são mais pe 
rigosas que os phosphoros. 

Em Brieux nota Nordau duas pha 
ses: uma de reaccionansmo intransi 
gente com íEvasion Les Trois Fillts 
de M. Dupont, Le Berceau e outra pe-
dagógica, educadora e reformadori, 
d'obras hybridas e por conseguinte es 
tereis. Les Remplaçantes são a drama 
tisação do i.° capitulo do Emile de 
Rousseau, feita de maneira insupporta 
vel para todo o espectador que não te 
nha um bébé ao collo, Les oAvarus 
expõem sã doutrina, mas a scená é 
imprópria para a vulgarisação de conhc 
cimentos médicos, e é impossível per-
suadirmo-nos de que aquillo é theatro. 
Não é fácil saber o que o auctor quiz 
com a Petite Cámie que é um manual 
de todas as reformas sociaes. Brieux 
de dramaturgo tornando-se apostolo 
fará talvês um progresso moral, mas 
com certêsa um recuo artístico. 

Paul Hervieu é um dos mais felizes 
cultivadores da «canalhice» elegantt, 
no theatro com tudo abandonou o pro-

T H É O P H I L E G A U T I E R 

cesso, Les Tenailles tem bom estylo, 
resuscitaram Antony e fizeram soar a 
trombeta do amor materno, eis ahi a 
;razão do-suecesso; não são ccmtudo 
uma peça de these e muito menos uma 
peça verdadeira. La Loi de VHomme 
tem graves imperfeições contrabalan-
çadas por vêses, por uma superior for-
ça dramatica. La Course du Flambeau 
é uma obra combinada friamente pela 
razão e geometricamente traçada, mas 
numa litteratura que produziu a bailada 
da Glu (de Jean Richepin), o assumpto 
da dedicação da mãe e da ingratidão 
do filho, está exhausto, a seu lado não 
se aguenta nenhuma glacial peça de 
theatro. 

Maurice Donnay tem Como qualida-
des, a blague, a língua do Chat-Noir 
e o ser um dos inventores do genero 
rosse. Quem conhece uma peça sua 
conhece todas. A proposito dos Amants 
escreve Nordau deliciosas paginas so 
bre Como acaba o amor. 

François de Curei é um felizardo, 
imbuído de Ibsen e Bjõrnson, um dra-
maturgo «não enctidiano» cujas obras 
são peças de museu que reclamam o 
frasco d'alcool e rotulo em latim. A 
Filie Sauvage é o effêito d'uma indi-
gestão que o auctor apanhou do Sol-
ness, constructor. 

E' de Jacques Normand a creàncice 
ingénua La Douceur de croire. 

Octave Mirbeau tentou a peça so-
cialista, vulgar na Aliemanha com Les 
SMauvais Pergers. Não se trata agora 
do seu poderoso talento, indiscutido, 
mas a sua peça é fraca e declamatória. 
A arte não dispõe de meios para de 
monstrar a necessidade da modificação 
da constituição economica universal, 
visto que os discursos e as conferencias 
intercaladas no drama ou no romance 
não são meios artísticos. 

Victorien Sardou para demonstrar 
que podia fazer peças de these escre-
veu o Espiritismo, que Nordau aprecia 
humoristicamente. 

LAinée de Jules Lemaure é uma 
composição paupérrima, reaccionária, 
sobre cujas, fraquêsas não vai; inpistir. 

O Cyrano de Bergerac é uma bella 
obra, terminal, isto é, desabrochada do 
botão mais elevado da arvore e erguendo 
em sua linha normal de crescimento o 
seu cimo a mais alto, ao passo que a 
litteratura d imaginação dos trinta ulti 
mos annos, do naturalismo ás escolas 
alienadas dos tempos mais recentes, 
foi um ramo lateral inserto, agarrado 
como paçasita á arvore. Muitos por-
menores e muitos versos não devem 
ser examinados, perto de mais. O Cy-
rano de Bergerac sob um dado costu-
me nacional, é também puramente hu 
mano. A peça é um conto de fadas e 
num conto de fadas ninguém busca 
verosimilhança. Pode olhar se d'alto 
este genero, é um ponto de vista. In 
contestável é que não avança o conhe-
cimento efere o sentido da realidade. 
Mas os contos de fadas, são também 
uma necessidade das : creanças grandes 
e pequenas e jâ que prédio é, contagem 
se-lhes, valem mil yêses mais os contos 
alegres e tocantes comi) o que forma a 
acção do Cyrano de Pergerac, que as 
historias frequentemente vesanicas, por 
vêses criminosas, sempre desesperada-
mente enfadonhas, das escolas chama-
das «modernas» que nas florestas vir 

AVATAR 
XI 

Mais prudente desta vês, Octávio 
velou a chama do olhar, e mascarou o 
o seu extase mudo com um ar indiffe-
rente. 

A condessa estendeu o pé calçado 
em pelle mordoréé, sobre a Ian sedosa 
do tapete colocado debaixo da mêsa 
para neutralizar o frio contacto do 
mármore branco, e brocatel de Verona 
que forrava o pavimento da sala de 
jantar, fez um leve movimento de hom-
bros, como gelada por um calefrio de 
febre, e, fixando os seus bellos olhos de 
um azul polar sobre o conviva, que 
tortíava pelo marido, porque o dia ti 
nha feito fugir os. presentimentos, os 
terrores e os fantasmas nocturnos, 
disse-lhe com uma voz harmoniosa e 
terna, cheia de doçura e provocação 
casta, uma phrase em polaco!'.! Com 
o conde servia-se muitas vêses da cara 
lingua materna nos momentos de do-
çura ç intimidade sobretudo deante dos 

c r e a d o s f r a n c ê s e s , p a r a q u e m e s s e idio 
m a e r a d e s c o n h e c i d o . 

O Parisiense Octávio sabia latim, 
italiàno, espanhol, algumas palavras de 
inglês; mas, como todos os Gallo Ro 
manos, ignorava completamente as lin 
guas slavas. 

Em Florença, a condessa fallava-lhe 
sempre francês ou italiano, e não lhe viera 
á ideia aprender o idioma, em que Mi-
ckieWicz quaçi egualou Byron. Não se 
pensa em tudo! 

Ao ouvir aquella phrase passou no 
cerebro do conde, habitado pelo eu 
de Octávio, um pheriofneno muito sin-
gular: os sons extranhos no Parisiense, 
seguindo as pregas dum ouvido slavo, 
chegaram ao logar habitual em que os 
recebia a alma de Olaf para os tradu-
zir em pensamentos, e evocaram alli 
uma especie de memoria physica; o 
sentido appareceu confusamentea Octá-
vio, palavras encerradas nas circumvo-
luções cerebraes,:.no fundo das gavetas 
secretas da memoria, apresentaram se 
zumbindo promptas para a replica; mas 
estas reminiscências vagas, não sendo 
postas em communicação com o espi-
rito, dissiparam se logo, e tudo se tor 
nou opaco. O embaraço do pobre aman-
te era medonho; não tiniu pensado 
naquellas complicações ao vestir a pelle 
do conde Olaf Labinski, e comprehen-
deu que, roubando a forma de outro, 
se expunha a rudes desillusões. 

Prascovia, admirada do silencio de 
Octávio, e julgando que, destraido por 

gens da America passam talvês ainda 
por Serem a ultima moda. 

L'Aiglon — '& um conto este gran-
de triumpho de Rostand. Considera-lo 
um drama historico é não lhe fazer 
justiça, ê preciso para lhe apreciar o 
valor, gosa-lo como uma creação livre 
que se desenrola num tempo fabuloso 
e num país ^desconhecido nos mappas. 
LoAiglon é o cântico dos cânticos do 
chauvinismo, cantado ao modo dos dra 
mas ultra-romanticos de Victor Hugo. 
Um publico mais requintado, não se 
guiria o auctor. Mas não era isso se-
quer necessário. O bardo nacional tem 
simplesmente que cantar ao povo in 
genuo o seu grande passado. E afinal 
de contas, Homero Eschylo e Sopho 
cies não fizeram outra coisa na origem. 

Fecha com taes palavras este in-
teressante cavaco de 33o paginas, que 
o auctor pretendosamente chrismou de 
critica «scientifica e philosophica», quan-
do não passa da mais ligeira e coine-
sinha critica litteraria. Do seu valor 
poder-se ha aquilatar pelo resumo que 
ahi fica; é o peior livro de quantos co 
nhecemos a Nordau, não teve grande 
lapso para o paradoxo tão seu querido 
e a prosa desanimou-se um boccado com 
a ausência do companheiro habitual. 

Parece feito systematicamente para 
dizer mal e afinal o elogio intrometteu-
se e sobrecahiu immercidamente em al 
guns. São inegavelmente justas as cri-
ticas a Goncourt, a Mallarmè, a Don-
nay, de que é preciso salvar os Amants 
e incluir no libello a sua ultima pro-
ducção LoAutre Danger uma coisa 
futilmente occa e preversa. 

Quanto a Guy de Maupassant e a 
Verlaine, o auctor no muito mal que 
diz d'um, e no pouco bem que diz do 
outro desacertou. 

Pera nãp alongarmos desmedida-
mente este artigo, em outro que o siga, 
apreciaremos algumas das asserções 
criticas do superficial Nordau. 

lí, P. 

CONVITE 
Tendo a Mêsa da Santa Casa da 

Misericórdia resolvido mandar celebrar, 
na Capella da mesma Santa Casa, exe-
quias solemnes, por alma do seu bene 
mérito bemfeitor Antonio Maria Mar-
tins Coimbra, no dia 21 do corrente 
mês pelas 9 e meia horas da manhã, 
venho por esta fórma rogar a assistência 
a esse" acto de todos os parentes e ami-
gos do fallecido. 

Coimbra, 16 de fevereiro de 1903. 
O Provedor, 

Guilherme oAlves Moreira. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, eavallo e muar) 
ao premio de 3 *fo do valor dò animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pintcr. 

alguma meditação, a não ouvira, repe-
tiu a phrase lentamente e em voz mais 
afta. 

Se ouvia melhor as palavras, nem 
por isso as entendia melhor o falso 
conde; fazia esforços desesperados para 
adivinhar de que poderia tratar se; mas 
para quem es não sabe, as compactas 
línguas do norte não tem transparência, 
e se um francês pode suspeitar, o que 
diz uma italiana, ficará, como se fôra 
surdo, ao ouvir uma polaca. 

Sem querer, cobriu-lhe as faces ru 
bor ardente; mordeu os lábios, e, para 
se dar um ar desembaraçado, curtou 
raivosamente o bocado que tinha no 
prato. 

«Dir-se-ia em verdade, meu caro 
senhor, disse a condessa, desta vês um 
francês, que me não ouve, ou que me 
não entendes. 

— C o m effeito, balbuciou Octávio 
Labinski, não Sabendo bem o que di-
zia. . . este diabo de lingua é tám dif-
ficil! 

— Difficil talvês para os extrangei-
ros; mas para quem a balbuciou sobre 
os joelhos da mãe, salta dos lábios 
como o sopro da vida, como o effluvio 
do pensamento. 

— Sim! Sem duvida! Mas ha mo-
mentos em que me parece que a não 
sei. 

—• Que dizeg,,Qis<f? Então! Terás 
esquecido a lingua dos teus avós, a 
lingua dá patrja. sagrada, a lingua que 
te faz reconhecer os irmãos entre os 

IVÍ8Í&J Ú sfĉ Hc TivtoJ aSí 'ê&m 

Â felicidade de nina desditosa 

D'onde lhe proveio de súbito esta 
ventura ? Do acaso ? 

A sr. D. Julia do Nascimento da 
Silva Guimarães, moradora no Largo 
de S. Paulo, 2, BYaga, escreve-nos com 
effeito uma carta, exhuberante de ale-
gria, da qual extrahimos algumas pas-
sagens. Lendo-as, todos os que soffreis, 
bem possível é que encontreis n'ellas 
o meio de minorardes os vossos pade-
cimentos. 

«A minha vida, diz essa senhora, 
era bem triste, e não sei mesmo o que 
seria feito de mim, se não me houves-
sem aconselhado as famosas e tão po-
pulares Pílulas Pink, que me fizeram 
recuperar a saúde. Achava-me, havia 
muito, em extremo debilitada, desap-
parecera-me o appetite e a alegria. 
Não comia por gosto, mas apenas por 
habito. Vi me forçada a abandonar to-
das as minhas occupações domesticas, 
por isso que a anemia, de que fóra 
atacada, me exgotara de todo as forças. 
Tornára-se-me impossível o conservar 
me de pé durante muitos minutos. 

Se a minha vontade se obstinava, 
a fraquesa bem depressa a dominava 
de todo, e não me era possível prolon 
gar esse exforço Tinha vertigens, e 
sentia-me em perigo de cahir por ter-
ra, não destinguia claramente os obje-
ctos, porque um veu negro me enco-
bria a vista, e os ouvidos punham-se-
me a zumbir. Não podia subir uma 
escada, sem ter de parar por varias 
vezes, afim de retomar o folego, e de 
comprimir as palpitações desordenadas 
do coração. 

« Esta fraqueza enorme mais accen-
tuára ainda em mim os soflximentos 
Íntimos, a que nós outras mulheres 
estamos sujeitas. Ao ver a minha pal-
lidez, dir se-hia que não tinha uma só 
gotta de sangue. Algumas tinha, de-
certo, mas bem poucas. Todos os mé-
dicos eram concordes em dizer que eu 
estava profundamente anemica, e que 
só um regenerador poderoso conse 
guiria restituir me a saúde. 

Esse regenerador deviam ser as 
Pílulas Pink. Todos os outros remedi-
os nada me fizeram. As referidas Pílu-
las Pink fôram-me aconselhadas por 
uma pessoa d'esta cidade, que d'ellas 
havia feito experiencia coroada de êxi-
to o mais completo. Posso dizer que 
as Pilulas Pink realizaram no meu ca-
so um milagre. Curaram me em pou 
cos dias, restituindo me as forças, re-
novando me o sangue, dando-me ap-
petite e boas côres, e isto quando eu 
me julgava completamente perdida.» 

«As famosas e populares Pilulas 
Pink», diz esta senhora. Ella empre-
ga, com effeito, a expressão justa e 
adquerida. As Pilulas Pink são popu-
lares. São no, sob dois pontos de vis-
ta : — populares, porque as numerosas 
curas, que ellas têem obtido, se encar-
regaram de as fazer conhecer, de as 
impor á attenção de todos; populares 
porque são o verdadeiro remedio do 
povo. Por uma somma bem módica, 
aquelles que trabaiham muito, cujas for-
ças se encontram exgotadas acham 
n'ellas recursos de energia, provisões 
de sangue, que lhes permittem luctar 

homens e, accrescentou mais baixo, a 
lingua em que me disseste a primeira 
vês que me amavas ?! 

— O habito de me servir de outro 
idioma. . . disse BO acaso Octavio-La-
binski que não sabia já de que expe-
diente lançar mão. 

— Olaf, replicou a condessa em 
tom de censura, creio que Paris te es-
traga; eu tinha as minhas razões para 
não querer vir cá. Quem me teria dicto 
que, quando o nobre conde Labinski 
voltasse ás suas terras, não saberia 
responder já ás felicitações dos seus 
vassalos ? 

O rosto encantador de Prascovia 
tomou uma expressão dolorosa; pela 
primeira vês a tristêsa lançou a sua 
sombra sobre aquelle fronte pura como 
a de um anjo; aquelle esquecimento 
singular magoava a no que havia de 
mais ternos na sua alma e psrecia-lhe 
quasi uma traição. 

O resto do almoço passou silencio-
samente; Prascovia amuava-se, com 
quem tomava pelo conde. Octávio es-
tava num suplicio; porque tinha medo 
que ella lhe fizesse outras perguntas, 
que elle se visse obrigado a deixar sem 
resposta. 

A condessa levantou se e entrou 
nos seus ápÔsêhtOs*. 

Octávio, que ficára só, brincava 
com o caipo de uma fata qae tíriia 
vontade de çravar no coração; porque 
a sua posição éra intolerável: tinha 
contado com uma surpresa e agora acha-

victonosamente contra a anemia, a 
cholorose, a neurasthenia, as doenças 
de estomago, o enfraquecimento geral 
e o rheumatismo. 

A um medico foi confiado o enofirgo 
de responder g r a t u i t a m e n t e a t odas as 
in formações re la t ivas ás pi lulas P i n k , que 
forem pedidas aos srs . J a m e s Casse is 
Co, Succs rs , no Porto. A s pi lulas P i n k 
foram o f i c i a lmen te a p p r o v a d a s pela J u n t a 
Consu l t iva de S a ú d e . E s t a m á venda em 
todas as pha r iuac i a s , pelo preço de réis 
1,000 a c a i x a , 5.000 reis 6 c a i x a s . D e -
posito gera l p a r a P o r t u g a l , J a m e s Cas -
seis Co, Succ . , R u a Mousinho da Si l -
veira, 85, Porto. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o|Por roo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues • 
Pinto. 

ANNUNGIOS 

Lampreias 
Por conta do pescador, ven-

de-as o Patrazana, por preços 
baratíssimos, na rampa da parte dé 
cima da ponte ao Caes. 

A . V I S O 
AO 

P U B L I C O 
SA1WO i \ í O > I O DOS OLIVAGS 

Daniel E>ía,vid, participa aos 
seus Ex.mos amigos e freguezes que tem 
á venda, de • sua conta, o vinho que 
comprou na adega do Ill.m0 Ex.m° Sr. 
Adelino Simões de Carvalho, em Mon-
tes Claros, que este vinho se sujeita 
afoitamente á analyse e o fornece por 
preço convidativo a particulares que o 
requeiram em quantidade superior a 10 
litros. 

Ao bom vinho em 

Santo Antonio, 
; a 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F . Grant, ex-

Eerente da Alfaiataria Amieiro, de 

isboa. Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

va-se metido nos meandros, sem sahida 
para elle, duma existencia, que não 
conhecia. Tomando o corpo ao conde 
Olaf Labinski, percisava também de 
lhe ter roubado as noções anteriores, 
as línguas que sabia, as recordações 
de infancia, os mil detalhes íntimos que 
compõe o eu de um homem, as rela-
ções ligando a sua existencia ás outras 
existencias: e para isso não bastava 
todo o saber do dr. Balthazar Cher-
bonneau. Que raiva! estar naquelle 
paraíso, cuja porta mal se atrevia a 
ver de longe; habitar sob o mesmo te-
cto de Prascovia, vel-a, fallar-lhe, bei-
jar aquella bella mão com os mesmos 
lábios do marido, e não poder enganar 
o seu pudor celeste, e trair-se a cada 
instante por alguma estupidês inexpre-
mivel! «Estava escripto lá em cima 
que Prascovia nunca havia de amar-mé! 
Todavia eu fiz o maior sacrifício a que 
possa descer o orgulho humano: re-
nunciei ao meuew e consenti em apro-
veitar-me, sob uma forma extranha das 
caricias destinadas a outro!» 

Estava nesta parte do monologo 
quando groom se inclinou deante delle 
com todos os signaes do mais pro-
fundo respeito, perguntando lhe que 
Cavallo queria monta r . . . 

Vendo que não respondia, o groom 
arrisfou se, espantado de tai atrevi-
mento a perguntar: 

«Vultur ou Rustem ? Não sahiram 
ha oito dias. i 

(Continúa). 

_ 
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SALÃO_DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.° 167 , ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Manníacture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e dc 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 

PHARMACIA 
A. Jnlio do Nascimento 

115 — R U A DA P R A T A — 1 1 7 
34 _ T . DE S. N I C O L A U —36 

L I S B O A . 

L á p i s a n t i - n e v r a l g i c o s 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-astbmaticos, peitoraes 
TONICO OCCIDENTAL 

(Superior ao Tonico Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

Elixir Dentrifico Gengival 
K T C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada ma Exposição de Ceramica Portugaeía, no Porto, 

em i m , com diploma dc mérito» 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

»ooo« 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I O O S 
0 0 O 0 0 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
3 9 , B u a d.© J o ã o C a b r e i r a , 3 1 C O I M B R A 

MÉDIOS DE AYER 
F e i t o r a i d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronçhite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ i o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

"Vig"or d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco i $ i o o réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s .— Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrado* 
de maneira que saem baratos jporque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 
E x q u e s í t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

ê ê S ê <$&&§&§4"MAKCA «CASSELS' 
X>ex-íYime d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A — M A R C A «CASSELS» 
gMuito grandes— Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . IfOOO réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina, 

Enviam-se catalogas com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
J l U A D E S . P A U L O —O, 1 . ° 

j L I S B O A 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 » 7 ° ° 
Semestre i«>35c 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre i»2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno.. .". 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3a>ooo » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
ornai fòr honrado. 

Avulso 4O réi« 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José £uiz Mendes Pinheiro 
R u a d a F o n t e , 5 8 

Os estudos deste collegio compre 
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
officiaes. 

Aulas de gymnastica, musica e pin 
tura. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externes. 

A matricula continua aberta na se 
cretarla do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Ctuinta do Paul, á Praia da 
Fonte. 

SILVA & FILHO 
-mmmwfc. 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alp&rgatas 

EXPORTAÇÃO 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conseriaç&o) 
Um "Benz, , de 7 logares. 

Uma "Vitoirete Pougeot , , 4 loga-
res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

@erculano fèarvalho 
Meiiifo pete VtúvmiMn d? C M ; * 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, apromto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

C A S A 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moêda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55». 

COSINHA POPULAR-" 
Rua da Concordia, n.08 2 7 , 2 9 e 31 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J i x n t o d o s C a s i n o s © a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d © 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r ó i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

150—§ua gerreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirces, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde tnêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J P ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Yinicola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos,.passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

iili III (Míl 
(Rfiogofores—Anadia) 

Sulfatada - Calcica 

A nnica analysada no paiz, slmilhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — Arthritismo, Gotta, Liihiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamenios hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differsntes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre . • 

A' yenda em garrafas ds l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

José Marques ladeira k Filho 
Empreiteiros das Companhias ie Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Halo — 4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer âgm 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

<PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, ARCO D'ALMEDINA, 6, 2.° andar 

Offlcina typográphica 

12 — RUA. DA MOEDA —14 

N.° 777 COIMBRA—Domingo, 22 de Fevereiro de 1903 9.° A N N O 

PAVORES. . . 
E m editorial recente, o Dia, 

sobresal tado, chama a at tenção do 
sr. Hintze Ribeiro para o que se 
tem passado na Madei ra . 

E ' o caso que, a exforços des-
interessados dalguns democratas , o 
par t ido republ icano, naquella ilha, 
tem tomado nos últ imos tempos 
u m incremento cada vês mais notá-
vel, o que na phrase assustadora 
do famigerado ministro da monar -
chia deve constituir sério motivo 
de cuidados pa ra o governo. 

Aliás, o presidente do conselho 
incorrerá em t remendas responsa-
bil idades. 

O tom — que facilmente pôde 
imag ina r - s e— em que a alludida 
folha c lama, é symptomático desta 
phase de desaggregação social, que 
a t ravessamos, e t raduz o ult imo es-
forço dos que se sentem i r remedia-
velmente condemnados . 

E ' symptomático, e faz nos lem-
bra r a mora l idade dêsses homens 
que, ao lado do sr. Alpoim, ahi 
a n d a m exhibindo num descáro re-
voltante processos inqualificáveis 
d u m a politica que, além de mesqui-
nha e baixa de naturêsa , é preju-
dicial e desastrosa para todos nós, 
que lhe soffremos as consequên-
cias. 

O sr. Alpoim arreceia-se e en-
che-se de pavor deante da idéa da 
Republ ica , que na sua imaginação 
as sume a figura terrível e perigosa 
dum espectro, que o ameaça . Até 
nisto se parece absolutamente com 
Os demais que, nesta terra de trai-
dores, se cos tumam privar da cons-
ciência em holocausto ao estomago; 
po rque até para defender a mo-
narchia , no sentido nobre da lucta, 
é preciso ter crenças, e êssas não 
as revelia a imprensa monárchica , 
sempre p rompta a m u d a r de opi-
nião para satisfazer a exigencias 
inconfessáveis. Ao estomago, como 
sup rema e exclusiva lei para indi-
v íduos que não teem alma e que, 
p o r isso, jámais serám capazes de 
possuir a nobrêsa que a crença 
n u m ideal dá áquelles que o pro--
fessam. 

O artigo do Dia não causou, 
pois, extranhêsa. Ou t ra cousa, mes-
mo, náo era de esperar da firma 
politica do sr. Alpoim. Êsses b rados 
de a r á r a rethorica ex t remunhada , 
com que malevolamente pre tende 
denunciár , como traidores, republi-
canos, que t raba lham pelo re juve-
nescimento da Pátr ia com um amor 
e com u m a dedicação, que nem elle, 
n e m outro olheiro qualquer mos-
t r a ram nunca , sám o clamor das 
consciências que se não sentem 
b e m com as suas responsabil ida-
des, que sám grandes, que sám 
immensas , pela ruína a que condu-
ziam o nosso país. 

Nas horas perigosas tem tido 
a mesma l inguagem os que, se a 
moral idade tivesse u m a r igorosa 
sancção nesta sociedade, ha muito 
estariam expiando numa Peniten-
ciária a condemnação pelos crimes 
com que têem enxovalhado u m a 
nação, que lhe tem soffrido todas 

prodigalidades. E comtudo con-

t inuam vivendo com todo o cynis-
mo numa descançada despreoccu-
pação, o peito cober to de veneras , 
f ruindo a alta consideração què lhe 
dispensa um regimen podre de pus-
tulas e mazellas. 

Não admi ra : taes instituições, 
taes homens! 

Pois sám dêste estofo os mo-
nárchicos que vêm, nas columnaV 
da imprensa, que lhes deveriam 
inspirar mais algum respeito, ati-
çando a fúria repressiva de gover-
nos despoticos e intolerantes con-
tra homens a que elles, na sua lin-
guagem de cobardes , para justificar 
repressões, c h a m a m inimigos das 
instituições. 

Chamem-lhes inimigos das ins-
tituições, chamem, que nesta hora 
triste em que a Pátr ia se vae a fun-
dando, é êsse o maior elogio que 
se pôde fazer aos que ainda teem 
a suíficiente dignidade para se ar-
redarem da podr idão que por ahi 
co r re ; e como divisa da fé monár -
chica, que dizem professar , con-
servem e estimem o deshonroso 
epitheto contrár io, que é o único 
que os pôde definir. 

Chamem-lhes inimigos das ins-
t i tuições; mas o que nunca lhes 
poderám chamar é inimigos da 
Pá t r i a ! 

Os srs. drs. Santos Viegas e Tei-
xeira Bastos têem feito no Gabinete de 
Phy.sica da Universidade experiencias 
de telegraphia sem fios, que tem dado 
o melhor resultado. 

Festas académicas 
A Associação Académica, que ainda 

ha pouco deu, com tanto successo de 
alegria e riso, um magnifico espectáculo 
no Theátro Príncipe Real, prepara já 
novas festas para os dias 20, 21 e 22 
de Março. 

Bom é que a Associação Académica 
tome a peito a restauração das festas 
académicas, que antigamente eram sem-
pre as que mais chamavam a attenção 
do publico de Coimbra, e melhor seria 
se pensasse a serio e a valer na reedi-
fícação do theátro académico. 

Tudo se faz com bóa vontade, e é 
proprio de gente nova atirar se a gran-
des empresas. Da restauração do theá-
tro académico, do restabelecimento das 
festas académicas, depende intimamen-
te a união e solidariedade dos estu-
dantes. 

E' vêr como estas festas se implan-
taram em Lisboa e no Porto, onde não 
estavam tradição, e a forma sympa-
thica como sám olhadas pela imprensa, 
que nunca lhes regateia nem reclamos 
nem elogios. 

Iniciámos he je uma nova secção 
— Recordando, — ephemerides do 
part ido republ icano em Portugal . 

Agradecêmos ao nosso collabo-
rador mais esta prova de dedicação 
pela causa republicana, mais esta 
manifestação da sympathia e do 
interesse que lhe merece a Resis-
tencia. 

Mantemos o incógnito, na cer-
têsa que todos conhecerám rapida-
mente a penna cáustica e bri lhante 
do nosso amigo e correligionário. 

Regressa a Coimbra, em quarta-
feira de cinza o sr. Bispo Conde, que 
actualmente se acha na Carregosa, por 
motivo das festas que se realizaram no 
sanctuario de Nossa Senhora de Lour-

Recordando 
Em 1881 — a 20 de fevereiro — 

Começa a agitar-se a opinião pública 
por constar a próxima discussão do 
tratado de Lourenço Marques. Era, 
entám, o Século o principal orgão do 
partido republicano; foi o nosso par-
ado, com aquelle jornal por principal 
elemento de propaganda, que promo 
veu o notável movimento de protesto 
que se impôs por tal maneira ao governo 
e ás instituições que o tratado teve de 
ser posto de parte. 

Mais tarde reappareceu sob a fórma 
do ulttmatum britannico, e venceu a 
Inglaterra por que os partidos monár-
chicos assim o quizeram. 

Actualmente o contracto Wiliams 
é outra fórma de nos reduzirem a 
influência, e a própria soberania, na 
Africa Occidental. Na Oriental domina 
já o inglês. 

E ninguém protesta! O Século é 
delles, e o partido republicano perdeu 
muito da sua antiga energia. 

Em i8go — a 10 de fevereiro — 
João Chagas declara nos jornaes que 
não continua a collaborar nos jornaes 
monárchicos. Ha muito tempo que não 
se sente a propaganda do energico 
revolucionário. 

Em i8gi — a 20 de fevereiro — 
sám julgados os jornalistas Heliodoro 
Salgado e Alves Correia, c condemná-
dos por delictos de opinião a 6 mêses 
de cadeia e 5oo$ooo réis de multa. E' 
o começo do periodo de perseguições 
á imprensa republicana e aos republi-
canos em evidencia que ainda dura 
com assentimento de progressistas e 
regeneradores. 

Em 18jg — a 21 de fevereiro — 
os republicanos de Lisboa dirigem feli 
citações á Grevy pela sua eleição pre-
sidencial. A mensagem foi pessoal-
mente entregue ao presidente da repu-
blica francêsa por Trigueiros de Martel 
e foi assignada por delegados dos 
centros republicanos de. Lisboa, Porto, 
Coimbra e Villa Real. Esse documento 
foi mandado publicar por Grevy no 
Rappel e pubiicou-se no Partido do 
Povo, jornal republicano de Coimbra, 
no n.° 124, de 10 de junho de 1879 

Em i8go — a 21 de fevereiro — 
Sám postos em liberdade os nossos 
illustrádos correligionários drs. Manuel 
d'Arriága e Jacintho Nunes, presos no 
dia 11 do referido mês por terem 
aconselhado ao povo a necessária pru-
dência para evitarerr) a intervenção da 
força armada ás ordens de um governo 
disposto a todas as violências. 

Em i885 — a 22 de fevereiro — 
é posto em liberdade Silva Lisboa, 
director da Era U^ova depois de ter 
cumprido três mêses de prisão por 
crime de imprensa. Na prisão deixou se 
suggestionar por um notável agente 
monárchico, ha pouco fallecido, e pas-
sou se para o inimigo com armas e 
bagagens, deixando triste memória de 
si na história do partido republicano. 

Em i8gi — a 22 de fevereiro — 
sám intimados os presidentes dos cen-
tros republicanos de Lisboa a dissolve-
rem os mesmos centros sob pena da 
lei. A monarchia defende se desespe-
radamente pela violência e pelo terror. 

Continuam a ser procurados os ter-
renos para construcção na Quinta da 
Santa Cruz, que virá a ser o mais bello 
bairro de Coimbra, modificando o ár 
gasto e velho qne lhe dám os bairros 
.velhos, a que construcções modernas 
tem tirado gradualmente o pittoresco 
que lhe vinha dos restos artísticos das 
antigas construcções. 

Na quinta-feira foram arrematados 
mais doze lotes de terreno na impor-
tância de réis» 

Laboratorio de Microbiologia 
da Universidade 

Durante o mês de janeiro fizeram-
S9 neste estabelecimento cento e qua-
renta e uma analizes microbiologicas 
assim distribuídas: 

Expectorações suspeitas de tubercu-
lose 40 

Urinas £4 
Corrimentos . . . ' 40 
Analize do succo gástrico 5 
Pús de um olho 1 
Liquido cephalo- rachidiano 1 

E' ao laboratorio de microbiologia 
da Universidade que se devem os im-
portantes trabalhos de analize de aguas 
substancias alimentares, que se pre-
tendiam desviar do estabelecimento 
universitário com á idéa faustosa da 
creação dum laboratorio municipal, 
muito reclamado, concedido já e a que 
não faltava até pessoal habilitado, se-
gundo as vozes dos que se contentam 
com as reformas fáceis de secretaria, 
de grande erudição de officios e relató-
rios, completas e perfeitas, mas nun-
ca realizadas. 

^ 

(Pjobidaie 
Recebemos o relatorio da Probida-

de,• importante companhia de seguros 
de que é agente nesta cidade o sr. 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro e 
relativo ao anno findo. 

As conclusões apresentadas pela 
direcção são: que dos lucros se distri-
bua i5 % de dividendo aos associonis-
tas; elevar o fundo de reserva a réis 
4:800^000, e augmentar o fundo es-
pecial de liquidações com 3:ooo®>ooo 
de reis. 

Estas conclusões mostram o estado 
de prosperidade da companhia, que é 
inegavelmente devido a sua boa admi-
nistração. Seguindo pois as direcções 
que se succederem este caminho com 
dedicação e zelo, merecerám louvor de 
todos que teem confiado á sua guarda 
interesses importantes e elevarám mais 
o bom nome da Companhia Probidade, 
que até hoje tem sabido cumprir os 
seus compromissos com a maior hon-
radez. 

Foi compunicado á policia o desap-
parecimento da casa Borges e Irmão 
de uma letra de 100 libras a favor do 
sr. Joaquim A'ves da Silva Bastos. 

Instituto de Coimbra 
A assembleia geral do Instituto, que 

estava marcado para ontem, ficou trans-
ferida para o dia 26, ás 8 horas da 
noite. 

O assumpto marcado para a dis-
cussão é a eleição de socios e de cor-
pos gerentes. 

Distribuiu se já o ultimo numero do 
jornal O Instituto, orgão da sociedade, 
correspondente ao mês de Fevereiro, 
interessante e bem collaborado, como 
sempre. 

Este numero insere uma poesia 
inédita do nosso amigo e collaborador 
João de Barros, fina joia litteraría que, 
por absoluta falta de espsço não pode-
mos transcrever hoje. 

Para a freguezia de Pudentes, con-
celho de Penella foi decretada a crea-
ção duma escola primaria do sexo fe-
minino. 

Regimento de Manteria 23 
Foi transferido para o districto de 

reserva n.° 23 o sr. Barreiros, capitão 
de infanteria 23» 

O sr. Antunes, sargento ajudante 
do mesmo regimento foi transferido 
para infanteria 24. 

O sr. Bandeira capitão de infante-
ria 22 foi transferido para o regimento 

infenteria t 

Carta dc Lisboa 
1 

AMIGOS E CORRELLIGIONARIOS : 

Aqui, onde solemnemente medra a 
immoralidade politica, filha natural dos 
grandes vicios e das grandes misérias; 
neste enorme foco de inconfessáveis 
ambições, onde os bons costumes e as 
práticas cívicas se dissolvem e evapo-
ram em nuvens de podridão, que levam 
a todo o país os vibriões da fatal 
doença que ameaça de morte o orga-
nismo nacional; em Lisboa onde os 
ricos vivem da paixão do goso, e os 
pobres dos favores com que vám entre-
tendo a fome —, é onde mais se sente 
a enorme carência de energias para 
uma lucta urgente, e, até, de homens 
para a organização da defesa. 

Esta nossa grande cidade que já 
não tem município seu para honrar a 
tradição das franquias locaes; onde 
imprensa e associações a custo se 
movem sob o jugo brutal de uma fér-
rea e deprimente tutella; onde, como 
edifício sinistro, se levanta a Bastilha 
do juizo de instrucção criminal que se 
sobrepõe a todos os direitos, a todas 
as leis, a todas as liberdades; onde o 
povo é guardado á vista, como se fôra 
criminoso de altas traições, pela senti-
nella da guarda municipal; onde, emfim, 
paisanos e militares de caracter austéro 
sentem em todos os actos da vída a 
velhaca insidia que se torna em perse-
guição disfarçada; Lisboa, é como que 
o quadro sombrio, verdadeiramente 
fúnebre, da decadência dos costumes 
e da Nação, que, se não impressiona 
os inditferentes, deve apavorar os pa-
triótas. 

Lisboa é o centro do mal que irradia 
veneno para todo o país! 

Ha que saneal-a; urge accudir ao 
incêndio, que, em chammas ateadas 
pelo petroleo da mascarada constitucio-
nal, lavra a olhos vistos por toda a 
terra portuguêsa, assoprado pelos suão 
do quadrante monárchico. 

Ou isto, ou tudo perdido! 
Convém para um trabalho de revl-

viscéncia confiar pouco em Lisboa, onde 
quasi tudo quanto o povo paga pelo 
preço de sacrifícios sem conto, se gasta 
e consome em proveito de bem poucos 
cuja ambição a isto se resume: viverem 
regaladamente os curtos dias que dura 
a viagem por êste mundo! 

E depois, como é correntio dizer-se: 
quem vier que feche a porta. 

E' em Lisboa que está o rei, as 
rainhas, os príncipes, a camarilha, a 
côrte, emfim. 

E ' aqui que fazem estação de prazer 
os parlamentares, os grandes eleitores, 
os cçrrectores dos negócios políticos, 
os interessados nas grandes concessões 
e os vários amigos que no balcão do 
ministério do reino trocam os votos da 
carneirada popular pelos beneses do 
funccionalismo e pelos caprichos do 
Campanario. 

Aqui se realizam as festas de es-
trondo em honra das instituições, êsse 
culto externo da monarchia que custa, 
ao povo, milhares e milhares de contos 
de réis. Aqui se recebem embaixadas, 
visitas de reis e de príncipes, e se 
queimam em foguetes e fogos de vistas 
os recursos que negámos para os aper-
feiçoamentos das escólas primárias. 
Daqui se extende a acção do juiz Veiga 
a todas as cidades, villas e aldeias, que 
só em matéria de espionagem, tudo 
bem calculado, daria para a manuten-
ção de uma dúzia de escólas de artes 
e officios. Aqui, para não irmos mais 
longe, se traçam os planos de todas as 
poucas vergonhas politicas e adminis-
trativas. 

De tantos interesses, os mais delles 
illegitimos, nem um lampejo de inte-
resse commum se reflecte nêsse enorme 
mar de criminosas ambições, por onde 
navega, á mercê do dinheiro do con-
tribuinte, a famosa oligarchia que nos 
governa a seu talante, sem um protesto 
sério, sem uma dificuldade que a em-
barace. 

) 
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Repetimos: Lisboa é o centro de 
todo o mal que nos esmaga, devido a 
essa reaccionária centralização de po 
deres, de acções e dependências com 
que os governos tolhem e vexam as 
outras cidades e villas que constituem 
as nossas províncias. 

E as províncias calladas e resigna-
das! E Lisboa a carregar cada vês 
mais, a gastar tudo numa orgia eston-
teante de goso e de desperdícios! 

Pois continuem os provincianos nes 
sa submissão de escravos e hám de vêr 
as desgraças que os esperam! 

Nesta minha primeira carta deveria 
fallar-lhes de politica, dos partidos mo-
nárchicos, do parlamento e do Carnaval. 
Ficará para outra vês! Por tal fórma 
se confundem os máscaras das danças 
e das cavalgadas, com os paes da pátria 
que matam os ocios no palácio de S. 
Bento, que muitas occasiões teremos 
para lhes tirar as photographias; por 
tal maneira se assemelham nos esgares 
e pantomimas que estamos permanen-
temente em espectáculo de estriões. 

Haja vista aos discursos rubros do 
sr. Alpoim, e á violenta opposição dos 
progressistas, e digam-nos se não está 
mos em terça feira gorda ha quasi dois 
mêses! 

Naquella paz de Varsóvia, sob as 
abobadas do sanctuario das leis, até o 
velho José Luciano de Castro se mas 
cára de paladino da liberdade de im-
prensa; elle, e o seu partido que tanto 
animaram o juiz Veiga, depois de lhe 
prometterem fazer em tiras a béca de 
magistrado, que lhe facilitáram o cami-
nho para se guindar á cathegoria de 
supremo arbitro das nossas pessoas e 
das nossas liberdades! 

Que me dizem ao Xéxé descendente 
dos Passos ? 

Civis. 

Xova Alvorada 
Para iniciar o decimo anno, esta 

bella revista litteraria, que se publica 
em Villa Nova de Famalicão, publicou 
um numero litterario, exclusivamente 
dedicado a Camillo Castello Branco. 

Insere artigos firmados por Bulhão 
Pato, Fialho d'Almeida, Gonçalves 
Crespo, Julio Brandão, Eduardo Pi-
mento, G Dias e outros dos nossos 
mais conceituados homens de letras. 

Publica também algumas cartas de 
Camillo que estavam inéditos ainda. 

E' uma bella consagração que mui-
to honra a Nova cAlvorada. 

Agradecendo o exemplar, que nos 
foi amavelmente offerecido, saudamos 
cordealmente o collega pelo seu anni 
versario. 

G I M N A S I O D E C O I M B R A 
Esta associação, uma das de mais 

actividade de Coimbra, a que mais se 
salienta pela sua vitalidade, e pelo zelo 
de direcções successivas, realiza hoje 
um festival que será, sem duvida, a 
festa mais attrahente e brilhante do car-
naval dêste anno. 

Transcrevêmos o programma: 

Oimnásio de Coimbra 
Domingo, 22 de fevereiro de 1903 

A's 8 e meia da noite 

Festa artística da Companhia Infantil, 
gimnástica, cómica, acrobatica,, 

musical, etc., etc. 

Sob a direcção do insigne artista 
» , Henrique d e I.n Roclie 

ESPECTÁCULO UN1C0 
Com a assistência de SUAS A L T E Z A S - . . 

PRIMEIRA PARTE 

I.° Simphonia — pela banda de lili-
putianos. 

2.0 Argolas — pelos artistas inglêses 
de fama universal — Nine e Elevem. 

3." Tiro ás espheras — pelo eximio 
atirador da Borda d'Agua —John Ga-
sevi. 

4.0 Trapesio —por Miss Mary — 
j.° premio de bellêsa no concurso de 
Roma. 

5." Intermédio cómico — pelos gra-
ciosos e inimitáveis clowns — Sar e 
Bar. 

6.° Assalto ao sabre — pelos dois 
notáveis atiradores russos — Joanoff e 
Julioff. 

SEGUNDA PARTE 

1.° Symphonia — pela banda. 
2." Bicycleta — montada em alta 

escóla por Albrecht, discípulo do co 
nhecido sportman Mourasa: 

3.° Equilíbrios em arame, estylo 
novo, pela celebre equilibrista — Au-
jjustina Aragon. ; 

4.0 Malaguenas— Numero de sen-
sação por andaluzes conimbricenses. 

5.° Philosopho «asinus»—apresen-
tado em alta escola pelo professor de 
equitação — Topin. 

6.° Intermédio cómico—pelos apre-
ciados clowns — Mento e Ros. 

7.0 Exercícios athléticos — offereci-
dos a J. A. pelo seu rival A. Mendéz. 

Sarce, o infatigavel Fás tudo, pes-
soal do circo, etc. 

Aviso — Este programma pôde ser 
alterado por qualquer motivo impre-
visto. 

Para fechar tornamos conhecida 
das leitoras a nota do Director da 
tronpe, que vem impressa nos convites: 

Os artistas que tomam parte nêste 
único espectáculo enviam a v. ex.3-, 
junctamente com êste convite, o pro-
gramma da sua deslumbrante festa, 
esperando recolher alguns applausos e 
muitos rebuçados. 

H . R . — DIRECTOR. 

Ham de ter muitos applausos e 
muitos rebuçados. 

Na nossa secção Litteratura e Arte 
publicamos os versos com que Ladis-
lau Patrício commemorou sentidamente 
o anniversario recente da morte do 
poeta, Antonio Nobre, que parece ter 
passado desapercebido pela imprensa. 

«Mirandellense» 
E' o titulo de um novo jornal que 

se principiou a publicar-se na formosa 
villa de Mirandella. 

E' muito bem redigido e promette 
defender os interesses do concelho. 

Diz se filiado no partido regenera-
dor. 1 

Felicitamo-lo. 

Ossadas de heroes portuguêses 

Em Portugal sám a preocupação 
do momento as ossadas dos heroes. 

Em Santarém vae proceder se á 
abertura da sepultura de Pedro Alva-
res Cabral pára verificar se lá existi-
rám os ossos do heroico descobridor 
do Brazil. 

Os do avô Alvaro Gil Cabral, al-
caide mór, que foi, da Guarda estam 
na Sé-Velha sob a lage armoreada da 
sua sepultura. 

Tem sido trabalho difficil sempre 
em Portugal o verificar a existencia das 
ossadas celebres, que foram sempre 
pouco respeitadas. 

Os ossos de Camões deram origem 
a mais de um episódio cómico. 

Agora chegou a vês aos de Affonso 
d'Albuquerque, que se julgava terem 
sido encontrados no convento da Graça, 
na sala do Capitulo, segundo o afir-
mavam Jeronymo da Camara Manuel 
e Julio Mardel. 

O sr. dr. Annibal Fernandes Tho-
mas, o nosso mais erudito bibliphilo, 
escreve na Gaveta da Figueira 

«Percorrendo porém ultimamente, e 
a alheio proposito, as chistosas e inte-
ressantes Censuras do P.B J. Agostinho 
de Macedo, incluídas no volume: Obras 
inéditas — Censuras a diversas obras 
(1824-1829), impresso em 1901, en-
contramos na pag. 107 um trecho que 
nos parece ter passado até agora 
despercebido, e que é de grande im-
portancia para o estudo da questão, e 
segura base para novas investigações, 
se por ventura não se acharem já feitas. 
Eis o texto alludido: 

«Este fidalgo (o marquez de Ange-
ja D. Pedro José de Noronha), bem 
fidalgo é verdade, porque naquella 
casa está o morgado e casa de Affonso 
d'Albuquerque, e não a varonia, por 
seu filho Braz d'Albuquerque, aquém 
elle mandou que se chamasse Affonso, 
mas não poude fazer que não fosse 
Braz; esta varonia continúa nos filhos 
de Antonio de Saldanha Ribafria: a 
ossada do avó deste defuncto Angeja 
(Braz d'Albuquerque), por culpa minha 
foi lançada em cima da ossada de 
Affonso d'Albuquerque, na capella dos 
claustros da Graça porque eu descobri 
a sepultura em que a metteram quando 
veio de Gôa, e lá estava também a es 
pada comida do tempo, mas ainda 
assim terrivel.» 
. . . . 

«Ora no tumulo de Gonçalo Lou-
renço de Gomide foram encontradas 
(segundo o que consta das cartas do 
D. de N.) tres ossadas, e não duas, 
como deveriam achar-se, se fosse êste 
a sepultura em que foi depositada a do 

governador da índia, ^yantfo dal^ vejo. 

Não foi naquelle encontrada espada 
alguma, como se deprehende do silen-
cio que guarda a este respeito um dos 
signatarios das cartas, e além disto o 
mesmo tumulo estava na casa do capi-
tulo, donde nunca sahiu, segundo affir-
ma o sr. Julio Mardel, e o de Affonso 
d'Albuquerque na capella dos claus-
tros,, conforme o testemunho do P. e 

José Agostinho, para nós, neste caso, 
do maior peso. 

Temos por tudo isto motivos de 
sobra para duvidar que se tenha en-
contrado já a verdadeira ossada de 
Albuquerque, a qual é possível existir 
ainda entaipada com o respectivo tu-
mulo em algum local dos claustros da 
Graça a não ser que posteriores inda-
gações, cuja existencia e resultados 
desconhecemos, tenham demonstrado 
o nenhum fnndamento das nossas du-
vidas». 

Por onde andará a do avô de Ca-
mões, que estava encerrada, em tumulo 
magnifico, nos claustros da Sé Velha 
de Coimbra ? . . . 

Centro d'Instrucção Commércio 
e Industria 

Na séde d'esta aggremiação que 
tem por fim proporcionar aos seus as-
sociados meios de Ínstrucção e dis-
tracção, e que ha tempo tinha sido vo 
tada pelos seus associados ao abando 
no, realizam-se hoje e na terça-feira do 
carnaval dois magníficos bailes. 

Agradecemos o convite que nos foi 
feito. 

Regulamento das faltas 
na Universidade 

Ainda não parou a febre. O regu-
lamento ainda não está perfeito. 

Sahiu no Diário do Governo de 9 
de fevereiro e já no numero de 14 se 
lê na mesma publicação official: 

Por ter saido com inexactidão o n.° 
4.0 do artigo 9 0 do regulamento das 
faltas da Universidade, publicado no 
Diário do Governo n.° 3o, de 9 do 
corrente, rectifica se esse regulamento, 
approvado por decreto de 5 do mesmo 
mês, na parte em que elle saiu com 
inexactidão: 

Regulamento das faltas da Univer-
sidade. 

Artigo 9.0 

«4.0 De mais cinco acima das pres-
criptas no artigo quando a molés-
tia, padecida em Coimbra, foi grave e 
prolongada». 

Direcção Geral da ínstrucção Pu 
blica, em i3 de fevereiro de igoi.— 
Pelo conselheiro Director Geral, João 
Augusto Caldeira Rebello. 

Continuam assim as emendas e 
correcções, e assim se continuará pelo 
anno fóra, pois que os inconvenientes 
do regulamentos, dando poderes dis-
cricionários ao reitor da Universidade, 
e tirando ás congregações, únicas ca 
pazes de bem julgarem do valor das 
faltas no aproveitamento do alumno, a 
faculdade que tinham e que só a ellas 
devia pertencer da abonação das faltas, 
mostram que está condemnado a des-
apparecer. 

Os professores agora não tem na 
verdade de julgar as faltas; não tem 
por isso necessidade de as apontar, 
visto que no regulamento nada se diz 
sobre as obrigações do professor dean-
te das faltas dos alumnos. 

O professor pôde interrogar o alum-
no sobre qualquer matéria sem ter que 
olhar ás faltas; só assim poderá avaliar 
do aproveitamento do alumno indepen-
dentemente das faltas que não tem que 
discutir, em cuja abonação não poderá 
intervir sem a boa vontade do reitor. 

Ora a boa vontade do reitor, di-
zem-no os factos, nem sempre é a boa 
vontade da congregação, como tem 
mostrado a historia da Universidade, 
em que os prelados se tem visto obri-
gados a sanccionar o voto das congre-
gações, sem, apezar disso, terem tido 
a necessidade de dimittir-se por des-
considerados. 

E' muito para admirar a disposição 
do regulamento que só admitte a abo-
nação de faltas com attestado medico, 
quando a doença tiver durado mais de 
dois dias. 

Segundo o regulamento, doença, que 
não passe de dois dias, deve aguentar-
se a pé, e de cara alegre para os illus-
jres catedráticos. 

Um dia ou dois de doença sám, 
segundo o regulamento da reitoria, coisa 
de pouca monta. 

Em um ou dois dias, ninguém mor 
re, segundo tám auctorizada opinião. 

Não se sabe a que veio regulamen-
to tám obsoléto, a não ser para dar 
ao reitor poderes, que não tinha, e que 
superiormente se julgáram necessários, 
tanto de abonação de faltas, como de 
attestados de incorruptibilidade aos 
professores da Faculdade de Medicina, 
a quem lhes apraza passal-os. 

Não precisavam os illustres profes-
sores de tal attestado; mas nem por 
isso deixa de ser uma genteleza capti-
vante por parte da reitoria. 

José Augusto Correia de Brito 
Falleceu ontem êste honrado cida-

dão, que, no seu longo e doloroso 
soffrimento, encontrou amisades since-
ras e sinceras dedicações devidas á 
excellencia do seu caracter. E a sua 
morte, ha tantos dias esperada como 
uma libertação, é fundamente sentida 
pelos seus amigos e lamentada por 
todos que o conheciam. 

Na modéstia da sua vida cheia de 
correcção, Correia de Brito soube con-
quistar sempre o respeito e a conside-
ração de todos, respeito e consideração 
que ham de perdurar pela memoria, 
que é a memoria dum elevado caracter 
e dum verdadeiro homem de bem. 

A suas dignas esposa e mãe damos 
a expressão mais viva do nosso im-
menso pesar, acompanhando-as na sua 
grande dôr. 

O Gimnásio de Coimbra transferiu 
para terça feira, em signal de luto o 
festival, que, como noticiámos, se devia 
realizar hoje. 

(A Biblia da Universidade 

No ultimo numero do cárchivo bi-
bliographico da "Bibliotheca da Uni-
versidade de Coimbra, publicação cujo 
mérito superior temos mais duma vês 
tido a satisfação de assignalar, vem 
uma curiosa memoria sobre uma bíblia 
hebraica, riquíssimo códice manuscri-
pto que é de tradição ter sido compra-
da na Hollanda por 70055000 réis pelo 
dr. Manoel Pedro de Mello, lente da 
faculdade de Mathematica, no tempo 
em que andou a estudar por fóra do 
reino. 

O artigo do sr. dr. Mendes dos 
Remedios tem chamado a attenção dos 
poucos eruditos, que não tem a curió 
sidade elegante e ladina do Novidades, 
merecendo ao sr. dr. Mendes dos Re-
medios os elogios que lhe sam devidos 
por estes e outros serviços feitos á 
causa das letras em Portugual, sem os 
reclamos do estylo, e com o absoluto 
quietismo das regiões officiaes que pa-
recem não ter dado ainda por este tra-
balhador tam persistente, como intelli-
gente e modesto. 

Do valor e interesse do manuscri-
pto escreve o sr. dr. Mendes dos Re-
medios: 

Demais os manuscriptos hebraicos 
de judeus portuguêses eram, entre to-
dos c acima de todos, estimados pela 
sua perfeição e pelo seu acabamento. 
Ribeiro dos Santos mencionou differe-
rentes manuscriptos hebraicos es:riptos 
em Lisboa nestas datas: 1346, 1410, 
1469, 523o, 1473, 1480, 1495 (Évora), 
1495. Cita também um outro sob o 
n.° IX—«/l Biblia manuscripta que 
tinha em Veneza no século passado D. 

José Abarbanel escripta também em 
Lisboa, e segundo parece no século XV» 
e diz em nota que Manoel Aboab 
attesta tê la visto monstrando já no 
seu tempo ter sido escripta havia 180 
annos. Porque não seria a nossa Biblia 
precisamente esta que D. José Abar-
banel possuía em Veneza no século xv, 
mas que fora escripta em Lisboa, Bíblia 
que era de huma extremada perfeição, 
que maravilhava a todos ? Nada ha que 
se opponha a esta conjectura. Manoel 
Aboab nasceu no Porto e foi morrer a 
Veneza em 1628; se elle affirma ter a 
Biblia de Abarbanel os seus 180 annos, 
isto transportar-nos hia, suppondo o 
calculo feito vinte annos antes da sua 
morte, ao anno 1440, fins do século xv, 
data que nós conjecturamos caber muito 
bem ao nosso manuscripto. Por outro 
lado, se Aboab, aventava essa conje-
ctura é porque a Biblia não tinha a 
designação da época, o que se dá 
também com a nassi. Também Abar-
banel (Yshac) que havia nascido em 
Lisboa em 1437 foi morrer a Veneza 
em 1509, deixando os seguintes filhos: 
M u d a Leon (n. 1493), J o ' e í , b 

I552) e Samuel Bienvenida (1473-1660). 
O possuidor da Biblia no século xv é 
o segundo destes filhos. Um homem 
como Yshac, numa situação politica 
em evidencia, commentador, philoso-
pho e escriptor dos mais queridos, de-
via ser pessoa preponderante entre os 
seus correligionários.» 

A nós parece-nos que a origem da 
Biblia seria hespanhola; mas nada po-
derá evidentemente concluir-se sem a 
comparação com outros exemplares, 
assignados e de procedencia conhecida 
e incontestada. 

Somos levados a esta opinião pelo 
caracter accentuadamente artístico do 
manuscripto. 

E' verdade que Aboab referindo-se 
aos judeus portuguêses escreve delles 
que eran excellentissimos escrivanos, e 
que outros escriptores reúnem na mes-
ma comparação elogiosa os judeus por-
tuguêses e hespanhoes. 

Assim Ribeiro Sanches diz: Os 
codigos dos Judeus portugueses, como 
o dos Espanhoes, eram escriptos pelo 
commum em caracteres não rudes tor-
tuosos, injlexos e agudos, como eram 
os oAllemães, mas sim quadrados, sim-
ples e elegantes na sua fórma, seme-
lhantes aos que se vêem hoje nas Biblias 
Regias publicadas em oAntuerpia por 
Platino e Roberto Estevão, cujos cara-
cteres foram sem duvida tirados dos 
Codigos de Espanha. 

Nêstes textos porém vê-se apenas a 
referencia do primor calligráphico dos 
judeus dos dois países, á fórma dos 
caracteres, não ha naturêsa da deco-
ração. 

E não nos parece que seja fácil 
provar que um judeu português po-
desse, em Lisboa, mostrar tám delicado 
sentimento pela arte arabe. Mais natu-
ral nos parece o facto em um judeu de 
Hespanha que tivesse nascido por Se-
vilha ou por Granada. 

A nós parece ter vindo tarde o 
sentimento do bello. Somos um país 
de agricultores mandriões dum solo 
rico. 

Apenas o nosso homem primitivo 
se mostra egual ao dos outros países 
nos primores da pedra lascada, e na 
decoração dos machados que fazem 
delirar de orgulho os bons archeologos 
da especialidade. 

A terra portuguêsa nunca foi causa 
Occidental de manifestação extranha de 
talentos de outra raça, e é, no caso 
presente, muito para notar a pouca 
influência que teve no nosso desenvol-
vimento artístico a arte arabe. 

Eu bem sei que ha muita gente de 
opinião contrária á mn.ha, mas não me 
têm convencido os argumentos. 

Frsnquêsa intellectual sem duvida. 
A influência arabe — de valor — é 

indirecta, e veiu-nos de Hespanha tam-
bém. 

Admiração pela arte arabe, vemo-la 
apenas nos fins do século XV e no 
século XVI em que a arte mudegar 
apparece nas decorações de azulejos, 
nas obras em madeira ou estuque, e 
em particularidades de decoração archir 
tectónica; mas é fácil demonstrar a sua 
importação por commércio ou artistas 
de Hespanha. 

Para comprehender bem esta per-
guiça portuguêsa basta pensar que 
desde o século XVI que entráram em 
Portugal muitos milhares de azulejo e 
outras obras de olaria mudegar e que 
nas collecções de faiança portuguêsa 
ninguém pôde vêr, mesmo num deta-
lhe insignificante, a influência da olaria 
mudegar sobre a portuguêsa. 

As primeiras imitações dos bellos 
azulejos mudegares sám dos fins do 
século passado e devem-se ao sr. dr . 
Pessoa. Depois appareceram as de 
Bordallo Pinheiro e as de António 
Augusto Gonçalves. 

Três séculos foi o tempo que levou I 
O português é um animal intélli-

gente, mas socegado. Vae devagarinho. 

Agora reparo que tenho estado a 
perder o meu tempo. 

Não se trata dum português ou dum 
espanhol; mas sim dum judeu que 
possa ter nascido em Portugal. 

Tenho estado a commetter um ver-
dadeiro crime, que é capaz de ter 
inquietado algum amigo meu que me 
saiba dado a indiscrições. 

Emendo a mão: em Portugal nunca 
nasceram judeus. 

Estiveram cá de passagem; mas 
não se deram bem. 

Portugal é país de christãos velhos, 
mais velhos que os velhos patriárchas» 
que, êsses sim, eram judeus. 

Não ha judeus portuguêses ou hes-
panhoes. 

Não tem pátria I s rae l ! . . . 

V. €< 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 

A ANTONIO NOBRE 

FIAIilIO O'ALHEID.4 

Os versos que fizeste e onde esculpiste 
a face escura e baça da Tr is têsa , 
li-os, num dia ennevoado e triste, 
a u m a Rapar iga por tuguêsa . 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes.—A volta dos 
roupetas.—O problema taurino.—Cei-
feiros. •—Los Manganeses.— O monu-
mento a Souza Martins. —Escriptôres 
dramáticos e seu público.— A. Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 

Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume SOO réis 

Na casa editora França Amado, 
Coimbra, e em todas as livrarias. 

Li. E ao findar as paginas tám francas 
do livro teu, as lágrimas iriadas 
desciam-lhe nas faces desmaiadas , 
da lividês das rosas todas b r a n c a s . . . 

E eu, que fechára o livro, vagaroso , 
ergui a fronte, pállido de goso, 
o lhando o M u n d o empobrec ido e n ú . . . 

e tive êste ijesejo inopinado: 
D e ser, t ambém, u m grande Desgraçado , 
e part i lhar da Mágua , como t u ! 

C O I M B R A . — 1 9 0 3 . 
Ladislau Patricio. 

»A4fiMM 

PUBLICAÇÕES 
Aventuras Parienses. — São 24epi-

sodios do distincto escriptor Pierre Sal-
les, que a antiga Casa Bertrand de 
Lisboa publicou com a regularidade 
que esta acreditadissima casa edictora 
costuma. São os 24 episodios: — A 
Frrmosa Costureira — Coração de He-
roe - Honra por Dinheiro —oAs Victó-
rias do cAmor —Vingança de cMulhar 
— As Duas irmãs— Luctas Intimas— 
A Hora do Castigo —Esposa e Mãe 

O Crime do éMarido — Justiça 
Humana — Duas Mulheres Fortes — 
Alma do ^Marinheiro — A Mancha da 
Familia — Segredo de Confissão — 
Anjo e Demónio — O Librete do Ope-
rário— Corsários ^Modernos — Sobre 
o Abysmo — Lu\ e Redempção — Dra-
mas de Sangne — A Filha do Forçado 
—Estatuas Vivas —O Ultimo Crime. 

E s t e s livros, que são, para assim di-
zer uma successiva continuidade de 
acontecimentos são interessantíssimos 
e merecedores da nossa recommenda-
ção. L e m b r a m o los pois as nossas 
amaveis leitoras pela barateza, pois 
cada volume custa 200 réis, e pelo ín 
t e r e s s e que desperta o seu enredo. 

A Illustração Moderna. — Publi-
cou-se o n.° 4 & ió de Fevereiro des-

ta revista uma das mais bem redigidas 
do país, tanto litteraria como artistica-
mente. 

O Pimpão do Carnaval. — Excede, 
em pilhérias e inventos, aos dos annos 
anteriores, o numero do Pimpão que 
se publicou sabbado gordo. Vem re-
pleto de contos e sueltos em prosa e 
em verso, todos allusivos ao carnaval, 
publicando grande copia de gravuras 
apropriadas, que enchem as suas rô 
paginas — algumas impressas a cores. 

Entre essas gravuras figuram duas 
que constituem engenhosas surprezas. 
Para cumulo de originalidade, cada 
exemplar do Pimpão é acompanhado 
dum brinde valiosíssimo, que consta 
dum exemplar do jornal illustrado 0 
ENTRUDO, folha de 32 paginas, todas 
illustradas e cujo custo é de 100 réis! 
Resumindo: quem -comprar o Pimpão 
de 16 paginas, gasta apenas "5o réis, 
recebendo gratuitamente mais 32 pagi-
nas ilustradas 1 E,' assombroso ! 

Éditos de 10 dias 
Pelo Juiz de Direito da Comarça 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
5.° officio, correm éditos de dez dias a 
contar da ultima publicação d'este an-
nuncio, citando quaesquer credores que 
jretendam deduzir preferencias no pro 
cesso de execução de sentença com-
mercial que Cassiano Augusto Martins 
libeiro, casado, negociante, de Coim 
jra moveu contra João Henriques Lo 
jes, casado, commerciante, de Amiôso 
"undeiro, comarca de Arganil, sob 
jena de não o fazendo no referido pra-
so, o exequente receber do dinheiro pe-
nhorado peh mesma execução o seu 
respectivo credito. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

CR. Calisto. 
O escrivão, - ' • 1 ** 

João Marques Perdigão Júnior. 
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D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
( P o e m e t o ) 

AVATAR 
XI 

. Rustefri, respondeu Octavio-La-
binski, como teria dito Vulmr; mas o 
ultimo nome havú se-lhe agarrado ao 
espirito distrahido. 

Vestiu-se para passear a cavallo e 
partiu para o b o s q u e de Boulogne, que 
rendo fazer tomar um banho de ar á 
sua exaltação nervosa. 

Rustem, animal magnifico da raça 
Nedjí, que trazia no peitoral, em uma 
almofada oriental de velludo bordado 
a ouro os titulos de nobreza, remon-
tando aos primeiros annos da Hégira, 
não tinha necessidade de ser excitado. 
Parecia comprehender o pensamento 
de quem o montava; logo que deixou 
o empedramento e pôs pé em terra, 
partiu como uma seta sena Octávio lhe 
•fazer sentir a espóra. 

Depois de duas horas de uma cor-
rida furiosa, o cavalleiro e o animal 
entraram em casa, ura acalmado, outro 
fumegante, as narinas vermelhas. 

O supposto conde entrou nos apo-
sentos da c o i ^ s a , <jue encontrou no 

salão, vestida com um vestido de tafetá 
branca de folhos até á cinta, um laço 
de fita ao canto da orelha porque era 
precisamente sexta-feira, o dia em que 
ficava em casa e recebia visitas. 

«Então, disse com um gracioso sor-
riso; porque não podia ficar muito tem-
po zangada, encontraste a memoria nos 
caminhos do bosque ? 

— Meu Deus ! Não, miuha querida, 
respondeu Octâvio-Labinski; mas pre-
ciso fazer-te uma confidencia. 

— Nao conheço todos os teus pen-
samentos ? Não somos transparentes 
um para o outro ? 

— Ontem fui a casa do^medico de 
que se falia tanto. 

— Bem sei o dr. Balthazar Cher-
benneau que viveu muito tempo nas 
índias, e, segundo se diz, aprendeu dos 
brahumãs segredos maravilhosos. Até 
me querias levàr; mas não sou curiosa; 
porque sei que me amas; e me basta 
essa sciencia. 

— Fez deante de mira experiências 
tárà entranhas, operou taes milagres, 
que tenho ainda o espirito perturbado. 

A q u e l l e ! homem extranho, que tem um 
poder irresistível, mergulhou-me num 
somno magnético tám profundo, que, 
ao despertar, não encontrei as minhas 
faculdades; tinha perdido a memoria 
de m\lihs'cousas, ó passado flactuava 
em nevoeiro confuso, só o meu amor 
por ti estava intacto. 

— Fizeste mal, Olaf, em sujeitar-te 
á influencia desse doútõr. Deus, que 
çreou a alma,, u m ,o. direitp de toçar 

ANNUNGIOS 

AN NÚNCIO 
Jnizo de Direito da comarca de Coimbra 

Éditos de 30 dias 

(i.' publicação) 
Anna de Jesus Ferreira dos Santos, 

casada com Manuel Marques dos' San-
tos, proprietária, moradora na rua da 
Mathematica, desta cidade, com aucto-
risação de seu marido, propoz neste 
juizo uma justificação por meio da qual 
pertende habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu pae João Ferrei-
ra de Carvalho, e da mulher deste, 
Francisca de Jesus, proprietários, que 
foram moradores nesta cidade, e allega: 

Que por escriptura de 20 de maio 
de 1877 foi a justificante, que entám 
usava o nome de Anna de Jesus Fer-
reira de Carvalho, perfilhada por o dito 
seu pae, João Ferreira de Carvalho 
casado, padeiro e proprietário, mora 
dor a esse tempo na alludida rua da 
Mathematica; 

Que no dia 25 de março de 1888 
falleceu na mesma rua o dito seu pae 

nella; mas o homem, tentando-o, co 
mette uma acção impia, disse com um 
tom grave a condessa Prascovia La 
binski.— Espero que não voltes lá, e, 
quando te disser alguma coisa amavel 
em polaco, conto qua me entendas 
como d'antes. 

Octávio tinha imaginado aquella 
desculpa do magnetismo durante o seu 
passeio a cavallo, para obstar ás tolices 
que não podia deixar de acumular na 
sua existencia nova; mas não estava 
aindá no fim dos seus trabalhos. 

Um creado, abrindo uma das por-
tas annunciosá: 

— O sr. Octávio de Savilla. 
Apezar de dever contar um dia ou 

outro com tal encontro, o verdadeiro 
Octávio empallideceu ao ouvir aquellas 
palavras, como se a trombeta do juizo 
final lhe tivesse soado inesperadamente 

Teve de apellar para toda a cora 
gem, e dizer comsigo que toda a van 
tagerh da situação era delle, para iião 
cambalear. 

Enterrou instinctamente os dedos 
nas costas da cadeira, e conseguiu as-
sim conservar-se de pé com uma ap-
parencia firme e tranquilla. 

O conde Olaf, revestido da appa-
rencta de Octávio, adeantou se para a 
condessa, que saudou profundamente. 

«O conde de Labinski, o sr. Octá-
vio de Saville. . .» disse a condessa 
Labinska apresentando um ao outro 
os dous gentis homens. 

Cumprimentaram-se friamente, dei-
tando olharçs ferozes através da mas-

sendo_ entám viuvo de Francisca de 
Jesus),' s e m t e s t a m e n t o , e s e m outros 
lilhos, além da justificante; 

Que em 6 de junho de i885 falle-
ceu também na dita rua da Mathema-
tica a referida Francisca de Jesus, sem 
ascendentes ou descendentes; tendo 
instituído herdeira a justificante por 
testamento publico, celebrado em 20 
de maio de 1877; 

Que pela herança desta Francisca 
de Jesus foi paga a respectiva contri-
buição de registo: , 

Que a justificante é a própria que 
está em juizo, e que deve ser julgada 
única e universal herdeira do dito seu 
jae João Ferreira de Carvalho e da 
mulher deste Francisca de Jesus, para 
todos os effeitos legaes. E assim, cor-
rem éditos de 3o dias, contados da ul-
tima publicação deste annuncio, por 
meio dos quaes sám citados os inte-
ressados incertos qóe se considerem 
com direito á herança dos auctores 
delia acima indicados, para na segunda 
audiência deste juizo, depois de findo 
o referido prazo, verem accusar a cita-
ção, e marcarem-se lhes tres audiências 
?ara deduzirem o que tiverem a oppôr; 
e declara-se que as audiências se fazem 
no tribunal de justiça desta comarca 
nos Paços do Concelho — Praça Oito 
de Maio, nas segundas e quintas feiras, 
ou nos dias immediatos, nos termos 
do art 151 § 3.° do Codigo do.Proces-
so Civil. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Lampreias 
Por conta do pescador, ven-

de-as o Patrazana, por preços 
baratíssimos, na r ampa da par te de 
cima da ponte ao Caes. 

. A V I S O 
AO 

PUBLICO 
S.4ST» A VTOMO DOS «UVAE8 

D a n i e l 1 > i i v i t l , participa aos 
seus Ex."108 amigos e freguezes que tem 
á venda, de sua conta, o vinho que 
comprou na adega do Ill.m0 E*.m0 Sr. 
Adelino Simões de Carvalho, em Mon-
tes Claros, que este vinho se sujeita 
afoitamente á analyse e o fornece por 
preço convidativo a particulares que o 
requeiram em quantidade superior a 10 
litros. 

Ao bom vinho em 

Santo Antonio. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Liquidação de penhores 
em leilão 

A casa penhorista de Alipio Au-
gusto dos Santos — Rua do Visconde 
da Luz, n.° 60, não tendo feito o leilão 
annunciado com data de i5 de Dezem-
bro, proximo passado, previne nova-
mente os ex.mos srs. mutuários, que a 
principiar em 19 de Março proximo 
fará o leilão até completa liquidação 
de todos os penhores em debito de ju-
ros de mais de trez mezes, cujo leilão 
é na referida sua casa. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 1903. 

cAlipio oAugusto dos Santos. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
mais acreditada desta cidade, toda a 

qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 

cordas. 
l O - R u a Direita, —18 

cara de mármore da delicadeza mun-
dana, que cobre às vêses paixões tám 
atrozes. 

— Tem se conservado zangado co 
migo desde Florença, sr. Octávio de 
Saville, disse a condessa com uma voz 
amiga e familiar, e estava com medo 
de sair de Paris sem o vêr. Era mais 
assiduo na villa Salviati, e contado no 
numero dos fieis. 

— Minha senhora, respondeu em 
tom constrangido o falso Octávio, via-
gei, soffri, adoeci até, e, ao receber o 
seu gracioso convite, perguntei a mim 
mesmo se devia aproveitar-me delle, 
porque se não deve ser egoista e abu 
sar da indulgência que tem a amabili 
dade de dispensar a um homem abor 
recedór . . . 

— Aborrecido talvês; aborrecedor 
não, replicou a condessa; o sr. foi sem-
pre mêlancolico, mas não foi um dos 
seus poetas que disse a melancolia: 

Ap^ès lfoisivité, c' est le meilleur des maux, 

— E' uma voz, que fizeram correr 
os fçlizes para se dispensarem de las 
timar os que soffrem, disse Olaf de 
Saville. 

A condessa deitou um olhar de uma 
doçura inefável, ao conde, encerrado 
na forma de Octávio, como para lhe 
pedir perdão do amor, que involunta 
riamente lhe inspirára. 

— Julga-me mais frívola do que 
sou; toda a dôr verdabeira me inspira 
piedade, e, não posso aljvial-a, nem 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias . . . . , - . . i2o[Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o J 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exi-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

por isso, deixa de me iuspirar muita 
pena. Queria vel o feliz, meu caro sr» 
Octávio; mas porque se enclausonou 
na tristêsa, recusando obstinadamente 
a vida que ir para o senhor com todas 
as felicibades, tobos os encantos, todos 
os deveres ? Porque recusou a amizade 
que eu lhe offerecia ? 

Aquellas phrases, tám simples e 
tám francas impressionavam diversa-
mente os dois ouvintes. 

Octávio ouvia nellas a confirmação 
da sentença pronunciada no jardim Sal-
viati por aquella bella bocca, nunca 
suja pela mentira. 

Olaf achava nellas mais uma prova 
da inalteravel virtude da mulher que 
não podia succumbir senão á custa dum 
artificio diabolico. 

Por isso se apoderou delle uma raiva 
súbita, ao vêr o seu espectro animado 
por outra alma, intallado na sua pró-
pria casa, e atirou se ao pescoço do 
falso conde. 

— Ladrão, bandoleiro, scelerado, 
dá-me a minha pelle !. . . 

Ao vêr acção tám extraordinaria, a 
condessa agarrou-se á campainha, vie-
ram os creados e levaram o conde. 

— Este pobre Octávio eulouqueceu! 
disse Prascovia Labinska, em quanto 
levavam Olaf, que se debatia debalde. 

— Sim! disse o verdadeiro Octávio 
enlouqueceu d'amor. 

A condessa é decididamente bella 
de mais! 

[Continua.) 

_ _ _ _ J 



RESISTENCIA—Domingo, 22 de Fevereiro de 1903 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

v n s r H o s 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

COSINHA POPULAR 
Rua da (loncordia, n . ° ' 27, 29 e 31 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei 
ra, .Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
"banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Unico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.* 8o 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Instalfaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO COMES MORENA 
C O I M B R A 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguai 

4 — Praça 8 d© Maio —4 
C O I M B R A 

C a t n a l i s a ç o e s p a r a a g u a e g a z 
•ooe« 

Lustres, lyras, lanternas e eandieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fôra da cidade 

150—<§ua (gerreira §orges—156 

N'e*sta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s Cá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de 1 6 pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Ghampagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

• pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, h . 

KEMEDIOS DE AYER 
IpEF Peitoral de Cerej a de 
A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, 136100 réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r do Cabello de 
Ayer — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsaparrilha de Ayer—Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco 1 36 100 réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.— Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Pilulas cartharticas de Ayer. 
suave inteiramente vegetal. 

O melhor purgativo 

TÓIVICO O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

éê&é £&méSé-MARCA
 «CASSELS, 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A — M A R C A «CASSELS» 

íMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada n a Exposição de Ceramica Portuguesa, mo Porto, 

em 18SS, com diploma de mérito 1 
e medalha de «oltre na Exposição Districtal de Coimbra, de I8S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P B E Ç O S E C O N O M I C O S 
o o o o c r . 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, IIna de João Cabreira, 31 — C O I M B R A 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportareis PRIMAS, d ú z i a . . . . lfOOO réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena l isas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
P X T A D E S . P A X J L O - 0 , 1.° 

LISBOA 

i n M n i u 
(IVIogofores—Anadia) 

Sulfatada - Calcica 

Â única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.ffl0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

é, Bua Ferreira Borges, 6 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semes t re I3&35O 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno . 23&400 
S e m e s t r e 136200 
Trimestre 600 

—3NNS— 
Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %* 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A vulso 4 O réis 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

S A L Ã O J M MODA 
qo — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Difierença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Na rua da Sophia n.* 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conser?ação) 
Um "Benz , , de 7 logares. 

Uma Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-
res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Manufacture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
0 Roa Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico-pela Universidade de Coltnbf* 
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EXE1PL0 
O part ido republicano hespa-

nhol, que começa a ser encarado 
com interesse pela politica europea, 
é um nobre exemplo a seguir pelos 
republicanos portuguêses. 

A sua organização forte, a per-
tinácia da propaganda , a audacia 
na decisão most ram a todos os que 
se interessam pelas questões politi-
cas, que o par t ido republ icano hes-
panhol, na conquista dum ideal 
elevado, marcha seguro de si, for-
te por um passado de sacrifício e 
lucta intransigente, com o passo 
dos t r iumphadores . 

O part ido republicano tem em 
hespanha mais que o fim da con-
quista da republica, como garantia 
du l iberdade, progresso e ordem, o 
part ido republ icano tem um pro-
g ramma definido, tem já os seus 
homens de estado indigitados pela 
opinião publica, que lhe conhece 
os t rabalhos especiaes e proprios, 
e lhes reconhece superior idade in-
contestada sobre os chefes e dire-
ctores dos bandos monarchicos. 

A própria imprensa monarchica 
Cala despeitos e odios velhos, pa ra 
chamar a at tenção de governantes 

governados .sobre as idéâs advo-
gadas pelos republicanos, que bem 
cedo viram os perigos da adminis-
t ração monarchica , denunciáram os 
seus crimes políticos, e indicáram 
a or ientação a seguir. 

O que hoje pede a imprensa 
monarchica hespanhola , cançada 
das desilluções e affrontas, a que a 
expozeram as facções monarchicas, 
é o que de ha muito pediam os 
chefes e directores do par t ido re-
publ icano. 

O p rogramma que hoje apre-
sentam os part idos monarchicos 
era já o da republica hespanhola 
t á m cedo sacrificada aos interesses 
da realêsa, e hoje a Hespanha per-
gunta a si mesma se a cont inuação 
d o regimen republicano a não teria 
sa lvo da humilhação e das affron-
tas po rque tam cruelmente a tem 
feito passar os part idos monarchi-
cos. 

Hoje , o part ido republ icano hes-
panhol é a esperança de toda a 
hespanha , e a imprensa européa 
discut indo e anal izando o seu pro-
g r a m m a dá-lhe direitos de lucta, 
quas i que o considera já como po-
d e n d o entrar em guerra contra o 
regimen existente na conquista da 
liberdade, do engradecimento e 
progresso da patr ia . 

F im tám alto e tám nobre con-
seguiu-o apenas com a energia da 
p ropaganda , com a pertinacia no 
combate , com a força da sua orga-
nização par t idar ia . 

Naquel la grande nação em que 
ha quasi tantos países, como as 
províncias , tal é a differença de 
caractéres , de aptidões commer -
ciaes e artísticas, de talento littera-
rio, e quasi até de lingua, ha ape-
nas , com força , um part ido político, 
o part ido republicano, caminhando 
em esquadrão cerrado, em linha de 
comba te , para a batalha próxima. 

Nós que temos tido pouco que 
iouvar-nos da administrarão e dos 

governos monarchicos, em Hespa-
nha, temos de contar com os repu-
blicanos hespanhoes . 

Por mais de u m a vês tem havi-
do aproximação dos republicanos 
dos dois países, e sempre nos tem 
ligado o mal commum, a desorga-
nização e o abandono a que nos 
tem reduzido os serventuários da 
monarchia . 

Nunca se sacrificou de lado a 
lado a integridade da patria ao 
tr iumpho dum ideal politico. 

Tra idores tem os havido nas 
fileiras monarchicas; êsses tem ven-
dido a patria, e tem a deixado 
infamada, sempre que tem havido 
quem lhes pague o salario da infa-
mia. 

Republ icanos , portuguêses ou 
hespanhoes t rabalham apenas para 
conservar com honra os restos do 
patr imonio que os maiores lhes dei-
xaram coberto de gloria. 

Os republicanos por tuguêses 
devem respeitar os hespanhoes co-
mo irmãos d 'a rmas e devem seguir-
lhes o nobre exemplo de disciplina 
e organização par t idar ia . 

E ' tempo de pensarmos que se 
aproxima o dia, em que possamos 
ser chamados a combate , e que 
devemos sab/,r-nos apresentar pre-
parados pa ra saber t r iumphar com 
gloria. 

' Aos nomes republicanos conhe-
cidos pelo seu civismo experimen-
tado, pela nobrêsa da sua lucta, 
pela força do seu talento, compete 
congregar os elementos para com-
bater com um fim mais alto que a 
victoria immediata , a satisfação 
momentânea dum capricho. 

O par t ido republ icano preciza 
de discutir o seu p r o g r a m m a para 
depois o tornar conhecido; neces-
sita de fazer ouvir officialmente a 
sua voz em todas as occasiões em 
que o reclame o interesse da patr ia . 

E ' necessário que se saiba como 
tencionam resolver os republica 
nos os problemas graves da nossa 
adminis t ração publica. 

E ' necessário que os nomes, 
que o talento e a auctor idade in-
contestada t razem no respeito e na 
memoria de todos os republicanos, 
entrem também na lucta que os ha-
de fazer conhecidos e respei tados 
de todos. 

E ' necessário que o part ido re-
publ icano mostre a todos que sa-
berá t r iumphar com gloria e salva-
ção segura da patr ia . 

Com honra , todos saberemos 
morre r . 

Regressaram de Lisboa a passar o 
carnaval com seus filhos os srs. conde 
e condessa do Ameal, que tinham par-
tido para a capital, no dia immediato 
ao do grande baille, dado pela occasião 
dos annos do illustre titular. 

Na segunda-feira, por uma surpresa 
de amigos do sr. conde, encheu-se o 
palacio de animação, improvisando se 
uma soirée masquée, que foi sem du-
vida a festa mais finamente elegante 
do entrudo deste anno. 

As estatuas, as figuras dos quadros 
riam como se tivessem acordada em 
extase para uma surprêsa alegre, e por 
os grupos andava espalhando a alegria 
a figura affavel da sr.a condessa, com 
o sorriso de felicidade, que agora traz, 
ao ver outra vez em socego e paz o 
lar çjue a doença ameaçara. 

Carta de Lisboa 
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AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Maus dias os que vám correndo 
para lhes dar noticias de Lisboa. 

Terça feira de ent rudo! . . . 
Que poderá interessar ao nosso 

jornal e aos seus leitores a chronica 
da doidice? 

Lisboa nêste momento, é uma 
cidade embriagada e adormecida. Em-
briagada a parte que se fascina pelo 
prazer da orgia; adormecida a outra 
parte que descança dos labores do 
trabalho sem que a guisalhada dos 
foliões os desperte para a alegria. 

Uns-divertem se, outros soffrem! 
Divertem se os que procuram sen-

sações novas no redemoinho da bacha-
nal carnavalesca; soffrem os que sen-
tem o espinho da miséda a ferir lhe o 
coração. Diverte se a gente moça que 
põe o traço da natural jovialidade no 
grande quadro dos prazeres; soflre a 
gente velha que recorda tempos que 
vám longe com duas lagrimas furtivas 
que esconde dos novos. 

Uns aconchegam-se á familia com 
maior ternura do que nos dias vulga-
res, porque êstes dias sám para intimas 
commoções; outros lançam se na onda 
da gargalhada porque o Carnaval abre 
de par em par os portaes da loucura. 

Dois quadros bem diiferentes: a 
alegria triumphante, a iristêsa acabru-
nhada! 

No meio de tudo ha em Lisboa 
uma enorme multidão 

que 
ruas; que enxameia nas pragas; qus 
sfflue estonteadamente a toda a parte 
onde appareça uma dança vulgar ou 
uma mascarada notável; que disputa o 
previlégio do disparate; que se salienta 
pelo ordinário grotesco ou pela gritaria 
ensurdecedora que tanto se assemelha 
á grita dos filhos do sertão; que se 
embebeda na tasca e vocifera mesmo 
em juizo perfeito, que, finalmente, 
refila com a policia e vae dormir á 
esquadra. 

Estes formam o quadro bárbaro 
dos deserdados de educação. Os tristes 
pândegos nem sabem o que seja digni 
dade pessoal! Perdoae-lhe que não 
sabem o que fazem! 

Outro tanto não devemos dizer dos 
que em vês de se embebedarem na 
tasca se embebedam no botequim; em 
vês de emborcarem um litro de car-
rascão, saboreiam, por um copo de 
fino crystal, o delicioso vinho; em vês 
de se embebedarem a grandes tragos 
se embebedam ás pinguinhas. 

O bebedo é o mesmo, a fórma da 
bebedeira é que é differente. 

A fórma, e a apparencia! 
Um bebedo de casaca até parece 

chic, distincto, com seus tons de ele-
gancia. A policia sorri e quasi lhe faz 
continência. O outro, o bebedo de 
chapéu desabado, de blusa ou jaquetão, 
é corrido a encontrões, leva a sua 
conta e tem por cama as taboas do 
calaboiço! 

O bebedo fino vae curtil-a para os 
theatros, renova-a nos gabinetes reser-
vados, e quando as pernas se recusam, 
vae de carruagem, em companhia da 
amante, passar os ameaços do enjoo 
recostado em ricas poltronas, ou em 
fofas cabeceiras. 

Ao outro dia a parte da policia não 
diz nada a seu respeito. 

Estes formam também um quadro: 
o dos devassos! 

Emfim, mesmo no carnaval, esta 
Lisboa compõe-se de tudo, 

Deveria ficar por aqui, mas os lei-
tores da Resistencia desejarão vêr al-
guma coisa mais que não seja quadros 
do carnaval. 

Dir lhe-hei alguma coisa de politica 
visto que, quando me lêrem, já estará 
passada a confusão dos últimos dias. 

Annuncia-se uma recomposição mi-
nisterial. Já estava annunciada antes 
das folias. O ministro da fazendà foi 
condemnado ás urtigasi 

Conhecem-no? 
E' o mui nobre Fernando Mattoso 

dos Santos. 
Eu conheci-o socialista... doutri-

nário, ha i8 annos, a pregar pelas me-
sas do Martinho os immortaes princí-
pios; um pouco mais tarde acceitou 
uma candidatura republicana, depois 
declarou se progressista, arranjou se 
vantajosamente nos melhores logares 
da alfandega, e, para ser ministro, fez-
se regenerador. 

Veio para Lisboa, como tantos ou 
tros que sentem phosphoro no cerebro, 
para se lançar, e tantas figurinhas fez 
que chegou a ministro e de duas im-
portantes pastas. 

Mas o sr. Mattoso era socio politi-
co do sr. Marianno de Carvalho. Até 
se diz que foi este velho jornalista que 
o impingiu ao sr. Hintze Ribeiro em 
troca do seu appoio. Fosse como fosse, 
o sr. Mattoso tantas tem feito que aca-
bou de desacreditar o governo, e o sr. 
Marianno de Carvalho, pelo seu precá-
rio estado de saiide, tem perdido impor-
tancia politica e já lhe não poderá va-
ler; por si, o ministro da fazenda, nada 
peza na balança das eleições, por tan-
to : olho da rua! 

E' o que se diz. Não deverá, po-
rém, causar surprêsa se a recomposi-
ção fôr mais larga, ou, mesmo, se ti-
ver chegado a hora da cambalhota to-
tal por accordo, é claro, entre os dois 
chefes dos rotativos, que, doutra forma, 
não ha quedas nem recomposições mi-
nisteriaes dentro do regimen constitu-
cional destes tempos que vám passando. 

E por aqui me fico. 
Na próxima carta me refirerei a 

estes casos com mais larguêsa, e á in-
fluencia que o partido republicano de-
veria ter nos acontecimentos políticos. 

Civ i s . 

O sr, Bispo-conde, que chegou on-
tem da Carregosa no comboio da tar-
de, ontem mesmo partiu para Lisboa. 

Sua ex.a reverendíssima vai apre-
sentar os seus respeitos de despedida 
a S. Majestade a rainha D. Amélia, 
antes da sua partida para o extranjeiro. 

Museu de antiguidades 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
depositou no museu de antiguidades 
do Instituto algumas peças de olaria 
nacional. 

Sám quatro pratos; dois de pintura 
azul com decoração de ramos soltos de 
flores sobre esmalte branco, outros de 
decoração azul e côr de castanho escuro 
sobre esmalte também branco. 

Os primeiros dois tem a marca F. 
R., e pela decoração devem ser attri 
buídos á fabrica do Rato, apezar das 
duvidas que possa levantar o não vir 
adeante das lettras F . R. (fabrica real) 
o monogramma do director da mesma 
fabrica. 

Dos outros dois um tem a azul a 
marca Porto, e o outro Porto 3. Sám 
evidentemente da mesma procedência, 
e imitam na decoração a louça de 
Rouen. 

Devem attribuir-se á olaria por-
tuense. 

No museu do Instituto, havia já 
com a marca Porto um cangirão de 
vinho de barro vermelho e amarello, 
bella peça dum tom quente e alegre, 
tendo ao cimo do bojo a inscripçâo: 
Do reverendo frei Paulo da Fatella. 

Esta curiosa peça deve datar do 
começo do século passado e é uma 
das poucas coisas de geito que se 
possam attribuir a um frade. 

Missa do sétimo dia 

Amanhá,'pelas 8 horas da manhã, 
resar-se-ha na egreja de S. Bartholo 
meu, a missa do sétimo dia, comme-
morando o fallecimento do nosso ami-
go José Augusto Correia de Brito, , 

(Q (garnaval em féisboa 

Parece ter gorado a tentativa de 
um carnaval artístico. 

O mau tempo dizem ter prejudi-
cado c effeito dos cortejos, e a popular 
Dança da Pica, que todos os annos 
era vista com aborrecimento, dispertou 
este anno interesse. 

E' que se não implantam facilmente 
festas que não estám no caractér na-
cional. 

Os promotores dos festejos do Car-
naval não viram que a única forma de 
dar brilho e animação ás festas de en-
trudo era accomodal as ao nosso cara-
cter e temperamento. 

E é para extranhar que se copie o 
carnaval de Nice, nas ruas, quando dos 
salões aristocráticos da capital se estám 
banindo as danças francesas, e com 
uma intenção finamente artística se re-
suscitaram as danças antigas e se im-
plantam as danças populares. 

Foi esse um dos maiores successos 
das soirées da sr.a Condessa de Alme-
dina. 

A sr.a Condessa de Proença a Ve-
lha, uma das mais distinctas virtuose 
da capital, fês obra parallela, adoptan-
do para o canto versos dos nossos poê-
tas, adaptando lhe musica impregnada 
da alma portuguêsa. 

O Diário de Noticias deixa-nos, á 
sua leitura, a mesma impressão que 
os outros jornaes. Em todos se vê que 
a festa não passou de uma curiosidade 
artística vista com friêsa por quem, no 
carnaval, está habituado a rir e a fol-
gar á solta. 

Havia policia de mais e alegria de 
menos. 

Transcrevemos do Diário de 
ticias: 

U m j a n t a r o r i g i n a l 

Não é só com o estimulo ou a imi-
tação do que se faz no estrangeiro que 
se podem constituir graciosos diverti-
mentos cheios da pura graça portuguê-
sa, que não é menos espirituosa. 

Vamos escrever, neste genero, um 
jantar que foi dado no sabbado gordo 
em casa de uma familia, cujo appellido 
é bem conhecido por ser o pae da do-
na da casa um dos nossos mais esti-
mados collegas da imprensa. 

Tratava-se de festejar o regresso 
de um também nosso presadissimo col-
lega do jornalismo—Lorjó Tavares—» 
que dois dias antes chegara, com sua 
esposa do Brasil e coincidindo essa 
pequena festa intima com o Carnaval, 
a idéa da graciosa senhora foi dar uma 
comida caracteristicamente carnavales-
ca. 

A sala de jantar foi, pois, ornamen-
tada com grandes resteas de alhos, 
couves, mãos de nabos, cenouras, etc., 
formando tropheus e bouquets pelas 
paredes. 

O tecto cobria-o um largo toldo de 
papeis de-cores variadas, á laia de co-
bertura de palanquim oriental. 

A toalha da mêsa era uma coberta 
de cama de vistosa chita e sobre esta 
a baixella.. . que baixella! Por pratos, 
frigideiras vidradas; para a sopa gran-
des gamellas; os talheres constavam 
de facas de sapateiro garfos^de taberna 
de iscas e colheres de pau. Copos de 
agua e de vinho de pasto e fino eram 
uns vasos de louça de vários tamanhos 
que teem um nome especial. 

Os palitos eram achas de lenha 
maiores que a caneta com que escre-
vemos; a campainha electrica fôra subs-
tituída por uma cabeça de nabo rendi-
lhada, semelhando uma camélia. 

Ao centro da mesa ostentava-se um 
syphão de pia servindo de fructeiro e 
porta-bouquet, que era de camélias de 
nabos, crysantemos de cenouras beter-
rabas e outras hortaliças. 

Um grande vaso de quarto, cheio a 
trasbordar de dôce que cheirava deli-
ciosamente, figurava também no meio 
da mesa. 

Deve se notar que toda a comida 
era perfeitamente asseiada, sendo a, 
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baixella completamente nova, já se vé, 
para o que houve o cuidado de a 
adquirir nas próprias fabricas. 

A sopa veio em uma grande tijela 
de lavar casas; os pasteis num escar-
rador moderno, modelo da assistência; 
o peixe num alguidar, as entradas em 
rasteiras e o assado num bidé. 

O café, os vinhos finos e licores 
foram servidos em pequenos vasos de 
cama brinquedos de creanças, e por 
colheres para as improvisadas chavenas 
figuravam pequenas vassouras de pias-
saba, feitas aci hoc. 

Imagine se a risota, a franca alegria 
que reinou no jantar, tanto ao entrar 
na sala como ao apparecer de cada 
serviço. 

As cadeiras haviam sido substitui 
das por beltas latrinas inodoras syste-
ma inglês, e era dentro destas que os 
convidados foram forçados a metter a 
mão para colher um bouquet de ver 
dadeiras e cheirosas violetas de Parma 
acompanhando o menu, um cartão ar-
tisticamente desenhado peio dono da 
casa figurando um homem, de casaca, 
vomitando e fazendo figas. 

Os titulos de vários pratos eram 
Potage de ri\ mangédhier, patês de 
viande machée, poisson pourri a la 
Puanteur, etc. 

Com o menu foram dados a cada 
conviva cartões com versos allusivos, 
de entre os quaes (porque nem todos, 
embora não offensivos em familia sám 
reproduzíveis em jornal). 

Destacamos esta quadra: 

Menina de fronte esqualida 
Sentae-tfos aqui, por vénia 
Talvez expulseis a tenia 
Que assim vos torna tám pallida. 

O jantar terminou por se romper o 
toldo de papel que cobria toda a casa, 
e estava preparado para esse fim ca 
hindo sobre os convivas uma inundação 
de confetti,— apenas uns 5o litros — 
que foi o brilhante final da festa que 
tám bem impressionados deixou os que 
a ella assistiram. 

Vê-se que houve saudades até do 
que no nosso carnaval é visto com 
mais extraohêsa. 

Uma terra pequena de província 
podia ensinar mais aos organisadores 
das festas do carnaval do q.ie o co 
nhecinaento do carnaval muudano de 
Nice. 

Podiam-se resuscitar as antigas ca-
valhadas, os jogos de canis, que ainda 
hoje se vêem ria província, o jogo do 
annei, Os cortejos da morte do gallo, 
um gálio de papellão para não provo-
car protestos da sociedad: protectota 
dos animaes, as revistas dos sconteci-
mentos do anno em mascaradas e cor-
tejos. 

E deixassem o tremoço, o grão de 
bico, as bisnagas. Os confetti não sám 
nem mais inoííensívos, nem mais lim 
pos. 

Deixe-se a rua a quem quer diver-
tir-se, que em Portugal ha ainda o lar 
em que pôde celebrar o carnaval quem 
não queira o ruido da rua. 

O domingo, a segunda e a terçs-
feira sám dias de festa culinária: come-
se melhor e mais alegremente que no 
resto do anno. 

E' menos espirituoso que o carna-
val de Nice, é ; mas não é mau tam-
bém par* quem tem bom estomago. 

E em P -rtugal ha esda um! 
Olha o Navarro! . . . 
Dista vés não é por mal! E' entru-

d o . . . 
Díículp; , conselheiro! 
E' a bt inçar . . . 

O sr. Francisco Pessanha, estudar -
te do terceiro anno de Philosophis, 
pediu em casamento a ex.n,a sr.a Maria 
José Marques dos Santos, filha do co 
nhecido industrial desta cidade sr. 
Manoel Marques dos Santos. 

A camara municipal representou á 
Camara dos deputados, pedndo modi 
ficação do sistema da contribuição mu 
nicipal para o fundo especial destinado 
a combater a tuberculose, e contra a 
lei que tirou ans municípios 5 por cento 
das contribuições directas. 

Não serám interrompidas as obras 
do caes. 

Veio ordem superior para se remet-
ter para o ministério dos obras publi-
cas o orçamento da despêsa a fazer 
até ao fim do actual anno economico. 

Parece que sempre se removerá o 
esno de esgoto, que vne desaguar ao 
Perto dos Bentos, perto dos poços de 
captação- das aguas. 

O e n t r u d o n a s r u a s 

O carnaval das ruas correu este an-
no extraordinariamente animado, jo-
gando se com furor o entrudo nas ruas 
da Calçada e Visconde da Lúz, onde 
era impossível transitar até ás 8 horas 
e meia da noite, sem se ficar absoluta-
mente coberto de pó e branco como 
um moleiro. 

Algumas das cocottes eram um pou-
co pesadas; mas não deram felizmente 
logar senão a contusões sem importân-
cia. 

Numa das ruas da cidade atiraram 
sobre um carro que passava com más-
caras alguns ossos, contundindo forte-
mente uma pessoa. 

De mascarados poucos apparece-
ram com graça, sendo notado um ex 
trangeiro, que andava vendo as curio-
sidades e pessoas monumentaes de 
Coimbra* acompanhado de carregado-
res da estação do caminho de ferro, 
que tomavam o seu papel a sério e lhe 
davam a gritar, como se fosse extran-
geiro a valer, as indicações, que pedia 
e com que fazia espirito. 

De Santa Clara veiu também um 
Darracq, ultimo modelo, automovel ga-
rantido de pouca velocidade, para tran 
sitar nas ruas da cidade, sem abalroa-
mento. 

O modelo de igo3 era muito me-
nos ruidoso que os outros modelos des 
ta majea sonorosa, não se notando 
também cheiro algum a gazolina, ape-
zar da alteração oithographica da mar-
ca em lingua de carnaval. 

De resto appareceram os conheci 
dos vacão, a tricana já nossos amigos 
velhos de outros carnavaes. 

Apezar da animação extraordinaria 
das ruas, as occorrencias policiaes fo-
ram insignificantes. 

O sr. dr. Augusto de Oliveira Coim-
bra, foi nomeado notário para Arganil, 
e o sr. dr. Alberto de Serpa Cruz para 
Miranda do Corvo. 

As conferencias de quaresma, na 
Sé Cathedral serám feitas este anno 
pelo sr. conego Andrade, digníssimo 
professor do Seminário de Episcopal 
de Coimbra. 

Csntro d lastrncção Commercio e Industria 
Ni noite de domingo gordo e terça 

feira de Carnaval, óííereceu esta sym 
pathica aggrerniação, aos seus si cios e 
famílias, dois magníficos hailes de más-
caras que se prolongaram a-é ás qua-
tro horas da madrugada na meio da 
mais extraordinaria animação. 

Na terça feira, pelas cinco horas da 
tarde, deu-Sè fóra de Portas um facto 
que podia ter sérias conséquencias. 

O cocheiro dum carro do sr. Soa 
res, a quem os fregueses haviam msn 
dado dar café, enquanto esperava por 
eíles, descera da almofada e conserva 
ra-se de pé, conversando, encostada 
ao C3rro que guiava, quando na mesm 
direcçãn appareceu outro carro. 

Confiando na fidelidade dos caval-
los, e sem se lembrar que a passagerr 
p:las ruas, em plena animação de foi 
guedos carnavalescos, os havia excita 
do, conservou se na mesma posição. 

Ao ouvirem perto o outro carro o? 
cavalios partiram, e o cocheiro, que-
rendo saltar rapidamente para o carro, 
caiu sobre a r u p a s s a n d o lhe umi 
das roda* tr?zeiras pelo ante-braço e 
partindo-lho. 

Os cavallos pararam, sendo agarra-
dos rapidamente, e o cocheiro voltou 
para a cidade a tratar-se, 

A' mesma hora, um land^au do sr. 
Poçphirio Correia, que descia a Cou 
aça de L ;sboa, cheio de mascarado;-

e muito carregado, veiu desde a casa 
do sr. Antunes até á Port?gem, arras 
t ido, sem os cavallos o poderem se-
gurar. 

Por felicidade, esbarrou no muro 
ao fim da rampa e parou no largo da 
Portagem, sern haver desgraças pes 
soaes a lamentar, e sem avaria impor 
tante do carro ou da parelha. 

Foi apresentado na egreja de Santo 
Antonio dos Olivaeso reverendo Chris 
tiano Pinto da Gama, parocho collado 
na freguesia de Folques. 

Na terça feira á noite manifestou-se 
em uma casa da rua do Carmo, um 
principio d'incendio, que foi prompta-
mente extincto. 

Ãs senhoras alfemãs 
e a moda feminima 

qA revista inglesa de arte T h e 
S t u d i o publica, no seu último nú-
mero, um interessante estudo sobre a 
campanha qne os médicos e artistas 
allemã s emprehenderam para refor-
mar a moda feminina. 

cA's anti hygiénicas toilettes fran-
cesas que deformam a mulher, e lhe 
prejudicam a saúde e o desenvolvimento 
regular pretendem os allemães substi-
tuir o uso do vestido solto, de talhe e 
pregas artísticas, modelando levemente 
o corpo feminino, suspenso apenas dos 
hombros. 

qA campanha é interessante, por 
isso traduzimos o artigo para as nossas 
leitoras, lastimando apenas não poder 
reproduzir também es desenhos, que o 
acompanham, reproducções de toilettes 
desenhadas por Elisabeth Winterwer 
ber e Enny Friling. 

O movimento a favor do aperfei 
çoamento da toilette feminina propa 
gou-se gradualmente, na Allemanha, 
de alguns annos para cá; mas até hoje 
os que tomavam interesse por este 
movimento eram em muito pequeno 
numero para chamarem a attenção nas 
reuniões. Médicos, artistas, inventores 
de trages femininos estudaram muito 
tempo o problema de tornar atraente a 
reforma da toilette. Resolvido o pro-
blema, restava provar que essa refor-
ma não implicava necessariamente a 
falta de bellêsa, mas que podia, pelo 
contrario, ser artista e bella. 

Foi por 1898 que os artitas come-
çaram a interessar-se pelo movimento; 
estabeleceram-se entám muitos concur-
sos de desenhos artísticos. Realizaram-
se exposições e enviaram desenhos ar 
tisticos e práticos artistas como Henry 
van de Velde, Behrens, de Darmstadt, 
Gussmann, de Dresde e muitos outros. 

Daqui resultou a creação duma no 
va toilette artística muito differente da 
toilette reformada que, ha doze annos, 
tanto espantou. Era o que se toma-
va necessário, porque estas exposições 
significam que da theoria se pode pas-
sar á pratica. Em todo o caso, em Ber 
lim, a nova toilette reformada é moda. 
No theátro ou no concerto, em rece-
pções ou em bailes, se vêem sempre 
muitas toilettes deste genero. 

Paul Schultz Naumburg presidente 
da exposição de specimens da toilette 
nova, interessa-se, ha alguns annos, por 
êste movimento mais particularmente 
com a idéa de crear uma — moda 
allemã — racional. Os modelos, que 
figuram na exposição, foram desenha-
dos por artistas, que se interessam 
pelo movimento e, se se não pôde 
dizer que todas as toilettes agradem, 
é necessário reconhecer que havia mui 
tas interessantes. A dificuldade está 
em encontrar um vestido que, sem ser 
uma robe de chambre, seja ampla e dê 
pregas artísticas. Muitos artistas pre 
conizam o vestido solto, levemente 
apertado por um cinto ou um colchete. 
Outros preferem o esdlo «Princesa». 
Esta ulnma f ó n m é talvez a mais 
adoptada como toilette de baile; para 
casa, um vestido com alças por cima 
dos hombros e permittindo o uso de 
uma blusa. Nota-se sempre a observa-
ção dêste principio que a prejudicial— 
cota de malha — deve ser abandonada 
e substituída por uma espécie de túnica 
moldando-se ao corpo, e que o peso 
dos vestidos deve ser supportado pelos 
hombros. 

Na maior parte das cidades allemãs, 
ha um ramo da Sociedade para a 
reforma da toilette feminina. Esta 
sociedade é muito activa, e exforça-se 
em fazer propaganda por todos os 
meios. 

Assim, no dia 8 de dezembro pas 
sado, o Comité de B:rlim organizou 
uma festa para reunir os partidários 
do movimento, e atrair novos adhe 
rentes. 

Teve o mais completo successo. 
Centenas de senhoras rivalizaram em 
quem traria o vestido mais gracioso e 
mais artístico, e mesmo alguns repre 
sentantes do sexo forte tinham pro 
curado introduzir algumas innovações 
na sua toilette, que faziam lembrar as 
modas do principio do século XIX. 

Na occasião das danças poude fa-
zer se a comparação entre as senhoras 
vestidas com a toilette artística refor-
mada e as que traziam o vestido de 
baile ordinário, que eram em número 
diminuto. 

A opinião geral deu razão ás pri-
meiras. 

Seria exaggerado dizer que todas as 
toilettes desta soirée eram bellas, mas 
na maior parte dos casos, as íeforma-

estavam vestidas com ai te» 

Se se não attingiu ainda o ideal 
perfeito, pôde se todavia dizer que a 
reforma é graciosa e de linhas artís-
ticas. 

Os princípios que a Sociedade 
defende serám definitivamente adopta-
dos ou repellidos, segundo a persistên-
cia que desenvolverem os membros 
que fazem esta campanha. 

Atheneu Commercial 

Correram com o maior enthusiás-
mo a recita e os bailes de entrudo des 
ta sociedade de quem o sr. João Car 
doso, tam justameute estimado, é a al. 
ma e a vida. 

Os bailes foram, como os do anno 
anterior, notados pela animação e pelas 
attenções captivantes dos directores. 

Este anno, porém, havia a mais a 
récita de carnaval realizada, como dis-
semos, no domingo, num pequenino e 
elegante palco, armado ao fundo da 
sala. 

Logo na primeira comedia — Um 
rapto eetravagante — João Cardoso e 
Trindade conquistaram o público pela 
fórma despretenciosa da apresentação 
e pela alegria com que levaram até 
final os seus papeis. 

João Cardoso, ainda inexperiente, 
Trindade, já conhecedor do palco, e 
com vocação decidida para a scena so-
cegaram todos os que receavam a no 
vidade da emprêsa. 

Por isso na Lição aos ciumentos, 
disparate em um acto, de Velloso Cos-
ta, todos applaudiram alegremente e 
sem rebuço, Duarte Rodrigues, no pa-
pel de Simão Ferro, um marido ciu-
mento como o diabo, que parece tinha 
razão para o ser, e Alberto Areosa 
um salta-pocinhas com espirito. 

Trindade, no seu papel de Cosme, 
creado.zeloso, ouve se primorosamente. 

Os conquistadores fecharam brilhan-
temente a representação, continuando 
a receber a p p l a u s o s e gargalhadas 
Duarte Rodrigues e F. Trindade e ten-
do uma verdadeira ovação Damião 
dAlmeida, que se apresentou como 
cómico de valor, sabendo dizer e su-
blinhar os ditos de espirito, cantando 
com firmêsa e segurança, mais como 
actor do que como simples amador. 

A' primeira soirée de sabbado succe-
deu outra no domingo, havendo no 
intervallo das danças, no pequeno pal-
co do salão, recitação de monologos; 

O sr. Damião dAlmeida fez se 
applaudir com justiça no Velhino Ma-
theus, uma das coroas de Taborda; 
Trindade cantou com.brio uma serena-
ta e Duarte Rodrigues disse com graça 
e sentimento a — SMorena — de Guerra 
Junqueiro. 

A festa do Atheneu Commercial, 
deve deixar satisfeitos os seus promo-
tores pelo resultado conseguido náquel 
la noite cheia de alegria franca e com-
municativa. 

(As propostas de fazenda 
O sr. Mattoso dos Santos acaba de 

conseguir a consagração final da sua 
inutilidade com as celebres propostas 
de fazenda tám reclamadas, e tám 
cheias da mais baixa extorsão das re-
ceitas municipaes, escriptas na lingua-
gem escura dos contractos de mo^al 
duvidosa. 

O sr. Mattoso dos Santos augmen-
ta as despesas, quando já não ha re-
cursos para pagar os encargos actuaes, 
fazendo um contracto ruinoso que 
onera as nossas finanças em 600 contos. 

O imposto em ouro sobre os direi-
tos marcados na pauta da importação 
vae agravar a situação já difficil 'do 
commercio português, originada pelo 
agio do ouro. 

As propostas sobre o real d'agua, 
e sobre o imposto .ndustrial sam mais 
uma extorsão feita as industrias e ao 
município com o único fim de conse-
guir dinheiro para manter a quadrilha 
de famintos da capital. 

Mas onde está o perigo capital é na 
linguagem escura em que estám redi-
gidos os pontos capitaes e que podem 
ser fonte de perigos futuros e da ruina 
completa das nossas finanças. 

O Primeiro de Janeiro resume as-
sim a sua apreciação sobre os talentos 
do sr. Mattoso dos Santos: 

®Póde affirmar-se que, como 
administrador de fazenda pública, 
o sr. Mattoso dos Santos falliu. E 
como illudiu, apregoando famosos 
recursos de financeiro, a sua fallén-
cia tem todo o odioso de fraudulen 
ta.» 

Não se pode ser nem menos ama-
vel, nem mais verdadeiro. 

G I M S I O D E C O I M B R A 
Chrónica para meninos 

pequenos, escripta por um 
menino já velho, ou por 
um velho ainda menino, 
como os papás dos meni-
nos quizerem. 

Andava no ar o riso e a alegria. 
Naquella sala quente, em que soava 

fresco o riso das creanças, as flôres 
pareciam respirar mais á vontade, ale-
gres por as terem trazido para alli, 
longe do vento, que lá fóra soprava 
frio, a annunciar chuva. 

De vês em quando, a luz do gaz 
parecia augmentar de brilho, faiscar 
um riso, como se tivesse visto alguma 
coisa, que a alegrasse também. 

As mães agarravam as creanças 
que passavam, e se deixavam beijar á 
pressa, para irem brincar com as mais. 

Os paes seguiam com interesse os 
gestos, que faziam os filhos a imitar a 
gente grande e sorriam. 

E' que ha geitos pequeninos de 
creança que alegram os paes, e ha 
risos que os entristecem. 

Estava tudo a postos. Chegou a 
banda de liliputianos. 

E' gente alegre dum país, em que 
sám todos muno pequeninos, e foi 
descoberto por um viajante inglês cha-
mado Gulliver. 

Sám as únicas viagens que fazem 
rir, e, não sei porque, tiráram-as do 
programma dos liceus. 

Eu ainda as li, e estou me a rir, só 
de me lembrar como Gulliver ia fazen-
do uma inundação, uma vês q u e . . . 

Era uma história, que eu gostava 
de contar, agora, mas é quarta feira 
de cinza, e ella é tam alegre . . . 

Quando se viu a musica, todos 
disseram que as raparigas da terra 
delles deviam de ser feias; porque sám 
sempre feias as mulheres nas terras em 
que os rapazes sám bonitos. 

Elles disseram que não e que até 
a . . . 

íamos ser indiscretos sem querer. 
Não se pôde contar nada a gente 
grande! 

Entrou a Rainha e o Rei do Car-
naval e a banda entoou o hymno real. 

Ella vinha de branco, esguia e fina 
na attitude hieratica das rainhas peque' 
tunas dos contos de fadás, que casam 
por detraz das flôres com príncipes 
encantados. 

O rei marchava grave, como se 
tosse de uma peça só, severo. 

Nem parecia o mesmo . . . 
Não ha como as grandêsas para 

mudarsm o génio ás pessoas. 
E' ver como um rapaz alegre fica 

triste depois de tomar capello!. . . 

Sentáram se os espectadores depois 
do rei e da rainha, e começou a banda 
a simphonia. Não erraram um com-
passo; mas, mal começa o espectáculo 
lá foi compasso e tudo: os olhos 
seguiam os artistas, e os instrumentos 
cortavam a musica com notas de riso. 

Um parou de todo e ficou se a 
olhar de bocca aberta, os olhos a rir. 

De repente atira-se ao instrumento 
e larga a nota mais desafinada. 

Dera com o sr. dr. Guilherme Mo-
reira a olhar para elle e tivera medo. 

Tam alto! 
Gulliver, perdão, o sr. dr. Guilherme 

Moreira rm. 

Nine e Elevem sám dois argolistas, 
que diíkrem dos de fama só na altura 

John Gasevi mostrou que a caça na 
Borda d Agua é superior como escola 
de tiro, á vida dos cowboys, sem o 
perigi do encontro com um Pclle-ver-
melha que nos goste da cabelleira. 

Todos admiraram a corapem da 
jéven Miss. Verdade seja que'Gasevi 
nao errava um tiro. 

Houve um momento de espectação. 
rodos esperavam a joven Miss Marv, 
belleza indiscutível que deu ao Papa 
um desgosto grande. 

E' na verdade uma mulher encan-
tadora, a quem só faltavam as calças 
para ser um rapaz bonito. 

Sabe rir como urna mulher, sabe 
os geitos que ellas fazem para parece-
rem melhor, o que mostra que já olha 
para ellas. 

Brejeiro! 
Perdão, minha senhora! 
Sar e Bar, clowns principio de 

século, fizeram rir e foram aplaudidos 
ate por os paes, que, ao que elles 
dizem, nem sempre gostam dos seus 
intermédios cómicos. 

Diziam-os inimitáveis. Sar não sa-
bemos se tem collegas, mas Bar tero 
um irmão que trabalha num circo da 
Calçada com grande alegria minha e 
do sr. Moraes Silvano, 
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E' artista do mesmo sangue ! 
Fechou esta parte com um assalto 

de sabre por Joanoff e Julioff. 
A entrada dos illustres esgrimistas 

foi saudada com uma salva de palmas. 
Sám dois russos da Portagem que 

cultivam o sport com furor. 
Julioff vae ter até nas férias uma 

bicycleta; que mo disse um dedo pe-
quenino, que eu tenho, que adivinha. 

Não é o que me par t i ram. . . 
Joanoff adora a natação e é um 

dos sportmen náuticos mais em vista 
de Buarcos. 

Fizeram as cortezias com toda a 
correcção, e começaram o assalto. 

Eu sempre queria que me explicas-
sem como é que agora a gente pequena 
sabe imitar os grandes tám bem e fazer 
rir tanto. 

Eu nunca puz o chapéu alto de 
meu pae na cabeça q"ue elle visse, e 
eu não levasse um puxão de orelhas! 

Joanoff perdera o ar de doce timi-
dês, que tem habitualmente, e estava 
bonito e grave, como um homem que 
está num duelo sério por amôr. 

Julioff, que tem um olhar vivo e 
malicioso, envergára a attitude mais 
rigida do atirador de sala de armas. 

Foram muito applaudidos e alvo de 
todas as conversas no intervallo que se 
seguiu á êste numero. 

Dizia-se em voz baixa que já tinham 
o seu namoro. 

A bapda liliputiana abriu a segunda 
parte com uma simphonia, seguindo-
se lhe um dos números de mais suc-
cesso, exercícios de bicycleta por Al-
brecht. 

Eu não gosto da bicycleta, que 
foi inventada para pregar sustos á 
gente, mas devo confessar que domes-
ticada por Albrecht chega até a parecer 
bonita. 

Augustina Aragon equilibrista em 
arame faz lembrar, nos applausos que 
provocou, as noites de triumpho da 
Virgínia de Aragon. 

As malaguenas foram dançadas 
com verdadeiro salero por uma anda-
luza e um andaluz de Coimbra. 

E' impossível encontrar melhor, 
mesmo em Santa Clara, que é terra 
de hespanhoes. 

Topin, professor de equitação mos-
trou a toda a evidência que não ha 
para ter a teimosia dos philosophos, 
como um burro. 

Tornou se a rir tudo com os inter-
médios cómicos de Mento e Ros que 
differem apenas de Sar e Bar em 
serem de segunda sillaba, o que não é 
o mesmo que dizer que sám de segunda 
ordem. 

A. Mendez, nos exercícios athléti-
cos, assombrou tudo, e tanto que João 
de Azevedo, que assistia ao especta 
culo, não se atreveu a trabalhar com 
elle apezar de muito instado. 

Durante todo o espectáculo, Sarce, 
o Fa\ tudo, foi infatigavel em não 
fazer coisa nenhuma. 

Mostrou magnifica vocação para 
director geral de uma secretaria de 
Estado, muita actividade e pouco tra-
balho. 

Differençava-se apenas em ter viva-
cidade e graça; porque não ha nada 
mais tristemente massador, em Portu 
gal, que um director geral. 

O director da troupe Henrique de 
La Roche faz da campainha o que não 
é capaz de fazer o sr. presidente da 
câmara dos deputados. 

Nada escapa áquelle olhar muito 
vivo, a saltar nervosamente na sua face 
branca e kuélligente. 

E' homem para dirigir uma troupe, 
para dirigir uma câmara de deputados, 
e, o que é mais difficil, para dirigir 
uma classe. 

E assim acabou a recita do Gimná 
sio que durou toda a noite sob uma 
chuva torrencial de rebuçados e bon-
bons. 

Cá fóra corria o vento frio, as ruas 
lívidas de pós entristeciam. 

Ouviam-se os gritos cançados dos 
mascarádos que passavam distantes, e, 
na naturêsa, andava já o aborrecimento 
triste de quarta feira de cinza. 

E eu ia pensando como agora os 
pequenos sabem imitar tám bem a 
gente grande. 

Eu, que heide morrer sem poder ser 
assim triste e sério como os outros 
velhos. . . 

T . C . 

A gradecimento 
A Resistencia agradece as palavras 

amáveis que lhe dirigiu a imprensa do 
pais por occasião do seu anniversarlo. 

Tanto a imprensa monarchica, co-
mo a republicana tiveram para nós pa-
palavras de confraternidade que muito 
nos penhoraram. 

Transcrevemos: 

D'c4 Vos Ptlblica. 

«Entrou num novo anno de vida, o 
nosso vibrante collega a Resistencia de 
Coimbra. 

Amanhecendo um dia de balsão 
erguido para a lucta em prol da demo-
cracia, berrf a tem honrado na altivez 
e na independencia, na honestidade e 
na coherencia. 

Na imprensa do país, tem logar 
marcado, pelo brilho da redacção, pelo 
lúcido critério. 

A Vos Publica saúda a Resistencia, 
no seu 9-° anniversasio, como a um 
velho camarada de refrega e de eguaes 
aspirações». 

Do SM lindo: 

«Completou mais um anno de vida 
o nosso prezado e distincto collega, a 
fResistencia, bi-semanário de Coimbra, 
que nos seus oito annos de vida tem 
apresentado a mais brilhante colla-
boração. Luctador dedicadissimo das 
causas da Pátria e da Republica, tám 
connpietamente irmanadas, a Resisten 
cia é um jornal que honra a imprensa 
e o seu partido. Uma vês mais, apre-
sentamos lhe os protestos da nossa 
affectuosa estima». 

A' imprensa republicana agradece 
a Resistencia o logar de immerecida e 
alta consideração em que a collocaram, 
e affiirma mais uma vez, a sua fê repu 
blicana, a sua vontade de trabalhar fran-
ca e lealmente com todos para o adven-
to proximo do ideal porque luctamos. 

"O Malcreado SS 

E' o titulo de um jornal carnava-
lesco, que se publicou em Coimbra. 

E ' escripto com graça e \em cheio 
de referencias a pessoas da cidade, al 
gumas pesadas, como as cocotes deste 
anno, mas a que o tempo de carnaval 
tira toda a ideia de offensa, tendo evi 
dentemente os seus auctores procura 
do mais divirtir-se com as pessoas a 
quem fazem allusões, do que provocar 
o riso fácil de todos á custa do ridículo 
alheio. 

O jornal foi bem recebido. 
Agradecemos o exemplar, com que 

nos brindaram, com a alegria dos que 
escapáram, á troça carnavalesca. 

O sr. José da Fonseca Júnior casou 
em Tondella com a ex.ma sr.a D. Er-
melinda Correa Telles, filha do sr. An-
tonio Alves Correia. 

Os noivos vem fixar residençia em 
Coimbra. 

M E R C A D O 
Os preços, porque correram ultima-

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36o 
d amarello 36o 

Trigo tremez 56o 
xi de Celorico 56o 

Feijão vermelho 66o 
» branco, graúdo 6uo 
» » meúdo 540 
» rajado 420 
» frade 570 

Grão de bico, graúdo 700 
» d » meúdo 600 

Batata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 440 
Ovos, dúzia 170 
Cevada 260 
Centeio 38o 

Theatro Affonso Taveira 
Nos três dias de carnaval, voltou 

este theatro á animação com que cor-
reram sempre as primeiras recitas, que 
alli se deram, e o successo destas re-
presentações de carnaval mostra bem 
que apenas dos amadores depende o 
futuro e o progresso daquelle theatro. 

E' tudo para louvar nestas recitas; 
o cuidado com que a peça foi posta 
em scena; o apuro dos ensaios, a ale-
gria que animava os actores e o publi-
co. 

O scenario de Miguel Costa é mais 
uma manifestação do valor deste artis-
ta tam modesto e tam trabalhador. 

O guarda-roupa era cuidado e de 
effeito. 

Os artistas representáram bem, 
muito á vontade naquelles papeis ale-
gres do Príncipe Escarlate. 

O publico applaudia e ria na alegria 
expansiva das festas do carnaval. 

Fabrica de moagem 
Recebemos a seguinte declaração 

sobre a fabrica Confiança: 

Faz-se publico que por escriptura 
lavrada nesta cidade e nas notas do no-
tário dr. Eduardo da Silva Vieira, foi 
dissolvida, de commum accordo, a so-
ciedade entre Antonio Duarte Areosa 
e João Gomes d'Oliveira Mendonça 
Cortez, que haviam constituído para 
exploração da Fabrica de Moagem 
CONFIANÇA, estabelecida nesta ci-
dade, e que girava sob a firma social 
de Areosa & C.a, ficando a cargo do 
segundo todo o passivo e activo. E que, 
por virtude da respectiva auctorização 
do primeiro ficou o segundo, signatá-
rio desta declaração, fazendo uso da 
mesma firma social e sendo elle o único 
proprietário da fabrica. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de igo3. 

João Gomes d'Oliveira Mendonça Cortez. 

PUBLICAÇÕES 
Lamentação Fervilhou. — E' uma 

satira pulitica, cantando em estilo bíbli-
co as luctas entre Hintze e João Franco, 
que parecem dever ficar tám celebres 
na historia, como as do alecrim e da 
mangerona. 

Agradecemos a Gomes de Carva-
lho a amabilidade da offerta. 

A guerra anglo boer.—Recebemos 
os fascículos 26, 27, 28, 29, 3o, 31, 32, 
34, 35 desta publicação editada por o 
Diário de Noticias. 

Os números que temos á vista sám 
cheios de interesse, na narrativa emo-
cionante de tám heroicos combates. 

Vêem profusamente illustrados por 
Celso Hermínio e Roque Gameiro. 

Portugal.—TL' uma especie de en-
ciclopédia publicada pela emprêsa edi-
tora—O Recreio—redigida pelos nos-
sos mais notáveis escriptores, ilustra-
da com centenares de photogravuras. 

Cada fascículo custa apenas 60 réis, 
e 3oo réis o tomo. 

Recebemos o primeiro fascículo, 
que é em verdade bem redigida e 
illustrado. 

Sám raras em Portugal, publica-
ções desta ordem, que no estrangeiro 
sám vulgares, e uma das melhores 
formas de disseminar o ensino e a Íns-
trucção. 

Madre Paula.— Romance historico 
da aventura numerosa de D- João V, 
obra de Rocha Martins, editada por 
João Romano Torres. 

Esta obra constitúe uma verdadeira 
edição de luxo, illustrada sob a dire-
cção de Roque Gameiro que tem to-
mado parte activa no movimento de 
interesse pela historia da vida portu-
guêsa, que ultimamente se nota no 
nosso meio artístico.. 

Rocha Martins é um escriptor expe-
rimentado no romance* historico, e faz 
reviver no actual toda a grandêsa do 
fausto da corte de D. João V, toda a 
intriga amorosa da vida fidalga de en-
tám. 

A todos agradecemos a amabilida-
de das oSertas. 

(gopuldção 

A população do concelho de Penei-
la era em 3i de Dezembro a seguinte: 

Cumieira, (S. Sebastião), 826 ho-
mens e 974 mulheres. — Espinhal, (S. 
Sebastião), 812 homens e 1.120 mu-
lheres. — Penèlla, (Santa Eufemia), 
i . i33 homens e 1.332 mulheres.— 
Penella, (S. Miguel), 1.178 homens e 
i.35i mulheres. — Pudentes, (Nossa 
Senhora da Purificação), 402 homens 
e 55o mulheres. — Rabaçal, (Santa 
Maria Magdaiena), 318 homens e 358 
mulheres. 

Total dos homens 4.669 e total das 
mulheres 5.685. 

Concelho de Poiares 

Arrifana, (Santa Maria), 694 ho-
mens e I.O32 mulheres. — Lavegadas, 
(S. José), 265 homens e 3i3 mulheres. 
— Santo André de Poiares, (Santo 
André), 1.921 homens e 2.449 mulhe-
res.—S. Miguel de Poiares, (S."Miguel), 
4o3 homens e 545 mulheres. 

Totai dos homens e total 
S das mulheres 4.330. 

FIAI.HO D'A1í19EIDA 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problêma taurino.—Cei-
feiros.— Los Manganeses. — O monu 
mento a Souza Martins. — Escriptores 
dramáticos e seu público.—A Exposi-
ção do Grémio Artístico.^Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume 500 réis 
Na casa editora França Amado, 

Coimbra, e em todas as livrarias. 

D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
(Poemeto) 

AN NÚNCIOS 

Liquidação de penhores 
em leilão 

A casa penhorista de Alipio Au-
gusto dos Santos —Rua do Visconde 
da Luz, n.° 60, não tendo feito o leilão 
annunciado com data de i5 de Dezem-
bro, proximo passado, previne nova-
mente os ex.mos srs. mutuários, que a 
principiar em 19 de Março proximo 
fará o leilão até completa liquidação 
de todos os penhores em debito de ju-
ros de mais de trez mezes, cujo leilão 
é na referida sua casa. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 1903. 

Cdlipio oAugusto dos Santos. 

Éditos de 10 dias 
Pelo Juiz de Direito da Comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
5.° officio, correm éditos de dez dias a 
contar da ultima publicação d'este an-
nuncio, citando quaesquer credores que 
pretendam deduzir preferencias no pro 
cesso de execução de sentença com-
mercial que Cassiano Augusto Martins 
Ribeiro, casado, negociante, de Coim 
bra moveu contra João Henriques Lo 
pes, casado, commerciante, de Amiôso 
Fundeiro, comarca de Arganil, sob 
pena de não o fazendo no referido pra-
so, o exequente receber do dinheiro pe-
nhorado pela mesma execução o seu 
respectivo credito. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

% Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

AN NÚNCIO 
Juízo de Direito da comarca de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
f-j." publicação) 

Anna de Jesus Ferreira dos Santos, 
casada com Manuel Marques dos San-
tos, proprietária, moradora na rua da 
Mathematica, desta cidade, com aucto-
risação de seu marido, propoz neste 
juízo uma justificação por meio da qual 
pertende habilitar-se como única e uni-
versal herdeira de seu pae João Ferrei-
ra de Carvalho, e da mulher deste, 
Francisca de Jesus, proprietários, que 
foram moradores nesta cidade, e allega: 

Que por escriptura de 20 de maio 
de 1877 foi a justificante, que entám 
usava o nome de Anna de Jesus Fer-
reira de Carvalho, perfilhada por o dito 
seu pae, João Ferreira de Carvalho, 
casado, padeiro e proprietário, mora-
dor a esse tempo na alludida rua da 
Mathematica; 

Que no dia 25 de março de 1888 
falleceu na mesma rua o dito seu pae 
(sendo entám viuvo de Francisca de 
Jesus), sem testamento, e sem outros 
filhos, além da justificante; 

Que em 6 de junho de i885 falle-
ceu também na dita rua da Mathema-
tica a referida Francisca de Jesus, sem 
ascendentes ou descendentes; tendo 
instituído herdeira a justificante por 
testamento publico, celebrado em 20 
de maio de 1877; 

Que pela herança desta Francisca 
de Jesus foi paga s. respectiva contri-
buição de registo; 

Que a justificante é a própria que 
está em juizo, e que deve ser julgada 
única e universal herdeira do dito seu 
pae João Ferreira de Carvalho e da 
mulher deste Francisca de Jesus, para 
todos os effeitos legaes. E assim, cor-
rem éditos de 3o dias, contados da ul-
tima publicação deste annuncio, por 
meio dos quaes sám citados os inte-
ressados incertos que se considerem 
com direito á herança dos auctores 
delia acima indicados, para na segunda 
audiência deste juizo, depois de findo 
o^referido prazo, verem accusar a cita-
ção, e marcarem-se-lhes tres audiências 
para deduzirem o que tiverem a oppôr; 
e declara-se que as audiências se fazem 
no tribunal de justiça desta comarca 
nos Paços do Concelho —Praça Oito 
de Maio, nas segundas e quintas feiras, 
ou nos dias immediatos, nos termos 
do art I5I § 3.° do Codigo do Proces-
so Civil. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo^ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta ofScina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

1 6 - R u a Direita, — 1® 

C O I M B R A 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

A . V I S O 
A© 

PUBLICO 
SAVIO AMOXIO nos ©ff.IVAES 

D a n i e l D a v i d , participa aos 
seus Ex.mos amigos e freguezes que tem 
á venda, de sua conta, o vinho que 
comprou na adega do Ill.mo Ex.m0 Sr. 
Adelino Simões de Carvalho, em Mon-
tes Claros, que este vinho se sujeita 
afoitamente á analyse e o fornece por 
preço convidativo a particulares que o 
requeiram em quantidade superior a 10 
litros. 

Ao bom vinho em 

Santo Antonio, 

/ 
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SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, u.0' 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

LEÃO MOREIRA 8ç TAVARES-COIMBRA 
U A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e si 
d o i s p a s s o s c i a p r a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano £arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 
2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cavallo 2 203K>c>0 

2 » 240^000 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Chassi do» novo* modelos DARRACQ) 

génio velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(§IGUEIR A-,LISBOA — 270 kilometros em 6 h. e 27 m. (§ecord-gARRACQ) 
>> g0RT0-gISB0A-336 

D A R R A C Q . Suas principaes victórias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.9 premio na serie de Voituoretes; 2.®, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação gera! 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

t> 11 h. e 26 m. (§ecord-^ERNER) 
W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.® prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, 1.6 prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i . " e 2.°® prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.9 prémio. 

Fornecem-se automoveis 011 motocyclettes d© quaesquer constructores 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

T Í J C Ã " 
Delicioso licor extra-fino 

V X T S T H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito era Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Rewolvers 
Saint Etienne 

ííanufacture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . . 1$000 réis 
Bico systema ADER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
l É S l Gaboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIViÉRE 
R U A 1 > E S . P A U L O - 9 , 1 .° 

LJSBOA 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não pcder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
pem algumas oleografias. 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot,, 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2£>700 
Semestre 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 255400 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

3$>6oo réis 
3nt>ooo » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrada. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

M i l 91 ( l l l l ( i o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada - Calcica 

A única analysada no paiz, slmilbante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamenivs hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino, 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Tenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

- é, Bua Ferreira Borges, 6 

C A S A 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 8o 

na rua da McêJa; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

SILVA & FILIIO 
Fábrica manaal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Agua» 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç Õ e s p a r a a g u a © g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 
Fazem -se trabalhos fóra da cidade 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portugueza, no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição Dlstrictal de Coimbra, de 1884 

•mucu —• 
Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construccão e solidez de 

telhoes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçoes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — I odos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
3 Q , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — COIMBRA 

EXPORTAÇÃO 

Alfaiataria Académica 

AFF0NS0 DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F . Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s 
C O I M B R A 

Lampreias 
Por conta do pescador, ven-

de-as o P a t r a z a n a , por preços 
baratíssimos, na rampa da parte de 
cima da p o n t e ao Caes. 

150—§ua ferreira §orges—156 
r 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos 'con-
cernentes a estabelecimentos d esta naturêza. con 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. c 4U C 

D ô c e s f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em secco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros 

P a s t e l a r i a em todos os géneros e qualidades, o que ha de mais-
fino e saboroso, especiahsando os de folhado. H 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primou 
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÕes, Lrras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos,' laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l o pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade e confirmada pelo largo consumo que tem 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. CA 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a » e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 1 

I > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, te. 
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9.° A N N O 

MINISTROS tão de devotação patriótica, que 
ninguém o pre tende ser para servir 
o seu país, e todos espreitam cubi-
çosos a honrar ia tám só para vai-
dosos desvanecimentos. 

Cavalheiro que tenha na sua 
H o u v e tempo em que consti-

tuía ponto de accusação grave a 
escolha de personagens anónimos I caderneta de político nota de in-
para a gerencia dos negocios pú- fluência eleitoral apreciavel, ou 
blicos, e no par lamento, ainda en- meia dúsia de discursos balofos na 
tão com mais ou menos decoro, casa da má nota de S. Bento, jul-
intelligencia è l iberdade, increpava- ga-se com direito indiscutível á pas-
se acerbamente aos chefes das si- ta a lmejada, e com longa antece-
tuações um tal desprezo pelas indi- déncia sonha no rico a jaezamento 
caçóes da opinião publica e pelos da farda chamarrée de ouro 
preceitos constitucionaes. Ahi temos agora , por exemplo, 

Entendia-se cri teriosamente que collocado nos Extranjeiros o sr. 
para alguém se guindar á situação Lima do Por to , cujas provas para 
de governante precizava ter pro- estadistas modes tamente se occul 
v a d o seus méritos e qualidades, de tam aos olhos do país curioso, co 
fórma a convencer que não era um mo antes se haviam occul tado as 
nullo, sem ideias e sem tino, aquelle raras p rendas do sr. Vargas das 
a quem se deferia o encargo gra-1 obras públicas. 

Novas exigencias, novos sacrifícios. 
E, afinal, inquire-se dos motivos pon-
derosos que impõem taes gravames, e 
nao se deparam successos anormaes a 
justificar o desiquilibrio da administra-
ção, como não se vê que tantos sacri-

voso de cooperar na adminis t ração 
publica. 

E m data não mui remota , ainda 
Vieira de Castro arguia p.ercucien-
temente a um chefe de gabinete, no 
momento duma recomposição, o 
facto da escolha de dois indivíduos 

Evidentemente que a adminis-
tração pública ha de resentir-se 
desta falta de escrúpulos na esco-
lha dos seus homens . 

A sua ignorancia, a sua inex-
periencia, a sua provada despre-
occupação pelos interesses supe-

C R J S E 
Confirmaram se as previsões insis-

tentes. A crise abriu-se pela saida dos 
ministros Mattoso e Vargas, e apezar 

^ ^ __ ^ de haver quem duvidasse da generosi-
ficios feitos se hajam reproduzido em j dade da coroa, a recomposição fez se. 
utilidades de qualquer'hátureza. I E' , diz o Dia, uma recomposição na- -

Ameaça-sè, pois, o país com novos decomposição, 
tributos tam sómente porque a orgia Seja o que fôr, o episódio que vem 
do regímen assim o exige. de alvoroçar a Arcada e similares cen-

E r preciso sustentar os caprichos tros de coscovilhice politica não reves-
da cone e satisfazer ás reclamações te, para o pafís, importancia alguma, 
das clientellas: alapardar na madraça- A administração pública segue a 
ria do amanuensado a afilhadagem to- sua velha rota de immoralidades e des-
mada por occasião de férvet opus tlei- perdicios. 
toral- prover ao aconchego das pupilas: Ficam os processos, fica o program-
corrõmper, emfim, para prolongar a ma. Os homens, pouco importa. Var-
vida que só da corrupção pode viver gas ou Wenceslau, Mattoso ou Gorjao, 
o regimen crapuloso quê p'ra ahi esta- | que implica isso relativamente aos des-

então sem prova a lguma de capa- riores do país, resulta na anarchia, 
c idade estadística, cremos que Ma- na inépcia e na immorál idade que 
thias de Carvalho e Ayres de Gou- caracter izam os serviços públicos e 
veia; e salientou-se com tal escrú- e em geral todas as aff i rmações da 
pulo o facto de não haverem esses vida política portuguêsa 
homens t irocinado devidamente Analise-se a obra política dos 
pa ra os cargos em que os investiam, últimos tempos, revolvam-se as leis 
que bem se comprehende que em j publicadas, estudem-se as soluções 
t empos idos a lguma coisa era pre- adoptadas , os p rogrammas e os 
ciso para ganhar os conselhos da | processos governativos, e que tris-
corôa alem dos serviços da trica te miséria se nos d e p a r a ! 
eleitoral. A situação precária em que nos 

Era justo. Procurava-se gente debatemos é obra dos Vargas, dos 
em quem concorressem aptidões Gor jóes e dos Wences laus , de toda 
bas tantes aos desempenho do man- a turba-mul ta de anónimos preten-
dato espinhoso. Hav ia u m princi- ciosos que a monarchia investe, por 
pio de selecção louvável que fazia complacências perigosas em parte 
des tacar da turba dos políticos os e em par te por falta de pessoal, nos 
de mais consagrado realce. T i - cargos mais altos da adminis t ração 
nha-se pela opinião publica e pelas pública. 
indicações consti tucionaes u m tal Os part idos monárchicos, apar -
ou qual respeito, e pelos interesses tando assim os ministros na feira 
do país que, entregues á simples ruidosa das vaidades e das preten-
stulticia de valdevinos políticos in- sões stultas, têem incontestavelmen-
flados de pretenções, enormemente te u m papel de commissões de re-
soffrer iam, u m tal ou qual amor . monta , com a aggravante de tomar 

deia seu fausto. 
Pdra isto, sómente para isto, se re-

clamam novos sacrifícios. 
Impossível 1 
O povo não pode pagar mais nem 

um ceitil. 
Todos o reconhecem. Jornaes insus-

peitos pela sua adscripção ao regimen, 
affirmam em termos precisos que pe-
rante uma tal provocação o povo tem 
não só o direito como até o dever de 
resistir. 

Assim o entendemos também, assim 
o devem entender todos. 

bom archivar taes confissões, 

tinos deste povo miserando ? 
O regimen não sae. Resolvida a 

crise ministerial, interessando tam só 
a alluvião de pretendentes ao goso da 
honraria ruidosa, resta, insolúvel, ter-
rivel, a crise moral de onde todas as 
difficuldades promanam. 

Wenceslau, Gorjão, Paço Vieira—-
todos ou quasi todos anónimos não os 
leva lá o desejo de prestar ao seu 
país, nesta hora de crise, o auxílio das 
suas faculdades, mas apenas a ancia 
de estadearem, ovantes, a sua nova 
situação flamante. 

Abriu se a crise. Rezolveu se a crise. 
Discutam isso os políticos: se com 

os elementos novos a jangada ministe 
E é . 

seja embora fraco o seu quilate de sin-
ceridade, velha como é esta manha de 
afaaar de vez em quando, a juba do riál seguirá cu nao viagem longa: se a 
leão popular... c o r ô a f o i o u n ã o generosa: os mentos, 

F K ' a s qualidades, o passado dos recém 
agraciados; que, no assumpto, o país lá 
por elle,.. p u f f l 

T e m p o s passaram, e a escolha dos 
ministros da corôa obedece aosmes -
mos principios de caprichosa se-
lecção que preside ao recru tamento 
de todo o funccionalismo. 

P a r a ser ministro não ha neces-
s idade de aff i rmar em provas de 
qualquer na tureza condições indis-
pensáveis ao cumpr imento honesto 
d a grave missão 

da ciganagem mercadejante as mais 
fracas e s t ampas . . . 

(-gropostas de (F.azenda 

As propostas de fazenda provoca-
ram na opinião um largo movimento 
de protesto: commerciantes e indus 
tri&es combatem o novo e audacioso 
saque, e desta vez a desapprovação 

indivíduos que nunca deram ao I pronuncion se sem delongas nocivas, ra-
Daís por qualquer fórma, conheci- pidamente e com um caracter de quasi 

L n ' , o P do q scu q plano governa,ivo, — f u L t r a £ n n C c r 0 m P r e h e n d ' 
nem p r o v a r a m suas aptidões espe- i s o i a do na sua triste decrepitude, 
ciaes pa ra este ou aquelle r amo de Marianno esgrime, tolejando, em prol 
adminis t ração, nem evidenciaram j do discípulo amado, e o sachrista Ser-
aua l idades de energia, de t rabalho gio não esquece dizer os améns àpzxkn 

J «oro arrar m m n da do velho padre-mestre em Finanças 
e de patr iot ismo para arcar com a Q m o v i £ e n t o a l a s t r a - 0 p r o t e s t o 

tarefa pesada , ascendem a direcção l e V a n t a c } 0 p e j a s collectividades cora-
dos negócios públicos t am sómente | merciaes de Lisboa e Porto repercu 
por recompensa de serviços pres-
t ados nas luctas irrisórias da polí-
t icalha de campanár io 

Assumptos do mais largo alcan-
ce, questões^da mais complexa res-
ponsabi l idade, casos em extremo 
melindrosos sam assim t ra tados e 
resolvidos pela ignorancia mais pe-
tulante e com a ligeireza d e animo 
mais singular de que ha memória . 

Ser ministro não é uma ques-

te-se |a nas províncias. 
E' que aS propostas de fazenda, 

confinando se em ultima analyse no ve-
e odiosíssimo recurso do aggravamento 
tributário, constituem um manifesto 
desafio ao povo, cujá vida miserave 
ellas vem .difficultar ainda mais, de 
terminando o encarecimento dos gene 
ros de primeira necessidade. 

O contribuinte, cuja bolsa mil ex-
torsões injustas tem exhaurido, fica pe-
las propostas do famigerado Mattoso sob 
a Jpiminencia dum novo assalto. 

T h e o p h i l o d e R u s s e l l 
Nó dia T d : nsfrço realiza 3stç 

distincto virtuose, conhecido já como 
um dos melhores pianistas portuguê 
ses, um concerto com a collaboração 
de distinctos artistas e amadores, entre 
os quaes o sr. dr. Simões Barbas e 
Luiz Pinto de Albuquerque. 

Executar se hám trechos de Men-
delson, Chopin, Schumann, Weber, 
Grieg Widor, etc. 

No próximo número publicaremos 
programma definitivo que se está 

elaborando com o cuidado que cara-
cteriza os illustres professores, promet-
tendo ser este concerto uma bella festa, 
cheia do encanto da arte. 

Para a distribuição de bilhetes for-
mou-se uma commissão, sendo os res-

Tem-se aggravado os padecimentos 
do sr. Alipio Correia Leitão, pae do 
sr. dr. Arthur Leitão, digno secretário 
da Penitenciária de Coimbra. 

Fazemos votos pelo seu rápido res-
tabelecimento. 

Mercado de peixe 
A commissão encarregada de dar o 

seu p recer sobre a construcção proje-
ctada de um mercado de peixe em 
Coimbra deve reunir no dia 6 do cor-
rente mês. 

Bom será que o assumpto seja 
ponderado com o interesse que merece, 

tantes postos á venda em logares que e que, de vês, se reformem as péssi-
serám previamente annunciados. mas installações do mercado de Coim-

No próximo número fallaremos mais bra. 
Que o Espirito Santo os inspire! detalhadamente. 

Alice Pestana 
Honra a Resistencia, com um artigo 

expressamente escripto para o nosso 

Regressou a Coimbra o sr. conse 
lhíiro Pereira Dias, que reassumiu o 
seu cargo d : reitor da Universidade 

Não assistiu, como desejava, á inau 
jornal, esta escriptora portuguêsa, tám „ u r a ç á o do curso de antiguidades ári-

o C011O e p n n r n c 4 i n o t r n . I ® * i • t- r . _ r* conhecida pelos seus serviços á ínstru-
cção, como pela nobrêsa do seu cara-
cter e pelo seu espirito altamente de 
mocrático. 

A Resistencia agradece tanto mais 
o artigo, que a litteratura hespanhola 
é para nós quasi completamente des 
conhecida, a não ser no pouco que os 
jornaes hesp: nhoes de vulgarização ar 
tistica nos tem feito conhecer. 

Para a maioria do português, que 
se julga illustrado, a Hespanha é um 
povo á parte, longe do movimento 
moderno, sem sciencia e sem arte, 
entorpecido e ankilosado na attitude 
constante do respeito pela monarchia. 

Ha até quem julgue que a Hespa-
nha representa*um favor divino para 
nós e foi posto ao pé de nós por Deus, 
simplesmente para mostrar como va-
mos na vanguarda do progresso, como 
nós estamos adeantados. 

E nada ha mais profundamente 
falso: a Hespanha é um país que 
assombra o mundo pela força da sua 
vitalidade scientifica e artística, pelos 
dotes excepcionaes do seu povo. 

Agradecemos penhorados a Ca'iel a 
honra que nos deu, pedindo lhe para 
continuar ensinando-nos a conhecer e 
a respeitar a Hespanha, qtie é hoje,a 
sua pátria adoptiva) 

cas por ter de presidir á congregaçao 
de Direito. 

Vasconcello» Abreu 
Este illustre professor fês ontem a 

lição de abertura do curso livre de 
antiguidades áricas, que se deve á ini 
ciativa intelligente do sr. dr. Gonçalvez 
Guimarães. 

Nesta lição fês o sr. Vasconcellos 
Abreu o programma do curso, enca 
recendo a utilidade do estudo das anti-
guidades áricas, como reformadoras 
dos conhecimentos antigos sobre as 
origens históricas dos phenomenos so-
ciaes da evolução das litteraturas. 

Demorou particularmente sobre 
estudo do Direito, da sua história 
fallando na sua linguagem brilhante e 
pittoresca, cheia de côr e de imprevisto 
durante duas horas, em que soube 
atrair e prender os ouvintes, que en 
chiam o amphitheátro. 

Além de muitos estudantes, assisti 
ram vários professores, o sr. secretário 
da Universidade, e outras pessoas que 
tinham vindo de fóra propositadamente 
para assistir ao curso que foi iniciado 
çom o maior successo scienti fico quê 
tem havido ultimamente era Coimbra." 

Carta de Lisboa 
i n 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Passado o carnaval aceentuou-se a 
crise ministerial de que lhes dei noticia 
na minha última carta. Causa determi-
nante : medidas de fazenda. 

As medidas de fazenda agora apre-
sentadas pelo sr. Mattoso dos Santos 
sám, como as de todos os ministros da 
fazenda do periodo constitucional, des-
tinadas a augmentar as receitas sem 
que as acompanhe qualquer medida 
que melhore o estado economico do 
país. A sciéncia financeira dos nossos 
estadistas, de todos, resume-se em 
arrancar da propriedade, do commér-
cio e das industrias tudo quanto seja 
preciso para a ostentação do regimen 
em que vamos morrendo e para a vida 
airada dos políticos de profissão, sem 
que á intensidade dos impostos corres-
pondam boas leis de fomento da agri-
cultura e do trabalho, sem que o 
augmento da producção e as condições 
dos mercados justifiquem a exigência 
dos sacrifícios. 

A má fé dos governos monárchicos 
também por outro lado se accentua no 
Dasmoso e crescente augmento de des-
usas improductiveis que nos leváram 
á suspensão de pagamentos regulares 
a crédores, e nos vám arrastando para 

abysmo da liquidação, final vergo-
nhosa e imbecil. 

As medidas de fazenda sám como 
todas as outras, repetimos; pedem 
mais dinheiro para a orgia; as do mi-
nistro que vier pedirão mais dinheiro 
para a pandega. 

E àssím iremos arrastando a vida 
até que a corda rebente; até que o 
)ovo queira, ou até quando o crédor 
íerca de todo a confiança no devedor 
jerdulário. 

A crise não está ainda resolvida. 
A' hora a que lhes escrevo está reu-
nido o conselho de ministros em casa 
do presidente do conselho, e alli ficará 
assente a fórma da recomposição. 

Uma recomposição por causa das 
medidas de fazenda, que, antes de 
apresentadas $ parlamento foram ap-
provadas por todos os ministros em 
conselho, caracterisa a comédia politica 
a que estamos assistindo. 

Mas o sr. José Luciano de Castro 
não quer, agora, o poder, e o sr. 
Hintze Ribeiro precisa governar mais 
algum tempo para que, com a sua 
quéda, não desappareça de todo o 
partido regenerador. Carece de orga-
nisar estado maior, e isso só se arranja 
distribuindo pastas aos ambiciosos. 

O poder moderador também deseja 
dois partidos bem organisados; os pro-
gressistas têem medo dos extra-parti-
dários, e nisso se filia a recomposição 
em vês da quéda completa do minis-
tério. 

Quando se publicar esta carta a 
crise estará resolvida, diz-se, pela se-
guinte fórma: 

Presidência e reino — Hintze Ri-
beiro. 

Justiça — Campos Henriques. 
Fazenda — Teixeira de Sousa. 
Guerra — Pimentel Pinto. 
SMarinha — General Gorjão. 
Estrangeiros—Wenceslau de Lima. 
Obras Publicas—Conde Paço Vieira. 

Se assim fôr o ministério fica mais 
fraco do que estava porque nenhum 
dos novos ministros lhe leva força nem 
auctoridade. 

Com a entrada dos srs. Wenceslau 
de Lima e Paço Vieira procuram agra-
dar ao Porto, mas a grande capital do 
Norte, e as províncias do Norte, o que 
querem é administração honesta e isso 
irá cada vês a peior porque o luxo do 
regimen não permitte economias. 

O sr. general Gorjão é tido como 
grande amigo dos inglêses, o que 
augmenta perigos na pasta da marinha. 

Mas ponhâmos de parte critica e 
opiniões j o que se está passarvjo | 
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uma scena vulgar de politica réles em 
que os dois partidos accordaram pré 
viamente, de camaradagem com a ca-
marilha. Elles lá regulam as entradas 
e saídas, e o povo na sua nativa inge-
nuidade ainda julga que ha crises ou 
quedas de governo a sério. 

Qual história! 
Recomposto o governo é natural 

que as Camaras sejam addiadas sob o 
pretexto de que os novos ministros 
precisam preparar as suas medidas, e 
lá para o fim do anno abrem rova 
mente, por cerimonia, é claro. 

No entretanto o sr. Hintze des-

D. Alfredo Calderon 

cança, a agitaçao que começava 
manifestar-se contra as medidas 
fazenda não toldará o céo de anil que 
o encanto das instituições, e o sr. José 
Luciano de Castro cria o apetite do 
poder. 

Assim se vae ganhando tempo 
entretendo a imaginação dêste bom 
povo, tám bom que em tudo acredita 
e com tudo se conforma. 

Em resumo: por êste anno a poli 
tica entra em férias, e lá para os dias 
calmos todos pódem ir socegadamente 
gosar os ares dos campos e refres 
car se nas salsas aguas das nossas 
praias. 

E digam que não somos um povo 
feliz! 

Por agora conseguem que a ma-
china dos rotativos vá rodando sem 
embaraços de maior; mas ai delles se 
por qualquer eventualidade a engrena-
gem tópa com qualquer pedregulho 
que lhe tolha o movimento artificial 
que a põe em giro! Ai delles se os 
homens, se os bons patriotas que 
vivem, ou fugiram anojados de rege-
neradores e progressistas se concertam 
para uma acção commum! Ai delles 
se o partido republicano, se o povo, 
chega á convicção de que o ludibrio 
de que está sendo victima é uma 
affronta que precisa ser vingada. 

Essa será a hora da liquidação de 
contas, a hora do julgamento solemne, 
a hora da justiça que tantos pedem em 
silêncio pensando, talvês, em a recla-
marem com ruído. 

E' essa hora que os rotativos, que 
a camarilha, que a oligarchia domi-
nante procura affastar para bem longe. 
Por isso veem as recomposições minis-
teriaes; se prepara a queda dos rege 
neradores para subirem os progressis 
tas; por isso se põem de parte, até se 
perseguem, homens que poderiam ser 
úteis ao país. 

Entendem os bandos políticos que 
nos teem governado, bando de ruidô 
res, bando de pertendentes, que isto é 
só delles, e vám se governando em-
quanto lh'o consentem. 

Mas o período da devassidão já vae 
largo, e tem de terminar. 

Terminará, fatalmente, por uma 
acção resoluta de maior numero, ou 
acabará por falta de dinheiro. 

Por isso dizemos que se as propcs 
tas de fazenda sám ^postas de parte 
para darem a razão da crise outras 
apparecerám com o mesmo sentido. 

E senão ver-se-ha. 
Civl*. 

Gimnásio de Coimbra 

O successo do sarau que esta so-
ciedade deu em terça feira de entrudo 
animou algumas pessoas a pedirem á 
direcção do Gimnásio um segundo es 
pectaculo no theátro Príncipe Real. 

Com quanto nada haja ainda deci-
dido, parece todavia que a recita se 
dará na mi-carême, revertendo o pro-
ducto a favor do cofre da Associação 
das Créches. 

Applaudimos. 

No commíssariádo está depositado 
um varino, encontrado na quinta de 
Santa Cruz e que será entregue, a 
quem mostrar ser o dono. 

T r a c ç ã o a m e r i c a n a 
Na sua última sessão, a câmara 

municipal acceitou as modificações que 
o sr. tenente coronel Freitas fês ás 
condições que a vereação lhe puzera 
para a concessão da linha americana. 

E ' para desejar que se dê a maior 
actividade aos trabalhos, porque ó es-

. tabelecimento de uma linha de ameri-
canos na cidade e para os pontos mais 
importantes dos arredores constitue um 
Verdadeiro beneficio para esta cidade. 

AT nosso presado collega o Demo 
crata, do Funchal, agradecemos a tran-
scripção do artigo—Cousas vistas e 
puvidas do director 4este jorjja], , 

E ' u m dos p r i m e i r o s , s e n ã o o p r i m e i -
ro p e r i o d i s t a d a H e s p a n h a n a a c t u a l i -
d a d e . 

U m p e q u e n o n u m e r o dos seus r i cos 
e v i g o r o s o s a r t i g o s eBtám r e u n i d o s era 
q u a t r o v o l u m e s : 

Nonadas — B i l b a o , 1 8 9 6 . 

De mis campanas — Barcelona, 1899. 

A' punta de pluma — Barcelona, An-
ton io L o p e z , e d i t o r , 1 9 0 1 . 

Treinta artículos — Valencia, 1902. 

O p r i m e i r o , s e g u n d o e q u a r t o d ' e s t e s 
v o l u m e s f o r a m p u b l i c a d o s por i n i c i a t i v a 
e a e x p e n s a s d a g r u p o s d e a m i g o s e n -
t h u s i a s t a s q u e o f e c u n d í s s i m o p u b l i c i s t a 
c o n t a n ' a q u e l l e s t r e s i m p o r t a n t e s c e n t r o s 
r e p u b l i c a n o s . 

T e m p u b l i c a d o roais a s s e g u i n t e s 
o b r a s : 

- Movimiento novisimo de la filosofia 
natural en Espana — M a d r i d , 1 8 7 9 . 

Leccionei sumarias de Psicologia. 
— D e e o l l a b o r a y à o com D . F r a n c i s c o Gi -
ne r e D . E d u a r d o S o l e r , M a d r i d , 1 8 7 7 , 
( 2 . a e d i ç ã o . ) 

E m c o l l h b o r a ç ã o cora o d o u t o o ve-
n e r á v e l lon te d e P h i l o s o p h i a do D i r e i t o 
na U n i v e r s i d a d e d e M a d r i l , D . F r a n -
cisco G i n e r , t e m m a i s os s e g u i n t e s t r a -
b a l h o s : 

Princípios de der echo natural — 
M a d r i d , 1 8 7 3 ; e Resumen de Filosofia 
dei Dérecho, do qua l a t é a g o r a só es tá 
p u b l i c a d o o p r i m e i r o v o l u m e . — M a d r i d 
1 8 9 8 . 

O artigo Reaccion femenina, com 
q u e a p r e s e n t a m o s ao p u b l i c o p o r t u g u ê s 
o v u l t o e x t r e m a d o d e D . A l f r e d o C a l d e -

n , e s t á i nc lu ído no v o l u m e Treinta 
artículos, f e i xe d e p a g i n a s s c i n t i l l a n t e s , 
v i g o r o s a s , d i a m a n t i n a s , s o b r e a l g u n s dos 
t h e m a s q u e raais p r e n d e m com os d e s t i 
nos i n c e r t o s d a H e s p a n h a . 

A p e z a r dos d e s c o n t o s d a t r a d u c ç ã o , 
e s t e a r t i g o a i n d a f ica r ico d a s s u a s q u a -
l i d a d e s n a t i v a s , t e n d o , a m a i s , p a r a os 
nossos le i tores o m e i i t o de ser t ão r igo 
r o s a m e n t e a p p l i c a v e l á m u l h e r p o r t u g u ê -
sa c o m o á h e s p a n h o l a . 

Calei. 

- o i o -

§eacção feminina 
-r 

Que lastima! Pelo affecto, pela 
ternura, pela piedade, pela prudência, 
pelo pudor, pela modéstia e circums-
pecção, pela delicadêsa dos sentimen 
tos, pelo espirito de abnegação e sacri 
ficio, pelo maravilhoso sentido de ado 
ptação ao meio social, pela penetração 
intuitiva e previdente, pela insuperável 
resistencia contra a dôr e a valorosa 
resignação no infortúnio, pelo instin-
ctivo horror a tudo o que seja violento, 
torpe, obsceno ou grosseiro, a mulher 
supera infinitamente o homem. 

Repare todo aquelle que ponha em 
duvida essa superioridade ethica, no 
contingente dado por um e outro sexo 
á criminalidade, cifra e compendio de 
toda a degradação moral. Que lastima 
contemplar a quê é, em çorpo e alma, 
a mais perfeita das creaturas conver-
tida, por insufficiéncia intellectual, em 
inimiga da sociedade, em inimiga da 
civilização, e em inimiga de si mesma! 

Quantas defficiencias se imputam á 
mulher procedem no todo ou em parte, 
da limitação do seu horisonte intelle-
ctual. 

Que a mulher é por essencia miso-
neista, amante da rotina, escrava do 
habito, apegada em tudo á tradição. 
Que é insubstancial, vaidosa, leviana, 
frivola. Que não se interessa pelas 
cousas altas, pelos grandes fins, pelas 
ideas nobres, por nada que seja geral 

abstracto. Que encerra todas as 
suas affeições num circulo estreito, sem 
ver nem sentir cousa nenhuma que a 
transcenda. Que vive exclusivamente 
consagrada a uma relação única; a do 
amor e da familia, fóra da qual nada 
a affecta nem lhe importa. Que é fre-
quentemente astuta, dissimulada, falsa, 
artificiosa. Que é um sêr instinctivo, 
impulsivo, todo sentimento e paixão. 
Que em matérias religiosas é quasi 
sempre ou supersticiosa ou fanatica. 
Quem não vê em todos êstes defeitos 
as necessárias consequências da igno-
rância e da indisciplina mental, junta-
mente com os vestígios e marcas que 
na alma da mulher tem imprimido a 
cadeia secular? 

A matéria prima feminina é excel-
lente em Hespanha. Succede-nos nisto 
como em tudo. A Hespanha é o país 
das jjjatárjaa p r i m i h ordem da 

producção económica exportamos prin-
cipalmente vinhos, azeites, mineraes e 
matérias textis, e importámos produ-
ctos fabricados, O extrangeiro devol-
vemos o nosso próprio ferro convertido 
em instrumentos e utensílios, quando 
não nos manda o nosso azeite trans-
formado por arte magica em azeite 
Aix ou de Marselha, ou os nossos 
vinhos ostentando as marcas de Bor-
gonha ou Bordéus. Outro tanto acon-
tece no moral. Mais intclligentes e 
vivos que muitos outros, nós os hespa-
nhoes figuramos entre os mais igno-
rantes, incapazes de todo o labor refle-
xivo. Não sendo nativamente peores 
que os extrangeiros, a estatística col 
loca-nos entre os mais delinquentes, 
por effeito dêsses crimes de sangue 
que sám como o desafogo da besta á 
solta. Tudo quanto a Naturêsa dá é 
aqui optimo, tudo quanto a arte faz, 
detestável. Mulher mais amante, mais 
honesta, mais paciente, mais valorosa 
do que a hespanhola, dificilmente se 
encontrará. Não será tám pouco fácil 
encontrar outra sociedade onde a in-
fluência feminina seja mais funesta. 

A enfermidade tem raiz no cérebro 
Ignorância e erro sám na prática dois 
irmãos gemeos, quasi dois nomes de 
uma mesma cousa. Como se tem dito 
da physica, também a naturêsa moral 
tem horror ao vácuo. Onde não ha co 
nhecimentos, põe chimeras; onde não 
ha princípios, convenções; onde não ha 
verdades, absurdos. A alteração do 
dado mental desencaminha a vida in-
teira; extravia-a. Não que a mulher 
deixe de amar o bem e de aborrecer o 
mal; senão que os confunde, que os 
baralha, e já não logra descernil os. 
Desta sorte os mais nobres sentimen-
tos transformam se de facto nos mais 
cruéis inimigos da justiça e da razão. 
Com o dogma por único saber, e a 
moda por única arte, e a honestidade 
por única virtude, e a superstição por 
única piedade, a mulher faz-se esposa 
e mãe. 

gralmente traçada no romance ou no 
drama, e só nestes porque Nordau 
fugiu outras formas d'arte. E o preten 

bilidade do s cialismo á arte, o 
um poucochinho differente. 

que e 

der-se que o socialismo não é assumpto socialistas, que sem existencia real 
A arte não pode viver de typos 
1 .1 11 o »• n o «1 ~ • < 

(Continua.) 
A. Calderon. 

Manuel Gaspar de Lemos 
Esteve ontem nesta cidade, em 

visita a seu cunhado o sr. João de 
Barros, o nosso amigo Manuel Gaspar 
de Lemos, membro da commissão mu-
nicipal republicana da Figueira, e secre-
tário da Associação Commercial da 
mesma cidade. 

No dia 3, anniversário natalicio de 
Leão XIII, celebrar-se ha um solemne 
te-deum na Sé Cathedral. 

Foi preso na Portagem o vadio 
José Fernandes por andar a passear 
quasi em completa nudês, e em em 
briaguês completa. 

Depois de demorada doença falleceu 
no dia ih a ex.ma sr.a D. Maria Luiz 
Guerra, irmã dos srs. drs. Francisco 
do Amaral Guerra e Platão do Ama 
ral Guerra. 

Aos irmãos enluctados a expressão 
do nosso sentido pezame. 

de ficção, que a sua immensidãde 
excede todo o quadro artístico, que o 
poeta só pode representar a sorte dos 
proletários por exemplos isolados e que 
não ha destino humano concreto que 
possa tornar sensíveis os immensos 
problemas do socialismo, a tragedia 
das multidões só fixavel pela estatística, 
pela historia e pela sociologia, formas 
capazes de conter a realidade completa 
e a plenitude esmagadora dos pheno-
menos e o resto que escreveu, estas 
asserções de Nordau sám duma falsi 
dade completa e arguem-no quasi de 
desconhecedor da matéria artística de 
todos os tempos. 

Mais vasto que o socialismo era e é 
o problema religioso, a mentira reli 
giosa de Nordau, e elle sempre coube 
em formulas artísticas; muito mais lato 
ainda é o thema — humanidade — e 
nunca a arte viveu d'outra coisa; todos 
os impulsos collectivos, todas as aspi-
rações humanas, todas as paixões uni 
versaes tem entrado na arte e nunca á 
arte faltaram meios, porque decerto a 
arte verdadeira vive muito mais de 
syntheses constituídas sobre generali 
sações immensas do que de generalisa-
ções de typos separados como parece 
querer Nordau. 

Isso de diser que uma tragedia das 
multidões só cabe na estatística e na 
historia, no nosso Max, é uma opinião 
indefensável, noutrem que elle, seria a 
garantia da mais completa ignorancia 
das formas artísticas e o mesmo dá 
que affirmar que é Prometheu de Er-
chylo, a historia dum tal Prometheu, 
visto que sendo a ancia de liberdade 
também uma tragedia de milhares de 
indivíduos era impossível á arte conse 
guir fixa-la. 

E para cjue serviria entám esse 
complexo e divino mechanismo artístico 
que cria as ideias geraes, gera os typos 
syntheticos, inventa os symbolos, as 
phrases e as personagens irreductiveis? 

Se o socialismo cabe na historia 
também lá estám todas as tendencias e 
modulos da evolução humana, o que 
nada impede de pertencerem ab initio 

no 
momento, nos dám essa ideia de séres 
imaginários, que os faz recuar, para 
Nordau, ás epochas das personagens 
boas e más das peças velhas; é que a 
arte sem o substractum da realidade, 
vivendo portanto só dum subjectivis-
mo imaginativo e calculador, é impôs 
sivel e ahi tem Nordau um desmentido 
á affirmação que a respeito de Balzac 
faz de que a observação exterior não 
tem nenhuma importancia para a crea-
ção poética. 

Onde nós esperavamos que toda a 
ironia do prosista húngaro, se desen-
cadeasse, desancando, encontramo-lo 
desajeitado a tecer corôasinhas laudato-
rias. Referimo-nos a Sardou, cujo Es-
piritismo é uma das mais insignes pa-
tetices que já mais se escreveram e que 
Nordau trata com uma graça cheia de 
simpathia, e sobre tudo a Rostand. 
Nordau, afinal, sahiu-nos um rotinei-
ro, o que quadra talvez ao seu conser-
vantismo de judeu, mas belisca o seu 
crédo de renovação. 

O caso Rostand é um dos mais pe-
rigosos que a litteratura ultimamente 
creou. Veiu atravancar no bello cami-
nho que se ia fazendo em França, o 
novo theátro, esse romântico nariz do 
seu Cyrano, que hoje Coquelin passeia 
ovante e enriquecido pela Europa, 
acclamante da habilidade métrica e do 
effeitosismo scenico de Rostand. 

Absolutamente considerada a peça 
terá qualidades, será até uma obra-
prima no genero como acha Nordau, 
mas eu é que nunca fui capaz de con-
siderar uma obra d'arte independente-
mente da epocha em que nasceu. Assim, 
o Cyrano, feito em i85o seria uma 
bella coisa porque marcava o máximo 
que as forças litterarias davam; mas, 
supposto que Rostand existisse em tal 
tempo, elle não o faria. Edmond Ros-
tand é um desses typos retardatarios 
nas civilisações litterarias e vivesse elle 
ahi por 1840, não teríamos o Cvrano 
de Bergerac. Rostand cultivaria a tra-
^edia classica que vinha do século 
XVIII, seria talvez um Casimir Dela-

á evolução artística e rara a pagina da vigne, amigo, e quem sabe, pode ser 
histormpohtica que nao corresponda a | que inimigo de Nepomucéne Lemercier 

e de Ponsard e sobretudo a imitação 
de Hugo, não fructifaria entám. 

Assim Rostand em pleno naturalis-
mo, resuscita o romantismo no theátro 
e como o seu processo é fácil, deu se 
o que se dá com todas as tentativas 
avelhadas, fez escola num rufo; é hoje 
extraordmaria a influencia de Restard 
no theátro, tem mil imitadores e a sua 
arte adamada, fútil, florida e doirada, os 
seus pontos roseos sobre os i i (poética 
de abecedario que vem de Victor Hugo 
que traçou numa pagina os QAlpes et 
Pyrenèes uma theoria das lettras. em 

outras da historia artística. A seriação 
secular e progressiva das ideias fez-se 
pela arte, nunca pela historia, que não 
é como aquella contemporânea de seu 
desenvolvimento, mas posterior inven 
tariante de seus resultados. Será im-
possível sem a historia politica recons 
tituir o mappa historico e evolutivo das 
nações e do mundo, mas sem ella e 
com a produção artística reconstroe-se 
a alma inteira da humanidade. 

E' certo que o socialismo ainda não 
tem a sua formula d'arte, ate hoje mes-
mo a sua doutrina é um pouco avesa 

Um novo livro de Max Nordau 
I H 

Vamos como prometteramos des-
fiar algumas opiniões do Vus du dehors, 
que mais nos attrahiram. 

Na parte — Dramaturgos — ha sem 
duvida affirmações cabidas, a já dita 
critica a Donnay, a accusação da por-
nographica tendencia viciosa do gene-
ro rosse, a censura á falsa applicação 
de theorias scientificas mal assimila las, 
a trepa a L QÁínée, etc, mas contra-
íezando com que abstrusao não arrisca 
Nordau erradíssimas concepções. 

A allegação de que a arte não tem 
meios para exprimir # socialismo, ca-
duca desde logo; levaria á negação da 
arte como factor de progresso. Na pró-
pria Allemanha surge exemplo de que 
na meios em arte para fazer sentir a 
degradação do operariado, a miséria 
social e o mais. Les tisserands de 
Hauptmann, o proprio Nordau o con 
fessa, sám um quadro fiel, o que por 
tanto nos auctorisa além do já conse-
guido, a esperar que a generalisação 
poética incidindo sobre a sorte do pro 
letariado, pode dar mais que uma Mar 
selhesa dos trabalhadores e mais que 
as poesias de Ada Negri, a t | ser inte 

á arte legitima, porque foje da grande I que affirma que aVccíedTdVhumana^ 
arte para a arte em grande, mas isso mundo, o homem todo está no atoha 
nada significa que avançando o sócia- 1 »"» »"» ---- J - 1 F 

lismo náo germine também uma arte 
sua. Actualmente evidente está, que 
não é a arte que não tem meios para 
o exprimir, como diz Nordau, é o sócia 
lismo que não tem ainda farto estofo 
a dar-lhe, pois coexiste ainda a sua 
epocha negativista com os escassos 
tentamens da phase organica, que esta 
prepara; a sua curva limita-se á econo-
mia e ainda é longuíssima a orbita que 
o conduzirá á suprema manifestação 
esthetica. Toda a arte socialista con 
temporanea é eivadamente individualis 
ta, o communismo, haja vista, que prin 
cipalmente em seus sectários fundado-
res, é immensamente miaginativos, 

beto), essa sua arte de lavrante, expan-
diu-se assombrosamente; cá por casa ha 
exemplos vários; em França e tamanha 

r> S l f V ? g a a q u e a b r i n d o a revista 
L QArt du Theatre um concurso para 
peças num acto em verso, das 3o apre-
sentadas, i5 eram imitações, parodias 
decalques do Cyrano. Até talentos po-
derosos já elle arrastou também e 
apontaremos Paulo Hervieu, que sen 
do um admiravel escriptor, começou 
de tenur no thedu. J n í a s prumetten-
tes, que depois com o Enysme se met-
teu definitivamente nesse trilho que um 
critico chamou Le Chemin de Dumas 
e ultimamente fez para Sarah Ber-

• , . - , , nhardt, a Théroigne de Méncourt que 
porque mais utopicamente completo que apezar de ser em prosa e nada ter de 
o collectivismo restnetamente prático, uma imitação servil, revela no emtanto o communismo de Fourier por exemplo, 
causou um.bello romance Travail, mas 
que está longe de ser arte communista 
e basta olhar o individualismo feroz de 
Ragú, a primacial e mais verdadeira 
figura deste Evangelho de Zola. 

_ , — emtanto 
a suggestao do motivo pelo oAislon 
de Rostand. 0 

Pois Nordau, apezar da tal nossa 
espectativa, que talvez vendo bem era 
infundada chama bardo nacional a 
Rostand. E que também elle, se deixou 

Portanto, creio eu, nao existe ainda I cegar pelo movimento da accaVTelo 
a arte socialista, mas daqui á affirma- esplendente das tiradas, pelo escada 
çao de Nordau de que a arte não tem chim palrador em que Rostand diluiu 
meios para fazer sentir a ímperiosida-
de da alteração da constituição econo-
mica vae, á vontade, uma légua roma-
na. 

Ibsen que Nordau despreza a ponto 
de dizer delle neste livro que o seu 
symbolismo e a sua phraseologia sám 
radicalmente idiotas, Ibsen mostra a 
todo o claro, a necessidade da refor-
misação da moral collectiva, da cons-
ciência social. Ibsen é, bem o sei, indi-
vidualista, como todos os génios aliiás, 
será até anarchista como quer Kropo-
tkine, mas isso que tem, se demonstra, 
para o caso, que a arte é omnimediaria 
e potente e que é impossível concluir 
pela incapacidade dos meios artísticos 
em exprimir o socialismo, quando o que; 
jjjaií se ppde;ja deduzjf g a jna<Jijpta-

bella figura do Cyrano da Histoire 
comique e do Pedant Joué. 

Nordau, ainda que se arrogue uma das 
mais descnminadoras e inintrujaveis-re-
tinas, cahiu na cilada artística do Ros-
tand e também se desbarretou ante o 
feltro emplumado do brigão e soberbo 
cadete da Gasconha, Cyrano de ber-
gerac, que afinal provou-o a critica 
seria nao era tal de Bergerac, mas de 
Paris, nem por tanto gascão njas uni 
parisiense de gemma. 

Isto a juntar aos vários tratos de 
pole que a verdade histórica apanhou 
na peça e contra o que berraram Du-
bois-Desaulle, Magne e outros; mas é 
verdade que Nordau diz que nos con-
tos de fadas ninguém busca verosimi* 
Jftança ainda <jue seja e*traflhe uoo» 
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fada masculina e com tám immenso 
nariz; mas já antes, esqueciamo nos, 
Rostand respondera ás criticas da Re-
vue de France declarando que nunca 
pretendera fazer uma peça histórica. 

Homem feliz, não é em vám que 
Nordau o diz tal, que conseguio o que 
queria por qualquer meio - o sucesso. 

Ainda poderíamos increpar a Nor-
dau, a omissão de muitos nomes e 
obras que marcam, mas é certo que 
elle não affirmou que traçasse um qua-
dro da nova França litteraria. ^ 

No prefacio para a edição francesa 
assegura Nordau que o estrangeiro 
assemelha sê ás gerações f ^ a s por 
que não conhece os homens cujas obras 
analysa. nao soffre a impressão da sua 
personal idade h u m a n a , nao per tence a 
nçnhuma facção e crê que posteri-
d a d e por diversas razoes nao será su-
perior aos contemporâneos nem em 
c o m p r e h e n s ã o , n e m e m gosto , n e m e m 
justiça absoluta. 

Ora eu creio piamente que a pos-
teridade ha-de julgar, e perdoe-me a 
vaidade de Nordau, os comtempora-
neos todos de modo muito diverso do 
seu e se «a posteridade começa na 
fronteira», é decerto na fronteira das 
épocas, nunca na das nações. 

Emfim, ao archivarmos o livro, ante 
que trabalhámos, ainda lêmos essas 
linhas que Nordau escreve de Anatole 
France: «com effeito para manejar 
como mestre a ironia penetrante e fina, 
numa palavra a ironia artisticamente 
perfeita, é precizo ser-se um observa-
dor d'olho e ouvido apuradissimos e 
uma intelligencia superior, mas e ne-
cessário também ser um coraçao á 
temperatura de zero absoluto. Este 
grão de frio provoca peiores estragos 
que as mais terríveis queimaduras. Mas 
um juiz como tal, que nao sente bater 
um coração no peito e que fica alli no 
seu logar, deleitando se com as caretas 
angustiadas e com as palavras titubean-
tes do accusado, um tal juiz esta iora 
da humanidade Gausa-nos horror. 

As suas sahidas produzem em nos 
sa alma o effeito dum crime de lesa-
magestade contra a nossa especie.» 

Esta linda carapuça, poderá fugir 
de Anatole France, que apezar de tudo 
tem coração e sente, mas ajusta se a 
promôr ás medidas de Nordau. 

E' que o seu processo, um tanto 
descabido em critica phtlosophica e. 
8,cientifica, é também a ironia, que na 
sua prosa in> i uante, une pa edes meias, 
com o pcs<picaz paradoxo. i i . s . r 

M E R C A D O 
Os preços, porque correram ultima-

mente os generos, no mercado desta 
cidade, foram os seguintes: 

Milho branco 36o 
» amarello 36o 

Trigo tremez 56o 
» de Celorico 56o 

Feijão vermelho 66o 
d branco, graúdo 6oo 
» » meúdo 540 
» rajado • 420 
v frade .' 570 

Grão de bico, graúdo 700 
t d t meúdo 600 

3atata, i5 kilos 25o 
Tremoço (20 litros) 440 
Ovos, dúzia. 170 
Cevada . 260 
Centeio / . 38o 
7avas 460 

Moda Illustrada» 

Recebemos e agradecemos este jor-
nal da moda de que é directora D. Vir-
gínia da Fonseca. , 

Esta publicação que conta já 25 
annos de c-xistencia, é inegavelmente o 
primeiro jornal português, de modas, 
rivalizando no seu conjuncto com os 
seus congéneres do extranjeiro. 

A's nossas amaveis leitoras pedimos 
fl sua attenção para A Moda Illustra-
da pela modicidade do preço, pelas 
informações que fornece sobre modas 
e confecções de vestidos e ainda pela 
nitidez das gravuras. 
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T H É O P H I L E G A U T I E R 

O s m é d i c o s r e c o m m e n d a m 
a s p i l u l a s P i n k 

AVÍNO importante aos doentes 

As pessoas que sofrerem escrevam 
aos nossos depositários, os Srs. James 
Casseis e C.a Porto, rua Mousinho da 
Silveira, e exponham lhes claramente 
n'essa carta o seusaso. Responder-lhes-
ha gratuitamente um medico, encarre-
gado pela casa d'essa missão tão pro-
veitosa para os que padecem. Ser-lhes-
ha enviado ao mesmo um interessante 
livrinho, em que se encontram relata-
das as curas de numerosas pessoas, 
que soffriam das doenças mais acima 
indicadas, e que se viram perfeitamen-
te curadas, graças ás pilulas Pink. 

A ura m e d i c o foi c o r f i a d o o e u c a r g p 
d e r e s p o n d e r g r a t u i t a m e n t e a t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s r e l a t i v a s ás p i lu l a s P i n k , q u e 
f o r e m p e d i d a s aos s r s . J a m e s C a s s e i s 
C o , S u c c s r s , no P o r t o . A s p i l u l a s P i n k 

tforam o f i c i a l m e n t e a p p r o v a d a s pe l a J u n t a 
C o n s u l t i v a d e S a ú d e . E s t a m á v e n d a em 
t o d a s a s p h a r m a c i a e , pe lo p r e ç o d e ré i s 
1 0 0 0 a c a i x a , 5 . 0 0 0 re i s 6 c a i x a s . D e -
posi to g e r a l p a r a P o r t u g a l , J a m e s C a s -
seis C o , S u e c . , R u a M o u s i n h o d a S i l 
v e i r a , i ò , P o r t o . 

FIA li IIO D'ALHEIDA 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problêma taurino.—Cei-
feiros.— Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptores 

ramáticos e seu público.— A Exposi-
ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
—Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume SOO réis 

Na casa editora França Amado, 
Coimbra, e em todas as livrarias. 

D. ANGELINA VIDAL 

AVATAR 
X I 

Duas horas depois desta scena, o 
falso conde recebeu do verdadeiro uma 
carta fechada com o sinete de Octávio 
de Saville. „ 

O desgraçado roubado nao tinha 
outro ao ;»eu dispor I 

Este facto produziu um effeito extra-
vagante no usurpador da entidade de 
Olaf Labinski. 

Ter de abrir uma carta lacrada 
com as suas a r m a s ! . . • 

Mas tudo havia de ser singular na 
sua posição anormal. 

A carta continha as linhas seguin-
tes, traçadas por uma mão violentada 
e com uma lettra, que parecia disfar-
çada; porque Olaf não tinha o habito 
de escrever com os dedos de Octávio: 

«Lida por outra pessoa, que não 
fosse o senhor, esta carta pareceria 
datada de um hospital de doidos; mas 
o senhor hade entender-me. «Um concurso inexplicável de cir-
fUTOptáoçia» fataes, t a l v « 3 n u n c a 

Eis um notável attestado do dr. 
Custodio da Conceição Pinto, de Bra-
5a, medico cirufgião pela Escola Me-
dico-Cirurgica, do Porto. 

•brf wfcf»:-*»» V ii ii.\» V v ^ A 
«Certifico que, tendo por muitas 

vêzes aconselhado, na minha clinica 
as pilulas Pink, consegui obter sempre 
do uso delias os melhores resultados 
para combatter doenças causadas pe-
lo empobrecimento do sangue, como 
a anemia, a cholorose, a neurasthenia, 
a fraqueza geral. E m testemunho da 
verdade, passo este documento, que 
confirmo e authentico com a minha 
assignatura.» 

A assignatura acha-se traçada so-
bre um sêllo legal da taxa de 100 réis 
com as armas do Reino de Portugal, 
e este documento está escripto em pa-
pel sellado, da taxa legal de 100 reis. 

As pílulas Pink são recommenda-r 
das pelos médicos, que tiveram occa^ 
sião de apreciar as suas notáveis pro-
priedades therapeuticas. As pilulas 
Pink são também recommendadas pe-
las pessoas curadas. 

Os leitores por certo têem notado, 
muitas vezes, os attestados de curas 
realisadas pelas pilulas Pink, regular-
mente publicados nestas columnas, e 
firmados por nomes de pessoas bem 
conhecidas. E ' esta a melhor das pro-
vas de que ellas curam. Só os medi-
camentos, que realmente curam, podem 
apresentar provas evidentes das suas 
curas. 

As pilulas Pink não têem a preten-
çao de curar todas as duenças, mas é 
certo que ellas curam as doenças cau-
sada pelo empobrecimento do sangue, 
ou pela fraqueza dos nervos, porque 
supprimem a causa desses males. As 
doenças curadas pelas pilulas Pink são 
a anemia, as enxaquecas, as nevralgias, 
a neurasthenia, a dança de São Vito, 
as palpitações, as côres pallidas, as 
affecções da pelle, a fraqueza geral, o 
lumbago, a sciatica, o rheumatismo, 
as irregularidades e as perturbações 
funccionaes das mulheres, as dôres e 
outras perturbações do estomago, etc,. 

se tenham produzido desde que a terra 
gira em volta do sol, força me a uma 
acção, que nunca nenhum homem pra 
ticóu. Escrevo a mim mesmo e ponho 
no sobrescripto um nome que é meu, 
e que o senhor me roubou com a 
minha pessoa. Ignoro de que manejos 
tenebrosos sou victima, em que circulo 
de illusões infernaes metti os pés; mas 
o senhor, com certêsa, o sabe. 

«Esse segredo, se o senhor não 
fôr um covarde, hade pedir-lh'o o 
cano duma pistola, ou a ponta de uma 
espada, no terreno, em que todo o 
homem honrado ou infame responde 
ás perguntas que lhe fazem; é neces-
sário que ámanhã um de nós tenha 
deixado de vêr a luz do ceu. Este 
universo tám grande é agora pequeno 
para nós dois: — ou eu heide matar o 
meu corpo habitado pelo seu espirito 
impostor, ou o senhor hade matar o 
seu, em que a minha alma se indigna 
de éstar presa. 

«Não tente fazer me passar por 
doido,-—heide ter a coragem de ter 
juizo, e, em qualquer parte em que o 
encontre, heide insultai o com a delica 
dêsa dum fidalgo, com o sangue frio 
de um diplomata; os bigodes do sr. 
conde Olaf Labinski pódem desagradar 
ao sr. Octávio de Saville, e todos os 
dias Se pisa alguetn á saída da opera; 
mas espero que as minhas phrases, 
apezar de obscuras, não terám duvida 
al^uaja para o sephor, e cjue as minhas 

Fabrica de moagem 
Recebemos a seguinte declaração 

sobre a fabrica Confiança: 

Faz-se publico que por escriptura 
lavrada nesta cidade e nas notas do no-
tário dr. Eduardo da Silva Vieira, foi 
dissolvida, de commum accordo, a so-
ciedade entre Antonio Duarte Areosa 
e João Gomes d'Oliveira Mendonça 
Cortez, que haviam constituído para 
exploração da Fabrica de Moagem 
CONFIANÇA, estabelecida nesta ci-
dade, e que girava sob a firma social 
de Areosa & C.% ficando a cargo do 
segundo todo o passivo e activo. E que, 
por virtude da respectiva auctorização 
do primeiro ficou o segundo, signatá-
rio desta declaração, fazendo uso da 
mesma firma social e sendo elle o único 
proprietário da fabrica. 

Coimbra, 25 de Fevereiro de 1903. 

João Gomes d'Oliveira Mendonça Cortez. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros «le vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do anima 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

(A Moda (Illustraâa 

Directora—Virgínia da Fonseca 

Jornal das famílias 

Publicação semana 

testemunhas se hám de entender per 
feitamente com as suas sobre a hora, 
o lugar, e as condições do combate». 

Esta carta deixou Octávio numa 
grande perplexidade. Não podia recusar 
o desafio do conde, e, todavia, repu-
gnava-lhe bater-se comsigo mesmo; 
porque conservava uma certa ternura 
pelo seu antigo invólucro. 

A idéa de ser obrigado a êsse 
combate por algum escandalo fel o 
decidir a acceital-o, apezar de, em 
rigor, puder elle vestir ao adversário a 
camisola de força da loucura e segu-
rar-lhe assim o braço. Esse meio vio-
lento repugnava á sua delicadêsa. 

Se, arrastado por uma paixão inven 
eivei, tenha commettido um acto repre 
hensivel e escondido o amante debaixo 
daj máscara do esposo para triumphar 
de uma virtude acima de todas as 
seducções, não era todavia um homem 
sem honra e sem coragem. 

Tinha tomado aquelle partido extre 
mo só depois de três annos de lucta e 
soffrimento, no momento em que ia 
fugir-lhe a vida consumida pelo amor. 
Não conhecia o conde; não era amigo 
delle; não lhe devia favores e tinha-se 
por isso aproveitado do meio duvidoso 
do dr. Cherbonneau. 

Onde arranjar testemunhas ? sem 
duvida entre os amigos do conde; mas 
Octávio não podia ter relações com 
elles, estando apenas ha um dia no 
palácio da condessa. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
mais acreditada desta cidade, toda a 

qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua ar te ; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 

cordas. 

ÍCARO 
(Poemeto) 

A N NÚNCIOS 

Liquidação de penhores 
em leilão 

A casa penhoristá* de Alipio Au-
gusto dos Santos — Rua do Visconde 
da Luz, n.° 60, não tendo feito o leilão 
annunciado com data de i5 de Dezem-
bro, proximo passado, previne nova-
mente os ex.mos srs. mutuários, que a 
principiar em 19 de Março proximo 
tará o leilão até completa liquidação 
de todos os penhores em debito de ju-
ros de mais de trez mezes, cujo leilão 
é na referida sua casa. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 1903 

dilipio dAugusto dos Santos. 

Éditos de 10 dias 
Pelo Juiz de Direito da Comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão do 
5.° officio, correm éditos de dez dias a 
contar da ultima publicação d'este an-
nuncio, citando quaesquer credores que 
pretendam deduzir preferencias no pro 
cesso de execução de sentença com-
mercial que Cassiano Augusto Martins 
Ribeiro, casado, negociante, de Coim 
bra moveu contra João Henriques Lo 
pes, casado, commerciante, de Amiôso 
Fundeiro, comarca de Arganil, sob 
pena de não o fazendo no referido pra 
so, o exequente receber do dinheiro pe 
nhorado pela mesma execução o seu 
respectivo credito. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direi to, 
CR. Calisto. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Sobre o fogão arredondavam as 
curvas de duas taças de celladon era 
quelé, cuj^s azas eram formadas por 
dragões d'ouro. Uma continha anneis, 
sinetes, alfinetes e outros objectos miú 
dos; a outra bilhetes de visita, em que 
por baixo das coroas de conde, duque, 
marquês, em gothico, em redondo, em 
lettra inglêsa, estava inscripta por gra-
vadores hábeis uma grande quantidade 
de nomes polacos, russos, húngaros 
allemães, italianos, hespanhoes, attes 
tando a existencia de viajante do conde 
que tinha amigos em todos os países 

Octávio pegou em dois ao acaso 
o conde Zamoieczki e o marquês de 
Sepulveda. Mandou atrellar e foi a 
casa delles. Encontrou os a ambos 
Não pareceram ficar surprehendidos 
com o pedido do que tomavam pelo 
conde Olaf Labinski. 

Absolutamente privados da senti 
mentalidade das testemunhas burguê 
sas, não perguntaram mesmo se se não 
poderia compor tudo, e guprdáram um 
silêncio de bom gosto sobre o motivo 
da questão, como fidalgos perfeitos, 
que eram. 

Por o seu lado, o conde verdadeiro, 
ou, se o leitor preferir, o falso Octávio, 
estava com um embaraço semelhante; 
lembrou-se de Alfred Humbert e de 
Gustave Raimbaud, a cujo almoço se 
recusára a assistir, e decidiu os a ser-
vil-o naquelle encontro. 

Qs cjyis rapazes mostraram algum 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

l€l— Rua Direita, — 1® 

c o i n v r B R , ^ . 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
selos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° u , indo também a casa 
das freguezas. 

A . V I S O 
AO 

PUBLICO 
S4XTO AMOSI» DOS OI.IVAES 

Daniel David., participa aos 
seus Ex.mos amigos e freguezes que tem 
á venda, de sua conta, o vinho que 
comprou na adega do Ill.m0 Ex.m0 Sr . 
Adelino Simões de Carvalho, em Mon-
tes Claros, que este vinho se sujeita 
afoitamente á analyse e o fornece por 
preço convidativo a particulares que o 
requeiram em quantidade superior a 10 
litros. 

Ao bom vinho em 

Santo António 

Facturas, 'circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typograpMa de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da (Moeda, ll~@oimbra 

espanto por vêr mettido num duello o 
amigo, que, ha um anno, quasi não 
deixava o quarto, e cujo caracter tinham 
antes por pacifico do que por amante 
de questões; mas, quando elle lhes 
disse que se tratava dum duello de 
morte por motivo, que não podia ser 
revelado, não fizeram mais objecções e 
dirigiram-se ao palácio de Labinski. 

Depressa se ajustáram as condições. 
Uma moeda douro deitada ao ar deci-
diu a arma, tendo primeiramente os 
adversários declarado que a espada ou 
a pistola lhe convinha egualmente. 
Deviam estar no bosque de Boulogne 
ás seis horas da manhã, na Avenida 
de Puteaux perto do tecto do colmo 
sustentado por pilares rústicos, naquelle 
lugar livre d'arvores, em que a areia 
batida fórma uma especie de arena 
própria para êste genero de combates. 

Quando tudo terminou, era perto 
de meia noite, e Octávio dirigiu-se 
para a porta do quarto de Prascovia. 
O ferrolho estava corrido, como na 
vespera, e a voz zombeteira da con-
dessa disse-lhe a rir por detraz da 
porta: 

«Volta quando souberes polaco, sou 
muito patrióta, não recebo extrangeiros 
em minha casa». 

Pela manhã, chegou o dr. Cherbon-
neau, que Octávio tinha prevenido, 
com uma carteira de instrumentos de 
cirurgia e um maço de ligaduras. 

(<Contináa,) 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 

C O I 3 I B B A 

Canalisaçoes para agna e gaz 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 

Fazem-se trabalkos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correia» de pêllo, de couro, cté borracha, empanques, etc. 3 

Matéria» primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOiO BOMES MOSEIBA 
C O I M B R A 

' S i ? ^ 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre i®>á5o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, 
a n n o . . . . 3<Zí>6oo réis 

Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot, , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias-. 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 40 réis 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.* 80 

na rua da Moèda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Ml l i ( D I U I f f i í ^ - f i n a ^ 
I I A I I 1 1 1 1 I S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—-&J2: diiferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto» 

em 1S82, com diploma de mérito; 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc.—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silya Pinho Coimbra o o o 
20, Rua de João Cabreira, 31 — C O I M B R A 

" l u c ^ T 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 

Lampreias 
Por conta do pescador, ven-

de-as o P a t r a z a n a , por preços 
baratíssimos, na rampa da parte de 
cima da ponte ao Caes. 

SILVA & FILHO 
mmmmac 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

EXPORTAÇÃO 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios íool 
Mobílias i2o>Por ioo®ooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 " 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A I > E S . P A U L O — O , í . » 

LISBOA 

DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Rewolvers 
Saint Etienne 

MannfaGture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

LEÃO MOREIRA §> T A V A R E S - CO IMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S 33E|fiSPORT 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 

2 A » 
2 » 

4 » 

9 
1 2 

1 2 

20 

» 
» 
» 
» 

WERNER 

COSINHA POPULAR 
da Concordia, n.°8 27, 29 e U 

F i g u e i r a d a F o z 

13A cavallo 2 2 o » o o o 
2 » 24036000 
3 » 2 7 5 3 5 0 0 0 

LURQUIM — motor ada-
ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Chassi dos novos modelos DARRACQ) 

COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio, I 

Qendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

£IGUElRA-&lSB0A-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
§0RT0-&ISB0A-336 „ „ li h. e 26 m. (§ecord-^ERNER) 

D A R R A C Q . » S u a s p r i n c i p a e s v i c t o r i a s d e 1 9 0 2 . 

— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; a.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, x.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, prémio. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.° prémio e (Ia coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.08 e 2.0' prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

030 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, .Junto cios Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoço* e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

J^orjiecem-aç aut9«joveis ou motocyclette& de ^ttaeequçr çot»struetor0g 

S A L Â 0 _ D A MODA 
go — Rua Ferreira Borges—g^ 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diíferença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

OfScina typogràphica 
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Carta de Lisboa 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS : 

H a coisas que se descrevem 
com a mão no naris. 

Vamos a isso. 
Nos part idos monárchicos reina 

a deso rdem; ou antes, os chefes 
dos dois bandos sentem-se impo-
tentes para man te rem a disciplina. 

As cameiradas mostram-se re-
beldes ao ca jado dos guardadores , 
t resmalham. 

Assim se annunc ia ! 
E r a de e s p e r a r êste symptoma, 

que bem poderia ser de nova 
vida, se os homens independentes , 
o povo, se resolvessem a intervir 
energicamente nas coisas da públi-
ca adminis t ração. 

N a r r e m o s : 
O par t ido progressista, os ma-

gnates, reuni ram em casa do seu 
chefe. 

Ahi, o sr. E d u a r d o José Coelho, 
accusou o sr. José Luciano de Cas-
t ro dos seus accordos com o sr. 
Hintze Ribeiro, e as palavras do 
illustre juiz não foram repudiadas 
pela assembleia, 

H a quem diga que não fês 
accusação formal o sr. E d u a r d o 
José Coelho, mas que resultou, 
c laramente, das suas palavras a ur-
gente necessidade que tem o part i-
do progressista de most rar ao país 
q u e se não confunde com o part ido 
regenerador . 

Dahi esta conclusão final: guer-
ra sem tréguas ao governo! 

A conclusão não é n o v a : sem-
p r e foi a mesma. 

A guerra sem tréguas tem sido 
a máscara de todos os a r ran jos e 
combinações dos dois pa r t idos ; os 
factos, porém, na sua eloquência, 
h á m mos t rado que a comédia está, 
jus tamente , na guerra sem tréguas. 

Se assim não fôra ter íamos um 
par t ido conservador e outro liberal, 
organizações politicas indispensá-
veis para o bom e leal funcciona-
mento do regimen constitucional. 

N ã o é isso que se observa. 
H a j a vista ao que se tem pas-

sado desde 1890. 
Governam regeneradores , e sem 

respeito pela lei fundamenta l a ta-
cam desesperadamente direitos in-
dividuaes e collectivos, as nossas 
melhores l iberdades, as f ranquias 
locaes, a rmam-se com leis de poli-
cia que envergonham a civilização, 
r e t rogradam em todas as leis, pre-
var icam nas prat icas da adminis-
t ração, centralizam no governo a 
instrucção do povo, a acção dos 
municípios, tudo que possa repre-
sentar um principio de progresso 
e l iberdade — ; depois, sobem os 
progressistas, e, êstes, tudo sanc-
cionam, tudo mantéem, e, se não 
v á m mais longe nas violências e 
nos intuitos reaccionários, é por 
que entendem não ser preciso. 

E assim teem governado os 
dois par t idos seguros de um pacto 
que lhes assegura a posse da in-
fluência politica e do poder . 

T u , José Luciano, d isséram-

lhe: farás o teu quar to de senti-
nella ás instituições durante quat ro 
annos. T u , Hintze Ribeiro, rende-
rás, com os teus, o par t ido pro-
gressista e governarás pelo mesmo 
tempo. E vós todos, da ro tação e 
dos gozos do poder , vos combina-
reis para que o par t ido republicano 
seja de todo exterminado nestas 
nossas terras luzas! 

Acceite o pacto, dentro delle 
teem governado os dois par t idos 
inspirados pelos chefes. A êsse pa-
cto e á subserviência dos dois ban-
dos monárchicos deve o país o seu 
descrédito e a sua ruína. 

Agora apparecem os sympto-
mas da desordem e da indisciplina 
nos dois part idos, que bem pode-
riam ser o annúncio da approxi-
mação dum novo per íodo de des-
aggregação entre elles, cujos resul-
tados mal se pódem calcular. 

E ' para essa hypothese que 
o par t ido republ icano deve estar 
attento. 

C o m o já devem saber , o novo 
governo não conseguiu fazer a sua 
apresentação, no parlamento, se-
gunda feira passada . 

A maioria retraíu-se, desampa-
rou a situação, caso extraordinário, 
e novo. A minoria apresentou-se 
resoluta para os combates , an imada 
pelas palavras do sr. E d u a r d o José 
Coelho, e instigada por uma trai-
çãosinha do sr. Hintze Ribeiro. 

Fal lêmos d'isto, que é ainda 
segredo . . . dos deuses. 

A recomposição ministerial fôra, 
como não podia deixar de sêr, con-
certada entre os srs. José Luciano 
de Castro e Hintze Ribeiro, e ficára 
assente que a pasta da fazenda 
passaria para o mesmo sr. Hintze. 

O sr. Villaça tinha u m aggravo 
do sr. Teixeira de Sousa, (decreto 
dos alcooes de Angola), não o de-
seja vêr seu ministro, nos negócios 
da fazenda, e o sr. José Luciano 
que queria fazer a von tade ao seu 
correligionário assentou que o sr. 
Hintze substituiria o sr. Mattoso 
dos Santos. 

Assim tudo correria b e m ; mas 
o sr. Hintze, desta vês, roeu a 
corda, e foi infiel ao chefe progres-
sista escolhendo para as finanças o 
h o m e m das aguas de Vidago. 

Esta, foi, talvês, a causa das 
discórdias que estám lavrando en-
tre progressistas. 

As da maioria regeneradora 
sám sopradas pelos despei tados 
que se veem preter idos pelos três 
novos ministros, e pelos dessiden-
tes dêsse par t ido que não perdem 
o ensejo de aper ta r a córda na 
garganta do sr. Hintze Ribeiro. 

M a s por que confiou o sr. Hin-
tze Ribeiro a pasta da fazenda ao 
sr. Teixeira de Sousa, fa l tando á 
palavra empenhada no accordo 
com o sr. José Luciano? 

Altos mysterios, ou antes, alta 
pouca ve rgonha ! 

Como é sabido, ha nêste país 
duas poderosas companhias , que 
representam grande®! capitaes de 
que os governos, por vêses dispõem 
p a g a n d o em juros pesados e em 

concessões prejudicialissimas para 
o país o que não pódem conseguir 
por emprést imo em qualquer outra 
par te . 

Essas companhias sám a dos 
tabacos , e a dos phosphoros . 

O sr. Teixeira de Sousa é em-
pregádo - de uma delias, e de ha 
tempos se trabalha para a fusão 
desses dois grandes monopólios, 
que, reunidos, ficarám sendo u m 
estado no estado, e o mais seguro 
poder dêste pobre país. 

Ao sr. Hintze Ribeiro agrada a 
fuzão, por que, julga elle, ganhará 
importância politica e influência 
que lhe assegure a posse da chefia 
regeneradora que tantos vám mi-
nando . 

Ora como o sr. Teixeira de 
Sousa pôde ser homem para os 
grandes lances, o sr. Hintze impor-
tou-se pouco com o accôrdo poli-
tico com o chefe progressista, e 
confiou a pasta da fazenda ao seu 
homem de confiança para os t ra -
balhos da fusão das duas compa-
nhias, que ficará sendo a maior das 
poucas vergonhas do periodo da 
devassidão monarchica . 

Regis tem o que Ihrs digo e es-
perem pelos acontecimentos. 

De resto as dissidências dentro 
dos dois partidos^ podem ser coisa 
de pouca monta . 

Manifestações de occasião e 
pouco mais ; arrufos de momento 
que os interesses pessoaes hám-de 
ir desvanecendo; mesmo por que 
a inda está de pé a ordem dos quar -
tos de sentinella. 

Isto, meus amigos, se tiver de 
se esboroar tem de ser com ruido 
differente do que os paes da patria 
produsem no par lamento. 

E tenham paciência com estas 
informações que podem satisfazer 
a curiosidade de alguns. 

P o r mim tiro a m ã o do narís e 
vou tomar um pouco de ár puro . 

Civis. 

A Instrucção primária 
no regimento de infanteria 23 

O nosso correligionário Homem 
Christo tem continuado em Coimbra 
as tentativas de ministrar o ensino 
primário aos soldados por companhias, 
trabalhos analogos aos já emprehendi-
dos por o nosso amigo em outros regi-
mentos. 

Apezar dos recrutas terem sido 
licenciados antes de terminada a sua 
instrucção militar, provou se mais uma 
vês que o tempo normal da instrucção 
de recruta chega para os soldados 
aprenderem â  Iêr, escrever e contar, 
pois que, não' obstante a antecipação 
de mês e meio á fixação normal do 
licenciamento, todos os recrutas ficá-
rarn sabendo lêr um número inteiro, e, 
os mais adeantados, sommar e dimi-
nuir. 

Seis completáram os cadernos de 
escripta do methodo João de Deus e 
já escreviam dictado de fórma legível-. 
Os restantes iam no sétimo, oitavo e 
nono caderno. 

Os não analpbabetos melhoraram 
notavelmente a sua instrucção, a ponto 
de ficarem doze habilitados ao exame 
de i.° cabo. Já nove fizeram êsse 
exame, ficando todos approvados e dois 
com distincção. Faltam tres apenas 
por examinar. Qra basta isto para 

accentuar a enorme vantagem do en-
sino litterário por companhias. No 
exercito não ha cabos. Ha tám pou 
cos, que se tornou necessário dispen 
sar os três mêses de serviço, exigidos 
para a promoção. E, mesmo assim, 
não apparecem soldados habilitados, 
em número preciso. No 23 havia qua-
tro ou cinco cabos antes da promoção 
que se fês ultimamente. Pois só esta 
companhia, habilitou doze soldados, dos 
quaes já nove fizeram exame e foram 
promovidos. 

Isto, em verdade, accentua bem a 
vantagem do ensino litterário por com-
panhias. Para os recrutas serem dados 
promptos, e poderem ser licenciados, 
reduziu se notavelmente o praso mar-
cado para a instrucção; mas sem êsse 
caso de força maior, todos os analpba-
betos ficariam lendo correntemente, 
escrevendo regularmente e conhecen-
do as quatro operações arithmeticas. 
E cinco ou seis ficaram ainda na com-
panhia para o comprovarem. 

No mesmo regimento, o sr. capitão 
Freitas ministrou a instrucção primária 
aos soldados da sua companhia, colhen 
do os melhores resultados. 

Desses trabalhos nos occuparemos 
no próximo número. 

Concurso 

O sr. Costa Motta, sobrinho do es-
culptor do monumento a Afionso de 
Albuquerque, antigo discípulo da Es-
cola Brotero, que mais tarde fês com 
distincção o curso na Academia de 
Beilas Artes de Lisboa, é um dos 
concorrentes ás pensões de estudo no 
extrangeiro, concedidas pelo rendimen-
to do legado do testamento do visconde 
de Valmor. 

Costa Motta é um esculptor novo, 
dos que mais promettem. 

Sám concorrentes também Gaspar 
dos Anjos Teixeira, Santos e Simões 
(sobrinho.) 

A prova consiste num baixo relevo, 
executado em 40 dias úteis, seguindo 
o esboceto que foi feito a seguir á 
tiragem do ponto que teve logar no 
dia 2 de março. 

Nada mais ridículo, nem mais sim-
bolico do estado cachetico da Acade-
mia, que o ponto tirado: «Virginio 
mata sua filha para a salvar da des-
honra», que é, segundo O Século, um 
commovente lance da história romana. 

Deve ser, mas o que é também é 
um seguro indicio da péssima orienta 
ção da velha Academià, que se entre 
tem cultivando o enygma pittoresco 
histórico. 

A camara municipal mandou publi-
car editaes com as penalidades a que 
se expõem os que transgredirem o 
defêso da caça, que começou em 1 de 
março e durará até 14 de agosto. 

Òs caçadores de Coimbra, que 
tantos esforços tem feito pelo augmento 
da caça rezolveram dirigir se ao admi-
nistrador do concelho, commissário de 
policia, parochos e pessoas influentes 
das localidades afim de impedir-se a 
transgressão da lei, que tem dizimado 
a caça neste concelho. 

Adég-a regional 
Diz-se que breve começarám os 

trabalhos para a installação definitiva 
desta sociedade em edifício próprio, 
junto da estação nova dos caminhos 
de ferro. 

Estám orçados os trabalhos em 5o 
contos, havendo promessa por parte 
do governo de adeantamento de 8 
contos para começo das obras, 

A adega tem adquirido já as melho-
res machinas e vae montar o seu vasi-
lhame com o maior cuidado, empre-
gando apenas como madeiras, de cons-
trucção o mogno e o carvalho» 

(Reacção feminina 

E' maravilha que não acerte a mu-
lher em cumprir os deveres correlati-
vos, e que apesar dos melhores desejos, 
se malogre a sua missão na vida, tor-
nando-se ella um verdadeiro flagelo 
para si e para os outros? A esposa 
amante e fanatica procurará livrar seu 
marido das chamas do inferno, ainda 
que para conseguil-o lhe torne a vida 
um inferno. A mãe amorosa e ignoran-
te amimará o filho das suas entranhas, 
falseando sem querer o seu caracter e 
corrompendo o seu coração, se é que 
não o deixa morrer ou acelera a sua 
morte por inadvertência. Na immensa 
hecatombe da mortalidade infantil, na 
qual, como em tudo o que é mau, 
figuramos em primeira plana, quem 
pode precizar a parte que cabe ao in-
fanticídio inconsciente ? 

Para que a mulher estimasse a 
sciencia era mister haver-se-lhe mos-
trado até que ponto, podem depender 
delia a saúde e vida dos seus filhos. 

Para que se interessasse pela poli-
tica, havia que fazer-lhe comprehender 
de que modo se enlaça a boa governa-
ção do Estado com a prosperidade dos 
seus, o pão e a paz do seu lar. Ella 
cultivaria a arte, de que devia ser 
principal e qussi única sacerdotisa, se 
o seu gosto espontâneo e as suas nati-
vas qualidades estheticas tivessem tam-
bém sido seriamente cultivadas. Com-
prehenderia as virtudes sublimes, as 
abnegações, os heroísmos impessoaes, 
a sua alma elevar se-ia ás maiores al-
turas da moral, se alguém se tivesse 
occupado de elevar o seu espirito aos 
altos cumes do pensamento. A perce-
pção das grandes concepções premu-
niria o seu espirito contra a tirania 
das pequenas credulidades. O conhe-
cimento da historia e das suas mudan-
ças ensinal-a-ia a libertar-se do império 
da rotina. A cultura seria para a mu-
lher disciplina mental, alimento da 
fantasia, guia do sentimento, travanca 
para a paixão. Assim teria deixado de 
ser a creança grande inexperta e de-
sarmada, matéria apta para toda a su-
gestão, comtanto que vá encaminhada 
nas verêdas traçadas pelo habito no 
seu cerebro sem formação. 

Competia-vos a vós, liberaes, radi-
caes, que vos apellidaes homens do 
presente e do futuro, ter emprehendido 
essa tarefa. 

Éreis para isso demasiado cegos. 
Ufanos com a vossa nullidade impante, 
menospresaveis demasiado a mulher 
para cuidar em redimil-a. Queríeis, 
ainda os illustrados, mulheres ignoran-
tes. Queríeis, ainda os exaltados, mu-
lheres rotineiras. Queríeis, ainda os in-
crédulos, mulheres crentes. Negáveis a 
sciencia á mulher por desconhecimento 
dos seus dotes intellectuaes ou por 
vám orgulho dos vossos. Comprazieis-
vos em vel-a tascar o freio religioso 
por desconfiança na virtualidade intrín-
seca,das suas condições moraes. Recu-
saveis-lhe toda a especie de intervenção 
na vida politica por considerar-vos 
donos do monopolio das virtudes cívi-
cas. Quantas vezes haveis glosado, com 
engenho mais ou menos agudo, a pro-
sopopeia da mulher politica ou a 
pedantaria da cultilatimparla? 

Bastante sabe a mulher, se sabe, 
depois de ouvir missa, pôr a panella 
ao lume e pontear as piugas, ou tocar 
piano e receber na sala, segundo o seu 
estado e condição. 

Assim as quizestes, assim as ten-
des. Oh! paes discretos que, com 
assombrosa previsão, levastes a um 
convento a menina destinada a ser um 
dia esposa e mãe, para que ali a edu-
cassem as que nunca serám mães nem 
esposas! Oh! maridos prudentes que 
confiastes a consciência das vossas 
mulheres á direcção daquelles a quem 
não é licito saber senão de ouvida o que 
seja o matrimoniol Recreae-vos na vossa 
obra. Essas mulheres, essas filhas, sám 
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já tám ignorantes, tám fanaticas, tám 
frívolas quanto podíeis desejal-o. Mas, 
também é certo, infinitamente menos 
submissas e obedientes. Pretendestes 
fazer taboa rasa do seu entendimento; 
outros o encheram de prejuisos. 

Quizestes deixar informe o seu es-
pirito; outros o formaram á sua ima-
gem e semelhança. 

O vosso despreso da mulher rece-
berá duro castigo. Onde julgastes en-
contrar servas, encontrareis tirannas. 

Ellas têm por vós demasiado amôr 
para não serem o vosso tormento. 
Por piedade filial, abominará a filha as 
convicções do pae. Por ternura conju-
gal, maldirá a mulher aquillo que o 
marido adora. As vossas filhas terám 
outro pae, que o será mais que vós, 
porque será o pae do seu espirito. 

De vossas esposas não possuireis 
mais que o corpo, sem a slma. A re-
acção não conspirará só em Bayona ou 
em Perpignan, senão em todos os lares. 
A guerra civil não começará só no 
Norte ou no Maestrazgo, senão em to-
das as famílias. Um agente sagacíssi-
mo dos vossos inimigos vos espreitará 
noite e dia. Elle espiará os vossos 
costumes, os vossos actos, as vossas 
palavras, as vossas fraquêsas, as vos 
sas leituras, os vossos sonhos. 

Elle vos subtrairá o livro nefando, 
ros interceptará o periodico maldito, 
vos vedará o manjar prohibido, vos 
malquistará com o amigo perigoso. 
Pouco a pouco sentir-vos eis enleados, 
sem defesa possível, nas malhas subti-
líssimas dessa rede, armada para vosso 
bem, pelo ser a quem mais amaes no 
mundo, cego instrumento daquelles 
que aborrecem de morte tudo quanto 
em vossa vida haveis tido por digno, 
elevado, justo, bom e verdadeiro. 

Tal a reacção presente, obra toda 
ella da mulher, fanatizada, sugestiona-
da, hipnotizada pela gente negra, pelos 
artífices das trevas, que por toda a 
parte poluíam. 

Mal se percata a pobre criatura de 
que, procedendo como procede, prepa-
ra á patria dias de augustia e horas 
de sangue, tece a guerra civil em que 
acaso morrerão os seus filhos, prepara 
á sua descendencia um porvir de mise 
ria e aviltamento, e lida activamente 
por eternizar, aggravando-os, o seu 
proprio damno e servidão! 

(Trai. de Caiei) 
A. Calderon. 

Concerto 
Como noticiamos, terá logar no dia 

7 o concerto promovido por Theophilo 
de Russell, na sala das festas do Insti-
tuto de Coimbra. 

Podemos dar hoje ás nossas leito 
ras o programma, que se acha definiti-
vamente assente: 

l.1 Parte 

I — Mendelssohn, Concerto, op. 25, 
com acompanhamento de quintetto de 
corda, Th. de Russell. 

II — Poesia pela ex.ma sr.a D. Amé-
lia Janny. 

III — Sçhumann, Romanza de ba-
rytono pelo ex.mo sr. Luiz Pinto d'Albu-
querque. 

IV — Beethoven, i.° trio em mi b., 
op. t , Adagio.—Scherzo — Final, pelos 
ex.mos srs. Plmio Martins, dr. Simões 
Barbas e Th. de Russell. 

2.' Parte 

I—Chopin, Concerto em mi menor, 
com acompanhamento de quintetto de 
corda. — Allegro magestoso, Th. de 
Russell. 

II — Grieg, a) Marche des nains, 
b) Weber . —- Rondó, Theophilo de 
Russell, 

III— Lis\t, Rapsódia hespanhola, 
Theophilo de Russell. 

Fazem parte do quintetto de corda, 
por especial obsequio, os ex.m(" srs. 
Augusto Machado, Arthur Augusto 
Brandão e Luiz da Siiva Ribeiro. 

A marcação dos logares pôde fa-
zer-se no dia do concerto das 10 ás 5 
horas da tarde. 

A commissão distribuidora de bi-
lhetes, compõe se dos Ex.mos Srs. An-
tonio Branco de Mello, Luiz Pinto 
d'Albuquerque, Júdice Guerreiro e 
Conde de Faro. 

G talento de Russell, o conhecimen-
to que todos tem da sua incontestável 
naturêsa artística garante um pleno 
successo a esta festa. 

O sr. dr. Simões Barbas, que ha 
tempos andava affastado do publico 
que tanto o admira, venceu escrupulos 
e far-se ha mais uma vês ouvir, admi-
rar e applaudir. i 

Um manuscripto raro 
Esteve nesta cidade o sr. Guillaume 

Grandidier, filho de Alfred Grandidier, 
o membro do Instituto de França tám 
conhecido pelos seus trabalhos históri-
cos sobre Madagascar. 

Veiu propositadamente de Paris 
para examinar um manuscripto da 
Bibliotheca do sr. conde do Ameal, 
em que vem minuciosamente relatadas 
as expedições portuguêsas á ilha de 
S. Lourenço, nome que tinha Mada-
gascar na época das nossas desco-
bertas. 

O sr. conde cedeu generosamente 
o manuscripto para ser inserto na 
Collection des ancienes ouvrages rela 
tifs à Madagascar, ebra luxuosamente 
publicada pelo Comité de Madagascar, 
cheia de reproducções de desenhos, 
cartas e manuscriptos, que honram 
extraordinariamente a audácia cava-
lheiresca dos nossos descobridores. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
prestou-se a copiar cuidadosamente o 
original e por essa copia se está fazendo 
a traducção em Paris. 

Havia já o sr. Grandidier publicado 
a traducção do roteiro de Luiz Mariano 
por a reproducção que fizera em 1887 
o Boletim da Sociedade de Geographia 
de Lisboa de um manuscripto existente 
na Bibliotheca de Madrid. Dessa tra-
ducção publicou o Pulletin du Comité 
de ^Madagascar um resumo, também 
feito por o sr. Alfred Grandidier. 

Além dos da Bibliotheca de Madrid 
e do sr. conde do Ameal, ha na Biblio 
theca de Évora um outro manuscripto 
do mesmo roteiro que é posterior e foi 
publicado em Kerr's Voyàges. 

O manuscripto do sr. conde do 
Ameal é porem muito mais importante 
do que qualquer dos outros dois e é 
um verdadeiro serviço á história pátria 
a auctorização que o sr. conde genero-
samente deu para a sua traducção e 
publicação em Paris. 

O manuscripto do sr. conde do 
Ameal é mais extenso e diverso na 
linguagem, com quanto a essencia da 
matéria seja a mesma, em todos, no 
que diz respeito ao roteiro. Os outros 
devem ser arranjos posteriores, facto 
commum nos copiadores portuguêses, 
que quizeram sempre mostrar erudi-
ção, pondo tudo em melhor ordem e 
linguagem nos manuscriptos que Co-
piavam. 

Tem além disso o inapreciável valor 
de conter muitas cartas autographas 
de Luiz Mariano e de outros membros 
da expedição e um relatorio- de D. Je-
ronimo de Azevedo, vice-rei da índia 
e organizador da expedição de I6I3. 

Sám documentos absolutamente 
desconhecidos. 

Este precioso mmuscripto foi com-
prado no leilão do sr. conde de Linha-
res pelo sr. conde do Ameal, que salvou 
estas e outras preciosidades de irem 
para o extrangeiro. 

A êsse leilão concorreu também o 
governo brazileiro, notando-se a ausên-
cia do nosso, a quem êstes assumptos 
merecem pouca importância. 

No mês de fevereiro passado, foram 
tirados no governo civil de Coimbra 102 
passaportes. Destes, 90 eram para o 
Brazil e os 12 restantes para a Africa 

Theatro Circo 
Tem se feito muitas assignaturas 

para os espectáculos que vem dar a trou-
pe José Ricardo, no theatro Príncipe 
Real, prometendo os quatro espectacu 
los terem uma concorrência mais que 
ordinaria. 

Explica-se facilmente este successo, 
se attendermos a que José Ricardo não 
vem já ha muito tempo a Coimbra, e 
que além de Lopiccoio e de Dolores 
Rentini, traz consigo Silva Pereira, 
contemporâneo de D. Diniz o lavrador, 
contra o que espalhavam linguas caiu-
mniosasde elle já ter ajudado Fernando 
Magno na conquista de Coimbra, e ser 
o companheiro de folguedos de Cid o 
Campeador. 

Chamavam-lhe até Cid o galan-
teador. 

Seja porem como fôr, o que é ver-
dade é que elle é um dos nossos pri-
meiros actores comicos. 

O que prova mais uma vês que não 
ha alegria como a antiga. 

As peças foram escolhidas para 
agradar a gente nova, com grande cui-
dado de mise en-scene, 

Serám quatro noites de riso. 
Deus nos perdoe! (^ue estamos cj]} 

quaresma. , , 

Partido republicano 
Por vezes se tem objectado á cam 

panha iniciada pela Resistencia com 
as inevitáveis crises que marcam em 
todos os agrupamentos uma phase de 
esmorecimento desconsolador, como 
que pretendendo-se assim justificar o 
estado de desaggregaçáo e geral indis 
ciplina do partido republicano portu 
guês. 

Não nos illudânios. Os partidos, 
como os povos, têem, sem dúvida, mo-
mentos mais ou menos prolongados de 
afflictiva decadência. Mas observando 
bem o estado de deplorável confusão 
em que o partido republicano ha mui 
to se perdeu, precizamos reconhecer 
lealmente a necessidade urgente de por 
nossos esforços modificarmos a face da 
situação deprimentíssima. 

Essas crises, esses desalentos, essas 
incompatibilidades, admittidas como 
uma fatalidade ineluctavel, comprehen 
dem-se e toleram se em certa duração, 
mas constituem um perigo grave quan-
do por abandono dos homens se pro-
longam excessivamente. 

E' preciso combater esse perigo, e 
é isso que a Resistencia tem feito, ap 
pellando para a fé e para a lealdade 
de todos os republicanos. 

O partido republicano está desor-
ganizado, profundamente desorganiza-
do, a tal ponto que no Porto, a cidade 
democrática por excelléncia, não tem 
elle hoje uma commissão municipal I 

Anda esquecido da lucta e da pro-
paganda, vivem affastados os seus ho-
mens mais eminentes, e não é de on 
tem a sua passividade, o seu silencio, 
a sua indifferença perante as mais gra-
ves questões de interesse nacional. 

Nem uma manifestação, nem uma 
campanha, nem uma tentativa I 

Protestos que sam signaes de vida, 
raro os levanta; e elle que doestou, in-
dignado, o povo por debandar deante 
das oppressões do poder, dispersou 
quasi em massa ao rebate dos primei 
ros attentados que o visavam. 

Entretanto vae-se affirmando que 
a ideia republicana a las t ra , . . 

Sim, é verdade, mas alastra tam-
bém a corrupção, muitiplicam-se os 
desvarios, e as gerações que vem che-
gando, educadas numa calmaria que 
nenhum protesto nobre alvoroça, affir-
mam se impotentes para uma enérgica 
obra de salvação nacional. 

Mas a ideia republicana avança. . . 

Sim, cruzemos os braços e deixe-
mos avançar a ideia republicana. 

Esta crise ha de passar. E' uma 
coisa fatal. A história fornece nos larga 
cópia de exemplos similares, etc., etc 

E assim vamos indo . . . 
Que tristêsa! 

O laboratorio do Instituto Central 
de Higiene, onde foi feita a analise 
dos queijos frescos aprehend>dos por 
occasião dos últimos envenenamentos 
noticiados por nós, declarou que nelles 
se não encontravam ptomafnas nem 
corpos metálicos toxicos que podessem 
dar logar a um envenenamento. 

Em todo o caso, o facto do enve-
nenamento não padece duvida, e em 
todos os doentes foi attribuido ao queijo 
fresco por não haver outra forma de 
explicar os simptomas observados, nem 
outra causa a que podessem ser attri-
buidos. 

Por mais duma vês temos mostra-
do a necessidade de entregar estes 
trabalhos ao Laboratorio de microbio-
logia da Universidade, onde poderám 
fazer-se com a rapidês que exige a 
saúde publica, e com toda a facilidade 
de informações, que possam esclarecer 
os peritos e o publico. 

O sr. Bispo Conde offereceu um 
jantar ao cabido da Sé de Coimbra, 
no dia 3* anniversario da corosção de 
Leão XIII. 

O te deum, que se realizou, no mes-
mo dia, na Sé Cathedral, foi apezar 
do péssimo tempo, muito concorrido, 
assistindo as auctoridades civis e mili-
tares e fazendo se representar a Uni-
versidade e outras corporações de 
£oimbi9o 

Recordando 
Começámos a publicar, em fórma 

de ephèmerides, algumas recordações 
que se relacionam com o movimento 
democrático e republicano do país. 

Para estabelecermos uma certa or-
dem nestes apontamentos, 1 igeiros e 
incompletos, diremos o que nos lembra, 
digno de registo, relativamente ao mês 
de fevereiro. Depois seguiremos março. 

1877 ~ a 2 de fevereiro. — Cele-
bra-se, em Lisboa o primeiro congresso 
dos socialistas portuguêses. 

1878 — a 1 de fevereiro — Sae em 
Coimbra o i.° número do periodico 
bi-semanal çA Justiça, que terminou a 
publicação com o n.° 48 em 27 de 
julho do mesmo anno. 

Foram seus redactores José Falcão, 
Alexandre da Conceição e Augusto 
Rocha. José Falcão morreu quando a 
sua poderosa individualidade politica 
representava a mais sólida esperança 
do partido republicano; Alexandre da 
Conceição, o mavioso poeta, desappa-
receu do número dos vivos sem que a 
sua grande energia tivesse occasião de 
se affirmar em circumstáncias difficeis; 
o dr. Augusto Rocha morreu tendo 
passado os últimos annos da vida domi 
nado por um tal abatimento politico, 
que o tornou esquecido do nosso par-
tido onde os seus trabalhos lhe pode 
riam dar justa celebridade. 

1878— a 2 de fevereiro. — Cele-
bra-se, no Porto, o segundo congresso 
dos socialistas portuguêses. 

187g— a 2 de fevereiro. — Publi-
case em Thomar o i.° número do 
periódico a Emancipação que teve por 
collaboradores Theophilo Braga, Silva 
Graça, Teixeira Bastos, Carrilho Vi 
deira, Reis Damaso, Angelina Vidal e 
Carlos Campeão. 

Vivem: Theophilo Braga na mais 
serena propaganda philosophica; Silva 
Graça, morto para a politica republi 
cana, depois de annos seguidos de 
propagandista violento, Angelina Vidal 
a adoravel poetisa, coração aberto aos 
soffrimentos do povo, e bem digna do 
reconhecimento da democracia portu-
guêsa a quem tem dedicado a vida e o 
seu formoso talento, e Carrilho Videira 
luctador dos primeiros tempos do nosso 
partido, um crente, boa alma nem sem-
pre justamente comprehendida, homem 
de principios e de convicções, actual-
mente esquecido na sua modesta viven-
da, no Minho, depois de ter passado 
dias tormentosos por terras de Santa 
Cruz. 

1881—a 2 de fevereiro. — Realiza-
se uma importante sessão no Centro 
republicano do Porto em que é lido e 
approvado um vigoroso manifesto con-
tra o jesuitismo. 

1882 — a 1 de fevereiro. — A aca-
demia de Coimbra adhere com grande 
enthusiásmo á commemoração do cen-
tenário do marquês de Pombal, facto 
que pôs em alvoroço a reacção ultra-
montana. 

Os primeiros trabalhos dessa com-
memoração foram iniciados em Lisboa, 
pela maçonaria, que encontrou contra 
si violentas intimações do governo de 
entám. 

Na impossibilidade de continuar os 
seus trabalhos foram êsses seguidos 
pelos estudantes do país, que deram a 
essas festas todo o enthusiásmo das 
suas almas juvenis, e o maior brilho. 

1882 — a 1 de fevereiro. — O Cen-
tro Eleitoral Democrático de Coimbra 
elege o seu directório que ficou devi-
dido em tres secções: Corresponden 
cia, economia e propaganda para que 
foram eleitos, respectivamente, os drs. 
Emygdio Garcia, José Falcão e Au 
gusto Rocha. 

Os trabalhos preparatórios para a 
constituição dêsse centro realizáram-se 
em casa do denodado republicano Abí-
lio Roque de Sá Barreto que entám 
«íorava na rua da Calçada. 

Noutra occasião nos referiremos, 
com mais larguêsa, ao Centro republi 
cano de. Coimbra, o primeiro, que, 
regularmente, se constituiu no país. 

1882 — a 2 de fevereiro. — Inaugu 
ra-se, na rua da Fé, Lisboa, o Centro 
Eleitoral Democrático. Preside Gui-
lherme de Sousa, actual redactor da 
Vanguarda. Fallaram nessa sessão 
Elias Garcia, Gomes da Silva, Feio 
Jçrenas, Magalhães Lima e outros, 

i8qo — a 1 de fevereiro. — Sae, em 
Lisboa, o i.° número do semanário 
republicano qA Republica Latina diri-
gido por Eugénio da Silveira. 

Eugénio da Silveira era redactor do 
Século e foi para o Brazil em busca 
de fortuna, e por lá vive ainda esque-
cido da politica e das suas antigas 
crenças. 

i8go — a 1 de fevereiro.—Agita se 
a opinião do Porto contra a alliança 
inglesa e produzem-se ruidosas mani-
festações populares. Dêsse movimento 
nasce a Liga dos Patriotas do V^orte 
sob a presidência de Rodrigues de 
Freitas. 

Essa aggremiação teve vida ephe-
mera, devido a violências e persegui-
ções subsequentes. 

i8go — a 2 de fevereiro. — Produ-
zem-se importantes manifestações con-
tra a Inglaterra em Castello Branco, 
Santarém, Fragoas, Coimbra, Abriga-
da, Povoa de Lanhoso, etc. Estamos 
sob a triste impressão do ultimatum 
britannico. 

i8gi — a 1 de fevereiro. — Sám 
presos no Porto, como implicados na 
revolução de 3 [ de janeiro os nossos 
correligionários drs. Azevedo d'Albu-
querque, abbade Paes Pinto, Aure-
liano Cirne, e Miguel Verdial, Dyoni-
sio Santos Silva, Santos Cardoso, Fe-
lisardo Lima e Alves Reis. 

Todos vivos, e todos, 011 quasi 
todos, em completo abatimento politico. 

18gi — a 1 de fevereiro. — Sae de 
Coimbra para Vizeu um sargento por 
ter dado um viva subversivo á porta 
do regimento d'infanteria 23. 

18gi — a 1 de fevereiro. — Sám 
suspensos, em Lisboa, por ordens po-
liciaes os periodicos OA Patria e os 
Debates. 

i8gi — a 1 de fevereiro. — Sae 
para o Porto o transporte de guerra 
índia para servir de prisão aos revol-
tosos de 3i de janeiro. 

Muito teríamos que dizer a êste 
respeito, se esta secção de notas, ao 
correr da memoria e de incompletos 
apontamentos, nos permittisse a critica 
dos acontecimentos dessa época. 

i8gi—a 2 de fevereiro. — E' preso 
proximo de Albergaria o capitão Ama-
ral Leitão, chefe militar no movimento 
de 3i de janeiro, denunciado pelo 
padre Sopas. Este ecclesiastico publi-
cou ha poucos dias uma carta em que 
arreda o pensamento de denuncia que 
se pretendeu dar ao seu procedimento, 
filho de méra casualidade. 

i8gi—a 2 de fevereiro Publica-
se um decreto dissolvendo os regimen-
tos de infanteria 10 e 9 de caçadores. 
Consequências da revolta de' 3i de 
janeiro. Precauções dos monárchicos 
entám iniciadas e que ainda duram sob 
diiferentes fórmas. 

O sr. Gomes da Silva está escreven-
do uma peça em verso — A dama. dos 
olhos verdes — para a recita que a 
Associação Académica pretende daf no 
Theatro Príncipe Real. 

A assembleia geral do Instituto 
reelegeu os seus corpos gerentes, ape-
nas com a mudança do secretario, sr. 
dr. Marnoco de Sousa, que foi substi-
tuído pelo sr. dr. Alvaro Basto. 

O curso que terminou ha dez annos 
a sua formatura projecta reunir-se, este 
anno em Vizeú, onde levou á scena a 
sua recita de despedida. 

Dirigiram o convite aos condiscípu-
los os srs. drs. Mendes dos Remedios, 
Teixeira de Abreu lentes da Universi-
dade, Francisco Borges de Lacerda, 
administrador em Coimbra e Clemen-
te de Mendonça, conservador na mes-
ma cidade. 

A folha official publicou uma porta-
ria mandando louvar os srs. inspectoj 
sanitario escolar Antonio de Almeida 
Dias, professor da Escola de Pharma-
cia de Coimbra, Vicente José de Seiça, 
Antonio Alves Barata, Alberto da Cos-
ta Veiga e Antonio Carvalho da Fon-
seca, pela fórma como se desempenha-
ram na elaboração do regulamento que 
organizou o ensino e exercício de phar-
macia, 
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A n i i i b a l S o a r e s 

Do nosso amigo Annibal Soares, 
que tantas vêses tem honrado as pági-
nas da Resistencia com a ironia do 
seu espirito subtil e delicado, recebe-
mos as duas cartas seguintes: 

Sr. Director da Resistencia. — Meu 
illustre amigo: 

Peço-lhe o favor de fazer publicar 
na Resistencia. que superiormente diri-
ge, a seguinte copia duma carta que 
enviei á redacção do Pimpão e á qual, 
segundo dalli tiveram a amabilidade 
de°communicar-me, será feita referen-
cia em um dos próximos números 
dêsse bi semanário, quando o permit-
tam os trabalhos e a ordem da sua 
impressão. 

Muito grato por mais esta prova 
da benevolência com que se digna 
distinguir-me, creia me v. 

amigo att.% obrg 
oAnnibal d'o,4ndrade Soares. 

Casa de v., 
4 III igo3-

«Ex.m0 sr. redactor: 

Havendo sido "inserto no último 
número do seu muito lido jornal um 
artigo de Coimbra, assignado com o 
pseudonymo Pé-de Banco, do qual eu 
usei em alguns escriptos humorísticos, 
publicados ha pouco aqui, varias pes-
soas attribuem-me, por tal motivo, a 
paternidade daquelle. 

Acostumado, no decurso da minha 
obscura mas honesta vida académica, 
a acceitar a responsabilidade de todos 
os meus actos, o que bem me basta, e 
não me convindo portanto assiJniir 
ainda a daquelles que não pratico, 
rogo a v. ex.a a fineza de declarar que 
não sou o auctor do artigo de que se 
trata, pois tenho o invariavel habito de 
firmar com o meu nome tudo quanto 
escrevo, desde que importe apreciações 
de factos ou de pessoas. 

Agradecendo desde já a v. ex.a êste 
obsequio, tenho a honra de subscre-
ver-me 

De v. ex.a, 
cr.% att.° e ven.or, 

oAnnibal d'oAndrade Soares. 

Coimbra, 28 21903. 

Ssbbado teremos a procissão de 
Pãssos da. Graça para a Sé, ao fim da 
tarde. 

No domingo deve realizar se a que 
se faz da Sé para a Grdça. 

Se o tempo o permitt i r . . . 

Pelo ministério do reino foi conce-
dida auctorização á camara municipal 
do concelho de Coimbra para proce-
der, nos termos legaes, ao provimento 
de 11 logares de bombeiros municipaes 
e um chefe de esquadra, com ordena-
dos eguaes aos que recebiam os ante-
riores serventuários. 

Affirma se que a folha official pu 
blicará brevemente a portaria ordenan-
do que se proceda á elaboração do 
projecto e orçamento das obras de res-
tauração do templo de Santa Cruz, de 
Coimbra. 

As ostras na alimentação 
Um façto de observação banal é o 

pequeno consumo que teem as oytras 
em Portugal, e comtudo ellasconstitu-
em um alimento de primeira ordeip, o 
qual pode desempenhar ainda um pa-
pel importante como reconstituinte pe-
los elementos que aquelle mollusco 
contém. Ignora se em geral que a os-
tra é rjca em phosphoro orgânico de 
facílima assimilação; e facto curioso: é 
a ostra portuguêsa (tão vulgar e tãp 
apreciada em França por exemplo) 
uma das mais ricas daquelle principio. 

A ostra portuguêsa (gryphed angu-
lata) era desconhecida em França an-
tes de 1886, epocha em que um navio 
carregado de ostras portuguesas nau-, 
fragou na foz do Gironde; este facto 
foi até certo ponto uma felicidade par-
que delle data a introducção deste mol-
lusco neste pais, onde depois de ter 
sido um perigo para as ostreiras fran-
cesas, por causa da sua proliferação 
intensa, veio a ser um beneficio para 
ã alimentação do povo. 

Em 1892, nutp trabalho apresenta-

do á Academia das Sciencias de Paris 
(d), dois sábios bem conhecidos A. Cha-
•tin e Miintz chamaram a attenção so-
bre a riquêsa d 1 ostra portuguesa em 
phosphoro, em relação á ostra francê-
sa ,(ostrea edulis) — Resulta com effei-
to da leitura deste trabalho que a con-
cha da ostra portuguêsa contêm 0,089 
de P 2 0 5 por 100, e a O. francêsa ape-
nas o,o38. A parte comestível contém 
por 100 p. seccas 2,062 de P 2 0 3 na i.a 

e 1.836 na 2.a ; ora a ostra portuguêsa 
em media contém 1, gr. 157 de maté-
ria organica secca e a O. trancêsa 1, 
gr. 110; por conseguinte na O. portu 
guêsa existe o, gr. o32 de P 2 0 5 e na 
O. francêsa 0,020, o que para 12 os 
tras portuguesas corresponde a o, gr. 
384 de P 2 0 5 isto é 1 gr. de phosphato 
tncalcico ( '/3 mais do que na ostra 
francêsa). 

E' preciso também notar que este 
phosphoro se encontra nas ostras,,sob 
a forma de combinação directa e inti-
ma com compostos organ;cos (lecithi-
nas, etc.), quer dizer sob uma forma 
eminentemente assimilavel. 

Os auctores citados concluem as 
sim: <RA ostra, e principalmente a os-
tra portuguêsa (grypbea aqgulat.a) cons-
tttue um alimento phòsphatadó em al-
ta doze, facto para o qual se deve cha-
mar a attenção do hygienista, que sa-
be já que a ostra é muito anotada e 
rica em ferro. 

Estes factos pareceram nos um 
pòuco esquecidos; foi porisso que lhes 
demos publicidade e fazemos votos pa-
ra que a ostra seja procurada, não só 
como alimento commum, como tam-
bém como alimento fen o phosphatado 
reconstituinte. 

Não ignoro que alguns hygienistas 
hão simpathisam com as ostras por 
terem causado febres typhoides (em 
parques de ostreicultura contaminados 
pelo B. de Ebertb); não me consta po-
rém que a febre tiphoide grasse com 
menos intensidade em Portugal do que 
em França, Bélgica, Hollanda, etc., 
onde o consumo das ostras é conside-
rável. Peha mesma razão não se deve-
ria comer carne de porco, de carneiro 
ou de vacca por que podem transmit-
tir a trichinose ou a tenia. 

(>) C. R. Acad. Sciences, 20 fflaí, i8g5. 

O sr. Hermano de Castro, capítão-
pharmaceutico do Ultramar, que se 
preparava para partir para Timor no 
exercício do seu cafgo, caiu gravemente 
doente. 

O sr. dr. Francisco Borges Lacerda 
foi transferido do lagar de Í; d minis trai-
dor de Penacova, para o de Coimbra, 
que está exercendo interinamente. 

Deà entrada no Conselho superior 
de obras publicas, com o respectivo 
parecer, o processo de expropriação re-
querida pela Camara de.Coimbra, para 
construcção da rua n.° 10 do Bairro de 
Santa Cruz. 
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—Ranso, respondeu Octávio, que 
me reconheceu ápezárdâ metamorpho-
se, ou antes que o seu anjo da guarda 
lhé segredou ao ouvido que desconfias-
se de mim; achei a tam casta, tam fria 
e tam pura como a neve do polo. A 
sua alma de eleição advinhou, sem dú-
vida, uma alma extranha. Bera lhe di-
zia eu que o sennor nada podía fazer 
a meu favor; sou agora mais desgra-
çado do que era quando me fês a pri-
meira visita. 

;—Quem poderia assignar um limi-
te ás faculdades da alma?! disse o dr. 
Balthazar Cherbonneau com um ar 
pensativo, sobretudo quando a não 
perturba nenhum pensamento terrestre, 
quando a não mancha nenhum limo 
humano, e sp conserva como ssiu dás 
mãos' do criador, na luz, na'contem-
plação do amor? Tem razão, sim, se-
nhor! Reconheceu o; o seu poder angé-
lico tremeu sob o olhar do desejo e, 

PUBLICAÇÕES 
Estação — Jornal de Modas — Re-

cebemos o numero do i.° de Março, 
interessante, como sempre, pelas gra-
vuras que insere em grande numero, 
reproduzindo as ultimas novidades de 
toilette. 

E' um jornal para recommendar 
não só por o preço que é apenas de 
5$ooo réis para os 24 números, como 
pelo cuidado com que é redigido, sem-
pre na maior actualidade. 

Âs piiíulas Pink curam 
Estado desesperado de 

umajoven de Braga.-
Prompto regresso da 
saude.-Uma carta do 
pae. 

O sr. José F. Carneiro Braga pro-
prietário n i cidade de Brâgfá, qúe é 
além d'isso guarda-livros da Companhia 
de Seguros Fraternidade, escreveu a 
seguinte notável carta, em seguida ao 
inesperado regresso á saúde de sua fi-
lha, D. Antonieta Carneiro Braga, que 
vive em sua companhia, na rua do 
Conselheiro Januário. 

«Considero como um dever meu 
dar lhes conta dos resultados, que mi-
nha filha Antonieta acaba de obter com 
0 uso d:s pilulas Pink. Minha filha;sof-
fria ha muito tempo de unia continua 
falta de appetite, e de crises de febres, 
ás quaes se succedia um abatimento e 
prostração completos, seguidos de ver-
tigens. Esperavamos a estação balnear, 
andando por que os banhos de mar po-
dessern atalhar ò^ progressos da enfer-
midade. Fomos para a praia da Povoa 
do Varzim. As melhoras esperadas não 
se manifestaram, infelismente. Tendo 
consultado o sr. Dr. Caetano d'01iveira, 
este medico declarou nos que a pobre 
menina se encontrava n'um estado de 
anemia profundíssima, e que era mis-
ter combater esta terrível doença sem 
perda de tempo. Minha filha lembrou 
se de lhe exprimir o seu desejo de to-
mar as pilulas Pink, que havivam cura-
do uma das suas amigas, anerryca tam-
bém como ella. O doutor approvou 
vivamente o desejo da áoepte. 

«Comprei sem demora 6 caixas de 
pilulas Pink, e minha filha começou com 
o tratamento. Logp, desde o principio, 
notámos umá grande melhora. A acção 
das pilulas Pink foi tão rapida e (ão 
completa, que, depois de haver tomatdo 
4 c*ix s sqnjsnte, minha filha" estava 
completamente, restabelecida. Actual-
mente não soífre nenhum incommodo, 
está forte e apresenta bellas cores. Pelo 
que respeita so appetite, é capaz de 
comer um boi por uma perna. 

«Segui sempre o principio de fazer 
á humanidade todo o bem que tivesse 
ao meu alcance. Por isso, auctoriso v. 
a publicar esta carta, que será util tal-
vês a muitos paes e mães de familia.» 

Recommendam-se as Pílulas Pink 
a todas as pessoas enfraquecidas, a 

todos aquelles que soffrem de anemia, 
de cholorose, de rheumatismos, de 
fraquêsa gèrai, de debilidade nervosa, 
de doenças do estomago. Recommen-
dam-se ás jovens, hoje creanças, áma-
nhã mulheres. A felis saúde da matu-
ridade da mulher depende sempre das 
condições em que se realizou a sua 
formação, a sua puberdade. Quando a 
naturêsa faz novos pedidos á quantida-
de de sangue, é preciso enriquecer e 
augmentar este por meio das pilulas 
Pink. 

As pilulas Pink asseguram o desen-
volvimento perfeito e regular das me-
ninas, fazendo delias mulheres fortes, 
felises, graciosas, e bem desenvolvidas 
de peito. Uma prova convincente do 
valor das pilulas Pink é esta que aci-
ma acabamos de dar. 

A u m m e d i c o foi coisfiado o e n c a r g o 
d e r e s p o n d e r g r a t u i t a m e n t e a t o d a s as 
i n f o r m lyões r e l a t i v a s ás p i lu l a s P i n k , q u e 
forem p e d i d a s aos s r s . J a m e s C a s s e i s 
Co, S u c c e s s o r e s , no P o r t o . As p i l u l a s P i n k 
f o r a m offk<ialmen!e ripprovadas pe l a J u n t a 
C o n s u l t i v a de S a ú d e . E s t a m á v e n d a em 
t o d a s a s pharnií iciaf», pe lo p r e ç o de ré i s 
1 . 0 0 Õ a c a i x a , 5 . C 0 0 reis 6 c a i x a s . D e -
pos i to g e r a l p a r a P o r t u g a l , J a m e s C a s -
seis CM, SUCC., R u a M o u s i n h o da S i l -
v e i r a , 85, P o r t o . 

AN" N Ú N C I O S 

por instincto, velou se com as suas 
azas brancas. Tenho pena de si, meu 
pobre Octávio I O seu mal é com effeiro 
irremediável. Se estivéssemos na ida-
de média, dir lhe ia: Vá para um con-
vento ! 

—Tenho pensado muitas vêses nis-
so, respondeu Octávio. 

Haviam chegado. O coupé do falso 
Octávio estacionava já no sitio marcado. 

O bosque apresentava áquella ho-
ra'matinal úm aspecto verdadeirajhçn-
te pittoresco que o fashion lhe fazia 
perder durante o dia: estava se Raquel-
la époCha do estio, im que o soí não 
tem tido tempo de escurecer o verde 
da folhagem; cores frêsCas,' transpa-
rentes, lavadas pelo orvalho da noite, 
variayam,os tons dos massiços, donde 
saia um perfume de vegetação nova. 
As árvores sam particularmente bellas 
naquelle sitio, ou por terem encontra-
do um terreno mais fflvoravèl, ou'j por 
serem as únicas sobreyiventes duma 
plantação antiga. Os, tro»co^ -vigriroísos, 
malhados de musgo ou vestic^ps de se-
tim por uma casca de péata, acolche-
tam-se ao solo com raizes nodosas, 
projetam ramos de cotovelos bizarros, 
e póderiam servir de modelos áés es-
tudos dos pintores ç rdos decoradores, 
que vácn proíuràr bem fojpge jçodelos 
menos notáveis. 

Algumas das aves, que os ruidos 
do dia fazem emmudeter, chilreavam 
alegremente por baixo da folhagem; 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em períeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

COMPANHIA EQUIDADE 
Segwos contra fogo aos preços de: 

Prédios ibb) 
Mobil ias i2o/Por 10035000 rs. MUUUIA* I20/JT0r IOOSDI 
Es^bekcimeruolfc 5 o L M 

A fe&W -ffr, f W r n K r a em CÍoímbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

CASA. 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 59. 

um coelho furtivo atravessou de três 
saltos a areia da alameda e foi a cor-
rer, esconder-se na herva, espantado 
por o ruido das rodas. 

Esta poêsia da naturêsa surprehen 
dida em deshabillé occupava pouco, 
como o leitor deve imaginar, os dois 
adversários e as suas testemunhas. 

A vista do dr. Charboneau fês uma 
impressão desagradavel no conde Olaf 
Labinski; toas depressa recuperou o 
sangue-frio. 

Mediram as espadas, marcaram lo-
gares aos combatentes, que, depois de 
terem despido a casaca, cairám em 
guarda, ponta contra ponta. 

As testemunhas gritaram: Allêz! 
Em todos os duellos, qnalquer que 

seja o encarniçamento dos adversários, 
ha sempre um momento de immobili 
dade solemne; cada combatente estuda 
o iqimigo em silencio e traça o seu 
plánd, méditífiido o ataque, preparan-
do-se para responder; depois as espa-
das procuram-se, provocam se, apal-
pam se, por assim dizer, sem se dei 
xarem; isto dura alguns segundos, que 
pareeem minutos, horas, á anciedade 

'«^ass i s ten tes . 
Neste esso, as condições do duello, 

apparentemente ordinarias para o es 
pectador, eram tam extranhas para os 
combatentes, que ficaram assim, em 
guarda, mais tempo do que o costu-
mado. 

Na verdade, cada um tinha diante 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 
«XPOBTAÇÃO 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Manufacture Française de Armes e Cycles 
Com bailas blindadas de aço e de 

pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

Lampreias 
Por conta do pescador , ven-

de-as o P a t r a z a n a , por preços 
baratíssimos, na r a m p a da par te de 
cima da ponte ao Caes. 

C Í P A N I I A EfiUIDADE ' ~ 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Elias Felippe Pereira, casado eX-ne« 
gociante na praça de Coimbra, decla-
ra para todos os effèitos que as suas 
transações com os seus credores^ finda-
ram em 2 de Fevereiro de r9o3, dia 
em que circulou aos seus credores; e, 
por ter perdido umas letras, em ban-
co, e um decomento, declara psra to-
dos os effeitos que se não torna res-
ponsável por quaesquer documentos 
que appareçam depois daquella data. 
Declara mais nue, até ao dia 12 de Fe-
vereiro de 1903, dia em que entregou 
a chave do seu estabelecimento á Cbm-
missão que foi nomeada na reunião 
dos seus credores, fez as suas transa-
ções, do dia 2 áquella data a dinheiro. 

Nápoles, 26 de Fevereiro de 1903. 

Elias Filippe Pereira 

de si o próprio corpo, e devia .enterrar 
o ferro numa carne que ainda na vés-
pera lhe pertencia. O duello complica-
va se com uma especie de suicídio não 
prevista, e, apezar de serem ambós ho-
mens de coragem, Octávio e o conde 
experimentavam um horror instinctivo 
ao encontrarem-se de espada na mão 
diante dos seus phantasmas e prestes 
a cairem sobre si mesmo. As testemu-
nhas, que haviam perdido a paciência, 
iam a dar um novo grito de combate, 
quando por fim se cruzaram os ferros. 

Foram aparados alguns golpes, quer 
duma, quer doutra parte, com pres-
têsa. 

O conde, graças á sua educação 
militar, era um esgrimista hábil, tinha 
marcado o plastron dos mestres der -
mas mais celebres; mas, se continuava 
ainda de posse da mesma-theoria, já 
não tinha para a realizar aquelle bçaço 
nervoso habituado a cortar nos Mou-
rides de Schamil, era a mão fraca de 
Octávio, que empunhava a espada. 

Pelo contrario, Octávio dentro do 
corpo do conde, achava se com um 
vigor desconhecido e, apezar de saber 
menos, affastava sempre do peitò, o 
ferro que continuava a procurá-lo. 

Em vão se exforçava Olaf por at-
tingir o adversario e arriscava botes 
pouco seguros. Octávio mais frio e 
mais firme desmascarava os todos. 

(Continua.J 
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A MODA ILLUSTRADA 
SO réis 

No acto da entrega 
ÍOO réii 

No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DA FONSECA 
J o r n a l d a s f a m í l i a s P u b l i c a ç ã o s e m a n a l 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a MODA 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural. Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA ILLUSTRADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. . A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as famí-
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e x * a r i a constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA ILLUSTRADA fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguesa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

I n d i s p e n s á v e l e m t o d a s a s c a s a s d e f a m i l i a 

A MODA ILLUSTRADA publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 / edição CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA V edição 
ANNO. — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados tamanho natural, 4ÍD000 
réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
900 gravuras ém preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2$ 100 réis. 

TRIMESTRE. — i3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i $ i o o réis. 

ANNO. — 52 números com 1:800 
gravuras em preto e coloridas, 52 mol 
des cortados, tamanho natural, 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5át>ooo réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
dos, 2<3>5OO réis. 

TRIMESTRE. —13 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, iíf>3oo réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 
Um número contendo 3o gravuras 

em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 80 réis 
Cada número da MODA ILLUSTRADA é acompanhado d'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

Asslgna-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 

A n t i g a C a s a B e r t r a n d — J O S É B A S T O S 
L I S B O A — ¥ 3 , B u a G a r r e t t , 7 5 - L I S B O A 

SALÃO DA MODA 
qo — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença io, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Nova H a v a n e z a 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

REMEDIOS DE AYER 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, i $ i o o réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco i $ i o o réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

; —MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 

cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda era todas as drogarias e lojas de perfumarias 

LEÃO MOREIRA T A V A R E S - C O I M B R A 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S B E S P O R T 

DARRÀCQ WERNER 
13A cavallo 2 2 o $ o o o 
2 » 240J6000 
3 » 27535000 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Cha*si dos novos modelos DABR4CQ) 

fèendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as unicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

<§IGUEIRA-^ISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (@ecord-gARRACQ) 
(§0R TO-LISBOA - 336 ,, „ 11 h. e 26 m. (@ecord-tgERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.% 5.° a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos^ 

Corrida da subida da Turbie, i.* prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

tf 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3." primeiros prémios; Criterium de Provance, i.° 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 1." e 2.05 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

" _ . . - 7 I 1 

E o r n e c e m - s e a u t o m o v e i s o u m o t o c y c l e t t e s d e q u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e s 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguai 

4— Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç ô e s p a r a a g u a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri 
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fasem-se trabalhos fóra da cidade 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . lfOOO réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „. 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e vcloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A . R I V I É R E 
R U A B E S . P A U L O - O , 1 .° 

LISBOA 

" RESISTENCIA „ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 $700 
Semestre i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 29400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno. . . 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

3 $600 réis 
3$>ooo » 

( IVlogofores—Anadia) 
Sulfatada - Calcica H M M C l l l 

l DDica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diiferentes e&pecies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.ffl0 sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

Avulso 4LO réis 

COSINHA P0PDLAR 
Rua da Concordia, n.°' 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p x - a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. \ 

L U C Ã T 
Delicioso licor èxtra-ãno 

V U S T H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

160, R. Ferreira Borges, 166 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
> » 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Offlcina typográphica 

1 2 - R U A D A M O E D A — 1 4 

N.° 781 C O I M B R A — D o m i n g o , 8 de Marco de 1 9 0 3 9.° ANNO 

FAZER POLITICA ral e no proposito de cultivar a 
popular idade com um dispêndio de 
favores vários, sacrificam muitas 
vêses impulsos de honestas cons-
ciências em revolta ao principio 
absurdo duma coherencia par t idá-
ria perigosíssima; mas fa\er poli-
ticano sentido largo e justo desta 
expressão, adop tando todas as 
grandes causas nacionaes, estu-
dando-as , l igando-se-lhes por pa-
triótico interesse, intromettendo-se 
resolutamente na controvérsia de 
todos os problemas da adminis t ra-
ção pública, fiscal zando a acção 

livre manifes tação do pensar e sen-
tir de classes tão importantes e em 
bem do país reverter iam as suas 
at tenções e cuidados. 

O movimento contra as pro-
postas de fazenda, al l iançando no 
mesmo protesto indivíduos de pro-
cedências politicas diversas, dá en-
sejo a que mais uma vês se repita, 
talvez para rezolver indifferent.es 
ou suspeitosos, que em tal campa-
nha se não fpolitica. 

E ' de velho uso repelir o con-
ceito em momentos similares, afim ^ F U U U W 1 > 

de que cada um fique com as sua.-. j e t 0 ( j 0 S o s governos por fórma a 
responsabi l idades sa lvaguardadas inspirar-lhes amor e respeito pelos 

" interesses do país, isso é que os 
commerciantes e industriaes não 
tem feito, exactamente por uma 
bizarra confusão de conceitos 

A' necessidade de fa\erpolitica 
não sé tem sacrificado a necessi-
dade de fazer o baixo jogo d a ^ o 
Ijtiquice reles. 

Para um grande protesto, desde 

perante os respectivos caciques e 
se não tome como rebeldia politica 
o que é simples effeito da solidarie-
dade de classe, que o mesmo vale 
dizer, sol idariedade de interesse * 
Es ta palavra —politica — soffre a s 
sim u m a desvir tuação lamentavel. 
E a p h r a s e — f á \ e r politica longe 
de significar a acção intensa das 
act ividades individuaes na util z 1 g e t r a n s r ^ ; t t a a palavra de or-
çao de todas as energias applicada- d g m d o g c h e f i o t e s par t idários, não 
j. „ j m ; n ; o t f ! i r á n rvnblica. t raduz , ... , i á adminis t ração pública, t raduz 
bem ao contrár io toda uma história 
de irrisórias conflagrações de inte 
resses grosseiros e de disputas de 
va idades destreladas. 

Fa(er politica — consiste em 
promover por todos os modos e 
em todas as regiões, do «mis t é r io 
do reino omnipotente á barulhenta 
regedoria sertaneja, o obstrucfcio 
nismo constante, o alarido ranco-
roso, a depreciação systhematíca. 

T a l o conceito geralmente pro-

é possivèt agrupal-os. 
N ã o querem . . . fa\er politica. 

Q u a n d o em 1901 se realizava 
em França o banquete annua l do 
Comité Republ icano do Commer -
cio f Industria Waldeck P.oussaaH 
exclamava, respondendo ao seu 
presidente que disséra não ter nun-
ca feito politica. 

«Mas o que é hoje a politica? 
Será ainda o simples previlegio dum 

T a l o conceuo geraiiucinc p iu- , C o n s i s t i r
F

á s ó m e n t e n a s M . 
fessado, mas e r radamente P ™ ^ - i f / 8 t a ç 6 e g ra^is o u m e n o s retum 

s c S : " ê & r r r ^ t co» p s i » ra® n ? 
que lhe a t t nbuem, as ^ ^ ^ ^ c o m h e n „ 
moraes de que a rode.am o ^ s u e - q j ̂  ^ ^ 
rpssos aue delia fazem decorrer , " , , ,, . , 

o sudár io emfim de tristes Ta l o conceito da politica, tal o 
especulações e vergonhosos pugi- sentido da expressão -tam er ronea-
látos em que os nullos, os vaido- mente empregada, 
sos os preversos se acotovellam, Fa{er politica e fazer a lguma 
rancorosamente , na ár.cia de se | cousa de nobre, da superior , de 

C R E C H E S 
Reuniu no dia 6 ,a direcção deste 

instituto de caridade, sob a presidência 
do sr. dr. PhiJonjçno dr. Câmara, que 
tem acompanhado as creches desde a 
sua instituição, sem um desânimo, dan-
do-lhe toda a actividade da sua intelli-
gencia, toda a persistência do seu tra-
balho, toda a generosidade da sua alma. 

O sr. dr. Philomeno da Câmara e 
ó pequeno núcleo que tem sustentado 
as creches de Coimbra devera achar-se 
satisfeitos por verem afinal bem com 
prehendida toda a excellencia desta 
benemérita instituição. 

Nota se agora mais movimento de 
simpathia da parte do publico que 
começa a interessar se pelas crech s, e 
a alma boa das senhoras, á frente das 
quaes se acha a sr.a marqueza de 
Pomares, mostra se nobremente na 
circular que dirigiram pedindo do 
nativos para uma kermesse que deverá 
realizar-se em princípios de maio e que 
será sem duvida a festa mais elegante 
da primavera dêste anno. 

O sr> Honorato Pires da Silva 
Santos offereceu a musica e a letra 
de um f a d o , devendo o producto d i 
venda reverter a favor, da creche. 

O speio Joaquim do? Santos offé 
receu "a importância do material e tra-
balho da obra (cita na creche, e 
o sócio Silva Moutinho a pintura da 
tnesme. 

A direcção lançou na acta um voto 
de agradecimento'por êstes serviços. 

Resolveu-se admittir na créche mais 
quatro creanças. 

A sessão foi encerrada com um 
voto de sentimento pela morte do sócio 
José Augusto Correia de Brito. 

E ' director de mês o sr. dr. Freitas 
Costa. 

F a r ç o l a s ! 

darem o melhor bocado . 
Fa\er politica seria assim fazer 

uma serie de más acções : df.scer a 
brigas avexantes por baldas de 
todo o intuito n o b r e : assumir as 
responsabil idades de acontecimen-
tos deshonrosos, p o r simples com-
promissos de interesses baixos ou 
de vaidades stultas: sacrificar em-
fim ao falso respeito por certos 
manipansos os mais altos, sagrados 
princípios de honra e de patrio-
tismo. 

Effect ivamente , os commercian-
tes e industriaes que ora se juntam 
no protesto contra as medidas da 
fazenda, feita a declaração indis-
pensável que os não incompatibi-
liza com os chefes respectivos, não 
tem jámais feito politica. 

Dahi , o grande mal. T e e m por-
ven tu ra esban jado muito boas ener-
gias nas rixas grotescas de politicá-
Iha de campanár io e desviado as 
suas a t tenções e cuidados para as 
quest iúnculas que a lvoraçam a pa-
catez das suas villorias. Na lucta 

patriótico, nunca contr ibuir por 
obstruciohtsmos maldosos ou de-
preciações odientas, para a inuti-
I z iÇfO de todo o bom e honesto 
esforço, de toda a tentat iva fecun-
da, dé todo o louvável emprehen-
dimento. 

E m Portugal não se faz politica 
porque não ha políticos. Abundam, 
é certo, uns esfaimados explorado-
res que se adap tam o rotulo pre-
tencioso; mas os seus processos e 
os seus planos indicam bem o grau 
da sua ignorância e dos seus escrú-
pulos, e dizem bem alto da miserá-
vel condição dessa pol i t icalha,onde 
"as vaidades esgrimem e sordidos 
interesses se esmurraçam 

Q u e excellente seria que os 
commerciantes e industriaes, tám 
escrupulosos sempre em aff i rma-
rem-se isentos da preoccupação de 
fa\er politica, a pudessem e sou-
bessem fazer ! 

Seria isso uma garantia de in-
teresse, dominando superiormente 
todos os jvrejugés d ' uma politicalha 

Os últimos .tumultos na câmara 
baixa despertaram por êsse país fóra 
as attenções adormecidas na indifíe 
rença dos fa<ts divers parlamentares. 

Para alguns espíritos ignorantes 
dos velhos processos de mascarar os 
'actos, tám sab-dos em politica,- a gri-
taria da opposição progressista pôde 
representar um formal desmentido á 
accusação de concubinagem em que 
se diz viverem os rotativos, 

Elle ha ainda m/ita somma de 
boa fé por êsse mundo além. - . 

Para quem conhece, porém, as 
torpes ficelles do grande bando Hintze-
Lucíano, o episódio barulhento ] assa 
como mais uma sicena da indecorosa co 
média que regeneradores e progressis-
tas ha muito vem representando. 

Comparem o ardor com que se 
propugna o respeito, por um simples 
artigo regimental com a serenidade, 
a friêsa roçando pela mais declarada 
cumplicidade, com que se tem discutido 
assumptos gravíssimos, interessando 
primacialmente o futuro do país, e 
ttremos a medida da sinceridade, pro-
gressista nos seus assomos recentes de 
hostilidade sonorosa. 

Farçolas! 

uns autos d'aggravo para sustentaçao 
dum seu despacho recorrido., 

Tem se extranhado o julgamento 
da Relação, que muito impressionou 
quem deile teve conhecimento, e tanto 
mais quanto o caso, pela maneira 
como foi notifica io á publicação do 
accordam, se apresentava como tendo 
sido um triumpho do conselheiro Dias 
Ferreira sobre o dr. Rocha Calixto, 
tendo êste sido condemnado nas custas 
dum procesco, etc , e t c . . . 

Quem conhece os altos merecimen-
tos de espirito e de caracter do sr. dr. 
Rocha Calixto, logo viu que o caso 
havia de ter sido um qualquer insigni 
ficante incidentelho sem importancia, 
que alguém, por ventura fendo por 
não ter en:ontrado, apezar da sua 
fama e da sua riquêsa, no juiz de 
direito de Coimbra as complacências 
a que estivesse acostumado, teria avo-
lumado no propósito de ferir e magoar 
o sr. dr. Rocha Calixto, pois da atoarda 
adrede propalada alguma coisa ficaria 
no espirito daquelles que não conhecem 
as coisas do fôro. 

Se náo conseguiu o mirado des-
conceito, conseguiu, por certo, magoai 
o illustre magistrado, porque para tanto 
bastava s. ex.a ser justamente cioso da 
purêsa e prestigio do seu nome, que é 
tido como um dos mais illustres da 
magistratura judicial portuguêsa. 

E na verdade o incidentelho era 
por demjis mesquinho. 

O sr. dr. Dias Ferreira aggravou 
dum despacho do sr. dr. Rocha Calixto, 
proferido num dos muitos processos 
sobre a Quinta âaí' Cannas, de que 
aquelle opulento advogado é já pro 
prietario; o sr. dr. Rocha Calixto, pára 
a sustentação do seu despacho mandou 
juntar documentos, por serem reveis 
os aggravados; a Relação do Porto 
achou que, de entre êstes documentos, 
havia um Cujas custas deviam ficar a 
cargo do dr. Rocha Calixto, porque 
êste o não devia ter juntado. 

Estas custas não passam de alguns 
tostões, dezoito ou vinte quando mui-
to.'. • ' j 'kv ®-'iíbriía:i 'M. 

E logo alviçareiros fizeram correr 
a atoarda a que. se assistiu! 

O sr. dr. Rocha Calixto julgou, e 
muito bem, que o seu brio lhe impu-
nha que recorresse para o Supremo 
Tribunal de Justiça da parte daquelle 
accordam, que assim o attingia; e o 
Supremo Tribunal, julgando como jul-
gou, deu a mais plena satisfação ao 
illustre juiz, que, pela suprema corre-
ccão com que exerce o seu melindroso 
cargo, pela rectidão dos seus julga 
mentos e pela lucidez do seu espirito <: 
vasta illustração, é unpa honra d^ ma-
gistratura portuguêsa. 

Folgámos de assim restabelecer a 
verdade, propositadamente falseada pa-
ra ferir um magistrado que tem con 
quistado um geral respeito e para o seu 
nom.e um largo e vasto prestigio. 

C O M P A R A N D O 

(Associação commercial 

catez uas suo» vi*wiwo. — 1 jt j o » 
^ara se manterem o pod«rio etèito-J feroz que damnosamente. obsta á 

D e s a g g r a v o 

O Supremo Tribunal de Justiça 
deu provimento, por unanimidade, ao 
recurso que o sr. dr. Rocha Calixto, 
digno juiz de direito desta comarca, 
interpôs dum accordam da Relação do 
Porto, que deixava a seu cargo^ o 
pagamento das custas duma certidão, 
que s. ex.a havia mandado jvBtpr s 

Reuniu esta associação no dia 
sob a presidencia do sr.. Dias Pereira. 

Rezolveu agradecer ao sr. Bispo 
Conde o convite que havia recebido 
para o te dcum realizado na Sé Cathe-
dral para celebrar a coroação de 
Leão XIII. 

Ém resposta aos officios dirigidos 
pelos empregados do commercio de 
Coimbra, resposta pedida pelo ministro 
como base para um inquérito sobre a 
necessidade do encerramento das lojas, 
e estabelecimento da respectiva lei, foi 
da opinião que as lojas se fechassem 
aos domingos e dias sanctificados de-
pois das duas horas. 

Tratando se das propostas de fa-
zenda, resolveu a Associação Commer-
cial protestar contra ellas, ficando a 
mêsa encarregada de elaborar o docu-
mento respectivo que será apresentado 
á assembleia ger^l. 

Accelera se a ruina das nossas co-
onias com o definhamento de Angola, 

o estacionarismo de Moçambique e o 
improgressivo systema de marasmo a 
que estám submettidas as restantes 
províncias ultramarinas, das quaes S. 
Thomé apenas progredira durante al-
guns annos, graças á cultura do algodão 
e do café. 

O systema rotineiro, imposto pela 
metropole, que se revelia nos escanda-
los administratrivos, nos actos de inútil 
e implacavel despotismo, e sobretudo 
nas frequentes revoltas do gentio, é o 
mesmo systema uniformemente centra-
lizador e oppressivo, que, de ha sécu-
los, vem constantemente, poderosamen-
te contribuindo para a ruina colonial. 

E ' inútil todo e qualquer protesto 
contra tám intolerável estado de coisas, 
como será egualmente inútil esperar o 
desenvolvimento das colonias sob o 
actual regimen monárchico. A descen-
tralização administrativa e as rasgadas 
medidas de fomento para o progresso 
e civilização do nosso ainda vastíssimo 
dominio colonial, só um programma 
francamente republicano a poderá com-
portar, coincidindo a redempção da 
Patria com o progresso do Ultramar. 

Corroborando a nossa firme convi-
cção, que o futuro certamente justifi-
cará, vamos transcrever a segunda 
parte de um artigo ha dias publicado 
na Vanguarda sob a epigraphe — As 
colonias francesas, no qual artigo de-
pois de se apreciar o contraste que nos 
apresenta a antiga França monarchica 
e a actual França republicana, sob o 
ponto de vista do progresso colonial, o 
nosso collaborador sr. Fazenda Júnior 
escreve: 

«A França republicana, apenas sur-
gio das fumegantes escombros acu-
diu ao império colonial, occupando em 
1877 a ilha de S. Bartholomeu, umas 
das mais ferteis e importantes das pe-
quenas Antilhas, reorganizando no anno 
immediáto a administração das ilhas 
Santas, da desejada do grupo de Maria 
Galante, a que se seguiram algumas 
conquistas ao sul da Argélia, submet-
tendo se tribus Tuarescas em 1879 e 
1 8 8 0 . 

iFoi Ferry o verdadeiro fundador 
do hodierno império colonial da França, 
conquistando a Tunisia em 1881 e o 
Tonkin em i883 84 na gloriosa cam-
panha contra a China, estendendo a 
occupação francêsa no Extremo Oriente 
ao vasto, mas decadente império do 
Annan, nos princípios de i885. Já no 
anno anterior, sobrevindo a questám 
do Congo, o emerito estadista mandou 
occupar o vasto e fertilissimo territorio 
do Loango, vantajosamente situado ao 
norte da emboccadura do Zaire; occu-
pação esta méramente arbitraria que 
levantou muitos protestos especialmen-
te em Portugal e na Inglaterra, mas 
que a conferencia de Berlim legalisou 
em i885, bem como o protectorado 
sobre o Dahomey e Madagascar. 

«Com a queda do ministério Ferry 
a opinião européa julgou terminada a 
missão colonial e eminentemente civi-
lizadora da França republicana. Toda-
via não succedeu assim, e foi até depois 
deste acontecimento que o império 
colonial francês se desenvolveu espan-
tosamente com a occupação das ilhas 
das Novas Hébridas em 1887, dos 
archypelagos de Tonga e dos Navega-
dores, de Obock (no estreito de Aden, 
ou de Bab-el-Mandeb) e das ilhas Tar-
sisten no mar Vermelho, em 1888. 

«O ministério Freycinet-Ribot, pelo 
tractado celebrado com a Inglaterra 
em 1890, adquiriu um vasto hinter-
land em Africa, comprehendendoos ter-
ritórios situado s entre o littoral do At-
tanliso e o Egypto no sentido oeste-les-
te, e no de norte a sul, desde a extremi-
dade meridional da Argélia e da Tunisia 
»té ao Estado Livre & £ongp l r
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lógicas e immediatas consequências do 
tractado de 16 de junho de 1898 foram: 
no anno immediato a occupação do 
Sudan, da Senegambia e da Guiné — 
com excepção é claro dos pontos já 
occupados por outros países coloniaes 
— em 1892 a conquista do Dohomey, 
em 18g5 a de Madagascar e por ultimo 
em 1898 a conquista da Negricia Occi-
dental ao soba Sattory, o celebre regu-
lo mahometano que tám encarniçada 
resistencia oppôs aos f ranceses! . . . 

«Revejam-se neste espelho os detra 
ctores do regimen republicano e apren 
dam os estadistas da monarchia por 
tuguêsa como no curto lapso de 20 
annos a França republicana se alcando-

r o u ultimamente ao logar de segunda 
potencia colonial e maritima, consti-
tuindo já o seu formidável poderio um 
serio perigo para a hegemonia naval 
da Inglaterra, a despeito das fabulo-
sas quantias dispendidas pelos imperia-
istas britannicos no augmento das qua-
dras». 

Similhante contraste, fazendo des-
tacar luminosamente a verdade dos 
factos, falia mais alto do que a paixão 
partidaria o poderia fazer, em favor do 
regimen republicano. O argumento de-
duzido no artigo da Vanguarda é de tal 
forma que desafia imponentemente toda 
a imprensa monarchica do país a con-
testa-lo, seja ern que ponto fôr, porque 
elle traduz rigorosamente a verdadeira 
e pura essencia dos acontecimentos des 
enrolados em França desde 1880 a esta 
parte, como conscienciosamente tem si-
do por todos observados e apreciados. 

Estabelecida irreductivelmente a su-
periodade do regimen republicano sobre 
o systema monarchico, absoluto ou 
constitucional, pouco importa, estabe-
lecida fica também a doutrina de que 
o desenvolvimente, rasgadamente des-
centralista e progressivo, do nosso 
dominio colonial, deve ser inscripto 
como um dos mais importantes artigos 
no futuro programma do Partido Re 
publicano. 

Da monarchia nada ha a esperar 
hem sob este essencial ponto de vista, 
nem sob qualquer outro, porque é 
« Un regimen de foule et de reproches» 

Cadeiraes 

A junta de parochia da Sé Velha 
annuncia para o dia i5 a venda em 
leilão dos cadeiraes do côro. 

Esclareçâmos. 
Não se trata da venda de uma 

coisa preciosa, de obra da renascença 
de grande trabalho artístico e grande 
ostentação decorativa. 

Não. Em Coimbra, não se costu-
mam deixar sem protestos as vendas 
dos restos da nossa riquêsa artística. 
Tem-se protestado sempre, e sempre 
se tem ouvido a voz de quem protesta. 

As cadeiras pertenceram ao côro 
mandado fazer por D. João Soares, 
sobre outro mais antigo, perto da 
porta. 

Ha apenas as cadeiras, sem o es-
paldar, que subia alto em almofadas 
até o tecto que acompanhava a linha 
da abobada e tinha ao centro as armas 
do bispo. 

Essa parte desappareceu, e hoje 
restam apenas as cadeiras pesadas e 
incompletas, não podendo servir, por 
encommodas para mobiliário usual da 
igreja. 

Hoje tem apenas o valor da ma-
deira, ou o .que lhe possa dar o capri-
cho de um amador que as queira para 
ume decoracão a fazer. 

Recordando 
i8gi — a 2 de fevereiro — O go 

vernactor civil de Lisboa prohibe que 
nos theatros seja tocada a zMarselhêsa 
e a Portuguêsa 

Até os trombones affligem os depo-
sitários do poder nesta épocha em que 
o regimen sonhava com o abismo. 

i83g — a 3 de fevereiro — Funda-
se, secularmente em Portugal, a pri-
meira associação de soccorro mutuo, 
sob o titulo de Sociedade dos Artistas 
Lisbonenses, que ainda funcciona regu 
larmente. 

X Theátro Circo 
Foi alterado o programma das reci-

tas de assignatura, que a companhia 
de José Ricardo dará em Coimbra nos 
dias i i , 12, i3 e 14 de março. 

Das representações annunciadas fi-
cou apenas cá mulher do confeiteiro, 
que irá no primeiro dia, e o Homem 
das mangas, que constitue o segundo 
espectáculo. 

No terceiro representar-se-ha O 
Poeta Bocage e Chateau Margaux, o 
grande successo da actriz Loppicolo e 
He José Ricardo. 

Em último espectáculo irá — c4 
guardadora de gansos 

Conta mais um filho o sr. dr. Eu-
génio Sanches da Gama, illustre pro-
fessor do liceu de Coimbra. 

Ao nosso amigo e a sua ex.ma 

esposa os nossos parabéns. 

Foi pedida pelo sr. dr. Alfredo 
Cunhal Júnior, a filha do sr. dr. Lopes 
Praça, sábio lente da Faculdade de 
Direito. 

Sursum corda! 

Comparando a nota dá divida fln 
ctuante referida a 3i de dezembro 
último com a referida a 3o de novem-
bro e n c o n t r a - s e u m a d i i í ò -
r e n ç a a m a i s d e 1 : 3 6 2 
c o n t o s , n ú m e r o s r e d o n -
d o s . 

Sursum corda, portuguêses! Para 
longe vaticínios tristes, pesares aca 
brunhadores, desânimos injustos, que 
um auspicioso futuro nos sorri. 

Reuniu no dia 6 a commissão en-
carregada de dar o seu parecer sobre 
o projecto do mercado de peixe e que 
era composta pelos srs. director das 
obras públicas, director dos serviços 
fluviaes e marítimos, Augusto Barbosa 
e Joaquim Monteiro de Figueiredo. 

O projecto foi approvado, depois 
de se lhe fazerem algumas modifica 
çÕes. 

iSyg — a 3 de fevereiro — Reúne o 
Centro Republicano de Lisboa e vota 
uma mensagem de felicitação á repú 
blica francesa. 

Nessa sessão leram se cartas de 
Latino Coelho, desculpando a falta de 
comparência, e do Centro Republicano 
de Coimbra, consultando acerca da re-
presentação a J. Grevy, eleito presiden-
te da república francesa. Esta consulta 
era assignada pelo dr. Emygdio Gar-
cia e Feio Terenas. 

O Centro de Lisboa, nessa mesma 
sessão, elege o directório que ficou 
composto de: presidentes António de 
Oliveira Marreca e Latino Coelho; vi-
ce-presidentes Sousa Brandão e dr. 
Bernardino Pinheiro; secretários dr. 
Edusrd:> Maia; dr. António Emilio 
Guerreiro de Ascenção; vogaes capi-
tão João António Bentos e Ramos Eça. 

Commissão de propaganda: dr. Ja-
cintho Nunes, António Rodrigues To-
cha, Antonio Maria Lopes Castello 
Branco, Nascimento Sequeira e dr. As-
cenção. 

Commissão administrativa: Mouti-
nho Pinto Leão, João Gonçalves e 
Custódio Martins Pereira. 

Commissão eleitoral: dr. Joaquim 
Pedro de Sá Oliveira, dr. Lopes Mon-
teiro, dr. Costa Alvares, Augusto Ce-
sar Falcão, Sousa Amado, António Te 
renas, Manuel Marianno de Carvalho. 

Publicamos esta lista por ser curiosa. 
De todos esses cidadãos vivem ape-

nas, sete, conservando-se na actividade 
politica três. Estes três sam: o dr. Ja-
cintho Nunes, António Lopes Castello 
Branco, e o velho João Gonçalves! 

1882 — a 4 de fevereiro — O Cen 
tro republicano de Coimbra lança na 
acta da sua sessão um voto de louvor 
pela maneira como o periodico da lo-
calidade QA Evolução tem defendido as 
doutrinas republicanas. 

A câmara municipal pediu auctori-
zação para contrair um empréstimo de 
4b contos, sendo i5 para edifícios es-
colares e residencias de professores 
primários; 10 contos para substituição 
dos geradores de vapor das máchinas 
elevadoras da agua; 5 contos para ex 
tender a rede da canalização da agua 
ao Calhabé e Santa Clara; 10 contos 
para o mercado de peixe; 5 contos para 
compra de terrenos e arruamentos no 
bairro de Santa Cruz. 

Coisa no ar... 
Mariano, sybillino, diz que anda 

Cousa no ar... 
Trouxe a publico, imprevistamente, 

a denuncia picante, e não a larga, vi 
rando e revirando em phrases impene-
tráveis o prognostico grave. 

Que cousa ándará no ar ? Uma 
cousa terrivel, uma grande cousa que, 
segundo Mariano, ha-de entender desa 
gradavelmentejcom regeneradores, pro 
gressistas e extra-rotativos. 

Que será ? Que será ? 
A curiosidade extende avidamente 

a cabeça a ver se fila nas divagações 
da pythonisa do Popular o segredo 
hórr ivel . . . 

Que extranho caso vae alarmar os 
arraia es políticos ? 

Golpe de estado, governo de força, 
dictadura feroz p'ra pôr isto no sám ? 

Parece desprender-se esta solução 
das expressões veladas do Popular. 

Vamos lá a isso! Regimen de caser-
na, militares no mando, a espada a 
cortar o nó gordio das difficuldades 
administrativas—bello coronal da obra 
da monarchia. 

Será isto ? 
fieus super mnia. 

Na madrugada de ante-ontem, dé-
ram as torres signal de incêndio no 
bairro de Santa Clara. 

Quando chegaram os soccorros, 
nada puderam fazer os bombeiros, não 
só por falta quasi absoluta de agua, 
como por o incêndio estar já muito 
adeantado. 

O incêndio foi casualmente desco-
berto por uma mulher da estrada de 
Lisboa que tinha uma filha doente, na 
occasião em que vinha despejar fóra 
aguas, e se debruçára sobre o rocio de 
Santa Clara por vêr sair de lá muito 
fumo, dando entám com o fogo na loja 
de tanoeiro, que ha perto da fabrica de 
sabão, em terrenos do sr. Martha. 

Aos gritos delia accordou o tanoeiro, 
fugindo quasi nú para o quintal. 

O incêndio durou desde as 3 e um 
quarto até ás 4 destruindo a casa, 
podendo porém salvar se algumas ma-
deiras. 

As ferramentas e madeiras estavam 

1882 — a 3 de fevereiro — A aca-
demia de Coimbra resolve, para com-

[ memorar o centenário de Pombal, re-
clamar a liberdade do ensino em todo 
o país, a substituição da faculdade de 
Theologia por uma de letras, e a ceie 
bração das festas independentemente 
do corpo docente que resolvera a sua 
manifestação por meio de missas. 

1882 — a 3 de fevereiro — Accen-
tua se nos centros republicanos de Lis-
boa a propaganda intellectual por meio 
de escolas e conferencias. 

O Club Eleitoral Democrático inau-
gura a sua escola de ensino primário. 

Preside Feio Terenas a essa festa. 
Pronunciam discursos adequados ao 
assumpto Elias Garcia, Gomes da Sil-
va e Sabino de Sousa. 

1^84 — a 3 de fevereiro — Inaugu-
ra-se, no Poço do Bispo, o Centro Re-
publicano i5 de Novembro de 1820. 

Preside lhe Corísigheri Pedroso 

i8gi — a 3 de fevereiro — Sam re-
movidos para o índia 280 presos mili-
tares implicados na revolta de 3i de 
janeiro. 

Seria altamente interessante uma 
nota dos que não foram para o índia 
e estavam no movimento, que atraiçoa-
ram em nome das exigencias da barri-
ga que hoje sentem farta. 

Boas pessoas! • . . 

\8gi — a 4 de fevereiro — Entra 
na cadeia da relação o capitão Amaral 
Leitão, e realizam se no Porto, mais 
as prisões de Gomes Alves, Paz dos 
Reis, Rocha Moreira, Pinto Ferreira, 
Luiz Vicente, Pinto Rocha, Cunha 
Coimbra, Alfredo Fernandes, 

\8g2 — a 4 de fevereiro — Sae do 
Limoeiro Heliodoro Salgado, depois 
de ter cumprido 6 mêses de prisão por 
abuso de imprensa. 

1884 — a ^ de fevereiro — Recebe-
se em Lisboa a noticia de que no Por-
to, o povo fez manifestações anti mo-
nárchicas apedrejando a tropa que quiz 
intervir. 

18gi—a 5 de fevereiro — A poli-
cia de Coimbra intima os editores dos 
jornaes Ojfficina, Sargento e Primeiro 
de Maio a suspenderem a publicação. 

i8ga — a 5 de fevereiro — O depu 
tado republicano dr. Manuel d'Arriaga 
apresenta no parlamento uma proposta 
para que se decrete a accusação do 
ex-ministro Mariano de Carvalho. 

Bons t e m p o s ! . . . 

1846 — a 6 de fevereiro — José 
Estevam pronuncia, em cortes um vio-
ento discurso provando que Portugal 

era um feudo da Inglaterra. 
Tal impressão produziu que a rai-

nha dissolveu as cortes. 
Não mudaram os tempos, faltam 

íomens como José Estevam. E' para 
que ninguém falle em coisas que devem 
ser conhecidas do povo, que se não 
jermitte a representação do partido 
republicano no parlamento. 

i8q2 — a 7 de fevereiro — Sae do 
Limoeiro o dr. João d i Menezes depois 
de ter cumprido 3 mêses de prisão por 
supposto delicto de imprensa. 

Em que ficamos?!... 

184.4 — a 8 de fevereiro — Sám 
demittidos dos seus cargos públicos 
Cesar de Vasconcellos, José Estevam 
e outros liberaes, por terem tomado 
parte no movimento revolucionário de 
Torres Novas. 

Nos tempos que vám correndo não 
se demittem os revolucionários; per-
gunta-se o que querem elles, e com-
pram se os que se querem vender. 

E' a fórma do Rodrigo da Fonseca 
aperfeiçoada pelos estadistas da actua 
lidade. 

Muito mais bonito 1 

seguras. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
depositou no museu de antiguidades 
do Instituto uma esculptura em pedra, 
trabalho curioso da arte do Renasci 
mento em Coimbra. 

Tem continuado no museu os tra-
balhos dé catalogação e disposição das 
antiguidades romanas. 

Do Collegio de S. Boaventura foram 
recolhidos para o museu alguns exem-
plares do azulejo, que ornamentavam 
a escada de accesso para o claustro, e 
representam vasos cheios de ilôres la-
deados por aves em altitudes decora-
tiYW, 

1844 — a 4 de fevereiro — Movi-
mento revolucionário em Torres Novas 
contra Costa Cabral. Este que morreu 
esquecido do povo e do rei, deixou suc-
cessores que têem refinado nas violên-
cias, mas ainda não estám satisfeitos 
com a paga dos serviços. 

Ha de chegar o dia da respectiva 
liquidação. 

187g — a 4 de fevereiro — O cen 
tro republicano de Coimbra publica 
um manifesto ao povo da cidade con-
vidando os cidadãos a inscreverem se 
no recenseamento eleitoral. Recorde-se 
o povo de Coimbra desse acto, já pas-
sado, e lembre-se que está correndo o 
período em que pode reclamar o direi-
to te vm» 

A Inspecção Geral dos Serviços 
Sanitarios do Reino officiou aos dele-
gados de saúde de Coimbra, Anadia, 
Castro Daire, Mirandella, Oliveira do 
Hospital, Povoa de Lanhoso, S. João 
de Areias, Benavente e Cuba para 
Chamarem a attenção das auctoridades 
administrativas sobre o número avul-
tado de indivíduos tratados, no mês 
de janeiro último, no laboratório Ca 
mara Pestana, por haverem sido mor 
didos por cães suspeitos de raiva. 

O mesmo officio manda que inqui 
ram dos subdeleg ados as razões destes 
factos. 

Este facto é mais um a favor da 
opinião, sustentada mais uma vês pela 
Resistencia, a favor da creação junto 
da Faculdade de x\ledicina, de um 
estabelecimento de analizes, fabricação 
de sôros e vaccinações. 

Foi agraciado com o titulo do con-
selho o sr. João da Costa Couraça, 
engenheiro chefe de 2." classe de obras 
públicas do corpo de engenheria e 
chefe da repartição de obras publicas. 

A mêsa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra entregou ao sr. 
Bispo Conde a quantia de 5o$ooo réis 
para ser distribuída pelos padres portu 
guêses, que em Jerusalem se entregam 
á guarda do Santo Sepulcro. 

E' um dos legados do testamento 
do sr. António Maria Martins, ultima-
mente fallecido em Coimbra. 

O sr. dr. António Julio do Valle e 
Sousa, redactor da Correspondência de 
Coimbra foi nomeado substituto 
auditor administrativo do distrjeto de 

E' licito interpellar se — vá em ca-
lão parlamentar —os corpos Directivos 
do Partido Republicano Português so-
bre a convocação, ou não convocação 
do congresso do Porto. 

Pois fazemos a interpellação sob 
esta característica phrase : — £7w qUe 
ficamos?!... phrase que nos parece 
interpretar o sentimento da maioria dos 
cidadãos do Partido Republicano. 

Adherindo assim á nobilíssima e pa-
triótica campanha levantada n'este bi-
hebdomadario por um nosso correli-
gionário, que a modéstia do sigillo não 
logra comtudo minorar lhe o prestigio, 
nem offuscar-ihe o talento, também 
insistimos sobre a reorganização do 
Partido Republicano. -

Vamos á matroca sair ao encon-
tro duma crise decisiva sem estarmos 
preparados para a lucta, nem organi-
zados para a campanha, que tudo pre-
nuncia ser renhida e que levaria rapi-
damente a mais brilhante e compensa-
dora victoria á nossa bandeira épica-
mente desfraldada ás auras da Re-
volução. 

Affirma, e a nosso vêr muito bem, 
o nosso presado irmão de armas e ta-
lentoso confrade, que os combatentes 
graduados tenham desapparecido re~-
mettendo-se, desalentados, ao inglorio 
silencio dos vencidos da vida, enojados 
do presente e sem fé no porvir, man-
tendo-se intrepidamente nas avançadas 
do grande exercito da Democracia uma 
phalange de obscuros luctadores, de 
simples soldados d'este enorme e aguer-
rido exercito. Se o convicto batalhador 
republicano quer assim exprimir o des-
alento da situação, com franquêsa o 
dizémos, não tem razão alguma para 
liricas lamentações á laia dos prophe-
tas de Israel. 

E não tem razão alguma, repeti-
mos. Nós que também pertencemos ao 
numero dos obscuros, mas dedicados 
soldados da Republica, requeremos a 
honra do nosso alistamento na heróica 
phalange, e uma vês prestado o jura-
mento de fidelidade á nossa épica e 
sagrada bandeira á imitação dos centu-
riões da primitiva Roma de Tito Man-
lio e de Coriolano, de Publio Valério 
e Cincinnato —- a nossa patriótica 
missão é triumphar, escorraçando o 
inimigo do Capitólio da nossa Sobera-
nia, proclamando assim a Redempcão 
da Pátria. 

Os nossos chefes estám desalen-
tados?!. . . Que importa os chefes?! . . . 
Que appareça ao menos um, um só 
chefe que tenha a rija tempera e a 
heroicidade do spartano Leonidas, e 
nós, obscuros soldados da Sagrada Le-
gião sacrificar nos-hemos de bom hu-
mor n'uma tremenda e gloriosa arran-
cada, não n'um novo e mallogrado 3i 
de janeiro, mas no celebre desfillad-ci-
ro das Thermopylas, convertendo ca-
da montanha das nossas bravas serra-
nias do Norte em verdadeiro torreão 
das muralhas de Cyclopes da nossa fé 
e do nosso patriotismo. 

Abroquelados com o fogo sagrado 
da tripode desta immaculada Vestal— 
a Pátria — sustentaremos insistente-
mente a lucta até que os nossos che-
fes, despertados pelo fragor dos com-
bates, accorram frementes ao épico 
theátro da nossa redempção, a confun-
dir e frate nizar as suas armas com as 
nossas á imitação dos quasi lendários 
cavalleiros da Tavola Redonda. 

Mantermo-nos intrepidamente em 
incessante tiroteio nos postos avançados 
do nosso exercito é um duplo dever 
de soldado e de cidadão. 

A' lucta, pois, á lucta, que não 
sabemos que extranha reverberação de 
nossos febris sentidos nos faz surgir 
ante nossos delirantes olhares de fogo 
o sublime espectáculo dos gloriosos 
voluntários francêses de 1792 marchan-
do rôtos, famintos e descalços para as 
fronteiras ao som épico da áMarselhesa 
e aos gritos de: La Patrie est en 
danger... sublime êxodo do Patrio-
tismo qne se glorificou em Valmoe em 
Jemmappes, salvando a França revolu-
cionária, livre pensadora e republicana 
da odiosa colligação dos déspotas eu-
ropeus. 

Arvoremos, pois, o estandarte da 
lucta, a épica bandeira da Pátria em 
perigo. Que os nossos incitamentos a 
uma lucta arriscada, mas gloriosa, não 
se desfaçam d'encontro á covardia e ao 
egoismo dos desalentados, dos je-ríen 
foutistes, especuladores de toda a espe-
c a , s á m os nossès ma;s f e r v o r o s a 
votos. 

NaOtt de juitiíww a i r r i t a i JphfMff 
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de impotência que epigraphamos êste 
artigo — Em que ficamos?!... interro 
gação pavorosa que impende ameaçado-
ramente, como fiel interprete do sentir 
da maioria do Partido Republicano, 
sobre os dirigentes que a Fatalidade 
collocar á nossa frente. 

Fazenda Júnior. 

Partiu para Lisboa a tratar da sua 
saúde o sr. dr. Dias da Silva illustre 
presidente da vereação de Coimbra. 

Desejamos restabelecimento breve. 

O sr. Cipriano Leite Pereira Jar-
dim, coronel de artilheria, bem conhe-
cido pelosjjseus trabalhos de aerostação, 
foi agraciado com o titulo de visconde 
de Montesão, titulo que foi já de seu 
pae. 

O sr. Bispo Conde vae dar nova 
organização aos cursos de lithurgia do 
seminário que ficará constando de três 
annos, com exames finaes em cada 
anno. 

No dia 12 manda o sr. Adriano da 
Silva Ferreira dizer uma missa por 
alma do sr. conselheiro Pedro Monteiro 
Castello Branco na capella da Carapi-
nheira da Serra. 

A capella da Carapinheira foi man-
dada construir pelo sr.' Adriano Fer 
rcira, ha alguns annos, aproveitando 
para a fachada a porta da sachristia 
de Santa Cruz, qufe fôra mandada 
apear pelo sr. Franco Frazão na detes-
tável restauração da capella mór, para 
a substituir pelo ridiculo portal pseudo 
manuelino, que hoje se admira na-
quelle templo. 

Os transportes fornecidos á guaida 
fiscal nos caminhos de ferro de sul e 
sueste importaram em 189^300 réis 
no mês de dezembro do anno findo. 

Pliilarmdtiica Conimbricense 
Está em via de reorganização de-

vendo em breve apparecer em públi-
co,'esta antiga philarmónica, tendo sido 
encarregado da sua regencia o sr. José 
Eliseu que mostra decidida dedicação 
por esta antiga philarmoniea. 

Estám já a executar-se, no atelier 
de alfaiataria do sr. António Ribeiro 
das Neves Machado, os respectivos far-
damentos, que foram offerecidos pelo 
partido progressista local 

O relatório sobre os esgotos de 
Coimbra, elaborado pelos engenheiros 
srs. Cecilio da Costa e Costa Couraça, 
foi enviado ao sr. conselheiro João 
Thomas da Costa para dar a sua 
informação. 

Manuel José Telles, restabelecido 
do encommodo que ultimamente sof-
freu, e na impossibilidade de pessoal-
mente agradecer como era do seu 
dever, a tod-is as pessoas das suas 
relações e amisade que directa ou indi 
rectamente se interessaram pelas suas 
melhoras, vem por êste meio muito 
reconhecidamente manifestar lhes a sua 
eterna gratidão. 

Março de 1903. 

Maria Rodrigues Teixeira de Brito 
agradece commovidamente as provas 
de sincero pezar e de verdadeira estima 
que recebeu de tantas pessoas pelo 
fallecimento de seu sempre chorado 
marido José Augusto Soares de Brito. 

Aproveita também a occasião de 
manifestar o seu reconhecimento ao 
sr. dr. Vicente Rocha, que tám desve-
ladamente tratou o doente, e a todos 
os que a acompanháram com a sua 
dedicação e serviços, nunca esquecidos 
durante aquella longa e pertinaz enfer 
midade. 

A todos os seus agradecimentos e 
os protestos da sua eterna gratidão. 

(A (Moda ^Ilustrada 

Directora—Virgínia da Fonseca 

Jornal das famílias 

Publicação semanal 

FIALHO D'ALnEI»A 

A' ESQUINA 
(Jornal dum vagabundo) 

Eu (autobiografia).—Em Coimbra. 
Recitas d'estudantes. — A volta dos 
roupêtas.—O problêma taurino.—Cei-
feiros.— Los Manganeses. — O monu-
mento a Souza Martins. — Escriptores 
dramáticos e seu público. — A Exposi-

[ ção do Grémio Artístico.—Na Atalaia. 
-Raphael Bordallo Pinheiro. 

1 volume õOO réis 
Na casa editora França Amado, 

Coimbra, e em todas as livrarias. 

A N NÚNCIOS 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 10 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 700 a i$5oo réis, venden-
do -se também já guizadss e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Segwos contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o J 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 5 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, 1." 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Cadeiraes 
No domingo, i5 do corrente, pela 

1 hora da tarde, e na sachristia da 
igreja da Sé Velha, serám vendidos, 
convindo o preço, os cadeiraes que 
pertenciam ao antigo côro daquelia 
igreja. 

SILVA & FILHO 
^ M M M M : 

Fábrica manuai de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

Àutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
J m "Benz, , de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

Elias Felippe Pereira, casado ex-ne-
gociante na praça de Coimbra, decla-
ra para todos os effeitos que as suas 
transações com os seus credores, finda 
ram em 2 de Fevereiro de 1903, dia 
em que circulou aos seus credores; e, 
por ter perdido umas letras, em ban-
co, e um decomento, declara para to-
dosgjos effeitos que se não torna res-
ponsável por quaesquer documentos 
que appareçam depois daquelia data. 
Declara mais oue, até ao dia 12 de Fe-
vereiro de 1903, dia em que entregou 
a chave do seu estabelecimento á Com-
missão que foi nomeada na reunião 
dos seus credores, fez as suas transa 
ções, do dia 2 áquella data a dinheiro. 

Nápoles, 26 de Fevereiro de 1903. 

Elias Filippe Pereira 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antoniq dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata: e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta ofíicina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, coínb 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou màis 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

IO — Rua Direita —18 
COIMBRA 

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

(3o) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

Rewolvers 
S a i n t Etienne 

Manafacture Française de Armes e Cycles 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
Jnão Simões da Fonseca Barata, 

| rua da Louça, encarrega-se dé tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

C A S A 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma família regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. D 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito porta 
teis e de grande alcance. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerecé os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 

COIMBRÃ | das freguezas. 

AVATAR 
X I 

Começava a apoderar-se a cólera 
do conde, cujo jogo se tornava nervoso 
e desordenado. Não se importando 
com continuar e ser Octávio de Saville, 
queria matar aquelle corpo impostor, 
que podia enganar Prascovia, pensa-
mento este qua o lançava a uma raiva 
inexprimível. 

Com risco de se fazer atravessar, 
tentou um bote directo para chegar 
através do seu corpo á alma e á vida 
do seu rival, mas a espada de Octávio 
enroscou-se á delle com um movimen-
to tám rápido, tám secco, tám irresistí-
vel que a lamina foi arrancada do pu-
nho, saltou ao ar e foi cahir alguns pas-
sos mais longe. 

A vida de Olaf estava á descrição 
de Octávio; bastava lhe estender o 

Jbraço para o traspassar de lado a 
lado. — A figura do conde crispou se, 
não por ter medo da morte, mas por 

Íjensar qúe ia deixar a mulher áquelle 
adrão de corpos, que ninguém para o 

futuro poderia desmascarar. 

Octávio, longe de aproveitar da 
vantagem, atirou a espada para o lado 
e fês signal ás testemunhas para não 
intervirem, adeantou-se para o conde 
estupefacto, agarrou lhe por um braço 
e levou-o para a espessura do bosque. 

— Que me quer? disse o conde. 
Porque me não matou, se o podia 
fazer ? Porque não continuar o comba-
te, deixando-me empunhár outra vês a 
espada, se lhe repugnava matar um 
homem dersarmado? Bem sabe que o 
sol não deve projectar, juntas, as nossas 
duas sombras sobre o terreno, e que é 
necessário que a terra trague um de 
nós. 

- Ouça-me agora compaciençia, res-
pondeu Octávio. A sua felicidade está 
nas minhas mãos Posso guardar para 
sempre este corpo que é propriedade 
sua : apraz-me reconhecel-o, agora que 
não temos testemunhas, e que só as 
aves, que não irám contai o, o podem 
ouvir; se continuamos o duello, eu 
mato o. 

O conde Olaf de Labinski, que re-
presento o melhor que posso, é mais 
forte em esgrima que Octávio de Sa 
ville, cuja figura o sr. tem agora, e que 
eu, bem contra vontade, me veria obri-
gado a suprimir, e essa morte, apesar 
de não ser real, porque a minha alma 
persistiria, havia de desolar minha mãe. 

O conde, reconhecendo a verdade 
d'aque!las observações, guardou um 
silencio, que parecia uma especie de 
approvação. 

-Nunca, continuou Octávio, o sr, 

poderá reintegrar-se na sua individuali-
dade, se eu não quizer; já viu o que 
conseguiu nas duas tentativas que fês. 
Outras mais fal-o ão tomar por um 
doido, por um monomaniaco. Ninguém 
acreditará uma só palavra do que alle-
gar, e, quando tiver a pertenção de ser 
o conde Olaf Labinski, toda á gente se 
lhe rirá no rosto, como já teve occasião 
de convencer se. Metel-o ão num hos-
pital, e passará o resto da vida a pro 
testar, debaixo das douches, é 
eEfectivamente o esposo da bella^con-
dessa Prascovia Labinska. As almas 
compassivas dirám ao ouvil-o: pobre 
Octávio! Não será reconhecido como o 
Chabert de Balzac, que queria provar 
que não tinha morrido. 

Tudo isto era tám mathematica 
mente verdadeiro, que o conde abatido 
deixou cahir a cabeça sobre o peito. 

— Como é momentaneamente Octá-
vio da Saville, continuou este, rebuscou 
com certêsa as minhas gavetas, folheou 
os meus papeis; não ignora por isso 
que nutro ha tres annos um amôr per-
dido pela condessa Prascovia Labinska, 
sem esperança, que tentei arrancar do 
coração debalde, e que não sairá de 
mim senão edm a vida, se não me se 
guir também até á sepultura. 

— Sim, bem sei, disse o conde 
mordendo os lábios. 

— Pois bem, para chegar até ella 
empreguei um meio horrível, medonho, 
e que só uma paixão delirante poderia 
arriscar; o dr. Cherbonneau tentou, a 
meu favor, uma obra, que faria refuar 

os thaumaturgos de todos os países e 
de todos os séculos. Depois de nos ter 
mergulhado a ambos no somno, fês 
magneticamente mudar as nossas almas 
de invólucro. Milagre inútil! Vou entre 
gar-lhe o seu corpo: Prascovia não me 
ama! Na forma do esposo, reconheceu 
a alma do amante ; o seu olhar gellou-
se no limiar do quarto conjugal como 
no jardim da villa Salviati. 

Havia tanto pezar na voz de Octá-
vio, que o conde deu fé ás suas pala-
vras. 

— Sou um namorado, disse Octá-
vio sorrindo; mas não um ladrão; e, 
já que me não pode pertencer o único 
bem que desejei sobre a terra, não sei 
para que havia de guardar os seus títu-
los, castellos, terras, dinheiro, cavallos 
e armas. Vamos, dê me o seu braço, 
tenhamos o ar de reconciliados, agra-
deçamos ás testemunhas, levemos com 
nosco o dr. Cherbonneau, voltemos ao 
laboratorio magico, de que saimos 
transfigurados; o velho brahima hade 
saber desfazer, o que fês. 

— Meus senhores, disse Octávio, 
sustentando ainda por alguns momen-
tos o papel do conde Olaf de Labinski, 
o meu adversario e eu trocamos expli-
cações que tornam inútil a continuação 
do combate. Não ha nada para abrir as 
ideias a gente honrada como cruzar as 
armas por alguns momentos. 

Zamoieczki e Sepulveda subiram 
para a carruagem. Alfred Humbert e 
Gustave Raimbau dirigiram se para 
o coppé, 

Facturas, talares, en-
Yeloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typographia de 

M. DOS REIS GOMES 
§ua da (Moeda, U-§otsibra 

O conde Olaf de Labinski, Octá-
vio de Saville e o doutor Balthazar 
Cherbonneau foram a todo galope para 
a rua do Regard. 

XII 

Durante o trajecto do bosque de 
Boulogne para a rua de Regard, Octa-
vio de Saville disse para o dr. Baltha-
zar Cherbonneau: 

—Meu caro doutor, vou submetter 
mais uma vês a uma prova a sua scien-
cia é necessário reintegrar as nossas 
almas no seu domicilio habitual.—Isso 
não deve ser lhe difficil; espero que o 
conde de Labinski lhe nao quererá mal 
por lhe ter feito trocar um palacio por 
uma choupana e alojar algumas horas 
a sua personalidade brilhante no meu 
pobre individuo. Possue alem disso um 
poder que lhe não da medo de alguma 
vingança. 

Depois de ter feito um signal de 
assentimento, o dr. Balthazar Cherbon-
neau disse: A operação será muito 
mais simples desta vês do que da outra; 
os filamentos imperceptíveis que liga a 
alma ao corpo foram partidos ainda ha 
pouco tempo, e não podéram ainda 
reatar-se, e as vontades dos srs. não 
poram a resistencia que opõe ao ma-
gnetizador o magnetizado, 

(ContinÚa). 
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LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V T I S T E I O S 

Ma.c;hinas agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 

para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades, 
í n s t a í l a ç õ e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 

Grandes descontos aos revendedores 

Único Deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 
F i g u e i r a d a F o z 

o o o 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, . J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continua recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

j o â o B i M i s m m n 
COIMBRA 

José Marques Ladeira Í F i l h o 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e Maio— 4 
C O I M B R A 

Annuncíam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jo-nal fôr honrado. 

A / v i i l s o 4 0 r é i s 
Pedro da S i t a Pinho Coimbra o o o 
.= rfo .Tiífld Cabreira. 3 1 — C O I M B R A 

LEÃO MOREIRA # TAYARES -COIMBRA 
G A R A G E - B E P A B A Ç Õ E S - A B T I G O S D E S P O R T 

ttAM * g ¥ P a g > . q y L k f l g ^ W E M E R 
13A cava l lo 22035000 
2 » 24OÍ&OOO 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cycktte 8o$ooo réis 

1 cyl indro 8 cava l los 

MARCA «CASSELS» (Chassi dos novos modelos DARRACá») 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERINA—MARCA «CASSELS» 

SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

S A L Ã 0 _ D A MODA 
ço — Rua Ferreira Borges —g4 
i 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Diflerença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. . 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

ç todos os objectas de escriptòrio. 

Rendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em $ortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRÂ-iI$B0A-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (@ecord-gARRACQ) 
§0RT0-£ISB0A-336 „ ' 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris , Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.° 4.0, 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens* Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F o m w e w s e a u t o ^ o v e i s o u m o t o c y c l e t t e s d e « l u a e s q u e r c o n s t r u c t o r e s 

„ 11 h. e 26 m. (@ecord-$ERNER) 
" W E I ^ l V E R - ganhou em 1902 todos 09 concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, prémio e medalha d 'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i ." 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 
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A cidade entrou já, pacifica e tra-
balhadora, na serenidade da sua vida 
normal. 

O governo despotico e louco, que. 
nos governa, enxovalhando-nos, abafou 
momentaneamente com as patas dos 
seus cavallos e os tiros dos seus sicá-
rios o protesto legitimo duma popula-
ção soffredora, que a Fome alliciou 
para o protesto da rua p que ainda a 
Fome rendeu para o regresso ao traba-
lho mal remunerado. . . 

A tempestade passou. . . 
Os gritos dolorosos dos 'famintos 

abafara-os um furacão de balas . . . 
Os pobres mortos descansam além, 

no cemitério. 
Fabricas e officinas recomeçáram 

no seu labor, e á rigidez das machinas 
é indifferente o luto dos orphãos e das 
viuvas. 

A .cidade entrou, pois, pacifica e 
trabalhadora, na serenidade da sua vida 
normal. 

Podemos, pois, scffreada a indigna-
ção pelos erros e pela insensatez da 
auctoridade superior do districto e dos 
commandantes da força pública; des 
presada a insidia dos orgãos dos explo-
raderes da miséria do povo, que não 
querem vêr no movimento popular de 
Coimbra o signal de alarme do mal 
estar geral, provocado pelas ruinosas 
administrações do regimen — desfiar á 
luz serena dêste brumoso dia as causas 
e as responsabilidades do protesto san 
grento, qus deixou na rua, cobarde 
mente assassinados, dois trabalhado-
res, dois homens, duas vidas. 

Sám remotas as causas: políticos 
que á volta da enorme gamella do 
orçamento devoraes, com vossas extra-
nhas e ruidosas mandíbulas de insaciá-
veis, o último ceitil, roubado á miséria 
dum povo, que agínisa á mingua dum 
naco — ouvi; 

Este povo, ignorante e esfaimado, 
sacrificado, dia a dia, com impostos 
de salvação, vexado, hora a hora, com 
extorsões criminosas, compadeceu-se 
de si próprio e começou de impacien-
tar-se. 

— Para quê mais sacrifícios se a 
nossa miséria é um mal sem remedio? 

— P a r a ' q u ê mais sacrifícios se a 
historia da administração publica em 
Portugal é o cadastro duma q u a -
d r i l h a , d e l a d r o e s ? 

Para se convencer da inutilidade 
dos seus exforços, o povo não precisou 
de lêr o Diário do Governo. Bastou-lhe 
attentar na serie infinita de roubos, al 
cances, desfalques, desvios, furtos, ex-
travios de ordem diversa e tão diífe-
rente de aspectos, impunemente pra 
ticados por funccionarios superiores, 
como o irmão de certo ministro que no 
Porto roubou a caixa da thesouraria 

Bastou lhe reparar na orgia desta 
oligarchia de bandidos, sem lei e sem 
estatuto, disfructando uma vida descui 
dada, de fausto e de luxuria. Bastou-
jiig notar <jue o poder era Portugal 

devolve ricos e proprietários de magní-
ficos chalets, homens que na vespera 
eram pobres reconhecidos e endivida 
dos. 

O povo vê isto. E vê também que, 
apesar da divida publica augmentar 
louca e vertiginosamente, os lacaios do 
regimen passeiam a realeza em viagens 
de recreio, em que se dissipam mil e 
oitocentos contos, sobrecarregando o 
com novos e exaggerados impostos. 

E o povo não pôde pagar mais. O 
povo tem fome. 

O p o v o n ã o p ô d e p a -
g a r mais. Foi esta simples e 
ingénua declaração que a cidade de 
Coimbra acaba de fazer ao governo, 
sem Ímpetos de revolução, sem impul-
sos de carnificina. E por tal fóroja é 
intenso o mal estar e a miséria de 
todos, que p3ra levantar a opinião da 
cidade não foi preciso o conselho de 
agitadores ou o verbo quente de tri-
bunos: foi sufficiente o grito de pobres 
mulheres, algumas simples vendedeiras 
de hortaliça. 

E ' conhecido o motivo que trouxe 
para a rua em grande alarido de 
protesto essas pobres mulheres: — as 
monstruosidades da tropa do sêllo, 
cohorte de madraços, creada para satis-
fazer inconfessáveis promessas eleito-
raes, armada para extorsões fraudu-
lentas ao misero contribuinte que a 
sustenta. 

E' assim nêste pais livre. 

Bem depressa a justiça da reclama-
ção das vendedeiras alliciára á volta 
de si num grito unisono de protesto 
todas as classes proletarias e desprote-
gidas, que na miséria compartilham 
das mesmas desgraças e dos mesmos 
infortúnios. 

E sem imprecações de revolta, 
ordeiramente, é ao governador civil 
que todos se dirigem, convencidos de 
que êsse homem devia de exforçar se 
na defeza dos seus interesses legítimos, 
por isso que nos hombros desta popu-
lação, que ludibriou, elle tivéra já horas 
de inolvidável triumpho. Mas êsse ho-
mem falhára. . . e, detestável politico, 
imprevidente e fraco, jungido á canga 
do vil interesse da cotterie, afogou em 
sangue ra sua carreira fácil, e, homem 
de coração, leva no seu coração a 
mancha triste do sangué dos martyres, 
a nódoa inextinguível. do sangue duma 
creança ! . . . ; 

Vám, em seguida, os manifestantes 
á Universidade e mais estabelecimen-
tos de ensino. E' ahi que encontram a 
mocidade.generosa, para quem appel-
lam na generosidade do seu protesto. 
S i m , 0 povo, entregue a si proprio, 
era ainda justo: queria interessar na 
sua causá òs homens que ámanhã hão 
de aggrava-lo ou liberta-lo. 

Mas não é só na açademia que o 
PoVo confia na sinceridade altiva da 
sua reclamação. 

Quando o pavor do governo man-

dou sahir do quartel as primeiras for-
ças o povo acclamou o exercito. E na 
sua ingenuidade romantica continuou a 
acclama Io, até que os primeiros tiros 
na rua de Montarroio trouxeram, numa 
perturbação de sangue, a certeza de 
que o exercito em Portugal fusilava 
portuguezes em nome da Ordem. 

No entretanto, o protesto assumira 
uma forma nova de gravidade e cohe-
são. O commercio, nutna manifestação 
clara de intuitos, perfilhará o. Para o 
ministério, portanto, a siturção com-
plicava se. 

• Era o momento do governo intervir 
na cessação do conflicto, que a inépcia 
do seu delegado deixára extremamente 
delicado. E o governo interveiu segun-
do a sua feição e orientação: homens 
lonestos e sábios proclamariam provi-
dencias sensatas e justas, prudentes e 
energicas; mas homens tesos coalha-
ram de tropas esta terra laboriosa, 
fecharam os estabelecimento de ensino, 
não por prudcncia mas por castigo á 
população;-— numa palavra, desafia-
ram. E mais uma vez se provou a ver-
dade desta affirmação: Coimbra, nada 
vale perante os governos do regimen, 

verdade esta ainda outro dia repeti 
da por um professor de Direito, par 
do reino progressista e velho politico. 

Vejamos agora como a força publica 
desempenhou a sua missão. Digamos, 
sem hesitação, toda a verdade. 

' A responsabilidade dos conflitos, 
travados entre os manifestantes e a 
força armada, cabe inteira aos com-
mandantes das forças militares. 

Assim, começando pelo conflicto 
mais grave,— o da rua do Montarroio, 
onde cairam mortos pelas balas das 
Kropatschek dois populares e outros 
dois ficaram feridos, vê se que essa 
peleja se travou pela desobediencia dos 
populares á voz de áltdj intimada, em 
obediencia a ordem superior, pelas 
duas sentinellas que nessa rua faziam a 
guarda á cadeia. Evidentemente que 
tal ordem era um desatino ou uma 
estúpida provocação. Não se compre 
hende que facilmente milhares de pes-
soas a acatassem. 

E logo, porque não foi cumprida, 
como era logico suppôr, descarregaram 
sobre a multidão desarmada, ferindo e 
matando quatro cidadãos, sem que da 
parte dos manifestantes houvesse qual-
quer ataque, porquanto os dois solda-
dos ficaram absolutamente illesos. 

Appareça, pois, o official a assumir 
a responsabilidade da ordem absurda 
dada ás sentinellas. 

A volta de ligeiros ferimentos em 
três alferes tem se feito um grande e 
injustificado rumor. Os senhores alfe-
res, recemvindos da escola, provoca-
ram, não ha duyida nenhuma: o do 24 
qua foi apedrejado na alta, á rua do 
Infante D, Augusto, pretendeu disper-
sar o povo a ponta pés; o que foi feri' 
do em Samsão, corria des&lpridâmente 

de espada desembainhada, perseguindo 
um popular ; finalmente, a pedra que 
attingiu um terceiro alferes, na rua da 
Sophia, nem pela gravidade, nem pela 
intensão, justifica a attitude dum capi-
tão que pressuroso mandára arrancar 
do clarim o grito funesto — de fogo. 
Teríamos na rua da Sophia um trági-
co massacre de mulheres, de creanças, 
emfim, de toda a gente pacifica que a 
occupava nesse momento, se porventu 
ra o sr. major Pinto da Rocha, com-
missario de policia,—que sempre hon-
radamente cumpriu o seu dever, como 
homem de responsabilidades, — não 
interviesse impedindo esse acto insen-
sato e cobarde. 

A fúria deste capitão nem sequer 
se deteve ante a perspectiva lu^ubre 
de fusilar os seus camaradas que, ao 
fundo da rua, se encontravam ás ja-
nellas do quartel do 23 e a pobre sen 
tinella que á porta do mesmo quartel 
passeava tranquillamente, na sua ca-
dencia de automato, pensando, talvez, 
o desgraçado na mãe, que teria lon-
ge. . . Essr. descarga mataria também 
um capitão de estado maior, e a orde-
nança que o acompanhava, que vinham 
subindo a rua, garbosamente montados 
nos seus cavallos de raça. Um horror I 

Também não é menos curioso de 
bravura um outro capitão, que, tendo 
saído do quartel com as suas forças 
em accelerado, chegando á Praça 8 de 
Maio, encostára, protegendo-os, os sol 
dados do seu commando contra o Col-
legio Mondego, e em seguida, sem mo 
tivo imperioso a determina-lo, varreu 
com metralha a rua do Visconde da 
Luz, ferindo algumas pessoas, e não 
havendo mais e mais graves desgraças, 
pela razão simples de que as praças 
que commandava tinham tido como 
única instrucção um exercício de tiro 
com polvora secca. Eram galuchos, os 
pobres diabo, felizmente . . 

Estes os factos, eloquentes na sin-
geleza da sua verdade. Foi assim que 
a força, o exercito, tratou gente des-
armada e pobre. , 

Pois bem, foi só depois do massa 
cre na rua de Montarroio, que a có-
lera popular se desenrolou bravamente 
heróica, heroicamente brava. Foi só 
depois desse acto cobarde, que a im 
prudência dum cfficial provocou, que 
o povo cresceu para os soldados, temi 
vel na sua bravura insolente, expondo 
ás balas e ás bayonetas a carne nua 
do seu peito forte. 

Sim, só depois desses actos de bar 
barie, pretiendos por quem fez a sua 
educação militar a acompanhar procis 
sões, é que o povo se exasperou lan-
çando se numa lucta épica de antigos 
gladiadores. 

. O que se commetteu em Coimbra, 
foram assáSsinios, foram allucinações 
do medo. Uma pedra não justifica nun-
ca uma descarga. Nunca, em país ne-
nhum— só na Calabria. E as ordens 
do exercito dé Sá da Bandeira, João 
Chrysostomo e até do sr* Moraes Sar 

mento são eloquentemente expressas 
em recommendar aos militares a maior 
Drudencia, circumspecção e paciência, 
nos conflictos com o povo. • 

As suas armas só devem voltar-se 
3ara o povo na ultima extremidade, 
jor isso mesmo que são a força e p o r 
isso mesmo que lhe consomem 7 mil * 
contos de réis! 

Concordemos que para ferir e ma-
tar — é caro. 

Ainda, ha pouco, em França, quan-
do da sublevação da Bretanha,— provo-
cada pela applicação dás medidas do 
ministro Combes contra as congrega-
ções religiosas, — em que o povo se 
barricou, ferindo e insultando os agen-
tes do governo e os militares, êstes 
andaram pacientemente a destruir-lhe 
as barricadas, sem dar um tiro, sem 
violências e sem massacres. Pois se 
elles sám a fo rça . . . E ainda ninguém 
esqueceu como Waldek-Rousseau ao 
Dretender manter a ordem, quando 
ilterada por Guérin, no seu falládo 
forte de Chabrol, recommendára aos 
agentes da Republica — nem um tiro. 
E assim foi a ordem mantida. 

E aqui um capitão porque um alfe-
res é ligeiramente magoado, quer logo 
a fusilaria, em vês de, mantendo a 
disciplina rigida dos combatentes, im-
pedir que o alferes, porque se retirou, 
incorresse na grave penalidade do 
n.° 4.0 do art. iox.' do Codigo de 
Justiça Militar. 

E' certo que em toda a parte e em 
todos os países se experimentam os 
efleitos perniciosos do militarismo. E ' , 
na verdade, o militarismo uma seita pe-
rigosa, que os interesses das sociedades 
modernas contrariam, transformándo--
se, por conseguinte, numa arma da rea-
cção. Ao contrário de elemento de 
ordem e de defeza, na evolução radiosa 
das ideias novas, o militarismo é um 
poderoso esteio da velha sociedade,, 
derruída e minada, a desfazer-se com 
ella. 

Entre nós, entám, o militarismo 
assumiu uma feição nova: impenetra-i 
vel pelas ideias, na somnolencia inacti-
va da vida de caserna e sem espadas 
prestigiosas do antigo valor militar* 
que o impulsionem, sem épicas victó-
rias cuja recordação se perpetue, victó-
rias ou homens sendo, como affirma 
Quinet, os únicos meios que pódem 
agir na evolução dos exercitos,— é a 
policia graduada do regimen, man-< 
tendo contra o povo a desordem do 
poder. 
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A absoluta falta de espaço não 
permitte que hoje respondâmos aos 
últimos artigos do Dia, publicados sob 
a epigraphe Revelações graves, tám 
imbecis como velhacos. No próximo 
número será. . * 
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Partido republicano 
Dia a dia, hora a hora, penetra 

mais fundo o desalento, sahem exhaus-
tas as ultimas energias militantes. Em 
todos os campos e em todas as classes 
assignala-se a mesma indifferença pela 
causa publica. 

O abandono dos que utilmente po-
diam intervir mantém se impenetrável 
a todas as exorações. 

Irremediavelmente perdidos — que 
valem tentativas e sacrifícios ? Para que 
augmentar com as desgraças inherentes 
a novas derrotas o numero dos que 
infructuosamente cahiram já na lucta 
da vida? 

Assim se pensa. Em vozes de desa-
lentos se erguem, e só vaticínios tristes 
se fazem. Não ha quem declare que 
vai quebrar a sua abstenção, vestir, a 
armadura do pelejador, mostrar ao sol 
a sua espada esquecida dos combates, 
e procurar ainda levantar numa heróica 
lucta este povo que miseravelmente 
liquida: mas só apparece — que tris-
teza!— quem magoadamente confesse 
que se recolhe a ver, como simples 
espectador, findar isto, pelo reconheci-
mento' de que os seus exforços, por 
isolados e desattendidos, de nada valem. 

Não ha quem volte para o futuro 
olhares confiados, lanse sobre o silen-
cio abjecto desta massa de escravos o 
grito viril que a reanime para a inssur-
reição libertadora: só vemos quem 
descreva, funerariamente, os últimos 
dias deste povo, dominado pelo jugo 
do estrangeiro em praso breve, só de-
paramos quem entoe nenias sobre a 
nacionalidade portuguêsa, morta ao 
cabo de uma longa agonia degradante. 

Já ninguém crê. Na demencia da 
liquidação final, todos têem subordinado 
o seu viver a um egoismo feroz. E' um 
salve se quem puder constritivo: é 
como se entre ruinas uma população 
ávida rebuscasse os restos de riquezas 
por alli perdidas: todos, todos cingem 
os seus esforços a este ideal — dar-se, 
com o menor dispêndio de energias, 
a maior somma de bem — estar. 

De entre a multidão dos que tripu-
diam sobre os interesses mais altos 
do país, defraudando-lhe a fazenda e 
conçulcando-lhe as liberdades, vozes 
melancholicas se erguem também para 
affirmar a sua descrença na regeneração 
futura, a menos que ella não venha 
imposta por mandato popular, lavrado 
numa hora agitada de insurreição. 

O quadro é, como se vê, pesado; 
desta tristêza (porque não dizel-o?) 
também nós participamos, nós que an-
damos aqui a gritar palavras de alento, 
a acariciar com bellas esperanças os 
espíritos exhaustos pelos desenganos . - . 

Mas antes de cahirmos vencidos 
pila força avassalladora desta descrença 
triste, a meio do melancholico declinar 
para o occaso das nossas esperanças 
mais risonhas, queremos ainda que se 
tente um derradeiro esforço, e que a 
iniciativas duma lucta decisiva suba ao 
partido republicano. 

Por isso insistimos no nosso appello. 
Em meio deste descalabro vergo-

nhoso haja alguém que saiba manter-
se de pé, firme em seus principios, 
resoluto no seu posto, castigando pelo 
seu proposito de lucta a inércia triste, 
a miserável concordia da massa com-
pacta do país. 

A nossa tristêza, este stigma deso-
lador que marca as gerações de hoje, 
vem mais principalmente do especta 
culo indecoroso em que nos apparece o 
partido em que combatemos. Indeco-
roso, sim! 

Quando mais ningum tivesse animo 
para pelejar, devia tê-lo elle, este par-
tido que representa, diz-se, as mais 
ferventes aspirações nacionaes. 

A Resistencia deveria leval-o até á 
ultima. Deviamos ser nós os últimos a 
dispersar. 

Mas o que se vê é que o partido 
republicano soffreu fortemente o influ-
xo da decomposição geral que se está 
opefândo: perdeu a sua antiga solução: 
esqueceu o seu programma: repudiou 
ou repudiaram-no os seus homens 
mais illustres: esboroaram se os seus 
últimos reductos de combate: e cahiu 
emfim neste longo, cerrado, inalteravel 
silencio, que não vemos forma de mu-
dar em patriótica actividade. 

Temos pedido que se reorganize, 
e discipline, e resgate com incessantes 
trabalhos todos os seus velhos erros: 
que por sua propaganda intelligente e 
pertinaz, actuando por todos os modos 
em todas as classes, opere o levanta-
focnto morai da nação, ijnocul^.níio Jhes 

principios de puro, de nobre civismo: 
que cumprindo um altíssimo dever não 
deixe jamais de intervir, fiscalisando, 
em todos os casos palpitantes da vida 
nacional: que aproveitando a geral ten-
dência do país para adoptar entusias-
ticamente a solução republicana, se 
esforce para impor essa solução em 
todos os momentos e por abreviar a 
opportunidade do seu triumpho defini-
tivo. 

A justiça desta campanha ninguém 
pôde lealmente contesta-la. 

Procurando velar com razoes mais 
ou menos artificiosas a dolorosa verdade 
da situação intolerável que vimos reso 
lutamente descarnando, presta-se cons-
ciente ou inconscientemente um mau 
serviço, porque se contribue para a 
prolongação do statu quo pernicioso. 

Como ponto de partida para o ini-
cio dos trabalhos de reorganização par 
tidaria aventou-se aqui a ideia dum 
congresso extraordinário, no Porto, 
onde a ordem de seus trabalhos se 
arrentasse e discutisse. 

Essa ideia foi applaudida. Porque 
se não ha-de realizar esse congresso? 

Que motivos obstam a que neste 
momento de geral debandada, prenun 
ciador duma liquidação final vergonho 
sa, nós demos o exemplo duma crença 
vigorosa e duma esperança firme e 
e affirmemos o proposito de queimar 
numa ultima tentativa os últimos car-
tuchos pela Patria e pela Republica? 

Insistimos ainda no nosso appello ao 
partido republicano. 

Recalcamos fundo os nossos desâ-
nimos e para a vida chamamos os que 
d'ella andam longe.. . 

EXPEDIENTE 

Os desgraçados aconte-
cimentos, que desde quarta 
feira passada alarmaram a 
cidade e a tiveram em es-
tado de sitio, numa ver-
dadeira occupação militar, 
obstaram a que o nosso 
jornal pudesse ser publi-
cado. Devemos este escla-
recimento aos nossos assi-
gnantes e ao publico. 

Recordando 
i8j8 — a 8 de fevereiro. — Publi 

ca-se em Coimbra o número program-
ma do jornal republicano 0 Partido 
do Povo. 

A iniciativa para a publicação dêste 
periodico foi tomada por um grupo de 
democratas entre os quaes se distingui-
ram Abilio Roque de Sá Barreto e 
o dr. Manuel Emygdio Garcia. 

O Partido do Povo teve como 
redactores inscriptos na cabeça do jor-
nal: Latino Coelho, Rodrigues de Frei 
tas, dr. Bernardino Pinheiro, dr. Eduar-
do Maia, dr. Jacintho Nunes, dr. Alves 
da Veiga, dr. Victorino da Motta, dr. 
Emygdio Garcia, dr. Miguel Archanjo, 
Marques Lobo e Feio Terenas. 

De todos êstes apenas vivem o dr. 
Jacintho Nunes ,em Grandola, Alves 
da Veiga, em Paris, o dr. Emygdio 
Garcia e Feio Terenas em Lisboa. 

Se tivessemos de recordar nomes 
e registar dedicações politicas d'esta 
epocha seria longa a lista. Fallo-hemos 
de pouco a pouco. 

O Partido do Povo veiu á luz da 
publicidade justamente numa occasião 
em que acontecimentos do vizinho rei-
no determinaram uma accentuada cor-
rente republicana em Portugal. O 
nosso partido entrava no seu principal 
periodo de organização. 

Dizemos principal e não primeiro 
por que já em i853 alguma coisa se 
havia manifestado no mesmo sentido 
com Lopes de Mendonça, o notável 
folhetinista da Revolução de Setembro, 
Henriques V^ogueira, auctor de uns 
primorosos volumes sob o titulo Estu-
dos sobre a reforma em Portugal, F. 
Gomes de Amorim, Rodrigues Sam-
paio, F. V. da Silva, Gilberto Rolla, 
Barros e Cunha, Palmeirim, Ramiro 
Coutinhoj depois visconde de Ouguel-
la, etc. 

Dois annos antes, em i85o, homens 
inteiramente dominados pela pureza 
dos principios, publicavam, em Lisboa, 
o Echo dos Operários, declaradamente 
socialista de que foram redactores Lo-

pes de Mendonça, Vieira da Silva, 
Sousa Brandão, Henriques Nogueira, 
José Maria Chaves, Luiz Augusto Pal-
meirim e Carlos Ramiro Coutinho. 

Voltemos, porém, a 1878. 
Nêne tempo, apenas, em Lisboa, 

se publicava a (Democracia, depois 
Democracia Portuguêsa, de que foi 
redactor principal Elias Garcia. 

A fórma dos jornaes de entám era 
bem differente da que hoje adoptam 
Defendíam-se programmas, discutiam-
se principios e cada partido pugnava 
pelos seus. 

Mas o exemplo das aggressÕes vio 
lentas veiu dos jornaes monárchicos, 
entre os quaes citaremos o Pai\, orgão 
do partido progressista, de que era 
redactor o sr. Emygdio Navarro, e do 
Diário Popular que entám, como hoje, 
era dirigido pelo sr. Marianno de Car-
valho. 

Estes jornaes investiram com a 
corôa com certa decisão e coragem, e 
0 Partido do Povo transcrevia e com-
mentava em favor da propaganda repu-
blicana o que principalmente o Popular 
dizia a respeito de D. Luiz I, cartas 
de Napoleão, etc. 

O Partido do Povo pôde dizer-se 
que foi o primeiro jornal aberta e 
declaradamente republicano, e assim 
se manteve durante a sua existencia. 

O último número publicado em 
Coimbra foi o 154 de 3i d'agosto de 
1879. Interrompeu para reapparecer 
diário, e depois semanalmente em Lis-
boa. O último número tem a data de 
1 de janeiro de 1881. 

Nos últimos tempos da sua publica-
ção, em Coimbra foi seu administrador 
um correligionário enthusiásta Joaquim 
José Rodrigues de Souza, commer-
ciante de louça na praça de S. Bar-
tholomeu, hoje no Brasil. 

Em Lisboa continuou sendo publi-
cado sob a direcção de Feio Terenas, 
acompanhado por um numeroso grupo 
de correligionários, que, por dessidén 
cias do Centro Democrático de Lisboa 
em que era figura principal Elias Gar-
cia, organizaram o Centro Republicano 
de Lisboa. 

A seu tempo nos occuparemos dês-
tes centros e desta dissidência. 

Como nos referimos ao Partido do 
Povo registemos, desde já, os jornaes 
republicanos que se teem publicado 
em Coimbra segundo os nossos apon 
tamentos, confirmados em carta que 
possuímos, pelo antigo investigador 
Joaquim Martins de Carvalho. 

Eis a lista: 

Trabalho.—Publicou se o n 0 1 em 
17 de março de 1870 e foram seus 
redactores o dr. Emygdio Garcia e os 
estudantes Custodio d'Almeida, Fer-
nando Chrysostomo, Adriano Anthero, 
Falcão Rodrigues, Doutel, Manuel Joa-
quim Massa e outros. 

Federação. — Publicou o n. ' 1 em 
1 de maio de 1873. 

Foi seu redactor principal o bacha-
rel Joaquim d'Almeida e Cunha, que 
morreu em Africa, secretario geral do 
governo da provincia. 

'Republica Portuguêsa. — Publicou 
o n.° 1 em 1 de maio de 1873. Foram 
seus redactores Magalhães Lima, Al-
bano Coutinho Júnior, Silva Pinto, e 
nelle collaboraram académicos distin-
ctos. 

C4 Evolução. — Publicou o n ° 1 
no mês de novembro de 1870, sem 
designação de dia. Era quinzenal e 
teve por redactor Alexandre da Con-
ceição. 

C4 Justiça de que já dêmos as 
respectivas notas. 

CA Vo\ do zArtista. — Publicou o 
i.° número em i5 de setembro de 
1878. Foi seu redactor Adelino Veiga, 
simpáthico artista inteiramente devo-
tado á causa popular, principalmente 
das classes trabalhadoras. 

Jornal dos Artistas. — Publicou o 
i.® número era 5 de novembro de 
1878. Foram seus redactores Adelino 
Veiga, Annibal Augusto Pereira e 
outros. 

qA oAcademia.— Publicou o n.° 1 
em 1 de dezembro de 1878, e foi 
redigido por um grupo de académicos. 

A Correspondência de Coimbra que 
ainda vive fez uma doutrinária pro-
paganda dos principios republicanos 
quando foi dirigida pelo nosso velho 
amigo e distincto correligionário o dr. 
Manuel Em/gdio Garçia. 

Carta de Lisboa 

AMIGOS E CORELIGIONARIOS : 

Digam o que quiserem dizer: os 
partidos da rotação constitucional en-
traram definitivamente em liquidação. 

E só elles? 
Quem sabe!. . . 
Batidos pela força dos vendavaes 

que sopram dentro e de fóra do país, 
dificilmente se mantéem de pé e para 
não resvalarem de roldão agarram-se 
ás paredes ou andam de rojos. 

O partido regenerador cae aos pe-
daços ; se não fôra a força que lhe dá 
o poder não passaria de uma fr'aca pa-
trulha. 

Por deante do sr. Hintze Ribeiro 
não desfilam espectros, mas passa em 
linha ameaçadora uma serie de protes 
tantes, que não se recommendam pela 
gratidão, mas que empunham clava 
temerosa. 

Todos, ou quasi todos, que se re 
miram ao espelho aformoseados com 
os arminhos de grandes do reino, se 
voltaram contra o generoso chefe, que. 
á falta de melhor egide se enrosca no 
manto real. 

Se na camara dos pares se ferisse 
uma campanha a valêr, e o governo 
não contasse com a benevola attitude 
do sr. José Luciano de Castro, seria 
ferido de morte, mesmo que o clarim 
partidario previamente chamasse á lu-
cta as mulas dispersas. 

Ante um tal perigo, o governo, 
para fingir que vive, terá, dentro em 
pouco, de encerrar o parlamento. 

Para o partido progressista não so-
pram ventos de melhor feição. Haja 
vista ao discurso, na camara dos pa 
res, do sr. Eduardo José Coelho, que 
quis para si a responsabilidade das 
suas palavras e conceitos, manifestando 
por tal attitude a falta de solidarie-
dade com o chefe. 

Os jornaes desse partido celebram 
em vários tons a s&nta harmonia, a 
força e a disciplina do exercito que 
tem por commandante supremo o sr. 
José Luciano de Castro, cuja respeita-
bilidade, talentos, auctoridade e pres 
tigio estám acima de todos os mortaes, 
Como affirmam os tunbularios; mas o 
facto é que o partido progressista tem 
uma esquerda que investe contra os 
accordos dos dois chefes da rotação, e 
sabe que se por um lado esses magna-
tes se entendem á maravilha, outros 
ha, marechaes também, mas subalter-
nos, que cultivam com muita arte as 
boas relações com os ministros. 

Isto afflige os da esquerda, e que-
bra a apregoada paz e harmonia entre 
os descendentes dos Passos. 

As coisas porém hám de continuar 
assim até que inesperados ou previs-
tos acontecimentos determinem a vio-
lenta explosão, porque não sám esses 
partidos que governam; quem manda 
está acima d'elles. 

Querem vêr como elles se hosti-
lisam? 

— Se o sr. Hintze Ribeiro tem al-
guma coisa de grave a communicar a 
quem deve leaes informações, ouve, 
normalmente, esta resposta: 

— Ddxemo-nos de massadas; en 
tenda se com o José Luciano, e resol-
vam. 

E depois, entendem se, é claro, e 
ao mesmo passo no parlamento e na 
imprensa levanta-se o grito: guerra 
sem tréguas!... 

Assim a comedia vae seu caminho 
até que se desenrole em tragedia. 

Sobre o discurso do sr. Arroyo 
nada lhes direi que possa levar lhes 
novas impressões. 

E s t e . . . cavalheiro refilou o dente 
quando pretendeu ser par do reino e 
calaram no com os arminhos; quis lo-
gar no Conselho de Estado, que lhe 
não deram, e ficou com a pedra no 
sapato. Agora pretende a embaixada 
de Roma e tornou se zaragateiro. 

Francamente o sr. Hintze Ribeiro 
poderá valer pouco, mas o sr. Arroyo, 
o heroe do Nyassa, o curioso de azu-
lejos . . . etc., vale, certamente, muito 
menos. 

Ponhamos de parte a triste figura. 

A questão das jóias começa a dis-
pertar a curiosidade publica; não pode-
mos, porém, entrar em detalhes por-
que receiamos que a Resistencia venha 

presa para a Bastilha da Calçada da 
Estrella. 

Nada d'isso; deixemos que os tri-
bunaes se pronunciem, e vám ahi go-
sando as frescas brisas do Mondego 
em vez de correrem o risco de virem 
algemados para o novo tribunal do 
Santo Oíficio. 

Sabem que vários herdeiros das re-
feridas jóias nomearam advogados ? 

Pois ahi vae uma prophecia: 
E ' questão que morre nas cascas, 

ainda que tenham de demittir todos os 
juizes. 

Sim, porque Lisboa não é Berlim. 

A proposito de jóias dir-lhes-hei que 
o sr. ministro da marinha, a melhor 
joia do sr. D. Miguel, na phrase feliz 
do sr. Arroyo, tem sido muito cumpri-
mentado pelos ingiêses, justamente na 
occasião em que o sr. Chamberlain se 
extasia deante das bellezas da nossa 
formosa ilha da Madeira, depois de se 
ter banqueteado no palacio do gover-
nador, que lhe prestou honras de prín-
cipe. 

Vejam o que informa o Popular: 

«O sr. general Gorjão tem recebido 
as maiores provas de deferencia, das 
pessoas mais cotadas das colonias 
inglêsas vizinhas de Moçambique, pela 
sua ascenção aos conselhos da corôa. 

«Entre outros telegrammas de con-
gratulação, sabemos que s. ex.a rece-
beu os seguintes: de lord Milner, alto 
commissario britannico na Africa do 
Sul e governador do Transwaal; de 
sir Arthur Lnwlay, vice-governador do 
Transwaal; da camara de minas de 
Johannesburgo, da direcção da Asso-
ciação dos trabalhadores indígenas, do 
sr. Strange, representante da antiga 
firma Barnato, de Joannesburgo; dos 
srs. Marks, grande industrial e finan-
ceiro da mesma cidade; do sr. Patrick, 
representante da firma Eckstein, uma 
das primeiras de Johannesburgo; de 
sir Percy, Fritz, etc, etc.» 

— Temos homem! 
O sr. general Gorjão não eia tido 

como candidato a ministro, mas, pelo 
que se vê tinha a seu favor, para esse 
cargo, as sympathias dos ingiêses, o 
que —para tal caso —constitue a me-
lhor das recommendações, por. isso 
teve o país a surprêsa de o vêr entrar 
para a galeria dos nossos estadistas. 

Que tudo seja para bem da pátria, 
sám os nossos votos. 

Também á pátria o sr. Hintze com 
o último tratado britannico, o sr. Tei-
xeira de Sousa com o contracto Wil-
liams e o sr. Soveral em Londres teem 
prestado grandes serviços. 

Certamente que a Coimbra chegou 
já a misteriosa noticia de que anda 
coisa no ar. 

Se essa coisa fôr como a crise que 
andou no ar no tempo do bispo de 
Viseu teremos risota nacional. 

Quem levantou a lebre foi o sr. 
Mariano de Carvalho, que, apesar de 
velho, gosta de ser gaiteiro; mas a 
bisbilhotice generalisou-se e toda a 
gente pergunta o que é a coisa. 

Por fim de contas a coisa que anda 
no ar obedece a um plano antigo, que 
alguém pôde julgar de opportuna exe-
cução nêste ensejo em que a dissolução 
dos partidos monárchicos caracteriza 
os vicios do regimen. 

Também da vizinha Hespanha so-
pram ventos suspeitos, accentuados 
pela recente victória dos republicanos 
na Catalunha principalmente, e pelas 
más noticias da fraca saúde do rei. 
Tudo isto e outros factos, sobresalta 
muita gente, e dêsses sobresaltos veiu, 
em parte, a coisa que anda no ar. 

Sim, porque sem partidos constitu-
cionaes, e com um vizinho perturbador 
ao pé da porta, não pôde haver socego 
em ânimos dados a sobresaltos e a 
duvidas. 

Depois, as referencias, no parla-
mento, á Turquia, e as tendencias dos 
camarilheiros para um franco absolu-
tismo em vez de mascarado, mais 
desafiam a curiosidade a respeito da 
tal coisa que anda no ar, que por fim 
de contas, é o velho plano de acaba-
rem de todo, com parlamento, carta 
constitucional, e retrogadarmos para 
tempos velhos de tristes e ominosas 
recordações. 

Que entre nós o poder pessoal é 
um facto não ha duvida, mas ainda, 
por cerimonia, se occulta sob formali-
dades que muitas vêzes illudem. 

Acabar, pois, com taes forraalida* 
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des é o que pertendem os conspirado-
res, e ahi está a coisa que anda no ar. 

A êsses planos sempre objectare-
mos : 

— Pois sim, meninos! Carregae de 
mais a besta e sabereis para que lhe 
servem os dentes. 

O novo ministro da fazenda entrou 
com ares de tyranno, e arremettidas 
de moralidade nas finanças. 

Despesas illegaes nem uma, disse 
elle com o seu ar rude de transmon-
tano! E foi-se a cortar ninharias. Des-
pêsas subidas nos palácios reaes, via-
gens que arrombam o thesouro, cho-
rudas gratificações a partidários, favo-
ritismos repugnantes, etc., sobre tudo 
i sso . . . caluda José ! . . . 

Ahi vae um exemplo, novinho, da 
elevação de vistas financeira do Neker 
de Vidago! 

Numa repartição do ministério da 
fazenda quebrou-se um vidro numa 
janella—(foi isto no dia u do corrente) 
que poderia custar 2 0 0 réis. 

Um empregado fraco, atreito a cons-
tipações, reclamou ao porteiro a pos-
tura do vidro, como era costume 
fazer-se. 

Resposta do homem: 
— Não pôde ser sem a respectiva 

requisição e despacho do ministro. 
— Prompto! Fez se a requisição 

que foi ao chefe da repartição para lhe 
pôr o visto, ao Director geral para lhe 
pôr o conformo me, e será apresentada 
apresentada ao ministro para ter des-
pacho ! 

Viram nada mais cómico 1 
E as grandes ladroeiras a rirem-se 

do ministro que tam bem emprega o 
seu tempo! 1 . . . 

Imaginem que repentinamente é 
necessário comprar uma caixa de phos 
phoros, ou um vintém de sal de azedas, 
e que não é dia de despacho!. . . 

Não é de arrebentar os coses êste 
ministro das fiscalizações ridículas? 

Veja antes sr. Teixeira de Sousa, 
se obriga os grandes lavradores a 
pagarem as contribuições que devem 
pagar, os grandes proprietários a não 
influírem nas matrizes, o influente elei-
toral a não vender as eleições a preço 
d'oiro, que sae sob differentes fórmas 
dos cofres públicos. 

Veja se estabelece fiscalização rigo 
rosa. nas contas — nas contas, sr. mi-
nistro I—dos fornecedores, e em todas, 
onde a roubalheira tem fóros de anti-
guidade. 

Ahi 1 ahi! seu Ullisses! 
Descubra e castigue quem falsifica 

os orçamentos do Estado; dê provas 
de competência por um programma 
scientifico sobre finanças e economia, 
e, depois, se lhe sobrar o tempo, trate 
das bombas, . . digo, dos vidros parti 
dos e niníarias semelhantes. 

O homem pertencia a comédia, mas 
ainda bade passar dos domínios da 
farça 1 

E é daquella massa que elles se 
fazem, os grandes ministros! 

Civis. 

( 3 0 Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H È O P H I L E G A U T I E R 

CRECHES 

XII 

O sr. conde hade perdoar, sem 
duvida, a um velho sábio como eu não 
ter podido resistir ao prazer de prati-
car uma experiencia para a qual não 
se encontrarám dispostos muitos indi-
víduos; porque esta tentativa não ser-
viu senão para confirmar com brilho 
uma virtude que leva a delicadêza até 
adivinhar, e triumpha quando outra 
qualquer succumbiria. 

Se quiser, poderá considerar esta 
tranformação como um sonho extrava-
gante, e talvêz mais tarde não desgos-
te de ter experimentado esta séns&ção 
extranha que muito poucos homens 
tem conhecido — a de ter dois corpos. 
— A metempsychose não é uma dou-
trina nova; mas, antes de trar.smigrar 
para outra existencia, as almas bebem 
pela taça do esquecimento, e nem toda 
a gente pode, como Pithagoras, lem-
brar se de ter assistido á guerra de 
Tróia, 

Da direcção da As sociação das Cre-
ches de Coimbra, recebemos a seguinte 
circular: 

Ex.ma Senhora. 

A Direcção da oAssociação das 
Creches de Coimbra, obrigada pela 
urgente necessidade de adquirir receita 
extraordinaria que lhe permitta não só 
ampliar os altos benefícios que está 
prestando esta nova instituição de be-
neficência, mas ainda adaptar a casa 
em que ella se acha installada ao seu 
novo destino, resolveu promover a 
realização duma Kermesse, que favo 
reça a acquisição de meios indispensá-
veis para êsse duplo fim; e para que 
se realize esta festa, appellou para a 
nossa boa vontade e cooperação. 

Temos o mais decidido empenho 
em prestar á nova instituição de bene-
ficência todo o nosso auxilio, certas 
como estamos de que a instituição das 
— Creches — representa um largo be-
neficio á cidade de Coimbra, onde as 
crianças desvalidas se encontravam 
absolutamente desamparadas nos três 
primeiros annos da sua existência, nes-
sa edade em que se deve preparar, 
pelo agasalho e boa alimentação, a 
robustez do futuro operário, fonte de 
trabalho e riquêza. E se naquella pri-
meira edade se não acudir ás crianci-
nhas com o conforto de que sám pri-
vadas pela pobrêza e, quantas vêzes 
miséria, dos paes, as doenças transfor-
marám aquelles pequeninos seres, tám 
dignos do maior condoimento, em invá 
lidos só dignos de compaixão e dó. 

Appèllâmos, pois, por nossa vêz, 
pata os sentimentos de caridade de 
v. ex.a, para a vossa bondade e amor 
pelas crianças, na esperança de que o 
nosso appello será bem acolhido pela 
philantropia, illustração e elevados sen-
timentos de v. ex.a, pedindo a offerta 
duma prenda ou donativo para a refe-
rida Kermesse, que deverá realizar-se 
no i.° domingo do proximo mês de 
maio, na Alameda do Jardim Botânico. 

O objecto que v. ex.a se dignar 
offerecer para o fim indicado, rogamos 
seja remettido, até ao dia 25 d'abril 
próximo, eo Vice-Presidente da Dire-
cção da Associação das Creches, Dr. 
Francisco de Freitas Cardoso e Costa, 
rua dos Estudos, n.° 3 i , ou do Vice-
Secretário, Frederico Pereira da Graça, 
rua da Sotta, n.° 37. 

Coimbra, março de 1903. 

De v. ex.a 

attentas veneradoras, 
Marquêsa de Pomares — Condessa 

do Ameal — Amélia Freire d'Albuquer-
que —Branca Diamantina d'Almeida 
Mattos — Carolina de Barbedo Perejra 
Dias de Mello e Faro — Elzira Dantas 
Machado — Eugenia Coutinho de Sou-
sa Refoios—Maria Amélia da Silveira 
de Menezes e Mello Sampaio e Vaz— 
Maria Ermelinda Paes de Moraes da 
Costa Alemão — Marianna Carneiro 
de Assis Teixeira — Zulmira de Ma-
galhães Lima Henriques. 

PUBLICAÇÕES 

— O beneficio de me reinstallar na 
minha individualidade, equivale ao de-
sagrado de ter sido expropriado delia, 
diga-se sem má intenção para Octávio 
de Saville, que sou ainda, e que vou 
deixar de ser. 

Octávio sorriu com os lábios do 
conde Labinski ao ouvir aquella phrase, 
que só chegava ao seu destino através 
dum invólucro, e ficaram silenciosas 
aquellas três personagens para quem 
era difficil qualquer conversa, em vir-
tude da situação em que se achavam. 

O pobre Octávio pensava nas suas 
esperanças desfeitas, e os seus pensa-
mentos não eram, é força confessal-o, 
precisamente côr de rosa. Como todos 
os amantes infelizes, perguntava ainda 
a si mesmo a razão porque não era 
amado, como se o amor tivesse porque! 
A uniCa razão, que se pode dar é o 
porque sim, resposta lógica no sen la-
conismo teimoso, que as mulheres dam 
a todas as perguntas que as embara-
raçam Sentia-se todavia vencido e 
percebia que a mola da vida, que tinha 
sido tensa pelo dr. Cherbonneau, esta-
va outra vêz partida e soava dentro do 
seu coração como a dum relogio que 
que se deixou cahir ao chão. 

Octávio não quereria dar a sua mãe 
o pezar de seu suicídio, e procurava 
um logar em que podesse ficar-se len-
tamentamente, silenciosamente sob o 

.pezar desconhecido, encoberto com o 
nome de uma doença, plausível. Se 
tivesse sido pintor, poeta ou musico, 

Passatempo. — Acabamos de rece 
ber o n.° 53 d'esta acreditada Revista 
liiteraria e artística, editada pelos Gran 
d es Armazéns Grandella, da capital 
Como era de esperar, vem magnifico 
O seu summario que não pôde ser 
nem mais harmonico, nem mais pai 
pitante, consta de Chronica, Alfredo 
Gallis ; O descanço ao Domingo, Fag ; 
O cI{ei Oscar, Fag; Cascaes\ Dislincti 
vos de nobreza usados por diversos po-
vos, Fag; Povoa do Lanhoso, Alfredo 
Gallis; Tristes est anima mea, verssos 
de João Penha; oA viagem de S. M. 
a Rainha D. QÁmelia; O Duque de 
Bragança; O tempo santo. Fag; oA 
mana Rosa, conto de Alfredo Guima-
rães; etc. Além deste texto que é deli 
cioso, é, o n.° 53, ornado de grande 
numero de gravuras de primeira ordem. 
O Passatempo que continua acceitan-
do provas photographicas para os seus 
concursos, concede? além do premio 
áquellas que o jury designe, um nume-
ro para as suas Tombolas, a todas as 
provas que publicar, ficando, por esta 
forma, os seus auctores com direito de 
por meio de sorteio, adquirirem, dentre 
muitos e valiosos prémios, um soberbo 

?relogio de ouro. 
Os Grandes Armazéns Grandella; 

cuja importancia commercial é sobeja-
mente conhecida, pois para o saber, 
basta folhear os seus catalogos, (oíiere-
cidos gratuitamente a quem os requisi-
tar) como por exemplo o que actual-
mente está em distribuição e do qual 
também recebemos um exemplar, é 
garantia de sobejo para dar inteira con 
fiança ás suas edições. Agradecemos 
os exemplares recebidos. 

A Guerra Anglo-Boer. — Estão pu-
blicados os fascículos n.os 35 a 4 0 to 
mo viu da interessantíssima narrativa 
A Guerra Anglo Poer, esplendida edi-
ção, profusamente iliustrada, da Biblio-
theca do Diário de policias, de Lis 
boa. 

E' sem duvida esta obra de leitura 
emocionante e digna do extraordinário 
acolhimento que tem recebido. Com 
rara habilidade soube o auctor dar to-
do o realce ás suas descripções palpi-
tantes, dum interesse sempre crescente 
e de inexcedivel apuro de observação. 

Quem ler esta bella narrativa assis-
te, ora a scenas terríveis de extermínio 
e desolação, ora a episodios graciosos 
que bem se podem considerar como as 
alegrias da guerra. 

Sám esses contrastes pungentes que 
dám a esta obra a apreciavel qualidade 
dum romance sensacional sem faltar á 
verdade. A porfiada guerra que teve 
por theátro a Africa do Sul acha se 
descripta fielmente nessaá paginas com 
todas as peripecias mais interessantes 
e acções de maior importancia ; consti 
tue assim A Guerra Anglo-Boer uma 
agradavel historia no seu genero, des-
cripta desapaixonadamente e até com 
uma cri.ica devéras esclarecida. 

Todos os pedidos de assignaturas 
podem ser dirigidos á Bibliotheca do 
Diário de V^oticias — Lisboa. 

teria cristalizado a sua dôr em obras 
primas, e Prascovia, vestida de branco, 
corvada de estrellas, egual á Beatriz 
do Dante teria orado sobre a sua ins-
piração como um anjo luminoso; mas 
já o dissémos ao começar esta história, 
apezar de instruído e distincto, Octávio 
não era um dêsses espíritos de elite 
que imprimem sobre o mundo o vesti 
gio da sua passagem. Alma obscura-
mente sublime sabia apenas amar e 
morrer. 

A carruagem entrou no pateo do 
velho palacio da rua de Regard, pateo 
enefustado de relva verde, em que os 
passos dos visitantes tinham traçado 
úm caminho e que os altos muros cin-
zentos dos edifícios inundavam de som 
bras frias, como as que caem das ar 
cadas dum claustro; o Silencio e a Im-
mobilidade vigiavam á porta como duas 
estatuas invisíveis para protegerem a 
meditação do sábio. 

Octávio e o conde desceram e o 
dr. saltou do estribo com um tam leve 
passo que ninguém o poderia esperar 
dum homem da sua edade e sem se en 
costar ao braço que o creado lhe ofle-
recia com a delicadêza affectada dos 
creados das boas casas com as pessoas 
fracas ou de edade. 

Logo que as portas se fecharam 
detraz delles Octávio e Olaf sentiram 
se envolvidos pela atmosphera quente, 
que fazia recordar ao doutor a da índia 
e onde só elle podia respirar á vontade 
e q u e suffocava quasi as pessoas que 

ESTAÇAO 
Jornal illustrado para familia 

Agencia geral em Portugal 

José Pinto de Souza Lello & Irmão, Successores 

P O R T O 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

Um anno 5®ooo 
o m ê s e s . . . 2^600 
3 mêses I Í P 4 0 0 
- número 2 4 0 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

SALÃOJDA MODA 
90 — Rua Ferreira Borges — 94 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
'into. P ; 

AJNT NÚNCIOS 

LOJA E A R l A Z E i 
Arrenda-se do S. João em diante, 

na Rua dos Sapateiros com os n.os 2 0 
22 e 2 4 já afreguesado em mercearia! 
^ara tratar com José de Mello Alves 
Brandão, Rua das padeiras 6 Coimbra. 

Elias Felippe Pereira, casado ex-ne-
gociante na praça de Coimbra, decla 
ra para todos os efleitos que as suas 
transações com os seus credores, finda 
ram em 2 de Fevereiro de 1903, dia 
em que circulou aos seus credores; e, 
por ter perdido umas letras, em ban-
co, e um decomento, declara para to-
cos os effeitos que se não torna res-
ponsável por quaesquer documentos 
que appareçam depois daquella data. 
Declara mais que, até ao dia 1 2 de Fe-
vereiro de 1903, dia em que entregou 
a chave do seu estabelecimento á Com-
missão que foi nomeada na reunião 
dos seus credores, fez as suas transa 
ções, do dia 2 áquella data a dinheiro. 

Nápoles, 2 6 de Fevereiro de i g o 3 . 

Elias Filippe Pereira 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 1 0 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 7 0 0 a i$5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca 
beche, por preços sem competencia. 

não tinham sido torradas trinta annos, 
como elle, pelos soes tropicaes. 

As incarnações de Wichnu eram 
dum riso mais extranho de dia que de 
noite. 

Shiva, o deus do azul, sorria sar-
casticamente sobre o seu pedestal, e 
)urga, mordendo o seu Iabio caloso 

com os seus dentes de javali parecia 
gitar o seu rosário de craneos. 

A casa conservava a sua impressão 
silenciosa e magica. 

O doutor Balthazar Cherbonneau 
evou-os para a sala, em que se tinha 

operado e primeira transformação, fez 
girar o disco de vidro da machina ele-
trica, agitou as varas de ferro do appa-
relho mesmeriano, abriu as boccas de 
calor por forma a fazer subir rapida-
mente a temperatura, leu duas ou tres 
linhas sobre papyrus tám antigos, que 
pareciam cascas velhas quasi a desfa-
zerem-se em po, e, depois de passados 
alguns minutos, disse a Octávio e ao 
conde: 

— Meus senhores, estou ás suas 
ordens; querem que comecemos? 

Em quanto o doutor se entregava a 
estes preparativos, passavam reflexões 
inquietadoras pela cabeça do conde. 

— Quando estiver a dormir que irá 
fazer da minha alma este velho magico 
de figura de macaco, que bem podia 
ser até o proprio diabo? Restituir-lhe-
ha o meu corpo, ou leval-o-ha para o 
inferno com elle? Será esta troca, que 
deve restituirme o que é meu, uma 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 1 0 , 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na do 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6 , 7 ou mais 
cordas. 

I O — í f c u a I > i r e i t a , — 1 8 
C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 
EXPORTAÇÃO 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

armadilha nova, nova machinação ma-
chinação machiavelica para alguma fei-
tiçaria, oujo fim me escapa ? Apezar 
de tudo não poderia mudar para peior. 
Octávio possue o meu corpo, e como 
dizia muito bem esta manhã, se o fôr 
reclamar com o meu rosto actual, toda 
a gente me terá por doido. Se tivesse 
querido desembaraçar-se definitivamen-
te de mim, não tinha mais que estender 
a ponta da espada; eu estava desar-
mado, ao seu dispor; nada tinha que 
vêr com isso a justiça dos homens; as 
formulas do duello eram perfeitamente 
regulares e tudo se teria passado segun-
do o costume. Entám! Pensemos em 
Prascovia e para longe os terrores de 
creança ! Experimentemos o único meio 
que tenho de a tomar e possuil-a! 

E pegou, como Octávio, na haste 
de ferro que lhe apresentava o dr. 
Cherbonneau. 

Fulgurados pelos conductores de 
metal, extraordinariamente carregados 
pelo flurido (magnético, cairam logo 
num abatimento tám profundo que para 
qualquer pessoa não prevenida parece-
ria a morte: o doutor fez os passes, 
cumpriu os ritos, pronunciou as sillabas 
como da primeira vês, e appareceram 
logo por cima de Octávio e do conde 
duas luzes pequeninas a tremer; o 
doutor reconduziu á sua morada pri-
mitiva a d j conde Olaf de Labiniski, 
que seguiu num vôo rápido o gesto do 
magnetizador, 

( Continua), 
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150—§ua ferreira §orges—156 % . 

. N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , , , • 

Dôces cie fructa de todas as qualidades, de que e costume tabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de roais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantas>a, denominadas Centrosde mêsa, Casteilos, Jarrões, Lyras, tio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. tp . 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuia superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Lollares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. , , _ . 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m e n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombpns de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquetcrt 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA $ T A V A R E S -COIMBRA 
G A R A G E — R E P A R A Ç Õ E S — A R T I G O S D E S P O R T 

M U M d l i ( Í V I o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Sulfatada - Calcica 

A Mica analysada no paiz, similiiantê á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

X N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — d i í í e r e n t e s especies de dermatoses 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero , o ex,m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

<4, R u a Ferre i ra Borges , 6 

DÀRRÀCQ 
cylindro 8 cavallos 

2 » 9 
2 A » 12 

2 » 12 

4 » 20 

W E R N E R 
13A cavallo 2 2 o $ o o o 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
Lurquim — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
RIJA D E S. P A U L O — 09 1." 

LISBOA 

AutomoYeis 
em segunda mão 

( E m perfeito estado de conseraçâo) 
U m "Benz, , de 7 logarss. 
U m a Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
l a s freguesas, 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

(ChasHi dos novo» modelo» DABRACíê) 

$endo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

gIGUEIRA-&ISBOÂ -270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
S0RT0-&ISB0A-336 

D A B R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.°, 
3.°, 4.0, 5." a Voiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

>> 11 h. e 26 m. (§ecord-$*ERNER) 
" W E R M E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2° prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Papis Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, t.° 
prémio; Nice Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.°* e 2.08 prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Pornecem-se automoveis ou motocyclettes de quaesquer construetores 
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COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100I 
Mobilias 120 Por ioo® 000 rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António RpdriguW 
J Pinto. 
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"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 236700 
Semestre iat>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 & 4 0 0 
S e m e s t r e iít>200 
Trimest re . . 600 

- s m n s -
Brazil e Africa, anno 33ft6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$000 » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o0/». 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 réis 

KEMEDI0S DE AYER 
Feitorai de Cerej a de 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose puimunar, frasco, IÍ&IOO réis; 
meio frasco, 6 0 0 réis. 

Vigor do Cabello de 
Ayer — Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

Extracto composto de 
Salsapax*rilh.a de Ayer —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco iafcioo réis. 

O remédio de Ayer contra sezões.— Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

Pilulas cartharticas de Ayer. 
suave inteiramente vegetal. 

O melhor purgativo 

T Ó I Y I O O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 
Exquesita preparação para aformosear o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

— MARCA «CASSELS» 

Perfume delicioso para o lenço, toucador e banho 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A — M A R C A «CASSELS» 
cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

C A S A 
Aluga-se o i.° andar da casa n.9 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.08 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a da Foz 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Tinlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Na rua da Sophia n.9 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam» 

j bçtc algumas oleografiaj, 

»=5eo 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei 
ra, Junto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 
Jose Mari* Júnior. 

Unico Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 170 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão r 

e todos os objectos de escriptorio, 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Ofãcina typográphica 

12 - R U A DA MOEDA —14 

• • 

«Depois de termos caldo na bancatrôta de 1 8 9 2 e de havermos aceitado 
resignados nin CONVÉNIO que foi a ultima e indecorosa liquidação para 
que podíamos apelar, a administração publica, em vez de se penitenciar, 
desandou definitivamente no declive das maiores iinmoralidades, duma ignó-
bil corrupção politica. A' bambochata da administração tem-se juntado a 
bambochata das lestas, dos comboios especiaes, de viagens faustuosas, 
como a dos Açores, só para ostentação dum estadista, capitulos duma 
odysséa de impudor e desvergonha.» 

(Palavras do artigo do fundo do JORNAL, folha monarchica, progressista, de 19 do corrente.) 

Á VERDADE 
Serenamente, sem exageros, sem 

paixão, cumpre que se exponha bem 
alto, para que a oiça o país e o go-
verno, a verdade dos acontecimentos 
de que esta cidade foi theátro na 
semana passada. 

Especuladores canalhas, que vêem 
perturbada a fácil tranquilidade que 
disfructam na vil exploração politica a 
que se entregam, que é a sua farça, o 
seu meio e o seu fim, vieram á im-
prensa, em artigos propositadamente 
pavorosos e conscientemente falsos, 
deturpar a significação pacifica, ordei-
ra, cheia de razão e de justiça, que 
determinou a attitude do povo e do 
commercio de Coimbra dos dias dez a 
quinze dê te mês. 

Urge, por isso, historiar, com ver-
dade rigorosa, a origem e o decurso 
dêsses movimentos de ha pouco. 

Na terça feira, io, pela manha, 
accentuou-se no mercado um certo 
alarido das vendedeiras d'hortaliças, 
que já na vespera tinham começado 
de se manifestar, em protesto contra 
as extorsões fiscaes de que estavam j 
sendo victimas, visto que os fiscaes j 
dos impostos lhes estavam exigindo 
licenças para venda, que ellas, na sua 
ignorancia, se promptificavam a pagar, 
mas ainda multas de 2$ooo réis a cada 
uma por não terem ainda tirado na 
repartição competente aquellas licenças. 

O governador civil, ao ter conheci-
mento dos protestos que começavam 
de se levantar, ordenou que os autos 
instaurados ficassem sem effeito e que o 
pessoal dos impostos recolhesse á sua 
repartição, não proseguindo em tal ser-
viço. As vendedeiras, porém, ou por-
que não tivessem conhecimento desta ; 
determinação, o que é mais provável, 
visto como o abuso da exacção se tinha | 
propagado pelas aldeias circumvizinhas; 
Ou porque não achassem garantia na 
promessa, visto como o povo está a ser 
constantemente illudido por vãs pro-
messas, sendo cada vez maior o aggra-
vo da sua situação; resolveram não 
trazer generos ao mercado e obstar a 
que alguém os trouxesse. 

E assim, na quarta feira de manhã, 
dia I I , ás portas da cidade grupos de 
mulheres e de rapazio obstavam a que 
entrassem na cidadç generos para con-

sumo. E juntando-se no mercado mui-
tas vendedeiras, levantaram com inten-
sidade crescente um grande alarido cla-
mando contra o imposto, adherindo 
outras classes vendedoras no mercado, 
como a dos carniceiros, que maior vul-
to veiu dar ao clamoroso protesto con-
tra as iniquas exigencias do fisco. 

Desde que homens, decididos e 
fortes, junctaram ao d'aquellas o seu 
clamor, numeroso bando de populares, 
com muitas d'aquel!as mulhâres de 
envolta, começaram de percorrer a cida 
de, promovendo o encerramento dos 
estabelecimentos de venda d'aquelles 
generos, passando ás fábricas e a to- J 
dos os estabelecimentos commerciaes; 
de maneira que pelas onze horas da 
manhã já eram ás centenas as pessoas 
dum e doutro sexo que se dirigiam á 
Universidade e ao Lyceu, interrompen-
do as aulas a vêr se se lhes juntavam 
os estudantes, que só na quinta feira 
á tarde, depois dos sangrentos aconte-
cimentos, resolveram dar ao povo de 
Coimbra o seu apoio moral, e material 
por meio duma subscripção pública 
de sua iniciativa. 

Pelo meio dia aquelles centenares 
de pessoas voltaram á baixa, em cla-
mor, continuando a exigir o encerra-
mento das lojas de commercio e das 
fabricas que ainda não tinham fechado, 
dirigindo-se pelas duas horas ao Pateo i 
de Inquisição, onde é a repartição dos 
Impostos, fazendo na sua frente uma 
ruidosa manifestação de — abaixo o 
imposto! — Como, porém, á janella j 
desta repartição assomassem dois em-
pregados voltando para o povo* o cano 
dos seus revólveres, o povo assim 
estimulado por aquelles que o amea 
cavam a tiro depois de lhes arrancarem 
a própria camisa do corpo, desfechou 
sobre as janellas d'aquella repartição 
um chuveiro de pedradas. 

E d'alli seguiu o bando manifes 
tante ás fábricas da Sophia, Fóra de 
Portas, Choupal e Santa Clara, a fazer 
cessar os trabalhos. 

Pela tarde a multidão pelas ruas 
era enorme. Todo o commercio havia 
fechado. Os operários de todas as 
fabricas e obras andavam na rua. A 
attitude era expectante e pacifica. 

O commercio havia acabado de 
declarar que adheria ao justo protesto 
do povo; e de vez em quando, num 
ou noutro ponto da cidade clamava-se 
abaixo os impostos! abaixo o sello! 
Ajas a quasi totalidade da população 

assistia como meramente espectado-
ra. . . 

— Entretanto, desde terça feira que 
o governador civil insistia com o go-
verno para que lhe mandasse para aqui 
uma força de cavallaria. O commissa-
rio de policia, sem policia, declarava 
que assumia a responsabilidade de 
manter a ordem com soldados de ca-
vallaria, e que não lhe mandassem in-
fantaria. . . 

O governo, porém, com toda aquella 
reconÍAcida má vor.:ade que o minis'! 
tro da guerra tem a esta cidade, força 
nenhuma lhe mandava. E em conse-
quência, o povo que se amotinára an-
dou durante toda a quarta-féira positi-
vemente á sua vontade, demonstrando 
bem, pela,cordura que manteve e alti-
tude ordeira que sempre revelou, que 
só sentimentos de protesto contra as 
iniquidades revoltantes dos impostos o 
impulsionavam. 

E, como é natural, no calor que 
assumiu nas suas manifestações, inte-
grou o seu protesto inicial contra os 
abusos dos fiscaes dos impostos por 
causa das licenças, no odio que as po-
pulações votam, em geral, a todos os 
impostos, tám absorventes e vexatorios 
como progressivos e inúteis. 

Na quarta-feira, dia em que esta 
cidade estava absolutamente desprovi-
da de forças militares, apezar de ser 
séde d'uma divisão militar; em que o 
quartel não tinha guarda, e em que ao 
paiol não havia nem uma sentinella; 
em que a policia era, como sempre, 
impotente, e ao povo só se poude op-
pôr uma força de vinte soldados, re-
crutados entre os impedidos dos oífi-
ciaes e os artifices do regimento, o 
povo esteve inteiramente senhor da ci 
dade, não praticando, apesar de tudo, 
desmando algum illigitimol 

Veja-se neste extraordinário facto, 
a poderosa mão occulta que orientava 
e dirigia o movimento.. . 

Na madrugada de quinta-feira, 12, 
chegaram as primeiras forças militares, 
todas de infantaria, e só pelas 4 horas 
da tarde appareceu o primeiro esqua-
drão de cavallaria! 

Neste dia, pela manhã, repetiu-se a 
mesma opposição á entrada dos gene-
ros na cidade; e não só ás portas mas 
pelas aldeias próximas, donde sám 
quasi todos os vendedores de hortaliças 
e leite-, havia tenaz opposição á venda 

destes productos e outros generos de 
consumo. Só á porta da cidade houve 
pequenos incidentes na prohibição da 
entrada dêstes generos, inutilizando-se 
uns e fazendo retirar outros. 

E de estranhar seria que taes vio-
lências não houvesse. 

Continuava, absolutamente ordeira 
e pacifica, a attitude geral da população. 
Pelas ruas, pejadas de gente, commen-
tavam-se os factos, e cada um os apre-
ciava conforme a natureza dos seus 
sentimentos indiviáuaes. 

Nada st p-ascafa na sidad-; de viu-
lento e tumultuoso; o tribunal judicial 
funccionou até ás 3 horas da tarde, ou 
perto delias; só havia de anormal o 
commercio fechado e a multidão que 
enchia as ruas da baixa . . . 

Antes do meio dia haviam se dado 
pequenos incidentes, em que o povo 
foi o provocado. Um na rua Larga, em 
frente da Universidade, outro no largo 
de Samsão, juncto do edifício da cama-
ra municipal. Acolá, um alferes aggre-
diu um popular a ponta-pés;—foi, como 
era natural, espancado. Aqui um outro 
alferes, afastando-se da força de que 
fazia parte, correu sobre outro popular 
de espada desembainhada ; —atiraram-
lhe, como era natural, uma pedrada. 

Começaram estes incidentes a cor-
rer de bocca em bocca: — a tropa 
aggredia o povo! Haviam atirado pe-
dras á tropa! — E já se não ouviam, 
pelo meio dia, os gritos de — Viva o 
exercito!—com que as tropas eram 
frequentemente saudadas . . . 

A muliidão, no largo de Samsão 
era enorme. Corria que para os lados 
de Montarroio um grupo de populares 
pretendera assaltar, pelos quintaes, a 
casa da repartição dos impostos ; —que 
uma força os perseguira e fôra apedre-
jada; que alguns populares queriam 
impedir que no Matadouro se abatesse 
gado; que outra força, que os persegui-
ra, fôra apedrejada. . . E assim se ia 
estabecendo um sentimento de descon-
fiança entre a tropa e o povo . . . 

Das duas para as trez horas da tar 
de, uma força militar que estava no 
átrio do edifício da Camara, saiu em 
accelerado em direcção á rua da So-
phia; d'ahi por minutos a multidão que 
pejava o largo de Sansão, na boca 
d'aquella rua, fugiu espavorida para as 
ruas vizinhas, Direita, da Moeda, da 
Louça, etc. Diz-se que parte do povo 
tentára assaltar uma padaria naquella 

j rua, e que um alferes da força que 

para alli seguira ordenára uma des-
carga sobre o povo, a que, por mila-
gre, obstou o Commissário de policia, 
descarga que teria massacrado, cobar-
demonte, dezenas de pessoas. Tendo-
se ordenado a essa força que recolhesse 
de novo aos Paços Municipaes, êsse 
alferes foi attingido por uma pedrada 
que o contundiu num braço. 

Pelas três horas ouviram se tiros 
repetidos para o lado de Montarroio; 
era a tropa a atirar sobre o povo! A 
cxcit^.çãc ;;errou-se.intensa. -U*na força, 
de commando de capitão, que estava 
no átrio dos Paços municipaes, correu 
para o lado de Montarroio, ficando em 
frente dêste edifício duas sentinellas. 
Ouviram-se novos tiros; e d'ahi a 
pouco um grupo de populares trazia 
nos braços um ferido, que foi pensado 
por alguns estudantes na pharmacia 
Neves, da rua do Visconde da Luz. 

D'aí a pouco, outro grupo de popu-
lares conduzia dois cadaveres, que de-
positou em frente dos Paços Munici-
paes; e immediatamente fôram desar-
madas áquellas duas sentinellas. 

Uma força que viera do quartel 
em accelerado, commandada por um 
capitão, postou-se encostada á casa 
em que se acha installadó o Collegio 

' Mondego, com a frente para a rua do 
! Visconde da Luz. Nesta rua não ha-
' via tumultos nem agglomeração de 
pessoas; poucas eram as que ali se 
encontravam, e só ao cimo desta rua, 
ao fundo das escadas da Associação 
Commercial, observando o que em 
baixo se passava, estava um magote 
de populares. 

Pois aquella força, sem motivo 
absolutameate nenhum, e sem os avi-
sos regulamentares, deu duas descar-
gas pels rua do Visconde da Luz acima, 
descargas que feriram algumas pessoas 
e que não causaram a morte de nin-
guém, por imperícia e por verdadeiro 
acaso! 

Houve instantes de pavor 1 
Commentaram-se os tristes aconte-

cimentos que acabavam de ter logar; 
a indignação era geral perante as bru-
talidades de que foi victima o povo 
desarmado; o assassinato dos doie 
homens mortos pesava sobre a popu-
lação como uma mortalha de chumbo! 
A cidade estava ce luto! As accusa-
ções ao governador civil, ao governo, 
e principalmente ao official que orde-
nára as descargas eram constantes e 

_ 
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geraes. O movimento das ruas era o 
mesmo. Mas a multidão voltára ao 
aspecto entristecido e pacifico que fôra 
interrompido pelo sangue dos mortos 
e dos feridos. 

Chegaram successivamente novos 
reforços de cavallaria e de lanceiros. 

As tuas eram percorridas incessan-
temente por pelotões d'infanteria e es-
quadrões de cavallaria. Estava a cidade 
em estado de s i t i o . . . 

Na sexta feira, i3, a cidade conti-
nuou na mesma attitude. Tudo fecha-
do; a vida das officinas pa ra lysada . . . 

O commércio continuou na mesma 
attitude intransigente, tendo avocado a 
si as reclamações populares. O encer-
ramento da Universidade e do Lyceu 
foi ordenado, com ordem de expulsão 
dos estudantes. 

Promettia o governo, como já pro 
mettera o governador civil, que, resta 
belecida a ordem, o governo procede 
ria como fôsse de justiça. Achou se 
ambígua, por ventura traiçoeira, a fór-
ma da promessa, e o commércio resol-
via manter a mesma attitude pertinaz, 
intransigente, até que satisfações com-
pletas fossem dadas ás justas reclama-
ções que fazia. 

No sabbado, 14, a situação conser-
vou-se a mesma, sem alteração. 

Por toda a parte a tropa percor-
rendo a cidade; por toda a parte a 
população pacifica, ordeira, não deu 
uma occasião única á intervenção da 
força armada. 

Neste dia á noite o commércio re-
solveu manter a mesma attitude pe-
rante os acontecimentos, pedindo uma 
suspensão de pagamentos por quinze 
dias depois do reabertura dos estabe-
lecimentos. 

Tinha já communicado a sua situa 
ção a todas .as associações commer-
ciaes do país; todas ou quasi todas el 
las telegrapharam ao governo apoian 
do as .reclamações do conjmercio de 
Coimbra . . • 

Mantinha-se a mesma attitude pas-
siva, expectante, por parte do commér-
cio e da população. 

O governador civil pediu para ser 
substituído por uma auctoridade mili-
ta r ; o governo mandou um general 
assumir a direcção do districto, de que 
tomou posse no domingo, i5. 

Neste dia, pelo meio dia, resolveu 
o commércio abrir na segunda-feira, 
1 6 , a maior parte dos estabelecimentos 
conservou-se fechadai 

E foi na terça-feira que toda a ci-
dade voltou ao seu estado normal, 
reabrindo todo o commércio, restabe-
lecendo se a laboração em todas as fa-
bricas e officinas, voltando todos aos 
seus labores. 

Eis expostos, serenamente, com 
toda a verdade e sem paixão, os factos 
como se passaram. 

Vejamos agora como a especulação 
politica procurou desvirtuai o s . . . 

O que se passou em Coimbra 
naquella semana memorável, foi o as-
sombro do país inteiro. 

Ninguém se lembra de ter visto em 
Portugal um tám eloquente protesto, 
que vinculou numa solidariedade extre-
ma, durante cinco dias, toda a popula-
ção e todas as classes duma cidade. 

A suprema justiça do povo claman-
do contra as exacções, odiosamente 
violentas, do fisco, congregou em volta 
de si todos os espíritos. O facto tám 
insolito echoou lugrubemente em Lis-
boa, nas altas regiões da monarchia. 
E logo tiraram delle o corollarío — que 
o povo, em Portugal, está disposto a 
defender-se dos assaltos repetidos dos 
bandoleiros da politica. E sentiram 
periclitante o seu r e inado . . . 

Na ancia da defesa, apavorados 
logo com o que se afigurou ao seu es-

. f into páyido uma revolujão/edemjptora 

e justiceira, os chefes progressistas 
apresararn-se a fazer terminantes decla-
rações de apoio ao governo. Mas não 
se ficaram por a q u i . . . 

Rompeu o quadrilheiro A'P°im7 n o 

Dia, numa aggressão tám imbecil 
como canalha, desvendando phantasti 
cos planos d'assassinioe descarrilamen-
tos de comboios, affirmando, a mentir, 
a existencia em Coimbra de terríveis 
fócos revolucionários, tudo no intuito 
manifesto de levar o governo a perse-
guições homicidas em nome da Desor-
dem do poder, que para elles é a Or 
dem. E successivamente, para não 
recuar, tem continuado bolçando calum-
nias refalsadas contra esta laboriosa, 
honesta e pacifica cidade, accusando-a 
de valhacouto dos mais terriveis inimi-
gos da sociedade. Dizendo-se hornem 
de responsabilidades, não tem critério 
para ver, pelos factos, que os movi-
mentos de Coimbra em tudo revelaram 
um protesto ordeiro, passivo, sem in-
tuitos destruidores que animassem a po-
pulação, os quaes, aliás, seriam legítimos 
perante a torpe exploração politica de 
que elle é o principal emblema. E sobre 
os jornaes avançados, com claras e 
manifestas denuncias ao nosso jornal, 
atirou o odioso das suas insinuações 
velhacas, a ver se conseguia que os 
republicanos de Coimbra fossem entre-
gues ao baraço vingador do carrasco 
do regimen! 

Ficou porém, só o biltre. Obsedia-
do pelo pavor que o domina, abafando 
d'odio sob as enxúndias, esse mediosre 
de tremendas responsabilidades e pussi-
lánimes cobardias, para fugir a que o 
desmascarem foi declarando logo—que 
tem documentos, mas que os não mos-
tra; que sabe nomes, mas que os não 
diz! 

Carnavalesco e pifio! 
Não ha ninguém, não ha nm facto 

que auctorise qualquer farçante a affir-
mar que algum grupo politico local 
influísse nos acontecimentos da Coim-
bra. E , infelizmente para o país, o par-
tido republicano está nám desorganisa-
do que lhe não era possível tomar o 
movimento e encaminhá-lo. 

E isso nos pesa ; porque se tal 
pudesse ser, certamente que a esta hora 
Alpoim não continuaria banqueteando-
se nas suas sinecuras, nem o país esta-
ria entregue á corrupta e criminosa 
cooperativa progressista-regeneradora, 
que explora a nação inteira em provei-
to sómente das suas clientellas vorazes. 

E fique certo Alpoim de que para 
os republicanos foi uma grande e severa 
lição a de 3i de Janeiro. 

D'ora ávante, quando uma revolu-
ção se fizer, ha de ser quando tudo 
mostre que vám ser corridos para 
sempre os lobos cervaes de que Hin-
tze e Luciano sám os primeiros; e se 
tal se não puder conseguir, affirmamos-
lhe que, ao menos, a revolução se ha 
de manter por algumas horas: — hám 
de ser as horas da Justiça! 

Arthur Leitão 
Parte ámanhã para o Porto, e d'alli 

para Lisboa, êste nosso illnstre e pre-
zado collega de redacção. 

Que tenha uma feliz viagem. 

CRECHES 
Vae começar a ser distribuída a 

circular que sob êste titulo, publicámos 
no nosso último número. E ' de espe-
rar, attento os nomes que a firmam, 
que seja excellentemente acolhida, e 
que com ella se alcancem magníficos 
elementos para a kermesse que deve 
realizar-se no primeiro domingo de 
maio. Ninguém por certo deixará de 
contribuir para a caritativa festa, orga-
nizada sob os auspícios de um grupo 
de senhoras da nossa primeira socie-
dade, cujos nomes ficarám para sem-
pre gravados na melhor página da 
história da benemérita instituição, a 
quem o proletariado de Coimbra, já 
bastante deve» 

Carta de Lisboa 
V I 

AMIGOS E CORELIGIONARIOS : 

r A minha última carta foi escripta 
antes dos tristes acontecimentos que 
cobriram de luto e de gloria a vossa 
formosa cidade. A que estou escre-
vendo obedece ás impressões que em 
Lisboa se sentiram durante os oito 
longos dias que durou a refrega entre 
o povo e os soldados. 

As causas do conflicto estám nitida-
mente determinadas. 

Os que por calculo politico, ou 
como manifestação de justificados re-
ceios, ou mesmo por medo, pertendem 
illudir-lhe as origens, falseiam a ver-
dade dos factos, cerram olhos e ouvi 
dos á eloquência de respeitáveis e ini-
ludíveis testemunhos. 

A revolta do povo de Coimbra foi 
consequência da miséria pública. Sur-
giu sem piano nem preparo instigada 
pela fome dos humildes. O protesto 
estava latente na consciência de todos, 
e explodiu quando as violências dos 
agentes do ministério da fazenda mais 
se fizeram sentir com exigências bru-
taes e gananciosas. 

Se Coimbra não protestasse, como 
e pela fórma por que protestou, outra 
qualquer povoação o faria mais hoje, 
mais ámanhã. O primeiro impeto de 
coragem pertenceu a Coimbra. 

E ninguém se surprehenda com o 
ruído da manifestação; ninguém extra-
nhe que as pedras, os cacetes, as foices 
e as roçadoiras substituam a reclama-
ção pacifica e ordeira. 

A responsabilidade das desordens 
de ontem, e das que, por ventura, 
possam surgir e recrudescer ámanhã, 
cabem por inteiro aos homens do po-
der, aos que governam e aos que teem 
governado nos últimos tempos. 

Todos elles se convenceram que a 
melhor fórma de defender as institui-
ções seria reprimir todas as liberdades, 
pôr diques á livre manifestação da 
imprensa e ás reuniões públicas, inti-
mar o silencio a uns e prender em 
nome do arbítrio a outros, perseguir 
os insubmissos e galardoar os traido-
res ,—por isso despreoccupadamente 
teem gosado os prazeres do mando, 
seguros de que lhe bastará a intendên-
cia do reino representada na Bastilha 
da Calçada da Estrella, e a guarda 
municipal para manterem em respeito 
o povo, e para reprimirem as manifes 
raçõs da opinião pública. 

Erraram! E se teimam no erro 
funesto terám as consequências. 

Se julgam que tem solução o pro 
blema que trazem entre mãos de aca-
barem com o partido republicano, que 
representa, e só elle, as aspirações 
liberaes do pa ís—, estám completa 
mente enganados. 

Se pertendem governar sem a inter-
venção dos elementos democráticos no 
parlamento, nas câmaras municipaes, 
na imprensa e nos comícios —, arras-
tarám sempre vida perturbada e diffi:il, 
porque a liberdade e o direito não sám 
exclusivos dessa dúzia de homens que 
se julgam os legítimos senhores das 
nossas pessoas e bens. 

A revolta de Coimbra é uma con-
sequência do desprezo que os governos 
teem tido pelas manifestaçães pacificas 
da opinião pública. Outra fôra a norma 
e outras seriam as práticas. 

Julgam que estám completamente 
seguros com uma lei eleitoral que não 
permkte deputados senão os que se 
nomeiam no ministério do reino; com 
leis de centralização administrativa que 
tira ás localidades toda a iniciativa, e 
prende os municípios á mais feroz 
tutela; com leis de policia que põem 
embargos aos direitos de associação e 
de reunião; mas esquecem exemplos, 
de todos os povos e de todas as épo 
cas, que sè manifestam em explosões 
terriveis quando completamente fecha 
das as valvulas de segurança das ins-
tituições liberaes, que estám, justa-
mente, na livre expansão da opinião 
pública, tanto no parlamento, como na 
imprensa, como nas grandes assem-
bleias populares. 

Os governos teem reprimido êsses 
direitos, desprezado, por completo, im-
portantes reclamações, e admiramse , 
que, como em Coimbra, o povo lavre 
seus protestos corajosa e ruidosamente! 

Carreguem um pouco mais, sigam 
com os seus processos despoticos, e 
esperem pelo resto. 

Os acontecimentos dessa illustre 
cidade deveriam ser um salutar aviso 
m senhores à * jjovernansa, deveriam 

merecer a attenção e o estudo de jor-
nalistas como o sr. Alpoim e Mariano 
de Carvalho, que não sám positiva 
mente, uns ingénuos em suas insidio-
sos apreciações; mas se o exemplo 
para nada servir ás instituições e a 
êsses homens, peor para ellas e para 
elles. 

Na serenidade da nossa critica es 
tám os votos qne fazemos para que 
tenham juizo. 

Um dos factos que mais reparos 
levantou, em Lisboa, foi aquella inter-
wieu publicada pelo Século, e reforçado 
pelo Dia, em que um estudante dos 
mais distinctos da actual geração aca 
démica, referiu a existência de peri-
gosas associações secretas que ahi 
fomentaram e intervieram nos aconte-
cimentos. 

O tal estudante — notável pelos 
seus talentos — disse ao Século que 
tinha percorrido todas essas associa-
ções de criminosos! Elle viu tudo e 
veio delatar o que viu! 

Que grande p a t i f e ! ! . . . 
Certamente que o denunciante era 

um espião que por artes se introduziu 
nas taes associações, onde, certamente, 
estava filiado para vir desempenhar 
papel de traidor. 

Eu não creio que posstf haver um 
estudante de tám ruins sentimentos, e 
só o acreditaria se o tal tivesse a cora-
gem de assumir a responsabilidade da 
sua denuncia. 

Não o fará ; tal estudante não 
existe. 

Os que conhecem a vida Académi-
ca, os que conhecem Coimbra, sabem 
que sempre ahi exestiram associsções 
reservadas, associações secretas, a serio 
e a rir, mas nunca de malfeitores. 

Se a um grande numero de parla-
mentares, magistrados, a todos quantos 
passaram os melhores dias da vida e 
da alegria por Coimbra, perguntarem 
pelas associações secretas da lusa 
Athenas, quasi todos poderám dizer 
alguma coisa a tal respeito. Só o sr. 
Alpoim o não saberá. 

Mas serám associações de gente má? 
Qual historia! Coisas da mocidade 

e nada mais! 
As formadas por Académicos nou 

tros tempos simulavam coisas terriveis 
para darem um :ráu a um < 
para estrava games manifestações de 
espirito; outros para discussões de en 
cantadoras utupias, exercício da pratica 
do bem. 

Em tempos calamitosos existiu uma, 
o Raio, que deixou de si triste memo-
ria ; mas viveu numa época de persegui-
ções insuportáveis para onde insensi-
velmente, o país vae caminhando. 

Associações secretas formadas por 
futricas, pela gente do commércio, das 
industrias e do trabalho, essas se exis-
tem, não devem causar receios, antes 
podem ser todas como elemento de 
ordem e de progresso. 

E m todos os paises do mundo exis-
tem essas associações a que chamam 
secretas, mas que todos sabem onde 
reúnem, o que fazem, o que querem, 
e todos conhecem os homens de que se 
compõem, todos respeitáveis e bons. 

T á m maldosas sám que alguns go-
vernos as declaram benemeritas por 
que praticam o bem para com os des-
validos, dám protecção aos desampa 
rados, pugnam legai e pacificamente, 
pelas liberdades humanas, e todo as 
suas iniciativas tendem aos aperfeiçoa-
mentos da Ínstrucção que conduz ás 
obras praticas das melhores virtudes 
cívicas e sociaes. 

Serám estus as associações secretas 
a que se referiu o brioso académico, 
aquellas que apavoram o Dia e o Po-
pular? 

Durmam descançados porque não 
ha rasão para sustos. 

Livre-se o povo das associações se 
cretas formadas pelos camarilheiros; 
dos criminosos completo que congre 
gam perigosos conspiradores contra a 
a patria e contra as liberdades; dos 
repugnantes espiões que nos devassam 
os segredos da familia e executam tene-
brosos aplausos contra gente honesta 
ás ordens de qualquer grão mestre fe 
roz d'alma e covarde por commissão; 
livre-se o povo dessas muitas associa-
ções secretas constituídas por fidalgos 
ricos e fanaticas com o fim de propa-
garem a causa da reacção ultramonta-
ta por entre as famílias pobres que 
illudem com donativos de varias espe-
cies, e por entre as famílias ricas que 
atraem pela vaidade ás suas pomposas 
festas aristocraticas; livremo-nos todos 
das associações secretas formadas pelos 
jesuítas e de outras j?or elles organisa-

das por esse país fóra com o fim de 
dominarem em todos os ramos da acti-
vidade nacional; livremo nos desses 
grandes perigos que sám os mais terri-
veis. 

Certamente que a algumas dessas 
associações socretas pertence o sr. 
Alpoim e o sr. Mariano de Carvalho. 

Pois é justamente nellas que estão 
os grandes perigos para a seriedade 
portuguesas; é dessas que principal-
mente o povo tem que se defender. 

Terminando, registo a minha gran-
de admiração pelo povo de Coimbra, e 
pelos denodados académicos que o 
acompanharam no seu corajoso protes-
to com a bondade das suas almas, e 
com o valor da sua coragem. 

Sentidos pezames pelos vossos que-
ridos mortos, e oxalá que o vosso no-
bre exemplo sirva de lição aos tibios, e 
de exemplo aos autocratas. 

Civis. 

Honra ao mérito 

S e g u n d o as p rev i sões do n o s s o 
col lega local O Conimbricense, o 
g o v e r n o a o demi t t i r o sr.1 d r . Luís 
Pe re i r a da Cos ta , d e g o v e r n a d o r 
civil des te dis tr icto, c o n c e d e r á , co -
m o p r é m i o a o s seus a l tos mér i to s 
e se rv iços , s ó m e n t e es ta insignifi-
c â n c i a : 

«S. ex.a vae naturalmente ser 
nomeado director do hospital colo-
nial, com séde em Lisboa. Conti-
nuará vencendo 8oo$ooo réis de 
ordenado de cathegoria, de lente 
da Universidade; 1:20035000 réis 
de ordenado de director do hospi-
tal; casa, luz, lenha e agua gratui-
tamente; donde resulta uma totali-
dade approximada de 3:ooo$ooo 
réis.» 

E ' jus to . 
N o en t r e t an to , p a r a q u e se f a ç a 

just iça a todos , l imi tamo-nos a p e -
dir p a r a o sr . Jo sé Lucas o loga r 
de e n f e r m e i r o - m ó r . 

Náo lhes f e i t a competência. 

Depois dos tumultos 
Agora que dessas ruas desappare-

ceram os grupos de amotinados, que 
os estudantes, em suas terras gosam 
as férias anormaes que alguns escarni-
nhamente alcunharam férias da couve, 
que o commércio abriu francamente as 
portas, e que tudo voltou á antiga, é 
occasião própria para dar o balanço, e 
vêr o que se conseguiu com os tumultos, 
que ultimamente perturbaram a vida 
ronceira e normal da nossa terra, e o 
que valeram tantos protestos e ameaças. 

O motim ou revolta, que terminou, 
veio mostar que o povo, que coitado, 
por sua ignorancia, se conserva indife-
rente perante todas as violações de prin-
cipios e direitos, que os nossos governos 
constantemente commettem, se move 
ainda, e reage, quando a offensa lhe 
viza mais clara e bruscamente o esto-
mago e o sustento; veio mostrar que 
a sua bondade, e mais do que bondade, 
bonacheirice, valeu para que, na ceguei-
ra de rebellião, não fizesse majs trope-
lias, e não levasse mais longe a sua 
justiça; veio mostrar, emfim, a inferio-
sidade mental e educativa que campeia 
no seio de algumas das nossas classes, 
que deviam primar, pela sua educação 
e caracter. 

De todos estes arruidos e protestos, 
que a tropa veio amordaçar, resultaram 
apenas mortes e ferimentos. 

Eis a verdade. 
Para o mais que se conseguiu, an-

nulação de processos e syndicancias, 
não era preciso tanto alarme. 

O governo está costumado a estes 
tumultos e ameaças, e sabe como pode 
extingui-los, á força de bayonetas e 
promessas. 

O povo foi o único sincero no seu 
protesto, mas vendo que não tem nin-
guém a secunda-lo, ignorante, sem sa-
ber onde estão as raízes de todo o mal 
retrahe-se, e, satisfeito com ter afu-
gentado, por um momento, os moscar-
dos que o sugam, d <a sar, de 
novo, e de novo começarem o festim. 

O commércio forçado pelas mocas 
ameaçadoras da população, fechou as 
portas dos estabelecimentos, e, não 
lendo coragem para dizer, que adherfc 
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ra á g reve , porque a isso o forçaram, 
e p o r q u e muito preza as vitrinas e os 
generos das suas estantes, deciarou-se 
do lado do povo, prometteu lhe força e 
apoio, fez arrogantes ameaças, mas 

dogo se retrahiu também, e abriu, de 
par em par, as portas que ameaçada-
mente fechara. 

A academia, na sua maior parte, 
vizava a possibilidade de umas férias 
excepcionaes. 

Teve os seus enthusiasmos, mas, ao 
fim abalou, depois de quixotescamente, 
se ter ido ofterecer á prisão, como se 
devesse ficar para ser preza, e não para 
cumprir as suas promessas. 

A militança, na estupidez brutal de 
gente, que só tem ouvidos para ouvir o 
mando, cerebro só para obedecer, olhos 
só para apontar, e braços só para fazer 
fogo, descarregou e procurou matar os 
que num movimento justo, clamavam 
por seus direitos. E nenhum desses 
cerebros que se acoitavam sob os képis 
agaloados, de officiaes, albergava uma 
vontade sã e abençoada, que lhe mo 
vesse a palavra, e orientasse o braço, 
por forma a mandar pôr a força das 
armas do lado da razão. 

Prouvera á Providencia, que, na 
pagina da História onde se inscreveram 
os factos lamentaveis que ultimamente 
aqui se passaram, ficasse mais do que 
um borrão de sangue; ficasse uma pá-
gina, embora escripta com o sangue 
do povo, mas que compendiasse, num 
grande cusinamento, a necessidade ur-
gente de nos prepararmos e discipli-
narmos, e sahirmos, dentro em breve, 
orientados e ordenados, para uma 
campanha profícua, de que resultasse 
a extincção completa do nosso Mal, e 
a implantação dum governo, que nos 
salvasse. 

A & . F A C E 

Informa o Diário de U^oticias: 

«O governo pensa na creação de 
uma Guarda Municipal composta de 
uma companhia de infantaria e um 
pelotão de cavallaria destinada a Coim-
bra D. 

Mais um prato de alface, distribuído 
ao contribuinte! 

A succursal da Companhia Singer, 
que durante mais de 2 0 annos esteve 
installada na rua do Visconde da Luz, 
em vista do enorme desenvolvimento 
que ultimamente tem tido o seu nego-
cio, mudou para a rua da Calçada, 
antiga Onrivesaria Martins. 

A nova casa, que satisfaz plena-
mente aos exigentes, é um amplo salão 
onde, além de casa de vendas com 
dezenas de machinas das mais aperfei 
çoadas e escriptorio, está installada 
uma officina de reparações, sob a dire-
cção de pessoal competentemente habi 
tado. 

O sai lo foi 'decorado em estylo 
novo, pertencendo a pintura ao sr. 
Antonio Elyzeu, que fez obra digna de 
apreço, e que mais vem firmar os 
seus créditos de artista consciencioso 
e trabalhador. 

Deve-se por em evideneia o gerente 
deste estabelecimento, ha tantos annos 
domiciliado nesta cidade, e que conta 
por amigos todos os que o conhecem. 

Ao nosso amigo Justiniano da Fon 
seca, e aos seus esforços se deve, o ficar 
Coimbra com uma casa de primeira 
ordem, a par das congeneres da capi-
tal e estrangeiro. 

As machinas de bordar, novidade 
para Coimbra, onde se podem executar 
os mais complicados desenhos, paysa-
gens etc, deve de certo chamar a atten-
ção de mais e mais, sendo o ensino 
ministrado por individuo que conhece 

Íjroficientemente êste genero de traba-
hos. 

Ao nosso amigo Fonseca as nossas 
felicitações. < 

Para continuação das obras do 
Caes, foi concedido, pelo governo, a 
Verba de u m conto de réis. 

Os reservistas da primeira e segun-
da reservas, domiciliados no concelho 
de Coimbra terám de se apresentar 
para a respectiva inspecção no dia 25 
do corrente mês. 

Falleceu ante-ontem, José o sr. Gui-
lherme Henriques, irmão do sr. dr. 
Júlio Augusto Henriques. 

Os nossos pezames êste illustre pro-
fessor. 

LITTERATURA E ARTE 

Aquella rapariga... 
<3Í Annibal Soares, Carlos oAmaro e Vasco ^Pessanha 

E m dois b a n d ó s o seu cabe l lo b r a n d o , 

S e r e n a e tr iste, o bunio i l iuminado , 

P a s s o u de leve o p a s s o r y t h i m a n d o 

N a o n d u l a ç ã o d o seu c o r p i n h o a l ado . 

P e r d e u - s e , e d e n t r o em m i m t r a ç o u c a n t a n d o 

O r a s to f ino, in tenso e d e m o r a d o , 

D a sua i m a g e m débi l , a n i m a n d o 

A g r a ç a e t e r n a : o e t e rno b e m s o n h a d o . 

M a s doce e n c a n t o v e m de c o n q u i s t a r 
A m i n h a v ida t r is te e descon t en t e , 
N o b e m de tel-a em m i m a c o n v e r s a r : 

«Aper ta as m i n h a s m ã o s s e r e n a m e n t e , 

O s o lhos m e u s a f a g a - o s n 'esse o l h a r 

E seja a v i d a u m s o n h o e t e r n a m e n t e . . . » 

C o i m b r a . — J a n e i r o 903 . Celestino David. 

0 jogo e a policia 

Ha tempos, referindo se á prisão 
nesta cidade de dois indivíduos, sus 
peitos jogadores, af irmou a Folha de 
Coimbra que a policia fizera rusgas. 

Não é assim. A policia de Coimbra 
não fez rusgas. Não está isso em seus 
hábitos e costumes. 

Ladrões e vadios vem recolher-se a 
Coimbra sob a asa protectora da poli 
cia, que lhes aluga casa e vigia cari-
nhosamente por elks com a condição 
de não praticarem roubos na cidade. 

E vae também longe a solicitude, e 
ella tám conhecida, que quando se pre-
tende prender em Coimbra algum la-
drão por furto praticado noutra terra, 
a primeira coisa que a auctoridade pede 
é que se não diga nada á policia desta 
terra. 

A policia não faz rusgas a gatunos. 
Também as não faz a casas de ba-

tota. Aqui denunciamos nós uma, que 
tinha levado o reclamo até mandar 
distribuir á porta ferrea annuncios da 
casa em bilhetes cerimoniosos de visita. 

Soube-o a policia e nada fez, e os 
guârdas continuaram mostrando o seu 
respeito e sympathia pelos batoteiros 
acusados, nos theatfos e nos logares 
mais públicos. 

A policia não fêz rusga,, a policia 
prendeu dois indivíduos, que na Figuei-
ra tiveram casa de jogo por os vêr sair 
de madrugada duma casa onde a poli-
cia diz saber que se joga. 

Se a policia sabia que se jogava 
nessa casa ; porque lhe não deu um 
assalto de modo a apanhar os jogado 
res em evidente transgressão da lei do 
moral sr. Hintze Ribeiro ? 

Como poderá explicar-se legalmen-
te o facto de prender no meio da rua 
dois indivíduos simplesmente pela sus 
peita de que vinham de jogar ? 

Temos mais de uma vêz tratado 
neste jornal a questão do jogo de azar,~ 
que condemnamos, mas não podemos 
deixar de lavrar o nosso protesto con-
tra o acto que nos parece menos regu-
lar. 

Por suspeitos não se metem numa 
enxovia immunda os primeiros jogado-
res que passam ao alcance da unha da 
policia. 

Tanto mais que é para estranhar a 
benevolencia extraordinaria com bato-
teiros, nas evidentes boas graças da 
policia. 

Não temos má vontade para com o 
sr. commissario de policia, que natu-
ralmente, para proceder de forma tám 
insólita, teve naturalmente ordens supe-
riores. 

Não nos merecem simpathiá baio 
teiros hespanhoes ou. portuguêses, de 
jaleca ou frac, de farda ou capa e bati-
na e se accentuamos o facto é porque 

a sua extranheza se presta a alguém 
observar que neste extraordinário rigor, 
vae protecção aos batoteiros estabele-
cidos, procurando desviar-ihe concor-
rentes que lhe faziam sombra. 

Se o sr. commissario da policia está 
resolvido a fazer cumprir as leis sobre 
a prohibição do jogo, ha por ahi casas 
em que ha muito se joga e que a poli-
cia deve conhecer. 

Procure o sr. commissario a infor-
mação dos guardas, faça-os cumprir o 
seu dever, e corte pela raiz o mal, que 
ninguém lhe negará a força, que todos 
o aplaudirám. 

Quanto ao dificultar o jogo, e ás 
ameaças que dentro da lei se podiam 
fazer aos jogadores que se affirmava 
virem estabelecê-lo em Coimbra, appro-
vamos sem restricções. 

Lastimámos porem que tám tarde 
se começasse, o que pode dar logar a 
más interpretações, estando nós lohge 
de fazer qualquer insinuação ao cara-
cter do sr. commissario que pode ter 
sido apenas mal ou incompletamente 
informado. 

Coimbra necessita de deixar de ser 
coito dos batoteiros e gatunos. 

Os distribuidores do correio de 
Coimbra enviáram ao sr. Oliveira Mat-
tos uma representação pedindo au-
gmento de ordenado, para que êste 
deputado a apresentasse e protegesse 
no parlamento. 

A çlasse dos distribuidores telegra-
pho-postaes é uma das mais mal remu 
neradas, não obstante o serviço violento 
a que estám sujeitos. 

Nas proximidades das férias, na 
épocha'dos actos êsse serviço augmenta 
extraordinariamente, não augmentando 
o pessoal. 

A miséria do ordenado actual, a 
violência do trabalho a toda a hora do 
dia e da . noite, na rua, ao vento, ao 
sol e á chuva explica a frequência 
relativa da tuberculose nesta classe 
tám digna de ser protegida. 

A ex.ma sr." D. Maria Leonor de 
Oliveira, filha do sr. Estevam José de 
Oliveira, grande proprietário de Alco 
chete, residente em Soure, foi pedida 
em casamento pelo sr. José Fortunato 
de Vasconcellos Coutinho e Freitas, 
quintannista de Direito, filho do sr. 
Victorio de Freitas, commandante do 
regimento de infanteria 23. 

Pela cámsra municipal, foi aberto 
por espaço de três mês«s, e a terminar 
em 21 de junho dêste anno, um. con-
curso para a concessão do exclusivo 
de illuminação e viação eléctrica, nesta 
cidade. 

A qaestão religiosa era França 
A Camara aprovou por 3oo votos 

contra 257 a proposta do Governo ten-
dente a rejeitar a passagem A discussão 
dos artigos do-projecto, pedindo auto-
rização para as congregações religiosas. 

O resultado da votação foi conhe-
cido aos gritos de viva a republica! e 
no meio de prolongados aplausos da , 
esquerda. 

A Camara enviou depois á comis-
são uma moção convidando o Governo 
a fechar no praso de 6 mezes os esta-
belecimentos aos quaes a autorização 
foi recusada. 

Na votação manifestaram se contra 
o gabinete 35 deputados ministeriaes, 
entre elles os srs. Delombre, Decrois, 
Georges, Leigues, Caillaux, antigos mi-
nistros qne se afastaram da maioria. 

Esta foi composta de socialistas, 
radicaes, muitos membros da União 
democratica e dum nacionalista. 

Eis a differença que existe entre ; s 
maiorias conscientes e as cameiradas 
de assalariados para abrigar trafican 
t e s . . . 

Só isto! 

A pesca da lampreia tem sido êste 
anno relativamente escassa, regulando 
por a metade dos annos anteriores. 

E ' em geral attribuido o facto á 
pouca agua que ha no rio e ao mau 
estado da barra da Figueira que tem 
estado êste anno muito obstruída não 
deixando sair as lampreias para o rio. 

Por outro lado o vento tem estado 
de mau quadran te^ frip. 

No Douro em que se não tem dado 
os mesmos casos a pesca tem sido êste 
anno mais abundante, e o preço das 
lampreias mais baixo. 

Não tem porém*CoitM>ra que ter 
medo de se, vêr de vêz privada da 
lampreia como os pescadores Bretões 
da sardinha, tendo até sobre isto con 
sultado el rei que disse que não podia 
responder-lhes antes de quatro ou cinco 
annos. 

Não; a lampreia virá, quando a 
barra estiver melhor, que assim nos 
affirmou o Patrazana, quando o inter-
vistámos. 

E respondeu num momento. 

O Diário do Governo publicou no 
seu número de 9 de março a seguinte 
portaria: 

»Sua majestade el-rei tendo em 
vista o que expõe o conselheiro presi-
dente da commissão executiva do con-
selho dos monumentos nacior.aes, em 
seu officio n.° 1 6 de 1 2 de fevereiro 
corrente, ha por bem ordenar que 
para proceder á elaboração do projecto 
e orçamento das Obras de restauração 
do templo de S<nta C r uz da cidade 
de Coimbra, seja nomesda uma com-
missão composta de D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, Bispo Conde; 
António Augusto GorÇilves, professor 
de desenho da Universidade; José 
Emygdio Pinheiro Borges, director 
das obras publicas do districto; dr. 
Augusto Mendes Simões de Castro e 
architecto Luigi Manini. 

Paço, em 2 7 de fevereiro de 1 9 0 3 . 
— SManuel Francisco Vargas ». 

E' , como se vê, nomeada para 
fazer o projecto da restauração de 
Santa Cruz, a commissão que já tínha-
mos noticiado. 

E' de crer que se pronunciem con-
tra a restauração. 

ANNUNCrOS 

Official de Barbeiro 
Precisa-se de um na rua da So-

pliia, 14 e 16. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 
Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, 165, t.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

LOJA E A R M A Z É M 
Arrenda-se do S. João em diante, 

na Rua dos Sapateiros com os n.0s 2 0 , 
2 2 e 2 4 já afreguesado em mercearia. 
Para tratar com José de Mello Alves 
Brandão, Rua das padeiras 6 Coimbra. 

E D I T A L 
Guilherme Alves Moreira, prove-

dor da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mêsa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de vinte 
dias para o provimento de alguns loga-
res vagos de entrevados do numero da 
Santa Casa. 

Os concorrentes a estes logares de-
verão instruir os seus requerimentos 
com attestado de bom comportamento, 
de pobreza, de não terem ascendentes 
ou descendentes em condições de os 
alimentar, e de residencia em Coimbra 
ou seus arredores passado pelo respe-
ctivo parocho, e attestado de que pa-
decem de moléstia chronica que os 
impossibilite de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 2 0 de Março de 
1903. 

O provedor, 

Guilherme dAlves Moreira. 

Lampreias vivas e mortas 
Todos os dias, na rampa, da parte 

de cima da ponte, ao Caes, e no mer-
cado D. Pedro V, das 8 ás 1 0 horas 
da manhã, vende-as o Francisco Patra-
zana, desde 7 0 0 a i$5oo réis, venden-
do-se também já guizadas e de esca-
beche, por preços sem competencia. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — Q4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 1 0 , 2 0 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

PHARMACIA 
Vende-se uma no Concelho da Fi-

gueira da Foz, a prompto pagamento, 
por o seu dono a não poder adminis-
trar. 

Está bem situada e é de bom ren-
dimento. 

Na Drogaria Figueiredo, em Coim-
bra, se prestam todos os esclarecimen-
tos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O» Rua Ferreira Borges 

§erculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

r , / Ll 
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A MODA ILLUSTRADA 
8© réis 

No acto da entrega 
I O O r ó i » 

No acto da entrega Directora: VIRGÍNIA DA FONSECA 
Jornal das famílias Publicação semanal 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a MODA 
ILLUSTRADA contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas 
as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras 
como para creanças. M o l d e s c o r t a d o s , tamanho natural, Bordados 
de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma 
R e v i s t a d a M o d a , onde todas as semanas indicará aos seus leitores, 
os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e 
que se relacionem com o seu titulo. C o r r e s p o n d ê n c i a : Secção des-
tinada a responder a todas as pessoas que se dirijam A MODA ILLUSTRADA 
sobre assumptos de interesse apropriado. A r t i g o s d i v e r s o s , sobre 
assumptos de interesse feminino. R e c e i t a s necessárias a todas as fami 
lias, etc., etc. S e c ç ã o l i t t e r a r i a constará de romances, contos, histó-
rias e poesias. A MODA ILLUSTRADA fica sendo o m e l h o r e m a i s 
b a r a t o jornal de modas que se publica em Paris na língua portuguêsa e 
pela clarêsa, utilidade e variedade dos seus artigos torna se 

Indispensável em todas as casas de familia 

A MODA ILLUSTRADA publicará por anno 52 números de 16 paginas, 
com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e coloridas, 
52 moldes cortados, tamanho natural. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATBRA 2.1 edição 
ANNO. — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados tamshho natural, 4^000 
réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
900 gravuras em preto e coloridas, 26 
moldes cortados em tamanho natural, 
2$ 100 réis. 

TRIMESTRE. — i 3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados em tamanho natural, 
i $ i o o réis. 

L I S B O A , P O R T O e C O I M B R A 

l . a edição 
ANNO. — 52 números com 1:800 

gravuras em preto e coloridas, 52 mol-
des cortados, tamanho natura* 52 nú-
meros com 1.040 gravuras de bordados, 
5$ooo réis. 

SEMESTRE. —26 números com 
990 gravuras em preto e coloridas, 2(3 
moldes cortados, tamanho natural, 26 
números com 520 gravuras de borda-
dos, a$5oo réis. 

TRIMESTRE. — t3 números com 
45o gravuras em preto e coloridas, i3 
moldes cortados, tamanho natural, i3 
números com 260 gravuras de borda-
dos, i#>3oo réis. 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural, e um número 
com 14 gravuras de bordados. 

No acto da entrega 100 réis 

Um número contendo 3o gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta-
do, tamanho natural. 

No acto da entrega 80 réis 
Cada número da MODA ILLUSTRADA é acompanhado d'um número 

do Petit Echo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos os generos, 
roupas do corpo, de mêsa, enxovaes para creança, tapessarias, crochet, ponto 
de agulha, obra de phantasia, rendas, passamentaria, etc., etc.; encontra-se na 
MODA ILLUSTRADA, a traducção em português d'aquelle jornal. 

Assigna-se em todas as livrarias do Reino, Ilhas e Brazil e na do editor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS 
L I S B O A - 7 3 , R u a G a r r e t t , 7 5 - L I S B O A 

^Wm^smmimmm^. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qual idade. 
M a c h i n a s pa ra fiação e tecelagem pa ra todos os tecidos. 
M a c h i n a s pa ra fazer soda-water , gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel cont inuo, car tão , etc. 
M a c h i n a s pa ra lavar , engommar e desinfectar roupa . 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas . 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qual idades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

J 0 Ã 9 BBMES l i S U S â 
C O I M B R A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Esponição de Ceramlca Portugueza, no Porto, 

em 1883. com diploma de mérito % 
e medallia de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
R u a a e « J o ã o C a b r e i r a , -

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 23&700 
Semestre ií6á5o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2Í&400 
Semestre 1C&200 
Trimestre 600 

—3H4WS-
Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3i&ooo » 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
confio de 5o°/e. 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n . ° \ 2 7 , 29 e 31 

.Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei 
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
" b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 
José Alaria Júnior. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V T T s T H O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.® 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 

1 agua e todos os despejos. 
Para tratar com sua dona, rua Sá 

da Bandeira, 55. 

A v u l s o 4 0 r é i » 

Único Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 
ç 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos dc escriptorio. 

Na rua da Sophia n.* 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 
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REMEDIOS DE AYER 
F e i t o r a i d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, ias 100 réis; 
meio frasco, 600 réis. 

A i o f o r - d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
puiificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco IÍ&IOO réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi-
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

— —-
T Ó 7 V I C O O R I E N T A L - MARCA 1 CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

- M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA-MARCA «CASSELS» 

ÇMuito grandes— Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

LEÃO MOREIRA $ TAVARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S J 3 E S P O R T 

DARRACQ 
1 cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cavallo 2 2 0 $ 0 0 a 
2 » 240^000 

3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(Cba«t»i dos novos modelos DARBACO) 

fèendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRÁ*£ISBÕA-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-DARRACÇ) 
(§0R TO-(LISBOA - 336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord- &ERNER) 

D A R R A C C t - Suas principaes victórias de 1902. 
•Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 

3. A <> 4. , 

de exposição, i.° prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
rémios; Criterium de Provance, x.° 

5." a Yoiture-Legere; 3.° na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
LavassoUr de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

a u t p m p v e i » o u n » o t Q c y c l e t t e » d © q u a e s K j u e r « j c m s t r i ^ c t o * - © ^ 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité)} 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris Bordeaux, i.° e 2.0 prémioy 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 

land, 3.° primeiros 
prémio; Nice-Marsel 
mio. Mais de 100 i.us e 2.us prémios em concursos menos 
importantes. Dítem todos os records do xVlundo. 

pre 
:lhe, prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-


